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NOTA INICIAL

Dizia a nota preambular da primeira edição deste livro

:

"Na faina de concorrer com a particula insignificante do meu
esforço, para a propaganda das cousas da Central c vulgarização de
conhecimentos sobre as regiões por ella percorridas, eu me propus
fornecer, em livro, informações tanto quanto possivel minudentes,
claras, abundantes e precisas, ao nacional ou estrangeiro que se queira
utilizar da Estrada.

Para isso, dividi a obra em quatro volumes, e realcei, em capitulas

separados, os assumptos que julguei deverem mais directamente in-

teressar ao publico e á própria Estrada. Obedeci, no desenvolvi-
mento desses assumptos, ao plano previamente concebido e syntheti-

sado no summario de cada capitulo.

Entre mil outras difficuldades que se me oppuzeram á resolução
deliberada, surgiu a da falta de uma publicação synthetica, official ou
não, onde eu fosse buscar directamente os dados para o trabalho, por
sua natureza csfalfante e árido. Esfalfanie pela necessidade de
conhecer a linha em todo o seu percurso (sem as facilidades vadias

do apoio official) ; árido pela meticulosidade que exige no terreno

das informações technicas e minudencias estatísticas (com que se

coaduna, mas por que se não enthusiasma o feitio alvoroçado do meu
espirito)

.

De facto, além de innumeras viagens sem conforto (não se podem
"a priori", descrever regiões atravessadas por uma linha férrea) e

de caminhadas fatigantes e repetidas que tive necessidade de realizar,

muita lauda amarella. muita algarismo accumulado, muita carta geo-

graphica contradictoria, muita estatística prolixa me cahiu sob os

olhos na pesqui.<!a exhaustiva dos elementos para a elaboração da obra.

Não esmoreci ante a indifferença geral; o hostilidade ambiente

da minha obscura cotidiçãa burocrática, não me abateu o animo; nem
as vicissitudes decorrentes da parca situação material em que ha annos

me debato, impediram a publicação do livro, modesto producto de

uma tenacidade indefessa; não me entibiou o alento a inveja soez de

alguns ou a critica de sapateiro de outros; o meu enthusiasmo não
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SC soitiu amortecido com o sarcasmo repugnante dos profissiomes da

maledicência, pa*:i as vozes de cuja cornitrompa tenho sempre tapadas

os ouvidos; não recuei deante da maldade daquelles que tentaram

macular o vteu trabalho patriótico, cmprestando-me fins pessoaes, pro-

pósitos menos elevados.

Só, no campo de honra, dispondo apenas dos hansos recrutas da

minha nulla capacidade ferroviária, o duplo papel de general e de

sargento, tive de o desempenhar desde o inicio da lucta.

Confiei, porem, nos meus recrutas, esperando delles aquelle

mestno milagre que transformou os seus inexperientes collegas fran-

ceses de 1814. nas lendárias figuras que salvaram o renome militar

da .tua pátria na Campanha dc França.

Teria confiado demais f

O publico dirá."

* * *

Já na segunda edição eu accrescentava:

"Agora, nesta segunda edição, devo reconhecer (e proclama-lo

com alegria) que inais uma vez cumpriu-se a affirmação consoladora

do heróico poeta lusitano: depois de procellosa tempestade...

A obra teve aceitação franca por parte do publico e despertou

interesse nas espheras officiaes. A época é das estradas; o livro

calhou.

Engenheiros, aggremiações scientificas e technicas, jornalistas,

literatos, politiros, funccionarios ferroviários, commerciantes, etc,

não me regatearam applausos, em desvanecedoras apreciações que

foram muito além da minha expectativa.

Aos esforços isolados e árduos na nocturna sombra da duvida,

succcdeu a serena claridade do labor animado e compensado pela

consagração que tcz'e o livro.

E quattdo o horizonte é limpido e o ambiente c aquecido pelo sol

reconfortante da confiança, a rota se cumpre mais desassombrada-
mente, mais direitamente, dispensando rodeios a que, para segurança
da viagem, muitas vezes obrigam os dias ennevoados da incerteza.

De ha muito que a nossa grande estrada de ferro se resente da
falta de um guia pratico e informativo, que facilite ao passageiro o

mado de entender-se com ella, sem o atropelo e a incerteza das in-

formações verbces e de ultima hora.

IgtMlmenlc, os nossos mais vivos interesses de pais procurado
por turistas e homens de negócios de todas as procedências, resentem-
se da falta de publicações deste género.

O meu trabalho representa uma base, um esboço, o ponto de
partida de uma importante publicação, de uma larga obra de vulga-
rização de conhecimentos amplos, minudentes e exactos, não só das
cousas da Central, como de outras estradas e dos vmnicipios por elloò

prr.-nyridns : />i(/'/;,-,7cJ,o que poderá vir a ser o verdadeiro Guia das
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completo, e tão definitivo quanto com-
porta o significação do termo em sé tratando de estradas que se am-
pliam todos os dias e todos os dias inoculam uma nova seiva de vita-

lidade nas regiões por ellas beneficiadas.

O presente volume descreve a Linha do Centro e todos os seus

ramaes,

A Linha Auxiliar formará o assumpto de outro livro e assim

ficará completado, em dois volumes apenas (com excépção dos ho-

rários e tarifas, que constituirão opúsculo á parte) o trabalho sobre

a Central do Brasil.

Toda a matéria por mim organizada para os tres primeiros vo-

lumes da obra passa a condensar-se em um só tomo, sem, aliás, d
restricção das descripções; antes, com ampliação delias.

Nessa concretização, que altera a primitiva divisão do livro, obe-

deci a motivos de ordem pratica.

O volume enqordou, de certo.

Mas, não chega a constituir um massudo cartapacio de matéria
impressa, desses cuja simples vista desanima logo o leitor. O au-
gmento do numere de paginas é compensado pela vantagem de en-
contrar o passageiro., em um só volume, a descripção de todas <m-

linhas da Central propriamente dita.

De resto, sendo muitas dessas paginas communs aos tres pri-

meiros volumes, o referido augmento consiste apenas na descripção

das linhas não incluidas na primeira edição.

De modo que o livro é bom de lêr, porque continua a ser pe-
queno e maneiro: e porque a agua morna do estylo é temperada com
o condimento de grande quantidade de photographias e plantas."

* *

A terceira edição, de 6.500 exemplares, e que, apezar da falta de
propaganda, acha-se esgotada, trouxe-me um conforto e um
alento : a certeza de que o meu modesto trabalho realizou, cabal-

mente, uma das suas finalidades.

De facto, elaborando o livro, tive também em vista a sua utili-

dade estratégica, naquillo que se refere á vasta região atravessada}

pela Estrada.

A Revolução de 1920 e a de S. Paulo, que, em grande parte, ti-

veram por theatro as formosas plagas cortadas pela Central, deram
opportunidade áquella certeza, como se vê das cartas por mim trans-

criptas no fim da volume.

* * *

A edição seguinte, de 1933, foi apenas de 1.000 exemplares e

esgotou-se rapidamente. Elaborada em principias de 1932, só sahiu

. a lume em dezembro de 1933. A penosa gestação burocrática do
A processo de autorização para imprimi-la e a lentidão nacional cem

I que marcharam os trabalhos de impressão, occasionaram aquella

2, demora.

í
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* * *

A presente edição, de 5.000 exemplares, sahe com as alterações

impostas pelo vertiginoso progresso da Central e das regiões que ella

serve.

Qttem se abala a emprehender obra da natureza das "Vias Bra-
sileiras de Communicação", tem necessidade de acompanhar, atten.

lamente, o evolver daquellas regiões, e a transformação, por assim

dizer diária, por que passa a Estrada na sua marcha ascencional para
attingir os objectivos visados.

Observando, pois, todas as modificações occorridas desde 1932,

a 5' edição sahe flagrantemente actualizada.

Era nosso propósito completar a parte cartographica da obra,

dando a planta de cada uma das cidades attingidas pela linha, certo

de que, para elucidação do leitor, le plus simple croquis lui en dirait

plus que le plus Rrand récit.

Tudo qnanio um esforço isolado (isto é, sem o amparo de re-

cursos próprios e sem o prestigio do apoio official) pudesse fazer para
conseguir aquelle desiderato, cremos te-lo feito.

E fizemo-lo sem nunca desprezar o avisado conselho do veJko

rifão: quem quer vae, quem não quer manda.
O meio brasileiro não permitte elaborações rápidas de trabalhos

que dependem de subsidias e informações a que clle ainda se mostra
tão refractário.

Alguma cousn, entretanto, resultou da teimosa diligencia — a
certeza moral de. a seu tempo, podermos obter as alludidas plantas,t

Esperemos.



CAPITULO I

A CEHTRAL DO BRASIL
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Material rodantc — Receita — Transportes (Passageiros) —
Numero de ticns e percurso kilometrico dos mesmos — Pontes
c viaductos — Tunncis — Estações. .

Condições dos transportes.

Composição dos trens.

Diagrammas dos carros.

Tabeliã de velocidades.



DE DOM PEDRO II A INDEPENDÊNCIA

Resumo histórico

O dealbar da éra ferroviária no Brasil, foi a "Carta de lei", de
29 de agosto de 1828, assignada por José Clemente Pereira.

Foi na Regência, entretanto, do padre Diogo /vntonio Feijó que

se pensou pela primeira vez cm ligar a Capital do Brasil ás então

Províncias de S. Paulo e Minas. A lei n. 101, de 31 de outubro de

1835, autorizou a concessão do privilegio por 40 annos. (*)

A 4 de novembro de 1840 foi concedido ao Dr. Thomaz Cockrane
(*) privilegio por 80 annos para a construcção do uma via férrea

da Corte a S. Paulo.

A 25 de novembro do mesmo anno organizou-se uma Companhia
para explorar aquella concessão, sendo desde logo empossada a sua

directoria composta de: Joaquim J. de Faro. J. A. de Oliveira e

Silva, A. da Cunha Barbosa Guimarães, M. E. Monteiro de Barros,

Thomaz Cockrane. J. P. da Veiga e Carlos Pentland.

Caducada essa concessão e tendo baqueado outras tentativas de

emprehendedores nacionaes c estrangeiros, foi pelo Governo promul-

gada a lei n. 641, de 26 de junho de 1852, sendo ciiamadas por edital

de 4 de outubro, propostas para a construcção da Estrada.

Foi preferida a de Cockrane. que ainda uma vez deixou caducar

a concessão.

Depois de varias tentativas realizadas em Londres, resolveu o

Governo fazer organizar no Império outra Companhia, designando

para metterem mãos á empresa o visconde de Rio P.onito, o dr. Cae-

tano Furquim de Almeida, João Baptista da Fonseca, J. C. Mayrink

e Militão Máximo de .Souza.

Em 9 de maio de 1855. eram emfim decretados os estatutos da

Companhia Estrada de Ferro D. Pedro II.

() A lei de 31 de outubro nSo fallava em S. Paulo; autorizava
a conceder "carta de privilegio" á companhia que fizesse "uma estrada
de ferro da capital do Rio de Janeiro (slc) para as de Minas Geraes,
Rio Grande do Sul e Bahia".

(**) Era medico, e nascido na Ing:lterra.
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Determinou cutro decreto da mesma data que a Estrada trans-

pu7esse a serra do Mar. dividindo-se em dois ramaes: um para a

povoação da Cachoeira, em S. Paulo, outro para Porto Novo do

Cunha, em Minas.
, ^ a •

A primeira directoria, eleita pela Assemblea Geral de Accionistas,

compunha-se de: Christiano Benedicto Ottoni. Jeronymo J. Teixeira

Júnior. Roberto J. Haddock Lobo. Alexandre J. de Siqueira o

J. Baptista da Fonseca.

Iniciadas as obras em 1 de junho de 18SS, no Campo da Acc a-

mação. foi preciso demolir a egreja parochial de SanfAnna ali le-

vantada pelos crioulos em 1735. no logar onde esUi hoje a Estação

D. Pedro II.

Por decreto n. 3.503. de 10 julho de 1865. foi a Central in-

corporada ao Património Nacional, pela transferencia ao Estado das

acções da Companhia Estrada de Ferro D. Pedro II.

Egreja de Sant' Anna, demoHda em 1855

Em 29 de março de 1858 abria-se ao trafego o primeiro trecho

da linha, entre D. Pedro II e Queimados (k. 48.278) ; em 8 de no-

vembro do mismo anno, o de Queimados a Belém (k. 61.749); em
12 de julho de 1863. o de Belém a Paulo de Frontin (k. 85.501);
em 7 de agosto de 1864, o de Paulo de Frontin a Barra do Pirahy
(k. 108.222) ; em 18 de junho de 18C5, o de Barra a Barão de Vas-
souras (k. »28.528) ; em 11 de agosto de 1867, o de Barão de Vas-
souras a ParahyoH do Sul (k. 187.231) ; em 13 de outubro do mesmo
anno. o de Parahyba a Entre Rios (k. 197.613).



Pelo Gabinete de 16 de julho de 1868, foi apresentada proposta
para o prolongamento da Linha do Centro até o Rio das Velhas; c

a 6 de agosto de 1871 tiveram inicio os trabalhos desse prolongamento.

"D. Pedro 11"

Em 31 de outubro de 1875 foi inaugurado o trecho de Entre Rios

a Mathias Barbosa (k. 252.681) ; em 30 de dezembro do mesmo anno,

o de Mathias Barbosa a Juiz de Fóra (k. 275.067) ; em 1° de feve-

reiro de 1877, o de Juiz de Fóra a Santos Dumont (k. 324.050) ; cm
27 de junho de 1880, o de Santos Dumont a Barbacena (k. 378.192)

;

em 28 de outubro de 1881, o de Barbacena a Carandahy (k. 419.652) ;

em 15 de dezembro de 1883, o de Carandahy a Lafayette (k. 462.278) ;

em 16 de julho de 1887, o de Lafayette a Itabirito (k. 523.5.35) ; em
13 de fevereiro de 1891. o de Itabirito a Sabará (k. 582.424); em
6 de abril de 1893, o de Sabará a Santa Luzia (k. 610.381) ; em
17 de junho de 1895, o de Santa Luzia a Pedro Leopoldo (k. 648.023) ;

em 14 de setembro de 1896, o de Pedro Leopoldo a Sete Lagoas
(k. 684.335) ; em 5 de agosto de 1904. o de Sete Lagoas a Cordis-

burgo (k; 743.467); em 5 de agosto de 1905. o de Codisburgo a

Curvello (k. 797.297); em 15 de março de 1906, o de Curvello a

Corintho (k. 852.175); em 28 de maio de 1910. o de Corintho a
Pirapora (k. 1.005.940); em 1922, o de Pirapora a Independência

(k. 1.007.873).
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Em 14 de novembro de 1914 foi inaugurada a estação Joaquim

Murtinho. no k. 477.823. da Linha do Centro; e em 20 de junho

de 1917 era aberta ao trafego a linha do Paraopcba, entre Joaquim

Murtinho e Boiío Horizonte (k. 639.951).

Princeza imperial" — Locomotiva que inaugurou o trafego da Central

Em 7 de setembro de 1895 foi inaugurado o trecho de General

Carneiro (k. 590.310 da Linha do Centro) a Bello Horizonte

(k. 604.653), construido pelo Estado de Minas e incorporado á Central

em 13 de dezembro de 1899. A construcção desses 14 k. 343 de linha

antecedeu a do trecho de Bello Horizonte a Joaquim Murtinho, por

isso que foi esse o primeiro, o mais íacil, o mais curto caminho para

a nascente capital do Estado, a qual, crescendo em importância,

exigiu o caminho mais amplo da bitola larga, cujo traçado, seguindo

o valle do Paraopeba e transpondo depois o divisor das aguas desse

e do Rio das Velhas, chegou á capital mineira, como se disse, em
1917.

Entre D. Pedro II e Bello Horizonte a linha (a que passa

pèlo valle do Paraopeba) é de bitola larga (1^,60), com linha qua-
drupla da Central a Engenho de Dentro (k. 11.398), sextupla de
Engenho de Dentro a Madureira (k. 16.680), novamente quadrupla
de Madureira a Deodoro (k. 22.058) e dupla de Deodoro a Barra
do Pirahy (k 108.232).

Entre Lafayettf e Independência e entre General Carneiro e Bello
Horizonte a linlia é de bitola estreita (1°»,00). Os trechos de Barão
de Vassouras a Juparanã, de Parahyba a Entre Rios, e de Lafayette
ao k. 503.600 do ramal de Ponte Nova, são de bitola mixta.

Com a proclamação da Republica, em 1889. veio a Estrada de
Ferro D. Pedro II a denominar-se Estrada de Ferro Central do
Brasil (*), passando a chamar-se Central a antiga estação da Corte,
primitivamente estação do Campo.

(*) Aviso n. 143. de 23 de novembro de 1889.



Em 1926, £i)b a administração Carvalho Araujo, começou emfim
a "justiça de Deus na voz da Historia", recoUocando o nome de
D. Pedro II na estação inicial da Estrada a que D. Pedro II dispensou
o melhor das suas attenções patrióticas.

Embora ainda esteja longe de realizar o seu principal objectivo,

que é attingir, através do enorme e elevado massiço das terras bra-
sileiras, o valle profundo do Amazonas, a Central do Brasil, pela
sua situação geographica, pela extensão das suas linhas, já constitue

a mais importante rêde ferroviária do paiz, o tronco principal do
qual é tributaria toda a viação do norte e do sul da Republica.

A bacia do S. Francisco com toda a sua extensa rêde de na-
vegação fluvial, e para onde convergem grandes linhas férreas do
Centro e do Nordéste; a do Rio Doce. riquíssima; a do Parahyba,
povoada e fértil : e a do Paraná, futurosa e grande, estão ligadas

pelos trilhos da Central.

Primitivos carros de 1^ classe

Perlongando, entretanto, a vista sobre o schema das linhas da
Estrada, conclue-se logo, sem o temor da contradita de grandes finan-

cistas, que a cpnstrucção urgente de algumas das suas linhas estu-

dadas constitue imperiosa necessidade. A conclusão dos ramaes de

Angra e de Lima Duarte; o prolongamento do ramal de S. Paulo até

Santos ; e a ligação das linhas desse mesmo ramal com as da Soroca-

bana, são obras exigidas pela própria vida administrativa da Estrada,

que nellas vê também a realização immediata de grande parte dos

seus objectivos.
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ADMINISTRAÇÃO

DIRECÇÃO GERAL
Directoria.

Sub-Directoria.

Gabinete.

Secre/taria.

1* DIVISÃO — Administração Geral

Chefia.

1* Sub-Chema — Inspectorias Financeiras: Da receita. Da Des-

pesa. Do Thesouro.
2' SuB-CnEFiA — Inspectorias Económicas: Da Estatística. Com-

mercial.
3' Sub-Chefia — Inspectorias de Materiaes: Administrativa.

Technica.

2* DIVISÃO — Trafego

Chefia.

1* Sub-Chefia — Movimento.
2' Sub-Chefia — Inspectoria de Reclamações. 4 Inspectorias

de Trafego.
3' Sub-ChsFia — 5 Inspectorias de Trafego.

3* DIVISÃO — Linha e Edifícios

Chefia.

1" Sub-Chex'IA — 1° secção: Campo e Cadastro. 2' secção: Es-
tudos e Projectos. 3* secção: Architectura. 4" secção: Desenhos.

2' Sub-Chefia — 15 Inspectorias de Linha.
3" Sub-Chei'ia — Inspectorias Especiaes: Telegraphos e Illu-

minação, Signalizáção, Officinas, Florestal.

4* DIVISÃO — Locomoção

Chefia.

r Sub-Chefia — Secção Experimental. Secção de Estudos e
Projectos. Secção de Desenhos.

2* Sub-Chetia — 9 Inspectorias de Locomoção.
3* Sub-Chefia — Officinas do Engenho de Dentro e de Bello

Horizonte.

Nota — E' esta a organização de serviços constante do Regula-
mento approvado pelo decreto n. 20.560, de 23 de outubro de 1931.
Directoria da Central, previamente autorizada pelo Ministro respectivo,
acaba de nomear uma commissão de technicos para proceder á revisão
do referido Regulamento. O quadro acima será, provavelmente al-
terado. Na duvida, pois. sobre a estabilidade das actuaes sédes das
Inspectorias, deixamos de indicar a localização das msemas.
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DADOS ECONÓMICOS

QUADRO DO PESSOAL

Em dezembro de 1929 o quadro do pessoal da Estrada era de
26.826 ferroviários, sendo 4.781 titulados e 22.115 jornaleiros.

Assim, temos, incluídos os extranumerarios, 9,1 empregados por
kilometro, emquanto que a S. Paulo Railway, a importante estrada

de ferro que tão integralmente desempenha os seus objectivos eco-

nómicos, Vjm 59,96 empregados por kilometro de linha. (*)

São dados officiaes, portanto, positivos. E estas expressões
nuropricas, parece-nos, bastam para fazer calar (pelo menos na parle

relativa ao proclamado excesso de empregados da Central) a critica

impiedosa e malsã de certos technicos de bar.

O numero de funccionarios da Estrada é insuffiicente para o seu
trafego, que attingiu a 1.109 trens diários em 1929. Emquanto que as

sete principaes estradas de ferro do Brasil reunidas, (Leopoldina,

Inglesa, Paulista, Sorocabana, S. Paulo-Rio Grande, V. F. do Rio
Grande do Sul e E'ste Brasileiro) transportaram no referido anno,

49.248.896 passageiros, a Central, sósinha, transportou 96.994.669.

Pelo relatório de 1927, da Central, verifica-se (Introducção,

pagina XXV), que a Estrada realizava, em 1925, 119 toneladas-milhas

por trem milha. Dada a relação entre o peso médio dos nossos trens e o
dos trens americanos, poderiamos ter até 24,3 empregados por milhão
de toneladas-milhas.

" Se por um lado, — diz muito bem a Introducção citada — os

methodos burocráticos obrigam a manter um grande corpo admi-
nistrativo, por outro lado ha innumeros serviços executados com
insufficiencia de pessoal. Em muitos perdura a deshumana escala de
12 horas de serviço, por insufficiencia de pessoal "

.

O que importa saber, quanto ao elemento humano em uma es-

trada de ferro, é o numero de empregados em relação ao peso médio

dos trens. Esse numero deve ser inversamente proporcional ao re-

ferido peso, isto é, quanto maior for a tonelada-milha por trem-milha,

menor deverá ser a quantidade de empregados por milhão de tone-

ladas-milhas .

Ainda neste particular, o veredicto inappellavel dos números se

declara em favor da Central, como poderá verificar quem se quizer

dar o trabalho de cotejar as estatísticas que se prendem ao assumpto.

A evidencia destes factos é tanto mais honrosa para a Estrada,

quanto o estudo dos 'factores", no caso de uma possível situação de

(•) Estatística daa Estradas de Ferro no Brasil relativa ao anno
de 1929.

1623 2
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inferioridade em face de outras estradas, poderia eximi-la de todas

as culpas.

Em que pese aos propagadores da periódica idéa de um arren-

damento antipatriótico, ahi está, attestando irrecusavelmente a capa-

cidade administrativa dos seus dirigentes, e a dedicação incondicional

do seu funccionalismo, o crescimento diário das rendas da Central,

apesar de todas as inaugurações rodoviárias á margem do seu

leito.

E por isso que é manifesto o seu grau de desenvolvimento

€ a excellencia dos seus serviços, temos a mais tranquilla confiança

nos destinos da nossa grande via férrea de penetração e que é, indis-

cutivelmente, a primeira das suas congéneres nacionaes.

PATRIMÓNIO

Orçava em 1.483.154 :806$486 o valor patrimonial da Estrada

em .31 de dezembro de 1932.

Cumpre notar, entretanto, que o serviço de património, não

está ainda apparelhado para fornecer exactamente e em dia, os

elementos constitutivos do património real da nossa opulenta Central

do Brasil.

A esse serviço se poderia reunir o do Tombo, Cadastro e Con-
tencioso da Estrada, para que a Central possa contir com elementos

capazes de assegurar o seu direito ou melhor, elementos que a auto-

rizem a dizer até aonde vae o seu direito, quanto a varias pro-

priedades de que ella se julga senhora e possuidora sem, entre-

tanto, apresentar "nenhum documento que elucide o assumpto".

DESENVOLVIMENTO DAS LINHAS

O desenvolvimento das linhas singela, dupla, quadrupla, e
sextupla era, em 1932, de 3.880 k. 871, incluidos os desvios

com 582 k. 146 c as 9 linhas circulares.

EXTENSÃO DAS UNHAS

Incluindo as linhas incorporadas em 1930 (Bananal e Rio do
Ouro) e 1932 (Therezopolis), é de 3.215 k. a extensão propria-
mente das linhas, assim discriminadas

:

Bitola larga 1.235 K.
Bitola estreita ..; 1.980 K.

3.215 K.



DISTRIBUIÇÃO DAS LINHAS POR ESTADOS

Dístricto Federal 124 K.

Estado do Rio 870 K.

Estado de S. Paulo 341 K.

Estado de Minas 1.880 K.

3.215 K.

Primitivos carros ús dois andares, para passageiros

DIVISÃO DAS UNHAS

As linhas da Central grupam-se em duas grandes rêdes: a da
Central propriamente dita e a da Auxiliar. A primeira compõe-se de

bitola larga (l^.óO) e estreita (l^.OO); a segunda é constituida

exclusivamente de bitola estreita (l^.DO).

Cada uma dessas rêdes apresenta a sua linha tronco, ramaes e

sub-ramaes, pela seguinte fórma:
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LINHAS E RAMAES

1,60

1,03

1,60

1,00

1.60

1,60

1,60

1,60

1,60

1,60

1,60

1,60

1,60

1,60

1,00

1,00

1,60

1,60

1,03

1,00

1,03

1,03

1,00

1,03

1,03

1,03

1,03

1,03

1,03

1,03

1,00

1,03

1,0)

Linha do Centra

Linha do Centro

Linha do Centro

Linha do Centro

Ramal da Marítima..

Ramal de S. Diogo..

Circ. de Camplnho..

Ramal de Angra

Circular de Bangú...

Circ. do Matadouro.

Ramal de Austin

Ramal de Austin

Ram. de Paracaraby.

Ramal deS. Paulo...

Sub-ram. de Bananal

Sub-ramal Piquete...

Variante do Tietê....

Ramal Lima Duart:..

Ramal de Piranga.. .

Ramal ds Ponte Nova
Ramal Sta. Barbara

Ramal Diamantina..

Ramal Montjs Claros

la Auxiliar

Ramal do Jacutinga.

Sub-ramal A. Arino;

Ramal de S. Pedro..

Sub-ram. de Represas

Sub-ram. do Tinguá.

Sub-ra. Mantiqulra-,

Mant. a João Pinto..

Xerem a Registo

Linha Therezopolis.

.

PONTO INICIAL

D. Pedro II

Lafayette

Jra. Murtinho'

Bello Horizonte

D- Pedro II

D. Pedro II

Madureira

Deodoro

Bangú

Santa Cruz

Austin

Austin

Guedes da Costa

Barra

Saudade

Lorena

Caimon Vianna

Bemflca

Santos Dumont
Burnier

Sabará

Corintho

Corintho

Alfredo Maia

Governador Portella

Valença

Del Castillo

Rio do Ouro

Josí Bulhões

Belford Roxo

Mantiqulra

Xerem

Piedad3

PONTO TERMINAL

Lafayette

Independência

Bello Horizonte...

General Carneiro..

Marítima

S. Diogo

Madureira

Mangaratiba

Bangú
Santa Cruz

Santa Cruz

Carlos Sampaio

—

Paracamby

Norte

Bananal

Piquete

5» Parada.

Lima Duart3

Mercês

Ponte Nova
Entroncamento—
Diamantina

Montes Claros

Porto Novo
S. R. do Jacutinga-

Affonso Arinos ...

S. Pedro

Represas

Tinguá

Qalrão

João Pinto

Registo

Therezopolis.

POSIÇÃO KI-
LOMBTRICA

''n Pon termi

000 463

463 545

478 163

640 14

^ 1

000 1

2

82

3

3

30

4

109

156

391

27

281 18

465 33

289 52

325 57

4&8 145

583 171

853 147

853 263

DOO 241

112 147

183 60

8 52

50 3

38 12

28

52

• 35

6

55 1

000 37

3.215
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• MATERIAL RODANTE (1929)

ESPÉCIE
BITOLA DE BITOLA DE

l"i,00 TOTAL

433

6 082

223

2.257

656

8.339

RECEITA

A receita do trafego ou industrial attingiu, em 1929, a importância

de 184.138:642$223.

O total indicado se discrimina pelas rubricas seguintes:

1 - Passageiros 59.979:5015255

2 - Bagagens e encommondas 17.923:220$925

3 - Animaes 4.596: Í77S700
4 - Mercadorias 72.833:6458765

5 - Telegrammas 125: 504)5484

6 — Rondas diversas 29.680:5925J094

184. 138:6428223

Além da referida receita industrial, a Estrada arrecadou as se-

guintes rendas

:

Renda dos Próprios 77 :276$800

Renda Extraordinária 797:930$971

Renda Eventual 619:645$629

1.494 :853$400

Distribuida pelas rubricas: imposto do sello, de nomeação, de

renda, de transportes, de viação, fundo para obrigações ferroviárias.

Diário Official e montepio, arrecadou ainda a Estrada, para o The-
souro Nacional, a importância de 22.514 :621$703.

.
Assim, temos: receita total da Estrada, 208. 148 :117$326. Como

o custeio foi (apesar da majoração de 100 % nos vencimentos do
funccionalismo) de 194.332 :178$495, verifica-se, á luz dos números,
que o proclamado regimen deficitário da Central, tem seus con-

formes .

O deficit da Estrada manifesta-se apenas pela voz daquelles que

procuram na renda que elles chamam " industrial ", os recursos para

cobrir as despesas de custeio.

Consideradas no "custeio" somente as despesas ordinárias, ex-

cluindo portanto, as grandes reparações e reconstrucções de obras,
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material rodante, etc, como fazem varias importantes empresas es-

trangeiras, o saldo apparecerá. E apparecerá exactamente para,

accumulado anno a anno, fazer face ás despesas de obras novas, ma-
terial rodante, etc

. ,
que devem ser custeadas pelo fundo especial

designado na rubrica — "Obrigações ferroviárias", e para a qual

concorreu a Estrada, no referido anno de 1929, com a importância de

13.617 :424$775, tirados da sua renda.

A Central do Brasil não pôde ser encarada como empresa in-

dustrial cujo fim é entliesourar dinheiro. Estrada de ferro de pro-

priedade do Governo, a Central do Brasil não deve ter por objectivo

dar lucros directos como qualquer empresa industrial. Os serviços?

públicos, especialmente os federaes, não visam a accumulação de sal-

dos; elles apenas procuram um maior desenvolvimento, para attingir

o seu destino social, que é facilitar as transacções afim de prodtizir

a renda indirecta.

O destino da Central é beneficiar a lavoura, a industria, o com-
mercio, determinando o desenvolvimento e o progresso das regiões por
ella servidas e dando á União lucros indirectos de muito maior
valia que os directos.

A própria elevação de tarifas é problema que deve ser cau-
telosamente estudado, deixando de parte as comparações com paizes
que, embora productores de material rodante e possuidores de com-
bustivel barato, têm tarifas superiores ás da Central.

Somos um paiz em formação e o regimen tarifário baixo tem
concorrido para crear e incrementar o progresso de zonas industriaes
cujo desenvolvimento só pôde trazer vantagens para a Estrada, uma
vez que esta saiba provocar a preferencia no transporte de merca-
dorias de taes regiões.

VIAJANTES TRANSPORTADOS (1929)

Quantidade

Trens de subúrbios e pequeno percurso 92.477.919
Trens do interior 4.516.750

NUMERO DE TRENS

Durante o anno de 1929 foram formados 405.056 trens, assim
discriminados

:

1. Passageiro

2. Mixtos
3. De carga (inclusive em

serviço próprio)

Totaes

B. larga B. estreita Total

206.469 42.632 249.101
23.880 22.629 46.509

75.857 33.589 109.446

306.206 98.850 405.056
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A média diária em todas as linhas foi, em 1929, de 1.109 trens,

sendo que a de subúrbios da bitola larga no Rio elevou-se a 430, o
que corresponde ao intervallo médio de 3'3" entre dois trens; para
os de subúrbios de S . Paulo a média diária foi de 31 ; para os da
Linha Auxiliar, 74 (66 dos subúrbios do Rio e 8 dos da Rêde Flu-

minense) ; e para os do interior, 98 na bitola larga e 40 na estreita.

O percurso total dos trens em ambas as bitolas foi de 20.347.675
kilometros.

"Independência"

PERCURSO DOS CARROS E VAGÕES

O percurso kilometrico total dos carros e vagões em ambas as

bitolas, foi o seguinte, em 1929:

1. Passageiros 118.738.490

2. Correio e chefe de trem 6.106.957

3. Dormitórios 10.427.635

4. Bagagem 22.358.223

5. Mercadorias 162.067.682

6. Animaes 22.922.172

7. Vasios:

Carros 1. 594.214

Vagões 45.662.441 47.256.655 389.877.814
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Pontos

SâolPaulo

Montes Claros.

Auxiliar

Austin

Santa Barbara

S. Francisco

Serraria

Paraizo

Desengano

Boa Vista

Rio Preto

Guararema

Suruby

Caclioeira

Dr. Paulo Frontin

Parahyba

Sapucaia —
Anta

Guandú-mirim....

Sabará.

694 nits.

204 »

194 »

173 »

136 »

118 »

162 »

119 »

117 »

167 »

237 »

144 »

137 »

120 V

100 »

POSIÇÃO

K. 1.006

» 209

» 135

» 130

» 173

» 220

» 425

» 189

» 264

» 878

» 164

» 212

» 201

70

» 584

S. Francisco

Parahybuna

jparahyba

Rio Preto

jparaliyba

Rio das Velhas

jparahyba

Gnandú-mirim

Rio das Vellias

Viadnotss

Os viaductos "Lauro Muller", dentro da cidade do Rio; "Dr.
Frontin", no kilometro 104, da Linha Auxiliar; os de "Retiro"
"Bôa Vista" e "Vasconcellos " ; respectivamente nos kilometros 266,
379 e 389 da Linha do Centro; o do "Garrafão" na linha de The-
rezopolis, são obras de arte que maravilham ò passageiro e honram
a engenharia nacional. (*)

Além das pontes e viaductos propriamente da linha, possue ã
Central varias "passagens ", obras de vulto que lhe augmentam o valor
patrimonial, e que levam uma nota de arte e de progresso ás locali-
dades em que estão construidas. Entre ellas citemos : as dos subúrbios
do Rio; a de Entre Rios; a de Juiz de Fóra; a de Barbacena; as
tres de Bello Horizonte — a subterrânea, sob os trilhos da Central
e da Oéste, a que liga a cidade ao bairro da Floresta, sobre aquelles
mesmos trilhos, e a que dá passagem á Avenida de Contorno.

(•) S6be a mais de 1.200 o numero de pontes e viaductos da Es-
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Tanneis

Em todas as suas linhas conta a Central 55 tunneis, perfazendo todos elles

a extensão de 13 k. 660.

LINHA ORDEM POSIÇÃO EXTENSAO

m m
1 72.609 258,25
2 74.525 307,20

3 76.316 115,90

4 76.624 129,75

4 A 78.175 25,40

5 78.820 119,00

6 79. 184 115,50

7

8

9

80.788

82.255

82.563

461,50

96,50

198,25

)0 83.131 210,00

U 84.160 660,30

11 bis 84.160 660,30

12 88.235 2.233,60

12 bis 88.235 2.245,70

14 97.549 74,80

OEIITBO 15 104.248 216,10

16 157.470 109,00

17 220.530 91,20

18 224.448 114,00

19 232.816 120,00

20 256.570 143,00

21 262.978

22 270.380 552Í20

23 314.382 240,70

24 342.329 196,00

23 342.914 108,00

26 345.483 144,00

27

28

29

347.061

349.231

349.335

140,00

74,00

48,00

30 349.6Í1 106,00

31 498.455 254,00

32

1

543.554

542.643

118,00

288,90

2 554.115

619.155

198,90

213,703
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LINHA ORDEM posiçAo EXTENSÃO

í 1 0 463 86,00

0.794 315,002

1
1 137.716 71,06

2 422.354 200,00

1 317.600 92,00

1 535.953 92,30

2 541.480 41,00

3 543.642 65,80

4 543.920 106,00

5 554.910 69,00

1 595.380 168,00

2 630.220 110,00

3 631.542 80,00
SâHTA RARRâRA

4 634.337 87,00

5 634.650 31,50

6 638.552 98.00

1 257.488 136,00

36.050 195,00
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ESTAÇÕES

O numero total das estações da Estrada é de 561, sendo 391
da Linha do Centro e Ramaes e 170 da Linha Auxiliar. Dessas
estações, 9 pertencem simultaneamente ás duas rôdes

.

ESTAÇAO POSIÇÃO

D. Pedro II

Lauro Mllller

Sáo Christováo 4
Derby Club

Mangueira

S. Francisco Xavier

Rocha

RIachuelo...:

Sampaio

Engenho Novo

Silva Freire

Meyer

Todos os Santos

Engenho de Dentro. ....

Encantado

Piedade

Quintino Bocaydva

Cascadura

Madureira

Oswaldo Cruz

Prefeito Bento Ribeiro..

.

Merechal Hermes

Deodoro 4
Ricardo de Albuquerque

000.0

2.360

3.460

4.238

4.879

5.880

6.470

7.070

7.742

8.630

9.106

9.307

10.189

11.398

12.142

13.120

14.357

15.403

16.680

18.099

19.278

20.502

22.058

24.454



ESTAÇÃO

Anchieta.

NUopoIis.

MesquiU.

Morro Agudo

Austin

Queimados

Caramujos

Belém 4
Guedes da Costa 4.

EUison

Mário B2llo

Serra

Scheid

Palmeiras
,

Paulo da Frontin

Humberto Antunes

Engo. Neri Ferreira....

Mendes

Martins Costa

Morsing

SanfAnna ^
Barra do PIrahy 4
Ypiranga

Demétrio Ribeiro

Barão de Vassouras .,

Juparanâ ^
Parada do Mello

POSIÇÃO

26.484

28.724

31.952

35.349

39.741

44.503

48.278

54.920

61.749

64.859

68.181

71.030

75.478

77.924

82,107

85.501

89.763

91.975

92.635

96.386

98.267

102.315

108.222

115.592

121.469

128.528

132.153

137.700

19,815

16,587

17,535

26,197

28,329

42,649

29,745

26,040

30,170

34,161

84,036

135,704

214,348

252,490

326.179

385,982

446,206

417,299

411,826

396,873

391,038

362,323

357,060

354,088

350,653

345,255

340,553

INAUOURA-
ÇAO
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ESTAÇÃO

Teixeira Leite

Sebastião de Lacerda

Alliança

Casal

Carlos Nieraeycr

Andrade Pinto ,

Vieira Cortez

Parahyba do Sal 4
Barão de Angra

Entre Rios 4
Fernandes Pinheiro

Serraria

Souza Aguiar

Parahybuna

Affonso Arinos

Barão de Nepomuceno..

.

Sobragy

Cotegipe

Mathiaa Barbou

Cedofeita

Retiro

Juiz de Fiira ^
Mariano Procopio

Francisco Bernardino

Barbosa Lage

Setembrino de Carvalho.

Bemfica 4
Dias Tavares

POSIÇÃO ALTITUDE INAUGURA-

m
142.705 323,743 12- 4-1879

146 815 319,722 27-11-1866

154.072 31 1 ,747 28- 9-1881

159.225 318,613 1-10-1867

165.549 313,369 12- 1-1898

170.232 295,860 5- 5-1867

177.770 281,808 5- 7-1885

187.231 278,833 U- 8-1867

192.461 271,771 1-10-1912

197.613 271 ,263 13-10-1867

204.433 340,196 23- 4-1898

212.079 306,885 20- 9-1874

217.010 308,931 8-11-1884

225.698 339,701 28- 9-1874

229.189 353,206 21- 6-1911

232.000 1929

238.060 453,896 21- 6-1911

245.086 468,270 5-11-1875

252.681 477,442 31-10-1875

256.289 519,555 30-12-1875

266.233 623,450 30-12-1675

275.067 678,766 30-12-1875

277.518 678,812 20-11-1876

281.577 080,900 3- 7-1906

283.199 681,000 15-11-1926

285.967 685,534 15- 6-1923

288.582 685,262 1- 2-1887

293.771 694,200 31- 7-1834
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ESTAÇÃO

Chapéu d Uvas

Ewbank da Camara

Sergio de Macedo

Deposito de Palmyra

Santos Dumont ^
Mantiqueira ^
Cabangú

Rocha Dias

João Ayres

Sitio 4
Dr. Sá Fortes

,

Barbaoena ^
Sanatório

Alfredo de VasconceUos. .

.

Kilometro 392

Blas Fortes

Rcssaquinha.

Hermillo Alves

Carandahy

Herculano Penna

Pedra do Sino

Christiano Ottonl

Buarque de Macedo

Bananeiras

Lafayette 4
Morro da Mina ^
Oagi.

Dr. Joaquim Murtinho 4.

POSIÇÃO

303.211

310.015

317.365

321.972

324.050

337.187

341.378

344.417

351.654

363.252

368.382

378.192

379.869

389.523

391.678

394.096

402.457

410.402

419.652

424.701

429.926

438.650

450.117

460.503

462.278

463.862

473.213

477.823

705,380

776,407

821,362

838,007

838,014

8Í9,329

943,457

990,572

1.116,378

1.039,551

1.039.725

1.135,741

1.115,629

1.043,731

1.069,600

1.097,961

1.120,100

1.134,252

1.057,499

115,601

1.072,141

988,884

978,532

931,700

931,700

889,748

881,738
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ESTAÇAO POSIÇAO ALTTIUDE INAUGURA-
ÇÃO

m
482.741 889,823 25- 8-1886

491.439 1.016,425 3- 11-1897

497.931 1.126,143 16- 7-1887

509.593 957,303 1- 12-1896

523.535 848,143 16- 7-1887

527.707 840,586 10- 10-1891

1-1898535.868 786,136 31-

541.994 77 ,556 31- 1-1896

550.693 739,356 1- 6-1890

560.905 729,736 1- 6-1890

570.314 715,536 13- 2-1891

582.424 704,536 13- 2-1891

585.125 704,536

694,536590.310 1- 2-1895

601.824 694,536 15- 11-1912

605.427

610.381 660,536 6- 4-1893

Ribeirão da Matta 620.740 681,031 1- 6-1915

627.292 680,736

690,098

6- 11-1894

632.440 5-1910

642.504 691,695 15- 2-1895

Padro LeoDoldo 648.023 698,034 17- 6-1895

658.460 743,000 31- 8-1895

660.414 743,000 19-11-1912

668.071 738,504 13- 5-1913

733 736 14- 9-1896

684.335 771.236 14- 9-1896

692.975 701.000 9-1914

705.279 768.436 20- 2-1899



ESTAÇAO posiçAo ALTITUDE
INAUGURA-

ÇÃO

714 3M 683)100 28-11-1903

728.546 702,100 28- 11-1903

743.467 664,000 5- 8-1904

764.077 671,000 5- 8-1904

769.741 735:000 11- 3-1905

787.117 605,000 5- 8-1905

797.297 632,000 5- 8-1905

812.000 580,820 15- 3-1906

829.632 682,304 15- 3-1906

852.175 607,571 15- 3-1906

875 021 586,508 22- 10-1906

894.289 510,409 27- 2-1906

918.98»

939 799

529,535 27- 2-1908

500 479 1- 2-1910

498,378

488,928

1- 2-1910

976.236 28- 5-1910

987.810 568,642 4- 11-1914

1.005.940 472,060 28- 5-1910

1.007.873 479,300 28- 10-1922

LINHA DO PARAOPEBA

Dr. Joaquim Murtinho ^
Congonhas do Campo

Engo. Caetano Lopes

JoSo Ribeiro

Arrojado LIsbôa

Benjamin Jacob

477.823 881,738 14-11-1914

486.421 869,570 14-11-1914

498.550 846,889 14-11-1914

504.180 843,862 14-11-1914

514.820 820,824 20- 6-1917

522.040 813,056
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ESTAÇÃO posiçAo INAUGURA-
ÇÃO

Bello Valle

Carioca

Moeda

Marinhos

Mello Franco

Almorrheimas

Brumadinho

Souza Noscheze

—

Fecho do Funil

Jacaré

Leprosario

Sarzedo

Ibiretê

Jatobá

Barreiro ,

Gamelleira

Calafate

Bello Horizonte

Arrudas

Horto Florestal

Caetano Furquim. .

.

Marzagão

General Carneiro 4

797,104

791,676

799,497

837,450

753 917

737.297

736,697

727,441

727,441

725,441

728,0)3

766,262

916,457

860,735

848,948

836,466

826,000

809,821

803,804

726,248

694,536

16- 6-1919

16- 6-1919

25- 6-1918

20- 6-1917

20- 6-1917

20- 6-1917

20-6 -1917

20- 6-1917

10-12-1919

20- 6-1917

2-1920

7- 9-1895

12-10-1914

7- 9-1902

7- 9-1902

1- 2-1895

1623
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RAMAL DA MARÍTIMA

ESTAÇAO POSIÇAO ALTITUDE INAUGURA-
ÇÃO

000

1.308

m
5.508

2,500

29- 3-1858

25-r0-1880

RAMAL DE S. DIOGK) (*)

000

l.^I

5,503

5,000

29- 3-1853

20- 3-1859

CIRCULAR DE CAMPINHO

16.450

17.184

27,754

28,264

15- 6-1890

1897

CIRCULAR DO MATADOURO

54.774

56.498

8,782

5,200

2-12-1878

1- 1-1834

RAMAL DE PARACAMBY

64.859

67.995

70.004

34,161

42,334

42,900

12- 7-1863

21- 9-1906

1- 8-1861

(*) o ramal, propriamente, não chega a ter 300 metros
; e, antes,

um desvio.
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RAMAL DE ANGRA

ESTAÇÍO

Deodoro ^
VlUa Militar

Cel. Magalhães Bastos

Realengo

Moça Bonita

Bangá

Senador Camará

Santíssimo

Senador Vasconcellos.

Campo Grande

Inhoahyba

Kosmos

Paciência

Santa Cruz ^
Itaguahy

Corda Grande

Itacurussá

Muriquy

Praia Grande

Sahy.

Ibicuby

Engo. Junqueira

Ribeira

Mangaratlba

POSIÇAO ALTITUDE "^*ç^^'

16,037

21,030

22,710

32,422

40,387

42,900

47,391

33,112

26,000

21,954

23,990

20,948

8,782

3,800

2,200

2,400

3,000

4,400

6.000

6,000

2,000

RAMAL DE AUSTIN

44.503 42,649 17- 9-1896

49.603 39,600 6- 2-1926

58.823 16,000 6- 2-1926

68 103

76 303 8,782

Austin 4
Cabuçti

Engo. Araripe

Engo. Heitor Lyra.

Santa Cruz
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RAMAL DE SÃO PAULO

ESTAÇÃO

Barra do Plrahy ^
Pulverisação

Santa Cecília

União

Dr. Luis de Panla

Vargem Alegre

Pinheiro

Tres Pôços

Rademaker

Volta Redonda

Barra Manta^ „

Saudade 4 T

.

Pombal

Primavera ....

Floriano

BulhOes

Suruby

Rezende

Marechal Jardim

Barao Homem de Mello...

Itatiaia

Eng". Passos

Engo. Bianor

Queluz

Inspector Octalicio

Villa Queimada

Lavrinhas

POSIÇÃO ALTITUDE INAUGURA-
ÇÃO

m m
108.222 357,060' 7- 8-1864

110.668 357,062 10- 9-1917

112.508 358,156 1912

115.836 360,250 5-12-1920

117.643 — —
121.890 346,000 20- 1-1891

130.192 365,585 25- 3-1871

135.768 369,117 1928

138.353 373,766 1-11-1892

144.482 374,200 16- 9-1871

154.035 376,000 16- 9-1871

156.473 377,800 8- 8-1883

164.798 380,600 24- 9-1874

169.000 — —
172.910 387,000 10- 8-1872

182.186

188.868

397,890

397,280

15-10-1897

4-12-1878

190.777 394,690 8- 2-1873

197.799 399,230 8- 3-1898

203.741 407,640 23- 3-1873

211.108 446,000 2- I-I874

216.554 465,872 30- 6-1873

221.559 462,748 18- 8-1921

228.064 470,870 18- 6-1874

232.990 21- 7-1909

236.746 484,619 1- 9-1896

245.839 507.812 12-10-1874
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BSTAÇiO

cruzeiro ^
Embaú

Gachoelr«

Cannas

Lorena^ ,

Engo. Neiva

QMaratlnguetá

AppareoMa

Roseira

Moreira Cesai

Plndamonhangaba ^
Tremembtf

Taubatí

Quiririm

Engo. Sá e SUva ,

Caçapava

Eugénio de Mello

Engo. Martins Oulraarfles

8. Jottf doa Oampoa

Limoeiro

Jaoaráhy

Bom Jesus

Sao Silvestre

Quararema

Luis Carlos....

Sabaúna

Engo. Cesar de Souza

Megy datCratea...

Braz Cubas

POSIÇÃO ALTITUDB INAUOURA-
Ç50

252.382

m
514,012 4- 9-1898

259.322 510,819 11- 4-1921

265.492 520,490 20- 7-1875

272.330 527,590 28- 9-1877

28o.a04 524,400 8- 7-1877

287.491 538.000 4- 7-1921

293.324 527,000 13- 5-1877

296.108 554.000 13- 5-1877

308.804 544,030 27- 3-1877

314.958 554,839 15- 7-1898

32S.961 552,230 18- 1-1877

336.713 554,000 26- 7-1914

344.336 586,270 27-12-1876

352.686 553,770 27-12-1876

358.153 559,370 18- 8-1921

365.725 557,394 1-10-1876

376.064 562,158 22- 3-1898

381.668 559,650 18- 8-1921

388.404 568,900 1- 8-1876

400.002 567,544 5-10-1894

407.443 569,095 2- 7-1876

416.120 572,870 5- 8-1894

421.361 581,948 23- 1-1913

426.743 578,994 2- 7-1876

433.191 629,430 6-11-1914

437.650 662,760 1- 1-1893

444.946 749,433 19- 8-1921

450.320 743,464 6-11-1875

453.636 741,019 16- 9-1929
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ESTAÇAO POSiçAo ALTITUDE
INAUGURA-

ÇÃO

457.117 758,644 20- 7-1914

462 548 739 426 0-11-1875

465.240 740 080 7- 2-1926

466.438 744,240 6-11-1875

469 526 755 238 29 7 1926

474.994 757,222 6-11-1875

9Q- ImíOfXÍ

481.220 750,485 6-11-1875

484.833 785,34£ 19- 8-1921

489 574 739 558 19- 8-1921

491.403 735,059 2- 8-1894

493.019 738,598

494.795 746,857

497.314 738,856 10- 9-1920

orle 4 499.153 731,276 6-11-1875

SUB-RAMAL DE BANANAL

156.473 377,800 8-8-1883

160.067

161.883 386,344

164.396 386,211

166.253 394,187

Rialto 168.327 399,200

173.624

177 825 425,474 8-8-1883

Vista Alegre 181.894

183.023 446,480 8-8-1883
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SUB-RAMAL BÈ PIQUETE

ESTAÇÃO POSIÇAO ALTITUDE INAUGURA-
ÇÃO

m
280.604 524,400 8-7-1877

283.531

288 021 547,653

291.028 551,198

294

296.431

297.531 636,298

298.818 654,898

683,235300.051

VARIANTE DO TIETÊ

Calmon Vianna^.....

Itaquaquecetuba

Engo. Manoel Feio....

Itahyra

São Miguel

Commendador Ermelino

Engo. Goulart

Engo. Trindade

5» Parada 4

465.240 740,080 7-2-1926

470.949 742,330 7-2-1926

473 371 735,790 7-2-1926

477.459 737,750 7-2-1926

481.515 738,030 7-2-1926

486.191 731,540 7-2-1926

493.883 7-2-1926

494.523 7-2-1926

487.770 738,598

RAMAL DE LIMA DUARTE

Bemfica ^
Manoel Balbino

Igrejinlia

Penido

Valladares

Orvalho

Manejo

Parada Lima Duarte.

Lima Duarte

288.582 685,262 1- 2-1877

293 688 709,630 13-12-1921

295.187 709,630 13-11-1914

303.261 728.030 13-11-1914

311.966 677,600 1- 3-1926

323.276 727,700 1- 3-1926

330.549 688,310 1- 3-1926

338.072 724,000 1- 3-1926

340.645 704,000 1- 3-1926
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RAMAL DE; PIRANGA

ESTAÇÃO posiçAo ALTITUDE çAo

m
324.050 838,014 1- 2-1877

332.179 834,200 2- 7-1911

334.767 865,000 2- 7-1911

340.180 856,000 2- 7-1911

346.226 774,000 2- 7-1911

350.190 826,000 2- 7-1911

360.846 566,158 6- 9-1914

367.902 524,558 J3-11-1914

374.933 535,158 13-11-1914

381.152 515,158 13-11-1914

RAMAL DE PONTE NOVA

Burnier ^
Usina.

Hargreaves

Dom Bosco

Rodrigo Silva.

Tripuhy

0«ro Preto

Victorino Olas

Passagem

•rlanoa

D. Silvério...

Ribeirão do Carmo..

Lavras Vellias

Edgard Werneck. .

.

Acaiaca

Crasto

Fellppe dos Santos.

Itá.

Rlbrtrío

Poate Hova #

497.931 1.126,143 16- 7-1887

501.165 1.149,318 8-12-1903

507.649 1.246,741 6- 7-1898

514. 890 1.338.338 1-10-1896

1- 1-1888520.788 1.278,556

534.186 1.071,212 1- 5-1891

540.286 1.060,885 1- 1-1888

543.600 1.022,000 12-10-1914

547.800 928,000 12-10-1914

557.950 697,000 12-10-1914

566.798 640,000 18- 2-1923

578.270 639,500 18- 2-1923

582.950 627,000 1-12-1923

593.650 539,000 28- 8-1926

607.850 440,000 28- 8-1926

611.740 417,240 5- 8-1929

615.950 403,000 28- 8-1926

627.050 415,400 28- 8-1926

639.072 433,600 28- 8-1926

643.150 407,000 28- 8-1926



RAMAL DE SANTA BARBARA

POSIÇÃO ALTITUDE INAUGURA-
ÇÃO

582.424 704.536 13- 2-1891

585.215 712,500 1911

586.180 722,487 1- 4-1919

589.479 747,565 5- 4-1919

592.156 761,080 7-12-1908

599.6.

.

897,100 1928

603.352 897,143 30- 6-1919

607.292 935,146 22- 9-1909

619.314 1.141, 900 12-11-1910

633.529 935,000 24- 5-1911

648.270 749,233 24- 5-1911

652.230 725,503 1- 8-1912

658.736 721,062 1- 8-1912

680.... 646.045

701.... 623.310

717.... 587.045

726. ..

.

734. ..

.

744. ..

.

523.095

752....

ESTAÇAO

Sabirá^

Qaya

Siderúrgica

Pompeu

Cuyabá

Desvio João Pinheiro.

Gorceix

Visconde de Caetá....

JoSo Vasconcellos....

Qongo Socco

Morro Grande

São Bento

Santa Barbara

Florália

Rio Piracicaba

JVIonlevads

Macacos

Cachoeira

S. José da LagAa

Entroncamento

RAMAL DE DIAMANTINA

852.175 607,571 15- 3-1906

874.665 548,371 28- 5-1910

891.175 510.171 21-12-1910

907.175 527,000 1923

920.275 669,400 12-10-1911

936.771 965,986 12-10-1912

972.155 1.187,115 3- 8-1913

988.291 1.378,286 15-12-1913

999.691 1.262,890 3- 5-1913



RAMAL DE MONTES CLAROS

ESTAÇÃO POSIÇAO ALTITUDE
INAUGURA-

ÇÃO

852.175 607,571 15- 3-1906

869.227 543,888 1- 5-1917
Aporá

882.000 -

897.231 514,000 4- 9-1914

914.800 527,000 4- 9-1914

918.746 26- 6-1926

929.276 573,720 4- 9-1914

945.425 640,000 19- 4-1931

961.816 603,400 19- 4-1921

977.764 608,000 10 11-1922

989.212 598,400 10- 11-1922

994.000 650,300 1- 8^1925

1.014.740 637,200

1.045.395 662,000 1 8-ld25

i.m.m 677,400 9-1926

1.073.894 665,000 1 9-1926

1.086.955 619,000 1 9-1926

1.106.357 678,600

638,000

9-1926

1.115 863 1 - 9-1926

As estações oip typo negrita sSo as das cidades ou villas; as qne têm 0

signal ^ sSo as de entroncamento ou baldeação.

È preciso assignalar que as posições kilometricas e altitudes constantes da re-

lação supra, são as que foram fornecidas ao autor, cm 1933, pela Secção Tectmica.

São portanto as posições e altitudes constantes das edições anteriores, uma vez

que a Sec«;ão do Cadastro ainda não concluiu a revisão das posições e altitudes das

estações da Estrada.
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CONDIÇÕES DOS TRANSPORTES

1" — TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

A) DEVERES E DIREITOS DO PASSAGEIRO

Na estação de procedência

A acquisição de bilhetes deverá fazer-se mediante a entrega na Bilhetes

bilheteria da importância exacta que se deva pagar.

Quando possivel, a Estrada facilitará troco, mas a isso não
se obrigará.

A Estrada só acceitará reclamação por engano de troco, quando
feita na bilheteria no acto de acquisição.

A Estrada possue no edificio d"'A Noite", no Rio, uma agencia

de venda de bilhetes; em S. Paulo, está igualmente installada desde

3 de maio de 1930, a "Agencia Triangulo", no centro da cidade (*) • . ...

Quando o passageiro do interior perder o trem, poderão os

agentes de D. Pedro II, Bello Horizonte e Norte revalidar o bilhete

a) se a revalidação puder ser feita para trem do mesmo dia;

b) se esse trem garantir o transporte directo até o ponto ter-

minal da viagem, mesmo no caso de baldeação.

Fóra desses casos, somente por deliberação da administração

da Estrada será revalidado o documento adquirido ou restituído seu

preço ao passageiro que o não utilizar.

Os bilhetes de ida e volta, bem como os de leito ou poltrona

não serão revalidados

.

A emissão de bilhetes para cada trem começará no minimo meia EmissSo

hora e encerrar-se-á cinco minutos antes da partida, devendo a

Estrada affixar aviso para uso do publico, sempre que houver atrazo

superior a meia hora.

Por conveniência do serviço, a Estrada poderá emittir bilhetes

de véspera.

As requisições de passe e cadernetas kilometricas, para o visto

devem ser apresentadas até 20 minutos antes da partida do trem,

salvo o% casos de transporte urgente em serviço publico.

A emissão de assignaturas, cadernetas kilometricas e passes es-

colares só poderá ser feita fóra das horas de partida dos trens

A Estrada emittirá bilhetes de ingresso nas estações onde não '"9"'*"

for livre a entrada nas platafórmas ; esses bilhetes não permittirão

viajar.

(*) A Estrada manteve, de 8 de março de 1929 a janeiro de 1934,

a "Agencia Almirante Barroso" na Avenida Almirante Barroso, no Rio.
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A entrada nos trens ou qualquer despendencia da Estrada é

interdicta

:

1. A' pessoas embriagadas.

2. A's pessoas indecentes ou incovenientemente trajadas.

3. Aos portadores de armas carregadas, de matérias inflammaveis

ou de objectos cujo cheiro ou natureza sejam incovenient.es, a juizo

da Estrada.

4. A's pessoas atacadas de moléstias contagiosas, ou infecciosas

ou de outra qualquer enfermidade que possa prejudicar a terceiros.

Em viagem

Logarei O passageiro, desde que não se trate de logares numerados, tem

o direito de occupar o primeiro que encontre disponivel; reti-

rando-se precariamente do seu assento, tem o direito de o reoccupar,

uma vez que tenha deixado sobre elle um objecto qualquer, com ex-

cepção de jomaes e revistas.

No caso de faltar logar no trem, o passageiro terá o direito

ao reembolso da importância despendida com a acquisição do do-

cumento, se este não for utilizado.

Compart. d* Salvo expressa autorização do chefe ou guarda do trem, somente
senhora* meninos até 8 annos poderão viajar ou permanecer nos comparti-

mentos dos trens destinados ás senhoras.

Animaas
autorização especial do chefe do trem e não se oppondo

qualquer passageiro, poderão ser conduzidos nos carros de passageiros,

ao collo ou em pequenas cestas, animaes de estimação ou de luxo,

mediante despacho e sob exclusiva responsabilidade de seus donos,

pagando pela tabeliã correspondente, em dobro, o peso minimo de
5 kilos. Havendo reclamação de qualquer passageiro, deverá o

animal ser recolhido ao carro de bagagens, sem direito a restituição

da quantia paga.

Volumes ati- Ninguém poderá atirar do trem objectos capazes de damni ficar

rados ou causar perigo a qualquer pessoa ou propriedade.

Exhibiçio de ^ passageiro sem bilhete ou com bilhete falso pagará, da es-

bilhetes tação de embarque á primeira de parada do trem, o preço de um
bilhete singelo da classe em que estiver, mais a multa de 50 %.
Recusando-se a pagar a passagem ou a depositar, como penhor,
qualquer objecto de valor maior que o preço da passagem, será preso
e entregue á autoridade competente.

O passageiro que embarcar em estribo ou parada onde não haja
emissão de bilhetes, pagará a passagem sem multa.

Será apprehendido o documento que não autorizar a viagem
nas condições em que a estiver fazendo o portador ou cujas indi-

cações apresentarem vicio ou emenda, bem como o documento no-
minal, quando não apresentado pelo dono.
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Nos carros ninguém poderá usar de linguagem licenciosa ou Comporta-
permanecer de modo inconveniente ou prejudicar, de qualquer modo, mento

o conforto e a commodidade de passageiros e de empregados.

Os documentos que obrigarem a baldeação em estações de entron- bjijjjçjq
camento serão validos somente nos trens que estiverem em corres-

pondência com o de inicio de viagem, salvo o disposto no art. 138

do Reg. de Segurança, Policia e Trafego das estradas de ferro (*).

Na estação de destino

O viajante que quizer continuar a viagem deverá munir-se, na continuaçSo

estação de destino indicado no bilhete em seu poder, de novo bilhete <•« viagem

para a estação definitiva onde queira descer.

Se ao passageiro faltar tempo para adquirir novo bilhete, o chefe

do trem deterá ser avisado afim de evitar a imposição da multa a que

estão sujeilos aquelles que viajam sem bilhetes.

Os passageiros deverão mandar recarimbar os seus bilhetes de Recarimba-

volta do inicio da viagem de regresso; os passageiros encontrados j''g°gg*

com bilhetíis de volta não recarimbados são considerados passageiros

sem bilhete até a estação onde o bilhete seja recarimbado.

Penalidades

Quem impedir qualquer empregado da Estrada de cumprir osoppotiçso a

seus deveres de funccionario será preso e entregue ás autoridades •™pfeB»«l<'«

competentes mais próximas.

A infracção de qualquer artigo das disposições policiaes será

pimida com a multa indicada no Regulamento de Segurança, Policia

e Trafego das estradas de ferro.

Qualquer multa não isenta o infractor de pagamento da taxa Multa

que deve pagar.

Além da multa, o passageiro que infringir qualquer disposição

policial fica sujeito a interromper a viagem em qualquer ponto da
linha, sem direito a nenhuma restituição ou reclamação.

(•) "Os passageiros que tomarem bilhetes para viajar directa-

mente por meio de combinação de trens entre estagões pertencentes a
duas linhas ligadas entre sl, têm direito a ser transportados ao seu des-

tino no caso de falharem as combinações.

A fiscalização regulará para cada combinação, o tempo de espera

do trem atrazado, a formação de trem-bis e os onns da estrada em
atrazo quando se tratar de empresas diversas".
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B) KSPECIES DE TRANSPORTES

Trens de subúrbios

Para servir aos subúrbios do Rio e de S. Paulo, a Estrada

mantém os trens de subúrbios, compostos de carros de 1' e 2* classes,

com passagem de preço reduzido. No Rio estes trens servem a

rena populosa e vasta que vae de D. Pedro II a D. Clara (k. 18) ;

e á zona que vae de AHredo Maia a S. Matheus e a Andrade Araujo

(k. 35), na Linha Auxiliar.

Em S. Paulo elles servem a extensa região de 50 kilometros,

que vae de Mogy das Cruzes a estação Norte.

Os subúrbios de Bello Horizonte trafegam entre esta cidade e

ã estação de Raposos, no município de Sabará.

Além dos mencionados acima, ha ainda na Central os subúrbios

de Barão de Vassouras a G. Portella (Linha Auxiliar).

Trens de pequeno percurso

São assim chamados os trens que ligam o Rio ás zonas ruraes do
Districto Federal e ás localidades mais próximas do Estado do Rio.
São compostos de carros de 1" e 2' classes e carro de bagagem.

Além dos trens de pequeno percurso, propriamente ditos, são

como tal considerados certos e determinados trens da Linha do Cen-
tro, em certos e determinados trechos (Bello Horizonte a Raposos ou
Santa Luzia, e Mathias Barbosa a Bemfica)

.

As passagens nesses trens não são proporcionaes ás distancias
percorridas, mas são calculadas por secções de linha.

Trens mixtos

Os trens mixtos são propriamente trens de carga nos quaes ha
carros de passageiros de 1* e 2» classes.

Trens expressos

Ao contrario dos trens mixtos estes são trens de passageiros con-
duzindo carros de bagagem e fazendo portanto um percurso menos
demorado que aquelles, si bem que muito mais moroso que o dos

Trens rápidos

jA Estrada mantém na Linha do Centro, em cada direcção, um
treifa rápido que faz o percurso entre o Rio e Bello Horizonte, em
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16 horas. A composição deste trem consiste em um carro correio, um
carro de expediente, um carro de bagagem, carros de 2* classe,

carros de 1*, um CARRO-SALAO (no qual se paga taxa accessoria)

e um carro restaurante. Trens de igual categoria, em numero de
dois em cada direcção, trafegam entre Rio e S. Paulo, fazendo o
percurso em 11 horas.

O serviço dos CARROS RESTAURANTES é feito pela firma

A. Cardoso da Silva, da praça do Rio.

Só podem servir-se do carro restaurante os passageiros de 1'

classe, aos quaes, entretanto, não é permittido occupar os logares

por mais de 40 minutos.

O pessoal em serviço no restaurante é obrigado a exhibir, quando
pedida, a lista dos preços e a deixar aos passageiros o recibo das

refeições. O preço de cada refeição avulsa é de 6$000.

Os passageiros de 2* classe são servidos no próprio carro pelos

empregados do restaurante.

Trens nocturnos

Só podem adquirir bilhetes de leito os passageiros de 1* classe.

Dois meios bilhetes dão direito á occupação de um leito por

dois menores.
O passageiro sem leito, pôde adquiri-lo durante a viagem por

intermédio do chefe do trem.
O leito pôde ser pedido em estação que não a do inicio da

viagem, fazendo-se o deposito da importância da passagem e do
leito, que será • devolvida no caso de resposta negativa do telegramma
de pedido.

As encommendas de leito devem indicar se se destinam á senhora

ou cavalheiro.

Será permittido a um passageiro obter para seu uso, mais de

um bilhete de leito, mediante acquisição de igual numero de bilhetes

singelos de primeira classe, para o mesmo destino.

E' prohibido o transito de passageiros pelos corredores dos carros

dormitórios, assim como não são permittidas palestras que possam per-

turbar o socego dos outros.

Nos nocturnos ha um serviço regular de BUFFET em carro para

isso exclusivamente destinado.

Trens de luxo

São nocturnos, os trens desta natureza. Nelles só podem viajar:

o) os portadores de bilhetes singelos de 1* classe;

6> os portadores de passe concedido pela Administração com
dficlàração especial.
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O passageiro que tomar somente um leito poderá levar comsígo

um menor de 3 a 12 annos, sujeito a meia passagem singela para per-

curso integral do trem, desde que isso não cause importunação xo

passageiro do leito visinho.

O passageiro que tomar camarote completo, poderá levar no

mesmo, além de outro adulto ou de duas creanças de 3 a 12 annos,

outras tantas creanças desse limite de idade, sujeita cada uma ao

pagamento de meia passagem singela.

Em caso de desistência de logares encommendados com ante-

cedência, serão restituídas as taxas pagas.

Trens Cruzeiro do Sul

Trem nocturno de luxo com a composição toda de aço e confor-

faveis accommodações internas. Serviço de buffet no CLUB CAR.
Cada bilhete comprehende a passagem no percurso integral do

trem, em viagem singela, o respectivo leito para um adulto, ou para

duas creanças de 3 a 12 annos e o lanche para uma pessoa.

Entre Rio e S. Paulo trafega diariamente um desses trens.

Trens éspeciaes

As requisições de trens éspeciaes de passageiros podem ser en-

tregues em qualquer estação e devem fazer-se por escripto com a

maior antecedência possivel (36 horas no mínimo)

.

O preço de um trem especial será determinado pela lotação of-

ferecida, com os seguintes minimos: simples, 200$; ida e volta, 300$.'

Observado o preço mínimo de 5:000$000 e a lotação mínima de
288 passageiros de 1' classe (seis carros) ou 300 passageiros de 2"

(cinco carros), a Estrada permitte a formação de éspeciaes de ida

e volta para excursionistas ou romeiros, cobrando-se as passagens
com abatimento de 50 % sobre ò preço dos bilhetes singelos corres-

pondentes ao numero de passageiros, e mais o percurso de locomo-
tiva e o nocturno quando houver. A permanência desses éspeciaes nc
destino poderá elevar-se até 24 horas.

Carros e compartimentos reservados

A reserva de carros ou compartimentos far-se-á também, se

possivel, e de preferencia, quando requisitada pelo publico com ante-

cedência de 36 horas, na estação de procedência, se a lotação do trem
o permittir.

Para excursões, pic-nics, etc, para estações comprehendidas nos
trechos de Santa Cruz-Mangaratiba, Belém-Barra, Belém-Paty-Cidade-
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de Vassouras, os carros reservados (ida e volta) serão cobrados de
accôrdo com a lotação, tomando-se por base os preços especiaes
constantes da tabeliã em vigor.

Fóra desses casos, o preço será o da lotação do carro ou compar-
timento. Quando estes offerecerem accomodações especiaes, cobrar-

se-á mais 20% por cada logar.

A annexação de carro restaurante será cobrada ao preço de
1$000, por kilometro, devendo os interessados entender-se préviamente
com o arrendatário do serviço.

Transporte de doentes

Excluir-se-ão dos compartimentos de uso dos passageiros em
geral, os doentes que visivel ou notoriamente soffrerem:

1. De moléstias cujo contagio seja para temer, que cause re-

pugnância ou que exija cuidados especiaes.

2. De moléstia mental, cujo estado incommode a terceiros.

A viagem dos doentes far-se-á somente em compartimento ou
carro reservado ou trem especial, segundo a natureza da moléstia e

as prescripções sanitárias em vigor e mediante permissão de autori-

dade competente.

O preço é o da lotação minima de 10 pessoas por carro e mais

30f000 por leito occupado.

Nos carros apropriados (serie E) será cobrada a lotação real e

mais 20 % de accommodação especial

.

Quando o percurso do especial efíectuar-se das 18 ás 6 horas,

será accrescida na primeira hora da importância de óOfOOO, divisivel

em fracções de 1|4 de hora nas horas subsequentes.

O pedido de transporte de doentes deverá ser feito com antece-

dência minima de 36 horas, esforçando-se a Estrada para attender

as requisições feitas com menor antecedência.

Transportes fúnebres

Os transportes fúnebres far-se-ão sempre em carros reservados,

que poderão ser conduzidos em trens especiaes, de passageiros ou de

cargas.

A Estrada poderá recusar transportes fúnebres nos trens de pas-

sageiros, cujos horários possam ser prejudicados pelos mesmos.
As requisições desses transportes deverão fazer-se nas estações

de embarque e ser acompanhadas de licença da autoridade do logar:

policial ou sanitária.

No carro reservado poderão viajar, acompanhando o cadáver, até

quatro pessoas, que receberão na estação de procedência documento

1623 4
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que autorize a viagem; quem viajar no carro reservado, além desse

numero, deverá pagar passagem pelos preços ordinários.

Quando o transporte fúnebre se fizer em trem especial, ficará

sujeito apenas ao pagamento das taxas relativas a esse trem.

Esses transportes serão cobrados ao preço de 2$500 por kilo-

metro para 1* classe, e 1$500 para 2'.

C) DOCUMENTOS QUE PERMITTEM VIAJAR

Bilhete singelo

E' o documento que permitte uma viagem da procedência ao des-

tino nelle declarado.

Meio bilhete

Aos menores de 3 a 12 annos serão vendidas meias passagens;

não lhes serão vendidos, porém, meios bilhetes para leitos, poltronas,

etc. Para os trens de subúrbios não ha meios bilhetes.

Os menores até 3 annos, quando levados ao collo, terão trans-

porte gratuito.

Bilhete de ida e volta

Os bilhetes de ida e volta gozam do abatimento de 25 % sobre

duas passagens singelas.

Estes bilhetes têm validade pelo prazo de 30 dias, exceptuados

os que são emittidos para estações próximas (distancia inferior a

100 kilometros) que têm a validade de tres dias, inclusive o da
emissão. Os bilhetes emittidos para os trechos Belém-Barra,
Belém-Paty-Cidade de Vassouras e Santa Cruz-Mangaratiba, têm o
prazo de oito dias; os bilhetes de subúrbios valem por um dia.

A Estrada, entretanto, emitte também bilhetes com o prazo de
60 dias para as estações de aguas.

Passe-bilhete

E' o documento emittido na falta de bilhete.

Passe por conta do governo

E' o documento que substitue p bilhete, emittido para um ou mais
passageiros, na estação em que fôr requisitado.



asse coUectivo (grupo de passageiros)

E' o documento de concessão a determinados grupos de pessoas,

com abatimento de 50 % sobre os preços dos bilhetes singelos cor-,

respondentes, inteiros ou meios.

São concedidos para grupos de 10 pessoas, no mínimo:

1. A atiradores, quando fardados.

2. A escoteiros filiados á Associação Brasileira de Escoteiros,

quando uniformizados.

3 . A clubs de " foot-ball " e outros sports, provada a sua normal .

organização

.

4. A alumnos de estabelecimentos de instrucção, que viajarem

com seus professores.

5. A companhias que dêem espectáculos públicos.

6. A bandas ou sociedades de musica com o respectivo instru-

mental .

7. A membros de Congressos scientificos, religiosos, commer-
ciaes e industriaes.

Elevado o numero a 25 pessoas, os passes collectivos serão ex-

tensivos a sociedades recreativas e outras não referidas no paragrapho

anterior, a grupos de pessoas em romaria, pic-nics, etc.

Os pedidos de passes collectivos attender-se-ão quando feitos com
a necessária antecedência á Administração, mediante deposito da
respectiva "importância na estação de procedência, no minimo 36 horas

antes da partida do, trem.

Os passes collectivos poderão ser utilizados, por menor numero
de pessoas do que o nelles estabelecido, porém, sem restituição de

excesso.

Bilhete de excursão

E' o documento que se emitte para viagem de ida e volta entre

determinadas estações, em dias previamente annunciados, sem o aba-

timento de ida e volta commum.
E' valido por 40 dias e dá direito a interrupção até 10 vezes:

cinco em cada direcção.

Passe de assignatura

E' o documento emittido nas estações para determinado numero
de viagens de ida e volta, com abatimento, sujeito a condições es-

peciaes.

As viagens effectuar-se-ão diária e seguidamente, devèndo o per-

curso de ida e volta fazer-se em um mesmo dia.

Os passes de assignatura serão pessoaes e intransferíveis.
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Passe escolar

E' o documento emittido pela administração para uso de profes-

sores e alumnos de escolas federaes, estaduaes e municipaes.

Será mensal e gozará do abatimento de 50 %

.

A procedência será somente a da residência dos professores e

alumnos; o destino somente a localidade das respectivas escolas.

A primeira requisição de passe escolar será acompanhada de ti-

tulo de nomeação ou attestado de matricula e as seguintes do attestado

de frequência.

Os passes escolares para os mezes em que começaram ou ter-

minaram as férias de verão e inverno, serão emittidos somente para

o periodo correspondente aos dias de aula.

Não será emittido passe escolar para alumnos quando na pro-

cedência indicada houver escolas equivalentes as que existirem na lo-

calidade do destino.

Passe livre

E' documento de concessão especial da administração da Estrada.

Caderneta kilometrica

Emissão — Será nominal c terá além da assignatura do con-

cessionário, a sua photographia

.

As de 12.000 kilometros, porém, podem ser emittidas ao por-

tador, para uso de firmas commerciaes, neste caso sem exigência de
photographia e sob inteira responsabilidade da respectiva firma. A
requisição destas cadernetas será feita por escripto em requerimento
dirigido pela firma ao agente da estação.

Validade — Serão validas por um anno a contar da data da
emissão.

Percursos — Serão emittidas para os percursos totaes de 3.000,
6.000 e 12.000 kilometros, e pelos preços constantes das tarifas.

Pedidos — Deverão ser pedidas com a antecedência de 48 horas,
podendo o pedido ser feito nas estações.

Os interessados pagarão no acto do pedido, mediante recibo, o
deposito respectivo — 10$000; ao mesmo tempo fornecerão a photo-
graphia, para ser collada na capa da caderneta.

D. Pedro II, Barra, Entre Rios, Porto Novo, Juiz de Fóra,
Barbacena, Bello Horizonte, Corintho, Pirapóra, Ouro Preto, Barra
Mansa, Cruzeiro, Taubaté e Norfe, fazem a emissão immediata, in-

dependente de pedido prévio.
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Não serão concedidas:

1.° Aos analphabetos.

2. ° Aos concessionários de cadernetas de prazo ou percurso esgo-
tado, não devolvidas, salvo quando a Estrada aceitar as justificativas

apresentadas pelo interessado.

3." Aos concessionários de cadernetas encontradas com vicio que
possa permittir fraude.

4°. Aos concessionários que viajarem ou tentarem viajar com ca-
dernetas de percurso esgotado ou erradamente indicado.

5.° As pessoas de má reputação e cujo procedimento no recinto

da Estrada se considere inconveniente.

6. " Aos concessionários de cadernetas ainda não esgotadas ou
peremptas.

Devolução — Ao concessionário que, findo o prazo da validade

ou esgotado o percurso da caderneta, restitui-la em perfeito estado e

não pedir nova caderneta, será restituido o deposito.

A restituição do deposito far-se-á em qualquer estação da Es-
trada mediante recibo do concessionário passado na própria caderneta

e provada a identidade do seu possuidor.

Inscripção — A Estrada lançará sempre nas cadernetas emittidas

o nome, profissão e residência do concessionário, bem como as datas

de inicio e fim da validade das mesmas.
O concessionário rubricará a caderneta e como prova de identi-

dade, repetirá a sua assignatura sempre que empregado autorizado

da Estrada o exigir.

A caderneta não rubricada pelo concessionário será considerada

sem valor.

Para cada viagem que tiver de effectuar, o concessionário lan-

çará no toco e nos talões correspondentes as estações de procedência

e destino e a sua assignatura e, no minimo 20 minutos antes da par-

tida do trem, apresentará a caderneta ao chefe da estação, que nella

fará as declarações exigidas pelo Regulamento.

Viagens não realizadas — Nas cadernetas não serão per-

mittidas emendas ou rasuras.

Se o concessionário commetter engano na inscripção de viagem,

ou resolver modifica-la, o chefe da estação a declarará "sem ef feito".

Se o chefe da estação já tiver feito as declarações acima refe-

ridas, não mais poderá tornar sem effeito a viagem inscripta, que

será contada, embora não effectuada.

Caderneta perdida — Restituição alguma se fará, no caso de

perda ou não aproveitamento das cadernetas.

Itinerário — Quando tenha de embarcar em estação diversa da

do termo da viagem anterior, o passageiro:

o) procurará o agente da estação terminal da viagem anterior

para explicar esta circumstancia, devendo aquelle fgnccionario encher
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um novo coupon com a respectiva declaração, ficando o concessio-

nário autorizado a embarcar em qualquer estação, a partir da qual se

contará então a kilometragem da nova viagem;

b) se não proceder pela fórma acima indicada, terá de pagar

(caso embarque em outra estação) a kilometragem desde a estação

terminal da ultima viagem.

Caderneta complementÁb — Quando as folhas das cadernetas

forem todas usadas dentro do prazo de validade, sem completar-se o

percurso, com um saldo superior a 100 kilometros, o concessionário

terá direito á caderneta complementar, mediante prévio pedido e

restituição da caderneta usada.

No caso de ser o saldo inferior a 100 kilometros, serão as ca-

dernetas arrecadadas, e ao seu possuidor será restituído não só o de-

posito, como o valor dos kilometros restantes, se a caderneta fór

apresentada dentro do prazo de validade.

Caderneta viciada — Os portadores de cadernetas que lhes não
pertençam, de cadernetas não rubricadas ou viciadas, sujeitar-se-ão ás

penalidades dos passageiros sem bilhetes.

Restituição — Quando uma caderneta kilometrica não fór utili-

zada em todo o seu percurso, restituir-se-á o excesso da importância

paga somente nos seguintes casos:

1." Se a caderneta não fôr utilizada por motivo de moléstia jus-

tificada com attestado medico; neste caso, o excesso obtem-se dedu-
zindo do preço total da caderneta as viagens effectuadas, calculadas

pelo custo dos bilhetes singelos correspondentes, restituindo-se também
o deposito.

2°. Por morte do concessionário, caso em que as viagens effe-

ctuadas serão calculadas pelo custo kilometrico da emissão.
3.' Por esgotamento da caderneta se o saldo fôr inferior a 100

kilometros

.

2° — TRANSPORTE DE BAGAGEM

A) SEM DESPACHO

Cada passageiro poderá levar comsigo pequenos volumes, con-
tendo roupas e objectos de necessidade para o trajecto, collocando-o
debaixo do banco, ou na rêde no espaço correspondente ao logar que
occupar e de modo a não incommodar os demais passageiros, nem dif-

ficultar o livre transito no carro, a juizo do chefe do trem.
Uma familia ou grupo dé pessoas, viajando juntas, não poderá,

allegando esta circumstância, augmentar as dimensões do volume.
Excluem-se dos objectos que podem ser transportados em carros

de passageiros, todos aquelles que contiverem substancias perigosas.
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corrosivas ou infectas, ou que, a juizo do chefe do trem, forem con-
siderados incommodos aos outros passageiros.

Os pequenos volumes de bagagem que o passageiro tenha direito

de levar gratuitamente comsigo, mas que possam incommodar aos
outros viajantes ou atravancar o carro, desde que o seu peso total

não exceda de 30 kilos, serão obrigatoriamente despachados e condu-
zidos no compartimento reservado ás bagagens do trem, pagando
apenas a taxa de expediente. Se o peso fôr superior a 30 kilos, será

cobrada, além da taxa de expediente, o excedente pela tarifa

respectiva

.

O carregamento, descarga e guarda desses volumes ficará a cargo
do passageiro; comquanto a Estrada não seja responsável pelo

transporte dos mesmos, facilitará a procura quando se perderem ou
extraviarem.

B) DESPACHO GRATUITO

Cada passageiro tem direito ao despacho gratuito de 30 kilos

de bagagem.
Os meios bilhetes darão direito a 15 kilos.

Nenhum passageiro poderá servir-se do documento de outro para

despachar gratuitamente a sua bagagem.
Tratando-se de volumes pertencentes a passageiros da mesma fa-

mília, poderá reunir-se em um só despacho a bagagem de todos, res-

peitado o transporte gratuito para cada um.

C) DESPACHO PAGO

Quando o total do peso exceder de 30 kilos, cobrar-se-á frete,

embora os volumes sigam no carro do passageiro.

Os volumes serão despachados á vista do documento que per-

mitta viajar e sómente até o destino deste, descontando-se no despacho

os 30 kilos que o passageiro tem o direito de transportar grátis.

Despacho — A Estrada poderá despachar bagagens com antece-

dência, sendo, para isso, préviamente emittidos os documentos cor-

respondentes que permittam viajar.

Antes de devolvidos aos passageiros, serão devidamente assigna-

lados os documentos que permittam viajar, correspondentes aos des-

pachos de bagagem effectuados.

Nenhum passageiro poderá servir-se do documento de outro

para o despacho de bagagem.

Conhecimento — O despacho de bagagem far-se-á após exame
e pesagem dos volumes e será representado por um conhecimento que

a Estrada entregará ao passageiro como recibo e pela devolução do
qual, serão os volumes retirados no destino.
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Enganos — O passageiro deverá examinar o conhecimento de ba-

gagem que receber e verificar se as suas indicações correspondem
realmente aos volumes e documentos apresentados.

A Estrada não se responsabilisa pelos enganos que o descuido ou
a desattenção dos passageiros provocarem.

Entrega — A entrega da bagagem no destino, far-se-á logo após

a chegada do trem que a tiver conduzido, mediante a restituição do
conhecimento fornecido ao passageiro na estação de procedência.

A Estrada não se responsabilisa pela retirada de bagagem por
pessoa que não seja o seu legitimo dono, mas que lhe tenha restituído

o conhecimento correspondente, ficando, entretanto, com o direito de
fazer qualquer verificação para legitimar a entrega.

A entrega de bagagem poderá ser feita na plataforma das es-

tações se convier á Estrada.

PfiRDA — Se não devolver o conhecimento da bagagem que tiver
despachado, o passageiro, no destino, deverá provar a sua proprie-
dade sobre a bagagem que reclamar, pela comparação dos letreiros
com os seus cartões de visita ou endereços de sobre-cartas que possua,
pela apresentação das chaves do volume, pela descripção dos volumes
e seus conteúdos c por outros meios, só se fazendo a entrega:

1. se forem consideradas satisfatórias as provas apresentadas
pelo passageiro;

2. se se verificar que o passageiro viajou com documento regu-
larmente obtido e pagou o despacho da bagagem na procedência.

3. Mediante:

o) recibo que especifique todos os volumes entregues;
b) declaração de garantia nos termos que a Estrada indicar;
c) pagamento da taxa de recibo fixada nas tarifas.

Se não ficar provado que o passageiro tenha acompanhado a ba-
gagem reclamada, para fazer entrega a Estrada exigirá o paga-
mento do despacho pelo dobro.

Em caso de entrega indevida por falta de conhecimento, somente
pela apresentação deste, poderá reclamar quem se julgar prejudicado.

Repesagem — Antes de retirar a sua bagagem o passageiro po-
derá exigir que a mesma seja repesada. Se o peso conferir com o in-
dicado no conhecimento, cobrar-se-á a taxa constante das tarifas.

Despacho indevido — Serão taxados no destino, pelo dobro, e
peso total, os volumes despachados como bagagem:

1. que não forem realmente de propriedade do passageiro que
os tiver feito despachar;

2. que pelo passageiro que os tiver feito despachar não forem
acompanhados até o destino no mesmo trem que os tiver conduzida



Retenção — A bagagem será retida pela Estrada:

1. quando não tiverem sido pagas todas as taxas relativas ao
seu transporte;

2. quando for embargada.

Retirada — O passageiro pôde retirar um ou mais volumes de
sua bagagem na estação de procedência ou em outra qualquer aquém
do destino:

1. mediante a apresentação do respectivo conhecimento ao chefe

da estação, conhecimento que será, então, devidamente annotado ou
recolhido, conforme o caso;

2. sem prejuizo do horário do trem correspondente, a critério do

chefe da estação;

3. sem direito a qualquer restituição do que tiver pago pelo

despacho

.

Bagagem além do destino — Ao passageiro que proseguir

viagem além do respectivo destino poderá permittir-se que a sua

bagagem o acompanhe no mesmo trem, mediante redespacho no
próprio trem:

1 . se entregar o conhecimento ao chefe do trem no acto do aviso

;

2. se viajar até o destino com documento regularmente obtido.

A Estrada cobrará o excesso de frete e as taxas accessorias re-

lativas ao percurso addicional; a entrega dar-se-á segundo o que se

estabeleceu sob o titulo Entrega.

Deposito — A bagagem não retirada no destino bem como os vo-

lumes achados pertencentes a passageiros ficarão em deposito na
Estrada, gratuitamente, até o dia seguinte ao da chegada.

Depois do prazo de estadia livre, cada volume ficará sujeito ás

taxas constantes das tarifas.

Considerar-se-ão abandonados os volumes deixados em deposito

mais de 90 dias.

Poderão ser vendidas pela Estrada as bagagens não retiradas,

sujeitas a se deteriorarem ou a se perderem quando armazenadas, fi-

cando o producto da venda á disposição do consignatário, depois de

descontadas as taxas devidas.

Volumes abandonados — As bagagens abandonadas e os

objectos achados serão vendidos em leilão annunciado com oito dias

de antecedência, no minimo.

D) GUARDA DA BAGAGEM

Nas estações D. Pedro II, Norte, Bello Horizonte, Juiz de Fóra
e outras, a Estrada aceita volumes de bagagem para guardar, co-

brando a taxa de 500 réis por volume e por dia.
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E) BAGAGEM EM DOMICILIO

Os passageiros poderão utilizar-se, se o quizerem, para tomada

e despacho de seus volumes, dos serviços das seguintes empresas

:

NO rio:

Pestana & Comp. — Rua São Bento, 9.

Expresso Paulista, Limitada — Rua Evaristo da Veiga, 19.

Honorio & Comp. — Rua dos Ourives, 145.

Companhia Transporte e Carruagens — Rua Acre, 29.

Moreira de Souza & Comp. — Rua Visconde de Inhaúma, 111.

Exprinter — Avenida Rio Branco, 57.

Expresso Federal — Avenida Rio Branco, 87.

Expresso Nacional — Rua Mayrink Veiga, 34.

EM JUIZ DE fóra:

Pretextato Silva (representante) — Praça Dr. João Penido.

EM SÃO PAULQ

:

Pestana & Comp. — Rua Anhangabahú, 88.

As empresas aqui mencionadas celebraram contracto com a Cen-
tral, para a execução desses serviços, sendo que a Agencia Pestana

faz também o serviço de entrega em domicilio no Rio, em São Paulo,

em Juiz de Fóra e em Bello Horizonte.

F) CARREGADORES

Nas estações e suas dependências, somente os passageiros, pessoas

que os acompanhem ou sirvam e pessoas autorizadas pela Estrada
(carregadores) podem carregar em mãos ou ás costas, volumes de
bagagem ou destinados a despacho como bagagem.

Depois de despachados, os volumes serão conduzidos somente por

empregados da Estrada e com a responsabilidade desta.

Existem carregadores nas estações D. Pedro II, Belém, Enge-
nheiro Neri Ferreira, Barra, Juparanã, Parjihyba, Entre Rios, Juiz

de Fóra, Mariano Procopio, Santos Dumont, Sitio, Barbacena, La-
fayette, Sabará, General Carneiro, Sete Lagoas, Ciu-vello, Corintho,

Pirapóra, Bello Horizonte, Bocayuva, além dos existentes em algumas
outras estações dos ramaes e da Linha Auxiliar.

3° — TRANSPORTE DE VALORES

O dinheiro em moeda metallica, as jóias, pedras e metaes pre-

ciosos e outros semelhantes, devem estar acondicionados em saccos,

caixas ou barris, devendo as caixas e barris estar devidamente pre-
gados, sem o menor inidicio de abertura ou fractura. Os saccos devem
ser de panno forte, costurados por dentro e perfeitos. As caixas e
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barris serão fortemente ligados por corda inteiriça, fixada nos mes-
mos, por meio de lacre ou chumbo, sobre o qual será applicado ca-
rimbo de metal, de modo que possa ser verificada qualquer violação.

Os saccos terão a bocca fechada por meio de corda ou cordel intei-

riço, sobre o qual será applicado lacre ou chumbo e sobre este um
carimbo de metal, devendo as pontas da corda ou cordel ser presas
por carimbo egual sobre uma ficha solta.

As notas de banco, apólices, acções de companhias e outros
papeis de valor, apresentados a despacho, com valor declarado, devem
estar acondicionados em saccos, caixas ou pacotes revestidos de en-

voltório de papel ou panno encerado, que garanta o mais possível a
inviolabilidade do volume. Os pacotes ou envoltórios devem ser fe-

chados com lacre, sobre o qual será applicado um carimbo de metal
tornando-se assim impossivel a sua violação.

O acondicionamento de papel-moeda será feito com enveloppe
aberto, devendo as notas ser coUocadas em ordem de seus valores,

ficando uma parte para fóra e outra para dentro do enveloppe, pren-

dendo-se as notas com um alfinete, que abrangerá as duas partes do
enveloppe em sua perfuração. Sobre o alfinete serão collocados lacres

applicando o carimbo da estação, nos dois lados, bem como nas ex-
tremidades do respectivo rotulo. Este acondicionamento deve ser feito

pelo empregado da Estrada, na presença do remettente. Os ende-

reços devem ser escriptos sobre os próprios volumes ou a elles presos

por cordel, de modo a não encobrir qualquer vestígio ou abertura. A
declaração do valor do objecto entregue a despacho deve ser men-
cionada no endereço, por extenso. As iniciaes, legendas, firmas so-

ciaes ou nomes de estabelecimentos, devem ser perfeitamente le-

gíveis. E' prohíbido o emprego de moedas como sinetes.

4» — TRANSPORTE DE ANIMAES

A Central possue carros apropriados (série G) para o transporte

de animaes de corridas. Estes carros podem ser annexados aos trens

de passageiros, pagando as taxas respectivas. A Estrada poderá per-

mittir a viagem gratuita de tratadores, até o numero de dois, em caso

de transporte em lotação de trem; em outros casos pagarão os trata-

dores uma passagem de 2' classe, acompanhando os animaes no vagão
apropriado

.

As cobras, cobaias, coelhos, pombos, sapos e outros pequenos

animaes consignados a institutos scíentifícos, serão despachados gra-

tuitamente .

5» — TRANSPORTE DE AUTOMÓVEIS

A Estrada possue também carros próprios (série VC) para o

transporte de automóveis.
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VELOCIDADE D05 TRENS DE PASSAGEIROS

TRECHOS

Km/H Km/H

70 Santos Dumont a Mantiqueira. 60
70 Mantiqueira a Santos Dumont. 65

75 Mantiqueira a João Ajrres 55
£6léin st Doodoro 75 João Ayres a Mantiqueira. . .

.

60

Belém a Gnedes da Costa 65 70

Guodds da Costa a HGléin.... 65 70

Gnedes da Costa a H. Antnnes 50 Barbacena a Christiano Ottoni 65
H. Antunes a Guedes da Costa. 60 Christiano Ottoni a Barbacena 65

70 Christiano Ottoni a Lafayette. 70
70 Lafayette a Christiano Ottoni

.

70

70 65
Entre Rios a Barra 70 BeJlo Valle a Lafayette 70

65 65
65 65

Sobragy a Mathias Barbosa. .

.

70 60
Matbias Barbosa a Sobragy . 75 50

Mathias Barbosa a J. de Fóra. 65 65
J. de Fóra a Mathias Barbosa. 65 65

J. de Fóra a Chapéo d'Uvas..

.

75 50
Chapéo d'Uvas a J . de Fóra. .

.

75 Jatobá a Sarzedo 60

Chapéo d'Uvas aSantosDumont 65 Jatobá a Bello Horizonte 60
65 50

70 70
70 70

6070 Guararema a Cesar de Souza.

.

70 Cesar de Souza a Guararema.

.

65

75 75
75 75

Estas velocidades são estabelecidas pelas Instrucções de Serviço,

da Locomoção. Não só, porém, as locomotivas dos rápidos, como
as condições technicas de largos trechos da Estrada, permittem a
vcíocidade de 90 e até 120 kilometròs por hora.
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SEGUNDOS POR Km.— Km. POR HORA

Seg.
por
Km.

Seg.
por
Km.

Seg.
por
Km.

Kms.
por
hora

Kms.
por
hora

Seg.
por
Km.

Kms.
por
hora

Seg.
por
hm.

Kms.
por
hora

Kms.
por
hora

30 120 46 78 lm.02 58 lm.26 42 2ffl.l8 26

31 116 47 77 lm.03 57 lm.28 41 2m.24 '25

32 112 48 75 lm.04 56 lm.30 40 2m.30 24

33 109 49 73 lm.05 55 lm.32 39 2m.36 23

34 106 50 72 lm.07 54 lm,35 38 2m.44 22

35 103 51 71 lm.08 53 lm.37 37 2m.51 21

36 100 52 69 lm.09 52 lm.40 36 3m. 20

37 97 53 68 Im.ll 51 lm.43 35 3m.09 19

38 95 54 67 lm.I2 50 lm.46 34 3m.20 18

39 92 55 65 lm.l3 49 lm.49 33 3m.32 17

40 90 56 64 lm.l5 48 lm.52 32 3m.45 16

41 88 57 63 lm.l7 47 lm.56 31 4m. 15

42 86 58 62 lm.18 46 2m. 30 4m.l7 14

43 84 59 61 lm.20 45 2m.04 29 4m.37 13

44 82 Im. 60 lm.22 44 2m.08 28 5m. 12

45 80 Im.Ol 59 lm.24 43 2m.l3 27 5m.27

6m.

11

10



COMPOSIÇÃO DOS TRENS

Bitola Larga

|a classe — 44 a 48 togares



Carro restaurante





Crazeiro do Sul — Camarote



Automotriz — 44 logares
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CAPITULO II

A LINHA DO CBHTRO



SUMMARIO

A Linha do Centro.

Da Guanabara ao Parahyba.

Do Parahyba ao S. Francisco.

Descripção succinta da linha, das localidades por ella ser-
vidas, ligeiras informações sobre as estradas que con-
vergem para a Linha do Centro, incluindo as de rodagem;
planta e perfil da linha: etymologia ou origem dos nomes
das estações. E sobre cada um dos municípios atraves-
sados pela Estrada, informações contendo :

Historia — Descripção e planta da séde — Hotéis —
População — Superficie — Districtos — Povoações — Li-
mites — Rios — Quedas d'aguu — Serras — Clim>a — Pro-
ducção — Preço das terras — Viação — Informações diversas.

Do S. Francisco á Amazónia.



I

A LINHA DO CENTRO

Ideado este livro, coordenados os seus elementos, posto,s

as matérias observando um methodo que nos pareceu o mais
lógico e harmónico para realizar o fim proposto, mettemos
mãos á obra.

Sem difficuldades, sem esforço, com a naturalidade com
que caminha um trem na campina raza, fomos descrevendo
as linhas da Estrada.

Para a normal e methodica distribuição dessas linhas,
entretanto, surgiu-nos um embaraço: a moderna classifica-

ção official da Linha do Centro.
Essa classificação desnorteou-nos, como já tinha des-

norteado a referida Linha.
E permanece.
Consultando, porém, a bússola do bom senso, descreva-

mos a Linha do Centro como julgamos que é a Linha do
Centro.

E comtudo, não se encontrarão contradicções nem in-
verdades no livro. Se, quanto á linha alludida, não ha com"
pleto accordo entre a classificação official e a adoptada por
nós, existe entre ambas a necessária harmonin para que,
mesmo apparentemente, não veja o leitor uma contradicção
que não existe, ficando assim afastadas todas as hypotheses
de confusão no espirito do mesmo leitor.

A Linha Tronco da Central é, por força da significação
do termo, a que vae do Rio a Independência.

Se, em relação ao mappa de um paiz. estrada de ferro
central é a denominação natural com que se exprime a si~
tuação geographica e o destino politico de uma estrada que
peneire pelo centro desse paiz; e se a expressão — linha do
centro— tem algum valor geométrico ou alguma significação
geographica em relação a essa estrada central, outra não
pôde ser a Linha do Centro da Estrada de Ferro Central
do Brasil

1623 5
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O seu destino politico, o seu alcance estratégico, a sua

finalidade económica, não lhe permittem ceder o caracter de

Linha Tronco a qualquer outra das actuaes linhas da Central.

Xada explica a erecção do ramal de Montes Claros em
"linha do centro"; si mais rapidamente elle foi construído,

não é menos certo que a linha de Belém, de ha muito, possue

2.327 Ic. 165 definitivamente estudados, faltando apenas os

estudos do trecho que vae do barranco do rio Gurupy ao rio

Candirú, com uma extensão de 220 kilometros.

A verdadeira linha de penetração da Central é a linha

Rio-Belém, que por si, pelos seus ramaes, pelo entronca-

mento de todas as linhas existentes no Nordéste, formará a

grande artéria norte-sul que virá integrar na civilização bra-

sileira immensas zonas do norte de Minas, da Bahia, de
Goyaz, do Piauhy. do Maranhão e do Pará, constituindo o

grande élo das relações entre a Amazónia, o centro e o svl

do Brasil.

E' ainda essa a linha da Central que at tinge a area
demarcada no centro do paiz para a installação do futuro
Districto Federal.

Estrada de ferro, no Brasil, é causa de progresso e não
consequência delle; citaríamos centenares de exemplos de
localidades ou regiões, cujo progresso nasceu ou se desen-
volveu com a chegada do trem, desbravador preexcellente dos
sertões incultos. Mas basta recordar o oéste de São Paulo.

Quando éramos alumno de geographía (e isso não foi
no reinado do Sr. D. João VI) víamos a carta do Estado
de Sãv Paido com uma porção de linhas férreas, quasi todas
traçadas na direcção norte e interrompidas por outra porção
de rodelas negras, que eram as cidades ou villas.

Do lado, porém, de oéste, apparecia no mappa uma vasta
mancha, amarella como o desanimo, cortada por uma legenda
de l.Jtras muito gordas, que diziam: "Região desconhecida e
habitada pelos índios".

hto não foi, juramos, na época do Sr. D. João VI; foi
antes W a Sorocabana e a Noroéste terem atravessado a
região.\)s fios conductores do progresso chegaram ás mar-
gens do SParaná e aquella região "desconhecida" em 15 annos
torno\(-se^s\ima Chanaan procurada, povoada, cultivada, e tão
''conhecidaC, que foi administrativamente demarcada em
ricos e prósperos municípios.

Assim, não procede a allegação de que se não deve cons-
truir a linha porque ella atravessa uma região deshabitada.
Pensando deste modo ella nunca será construída ou muito re-
motamente o será porque, sem estrada de ferro, o riquíssimo
valle do Tocantins permanecerá deserto, como deserto per-
maneceu o oéste de S. Paiilo até que duas linhas férreas
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(duas, apenas) o integraram na vida politica e económica
do Estado.

Linha de ferro não c linha da Light, que só se constróe
onde ha ruas, casa^ e. . . passageiros que paguem á dita cuja
Light. Linha de ferro, no Brasil, é condição precipua para
a entrada da civilização no riquissimo e vasto território
sertanejo, habitado por esparsos núcleos de população inculta,
mas que ansiosa e acolhedoramente esperam ouvir o silvo da
locomotiva, signal certo e infallivel da approximaçãó do
progresso.

E' este com relação á Linha do Centro, o nosso modo de
ver, a menos qtie se não realize o projecto de levar os trilho,<t

da Central a Porto Velho. Ahi, sim: geographica, geométrica,
económica, estratégica e até heroicamente — seria essa a
Linha Tronco da Central.

Mas, por emquanto, não nos assistem razões sufficíentes
para mudar de parecer e, pois. consideraremos neste livro
como Linha do Centro, a que vae do Rio a Independência.

A linha do Paraopeba, — impropriamente chamada em
parte ramal de Paraopeba e em parte ramal de Bello Hori-
zonte— tem inicio na estação Joaquim Murtinho. [K. 477.82ii)

e finaliza na de General Carneiro {K. 590.310), ambas na
Linha do Centro.

Pode ser considerada com uma variante desta ultima
linha (por isso que delia parte e nella entronca), nunca,
porém, como um ramal.

Honorio Bicalho, justificando em 1870 o traçado por
João Ayres, baseou a escolha em varias considerações, entre
as quaes: ".. .ganhando a Mantiqueira tem a estrada três

excellentes direcções ... 3.° — Pôde, seguindo o traçado in-

dicado pelo valle do Rio Doce, atravessar a serra das Ver-
tentes e penetrar directamente no valle do S. Francisco por
qualquer dos seus affluentes : o do Rio das Velhas ou o do
Paraopeba".

Foi mais ou menos, o que se realizou 50 annos mais
tarde : a TAnha do Centro penetrou no valle do S. Francisco
por "ambos os valles" indicados no parecer do grande te-

chnico.
E, ou fosse construida com o fim de levar a bitola larga

á capital mineira [evitando o dispendiosíssimo trabalho de
alargamento da linha no difficil trecho que fica entre Ita-

birito e Sabará), ou fosse construida com o fim de encurtar
e melhorar o traçado para a futura ligação com a cidade de
Belém, o certo é que a linha em assumpto constitue hoje um
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dos caminhos {não Um ramal isolado) da referida Linha do

Centro.
Como o tronco que se fende aos caprichos da natureza,

sem perder, entretanto, a unidade constitucional, aos capri-

chos da engenharia (quiçá da politica), a Linha do Centro

da Central fendeu-se. sem por isso perder o caracter de Li-

nha Tronco. São duas partes do mesmo caule que, bipartindo-

se a certa altura, se reúnem em um ponto mais acima.

Nenhuma delias pôde ser considerada, em relação á outra,

como ramal; os ramos que voltam a unificar-se com o tronco

não são ramos : ou constituem uma anomalia do próprio

tronco, ou pertencem a uma espécie vegetal. . . desconhecida.
Estavam escriptas estas considerações quando nos cahiu

sob os olhos o Relatório da Directoria da Estrada referente

ao anno de 19H, em que foram iniciados os trabalhos de
construcção da linha.

Enumerando os trechos em construcção e especificando
as linhas e ramaes, diz o Relatório : "... 4.° — Alargamento
da bitola até Bello Horizonte, pelo valle do Paraopeba".

"Alargamento da bitola"; não diz: construcção de ramal.
E como o alargamento de uma linha só pôde ser executado
quando esta já exista; e como o "alargamento até Bello
Horizonte pelo valle do Paraopeba" não pôde ser do ramal
de Paracamby, ou da Marítima, ou de qualquer outra linha
que não passe "pelo valle do Paraopeba"; e como a linha
que passa por esse valle é a Linha do Centro, segue se que o
alargamento se operou na Linha do Centro, continuando esta
como um sô tronco verdadeiro, em duas partes distinctas.

Não é mysterio; é verdade".
Na ultima publicação de horários, já se não fala em

"Ramal de Paraopeba", que foi, implicitamente, considerado
como Linha do Centro.

Se, pois, não houve ainda um acto formal, collocando
as cousas nos respectivos eixos, houve uma publicação offi-
cial cujos termos implicam, pelo Tnenos em parte, o re-
conhecimento tácito da verdadeira Linha do Centro.

E isso já é alguma cousa."



DA GUANABARA AO PARAHYBA

Das planuras occidentaes da bacia da Guanabara, onde
assenta a cidade do Rio de Janeiro, ao outro lado da cordilheira
que encarcera a mesma cidade, a linha da Central, rodeando
contrafortes formidáveis, tangendo enormes taludes, trans-
pondo gargantas elevadas e varando móies gigantescas e

.graniticas, attinge, ao fim de 109 k., as margens fecundas
do formoso Parahyba. Iniciada a viagem na estação

D. PEDRO 11 (*).

á Praça Christiano Ottoni, no Rio, o trem passa momentos
depois entre o 1° Deposito de Machinas, á direita, e a

estação (***).

S. Diogo — K. 1.661

Toma o nome da pedreira que lhe fica em frente. Tem
por funcção principal servir de entreposto de carnes verdes
.para o abastecimento da cidade. A sua plataforma assenta ao
fim de um pequeno ramal de 291 metros.

O trem superpõe-se, por meio de extenso viaducto, a

tres movimentadas ruas da capital, correndo depois, na

(•) A estação D. Pedro 2» é provida de restaairante, botequim,
charutarias, correio, telegrraphos, estação pneumática, e, em frente á
piatafôrma dos trens do interior, possue um quadro indicando o estado
do tempo nas zonas atravessadas pela Estrada. Até 1885, existia
ainda a "Estação Alfandega", sita á rua General Camara, 2. Da
mesma forma, em S. Paulo, fôra Inaugurado, em 1" de Novembro
de 1900, o "Escriptorio Urbano", considerado estação de 2» classe,
e situado á rua do Carmo.

Com a próxima electrificação das linhas suburbanas, o edifício da
estação D. Pedro II passará por completa reforma, cujo projecto, de
elegantes proporções, já foi elaborado pela Secção Technica.

(•*) Pela linha de Itabirlto — 604 k. 653.
(•*•) Logo ao partir de D. Pedro 2"» o passageiro vê, a direita, os

dois tunnels do ramal da Marítima, linha que passa sob os morros
do Pinto e da Gambôa e que foi construída para servir á estação
Marítima, situada no cáes do porto.

Rio
B. Horizonte
Altitude. ...

000 k. 000
639 k. 951 (**)

5 m. 508



— 70 —

direcção léste-oésle, por entre a innumeravel casaria dos

subúrbios.
Galgando o viaducto, (cujas pontes de tres articulações

foram das primeiras, no género, empregadas em estradas de
ferro), galgando o viaducto, de cerca de 2.000 mts. de
extensão, (*) o viajante se apercebe, á direita e para o

nordéste, da configuração da maravilhosa serra do Mar,
cyclopica muralha que se delineia no horizonte desde o sitio

em que demoram as cidades de Therezopolis e de Petrópolis;

e á esquerda descortina o lindo panorama de uma vasta
parte da cidade, cercada pelas serras da Carioca e da Tijuca,

onde se destacam, em nitido relevo, o Corcovado, a 704 mts.
de íiltitude e o Pico da Tijuca, a 1.021.

íauro Muller — K. 2.360

Primitiva "Praia Formosa". Lauro Severiano Muller,
Ministro da Viação de 1902 a 1906.

Situada no meio do viaducto, na altitude de 8™,188. Na
planície, á direita, acham-se as estações "Alfredo Maia".
"Barão de Mauá" e "Therezopolis", respectivamente da Linha
Auxiliar, da Leopoldina, e da antiga Therezopolis. Um pouco
além, na rua S. Christovão, fica a estação "Francisco Sá", da
antiga Rio do Ouro.

Ao ganhar novamente a planície é o leito da Central
acompanhado, á direita, pelas linhas da Linha Auxiliar e da
Leopoldina, numa extensão de quasi 3 kms.

Nesse trecho, ainda á direita, destaca-se, na eminência
central da Quinta da Bôa Vista, o antigo palácio dos Impe-
radores, hoje Museu Nacional. O palácio era servido pela
estação "Imperial", que se localizava também á direita. Essa
estação foi demolida, em 1925, para dar passagem a novas
linhas. Revive porém no prédio (que lhe conservou a feição
architetonica) do escriptorio central da 1' Inspectoria de
Linha e que se acha situado á esquerda, em frente ao próprio
local onde existiu á estação.

Deslizando velozmente dentro da cidade, mas isolado pelos
muros de alvenaria de pedrá que cercam a linha e cruzando
a todo o momento os trens suburbanos, o R I passa por
S. Christovão (k. 3.460), Derby Club (k. 4.238), Mangueira
(k. 4.879), São Francisco Xavier (k. 5.880), Rocha (k. 6.470),
Riachuelo (k. 7.070), Sampaio, primitiva "Ponto do Carreiro"
(k. 7.742), Engenho Novo (k. 8.630), Silva Freire (k. 9.106),
Meyer, primitiva "Cachamby" (k. 9.507), Todos os Santos
(k. 10.189), Engenho de Dentro (k. 11.398), onde se acham

(*) o viaducto começa no k 1.700 e termina no k. 3.150.
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installadas as grandes officinas da Central, Encantado
(k. 12.142), Piedade (k. 13.120) e Quintino Bocayuva,
primitiva "Cupertino", depois "Dr. Frontin" (k. 14.357) (*).

Passagem superior dos subúrbios

Nesse primeiro trecho da viagem prende a attenção do
passageiro o aspecto de opulência, já da linha da Central
com as suas custosas obras de arte, já dos arrabaldes subur-
banos com as suas modernas e graciosas vivendas, quadro
magnifico, cuja movimentação augmenta com a explendida
moldura constituída pelos píncaros da serra dos Órgãos de
um lado e a linha verde negro das serras da Tijuca, Engenho
Novo e Jacarépaguá, do outro.

Com 20 minutos de viagem chega o trem a

Cascadura— K. 15.403 (**)

Casca dura, primeira resistência que encontrou a
picareta dos trabalhadores na abertura do leito da Estrada.

(*) Os trens suburbanos entram na estação D. Pedro 2" por
uma linha circular de 310 metros de extensão e 50 de ralo.

(•*) Caso os passageiros encontrem uma differença entre as
distancias marcadas nos postes kilometricos e estações, as altitudes
também nestas referidas e as que constam do texto, cumpre declarar
que, neste assumpto, o autor se cingiu á cópia da relação ao mesmo
fornecida pela Secção Technica da 3» Divisão.

Aliás, si a differença é de palmo, não chega a ser de kllometro,
sendo, entretanto, para lamentar que não haja a devida connexâo
entre os serviços do Cadastro e as Inspectorias de Linha, para a
consequente e imprescindível uniformidade nas posições kilometricas
das estações.
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TODOS OS SANTOa'

CmAVE-

SAO DlOOO

NO eOCAYUVA

ASCAOURA

-OSWAkPO CKUZ

EITO eCNTO riseÍro

A estação foi construída
em terrenos cedidos
graciosamente por M.
Joaquim de Aguiar.

E' a deaima nona
estação dos subúrbios e

o ponto inicial dos bon-
des de Jacarépaçuá, lo-

calidade grandemente
procurada pelas excel-
sas qualidades do seu
clima.

Ahi mantém a
Santa Casa de Miseri-
córdia do Rio de Janeiro
um hospital modelar
para tuberculosos. Gas-
cadura é um dos centros
mais moviníentados do
commercio dos subúr-
bios.

Segue o trem por
entre os telhados rubros
da moderna edificação
de populosos bairros
que hontem ainda eram
verde pradaria — Ma-
dureira (k. 16.680),
ponto de partida da
linha circular de
Carapinho, primitiva
"D. Clara" (k. 17.184)

;

essa linha tem 1.662
metros de extensão; Os-
waldo Cruz, primitiva
"Rio das Pedras"
(k. 18.099) ; Bento
Ribeiro (k. 19.278), um
pouco adeante da qual
sae, para a esquerda, o
desvio que vae até a
Escola de Aviação, com
4.048 metros; Marechal
Hermes (k. 20.502),
onde fica situada a villa
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proletária Marechal Hermes, á esquerda, encontrando-se
arruados á direita, os terrenos da Fazenda Bôa Esperança.
São ainda estações suburbanas, não havendo, pôde dizer-se
solução de continuidade no desenvolvimento das edificações
que povoam essa zona até

Deodoro — K. 22.058

A antiga "Sapopemba" (') mudou de nome em homena-
gem ao Marechal Manuel Deodoro da Fonseca, o proclamador
da Republica.

Vigésima quarta estação de subúrbios e entroncamento
do ramal de Angra dos Reis.

Futura estação "terminus" das linhas de subúrbios
propriamente ditas e ponto terminal do fechamento em
muros das referidas linhas.

Está ahi situada, á esquerda, a importante fabrica de
tecidos da Corrjp. Industrial Daódoro, bem oomo um no-
tável Campo de Demonstração, á direita, pertencente ao
Miniisterio da Agricultura.

A localidade é servida pelas excellentes estradas de
rodagem de Santa Cruz e da Pavuna ás quaes se ligam
muitas outras que cortam o Districto Federal em todas as

direcções. A estrada da Pavuna encontra ao norte a Rio-
Petropolis que é um prolongamento da União e Industria;
fica assim estabelecida a ligação rodoviária directa entre
Santa Cruz e o interior de Minas.

Existe uma linha de bondes de tracção animal, para o

serviço da fabrica acima alludida.

Parte de Deodoro o ramal de Angra, com 81 kilometros
em trafego até Mangaratiba (k. 103), estando o leito pre-
parado, com todas as obras de arte, até Angra dos Reis,

(k. 193).
Esse ramal atravessa a importante zona militar que

vae de Deodoro á Realengo, e na qual se acham situadas a

Villa Militar, vasta praça de guerra, e a Escola Militar do
Realengo

.

Campo Grande (k. 41), Santa Cruz (k. 55), no Dis-
tricto Federal; Itaguahy (k. 66) e Itacurussá (k. 81), no
Estado do Rio, são outras tantas importantes localidades

servidas pelo ramal, cujo traçado á dois metros do Oceano
Atlântico de Itacurussá em deante, offerece indescriptiveifí

panoramas.

{*) Sapopemba {Aspidoaperma excelsum) ,
apocynacea outróra

multo commum na localidade.
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Por decreto n. 3.477, de 6 de novembro de 1899, foi

concedida ao engenheiro Ayres Pompeu Carvalho de Souza

e a José Augusto Vieira autorização para construírem um
ramal férreo de Sapopemba á Ilha do Governador (Ponta

da Ribeira) e estabelecerem, naquella ilha, um cáes para o

serviço de carga e descarga de mercadorias.

Ao sahir de Deodoro é ainda a linha vertical das serras

que enfeita a paizagem grandiosa: ao longe, á direita, no
fundo azul saphira que mais lhe realça a nitidez, apparece a

serra do Mar; muito próxima, á esquerda, tapando a Linha
de Tiro a que serve de alvo, ergue-se, impassível, a serra

de Gericinó, que é um contraforte da serra de Madureira.
No k. 22.718 é transposto o arroio Maranguá, por uma

ponte de 5i",55.

Sempre na direcção supracitada e quasi que horizon-
talmente, prosegue o trem na sua derrota passando pela

ponte do k. 22.873 — 9'°,020 e pelas estações

Ricardo de Albuquerque — K. 24.454

José .Ricardo de Albuquerque, Secretario dé, Estrada
e inspirado poeta

Ánchieta — K. 26:484

Primitiva "Nazareth". Padre José de Anchieta, missio-
nário celebre na historia da catechização dos indios brasi-
leiros.

Transposta a divisa do Districto Federal com o Estado
do Rio na ponte de Nazareth, de ISm-SO, sobre o rio Pa-
vuna (k. 27.141), apparece a estação

Nilopolis — K. 28.724

Primitiva "Eng". Neiva". Nilo-polis: cidade de Nilo.
Dr. Nilo Peçanha, eminente politico fluminense e Presidente
da Republica.

Primeira estação do Estado do Rio; está situada na séde
do districto do mesmo nome, outr'ora povoação de São
Matheus, localizada em terras da antiga fazenda pertencente
ao padre Matheus Machado Homem.

E' a Vincennes do Brasil, pela sua proximidade da grande
capital. A povoação (do município de Nova Iguassu), é de
hontem; mas o seu progresso vertiginoso vaticina para breve
a elevação desse districto á categoria de cidade. Muito ex-
tensa, bem illuminada, com ruas alinhadas, a povoação ap-
parenta, mórmente ao passageira que entra, á noite, do in-
terior, a physionomia de uma polida cidade.
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Transposta a ponte do k. 29.423, o trem passa pelo

Matadouro Modelo (á direita), transpõe as pontes do Sara-
puhy (k. 29.771) e do Soccorro (k. 30.000), de 10 o 8 me-
tros, respectivamente; atravessa ainda as pontes dos kms.
30.758 (5n>,71) e 31.319 (5'n.22), 6 vae a

Mesquita — K. 31.952

Jeronymo José de Mesquita, 1° Barão de Mesquita, Di-
rector do Banco do Brasil, Presidente da Associação Gom-
mercial e proprietário da fazenda São Matheus, a que já nos
referimos.

Ahi se acham estabelecidas a Fabrica de Ladrilhos da
Companhia Materiaes de Construcção e a Companhia Brasi-
leira de Material Ferroviário.

Todas estas estações, quer as do Districto Federal, quer
as que fazem parte do Estado do Rio, constituem importantes
núcleos de população.

Prosegue o trem pela várzea fertilissima, coberta de
infindáveis e pautados laranjaes, quasi sempre pejados de
fructos que na côr própria da sua maturidade, semelham
pomos de ouro, edenicos e inaccessiveis.

A' medida que o trem se vae afastando, vão desappare-
cendo os píncaros menos elevados do macisso carioca. Domi-
nando, entretanto, as mais altas eminências, alveja ao longe,

no pedestal ciclopico, o monumento a Christo Redemptor,
de braços abertos, num gesto largo e generoso de bênçãos para
a terra brasileira, e de gasalhoso acolhimento áquelles que
a procuram.

Transposta uma ponte de 4"',80 (k. 34,183), o trem
vae a

NOVA-IGUASSU'

Rio 35 k. 349
B. Horizonte 604 k. 602 (*)

Altitude 26 m. 197

Primitiva "Maxambomba". I-guassú, agua grande. João
da Cofita Pereira e sua mulher, Luis José Pereira e Joaquim
José Dias, cederam gratuitamente o terreno para a estação.

Freguezia de Santo Antonio de Jacutinga, para alli trans-
ferida de seu anterior assento por dec. de 29 de novembro
de 1862.

(*) As distancias a BeUo Horizonte, até Lafayette, são contadas
pela Unha de Paraopeba.
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E' a primeira das cidades atravessadas pela Central e

fica na baixada do Estado do Rio. Foi elevada á categoria

de Villa em 1° de maio de 1891, época em que passou a ser

a séde do município, até então em Iguassu, antiga villa fun-

dada em 1699 pelo alferes José Dias de Araujo e localizada

ás margens do Iguassú.

E' cidade desde 19 de junho do mesmo anno de 1891,

e passou a ter o actual nome em 9 de novembro de 1916.

Depois de longos annos de estacionamento, a velha Ma-
xambomba resurgiu do marasmo, acompanhando o surto de

progresso que se nota em todas as localidades circumvisinhas

da Capital Federal, ou melhor, em todas as regiões servidas

pela Central.
Nova Iguassú conta 18 escolas primarias.

POPULAÇÃO — 50.000 h. Da séde, 12.000.

superfície — 1.449 km.*

DISTRICTOS — Marapicú, Cava, Pavuna, Bomfim, Pilar

e Nilopolis.

POVOAÇÕES — Queimados', Brejo, Austin, São Matheus,
e outros.

LIMITES — Itaguahy, Vassouras, Petrópolis, Magé, Dis-
tricto Federal e bahia da Guanabara.

RIOS — A bacia mais notável é a do Iguassú; Santa
Branca, Santo Antonio, São Pedro, do Ouro, Tinguá, Xerem
e Cachoeira, são rios que também regam o município, onde
existem magnificas cachoeiras que podem ser aproveitadas
para a producção de energia eléctrica.

SERRAS — A mór parte do território é uma vasta pla-
nície circumdada por elevadas montanhas.

CLIMA — Salubre.

PRODUCÇÃO — Sólo de grande fertilidade; é notável
a quantidade de laranjaes ahi existentes e cujos deliciosos
fructos, exportados para toda parte, especialmente para a Re-
publica Argentina e Inglaterra, constituem a principal ri-
queza do município, que também exporta aves, ovos, lenha,
carvão e legumes. Preço das terras: 400 a 800 mil réis o
alqueire (*).

(*) o município, que possue cerca de 10.000 cabeças de ga-
do vaccum, tem a sua industria representada por fabricas de ál-
cool, polvilho, pólvora, cerâmica e conta ainda algumas olarias,
serrarias e cortume.

A sua plantação de laranjas .consiste em cerca de 100 pomares,
com 1.500.000 laranjeiras, nâo incluindo a plantação ultimamente
ahi feita pelos irmãos Guinle (1.000.000 de pés).
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VIAÇÃO — O municipio é servido' por commodas estra-

das de rodagem, que ligam a séde ás povoações, ao Districto
Federal e aos municípios visinhos. A Central e a Leopoldina
nelle percorrem cerca de 210 kilometros.

As principaes estradas de rodagem são as de: Nova-
Iguassú a Pilar, com 30 kms.— ao Bananal de Itaguahy (an-
tiga Mineira), com 21 kms.—a Vassouras (antiga da Policia)
com 35 kms.—Cava a Paty do Alferes (antiga do Commercio),
com 50 kms. — a estrada Plinio Casado, que entronca com
o prolongamento da antiga Automóvel Club, ligando a séde
do municipio a São João do Merity — a de Belford Roxo ao
entroncamento da Rio-Petropolis.

Ao partir de Nova Iguassú a linha corre parallela ás

terras (á direita) do Parque Nova Iguassú, que ahi possue
uma area de 9.000.000 mts.2 dividida em lotes próprios
para chácaras e sitios. Nas proximidades da cidade ha uma
zona de cerca de 1.000 lotes apropriados para moradia.

Para além ida cidade, a linha continua a cortar o resto da
baixada que fica entre o litoral e a serra do Mar.

De ambos os lados do trem, continuam, infindáveis, os

laranjaes.
Atravessada a ponte do k. 36.840 - 9n.,62; a Secca (k.

38.600- 13m.84)
; e a de Matacavallos (k. 39.060 - 5m.00)

passa o trem por

Morro Agudo — K, 39.741

Chamou-se, em tempos, "Humberto Antunes". Tomou o

nome de uma fazenda outr'ora pertencente ao Commendador
Francisco José Soares.

No k. 41.910 é transposta uma ponte de lO^^-OO.

Austin — K. 44.503

Engenheiro Charles E. Austin, empreiteiro do primeiro
trecho da Estrada.

Começam aqui os terrenos das Fazendas Reunidas Nor-
mandia, cuja area, de 300 milhões de metros quadrados,
está sendo vendida á razão de 4 a 15 contos o alqueire
(48.400"") de excellentes terras para citricultura e cereaes.

Depois da ponte do k. 47.800 (5»n.51), passa o trem
pela do Gamboatá (k. 47.880 - 10™.00) e vae a

Queimados — K. 48.278

A velha Queimados já teve o seu nome mudado para o
de "Ottoni", voltando, em bôa hora (1929), a ter o nome pri-
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mitivo, que é o da povoação em que está localizada e que
constitue hoje a séde do districto de Marapicú.

E' notável por ter sido o ponto terminal do primeiro

trecho da Estrada, inaugurado em 1858. Foi construída em
terreno cedido gratuitamente pelo morgado de Marapicú.

A' esquerda, a 2 % kilometros da estação, está situada

a Fazenda Santa Rosa. grande fornecedora de mudas e

enxertos de laranjas (").

São transpostos os rios ido Ouro (k. 49.663) e Santo

Antonio (k. 53.620 - ponte de Caramujos, de 34"',00).

Caramujos — K. 54.920

Nome da localidade em que está situada.

No k. 57 existiu outr'ora (18 de julho a 24 de outubro
de 1898) o posto telegraphico "Rio S. Pedro".

Atravessado o rio S. Pedro (k. 58.657) pela ponte
do mesmo nome, de 35,"05, prosegue o trem, cortando o

ultimo trecho da baixada.
Approximamo-nos da montanha, que em frente se eleva

sobranceira e granítica; á esquerda, vamos deixando a serra
de Catumby.

No k. 60.923 é transposta ainda uma ponte do 5™.00.

Belém — K. 61.749

Denominação de muitas localidades do Brasil è cujo
sabor bíblico relembra o espirito religioso de nossos maiores.
Foi erguida em terrenos doados pelo Marquez de S. João
Marcos

.

A estação, muito movimentada, pòssue um café
(outr'ora afamado) e botequim.

E' séde de um destacamento de machinas.
Belém está situada no município fluminense de Vas-

souras e é ponto de juncção da Linha Auxiliar. Esta linha
(bit. de 1,'"00) serve a varias localidades situadas na serra
do Mar e que pela sua proximidade do Rio, são muito
procuradas no verão.

A Auxiliar tem como linha tronco a que de Alfredo
Maia, passando por Parahyba do Sul, 166 k., Entre Rios,
177 k. e Sapucaia, 213 k. se dirige a Porto Novo
(k. 240.108), onde encontra a Leopoldina. Possue o ramal
do Jacutinga que, da estação de Governador Portella

(•) No velho prédio dessa fazenda nasceu o Dr. MUciades
Marlo de Sá Freire, Prefeito do Districto Federal.
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m (k. 111.730), passando por Vassouras, 149 k., Juparanã

158 k., Valença, 183 k. e Rio Preto, 222 k., se dirige a Santa
Rita do Jacutinga (k. 258.409), onde encontra a Sul de
Minas; e finalmente o sub-ramal de Affonso Arinos, que

m da estação de Valença (k. 182.850), passando por Santa
I Thereza e Porto das Flores, se dirige a Affonso Arinos

I
(k. 242.610), estação de entroncamento situada no k. 229.233

I
da Linha do Centro.

Cumpre, antes de prosegu irmos, não esquecer que
quando se começou a Estrada, o ponto visado era Vassouras;
dahi o traçado por Belém. Quando, já em 1895, era chronica

a crise de transportes por que passava a Central, foi pelo
Dr. Carlos Morsing apresentado um projecto que visava
descongestionar a linha da serra evitando o alargamento dos
tunneis que, dizia elle, consumiria largos capitães. Pelo
projecto o traçado viria de Barra a Pirahy, á garganta de
Santa Rosa, ao ribeirão das Liages, tangeria Itaguahy e

entroncaria no ramal de Santa Cruz. Entre outras, apresen-
tava como vantagens do traçado: não haver tunneis consi-
deráveis e não ter um desenvolvimento maior de 100 kilo-

metros.
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O projecto, que provocou larga discussão pela im-

prensa, não teve execução e a crise, cada dia maior, con-

tinuou a preoccupar as administrações.

Vinte annos mais tarde a visão larga de uma energia

de ferro amparada por um governo patriótico, solucionava

a questão da maneira por que adeante se verá.

Um pouco depois de Belém a linha atravessa o rio

SanfAnna, pela ponte do mesmo nome, de 66,ra00, no
k 63.23G e a estrada de rodagem, pela ponte da Caçaria, de

ISm.oO, no k. 63.31Í; e passa pela estação

Guedes da Costa — K. 64.859

Antiga "Bifurcação". Engenheiro Carlos Guedes da
Costa, chefe da Via Permanente.

Aqui se verifica o entroncamento do ramal de Para-
camby (*) — talvez para, rio; acamby, forquilha: onde os

rios se encontram formando forquilha. Pequcjia povoação
assente na fralda da serra e ponto terminal (k. 70.004) da
linha do seu nome. A' linha de Paracamby se liga outra

de igual bitola (na estação Lages), pertencente á Light and
Power, e que se dirige á represa do ribeirão das Lages,
vasto lago de 30x25 kms. a cujas bordas está construída a

grande usina de força eléctrica dia referida Companhií^.
Essa linha, que tem 26 kms., termina na base da serra dais

Fontes. Um bonde, em plano inclinado, faz o serviço para
o alto, onde está a represa.

Nas noites límpidas a profusa illuminação que circumda
essa usina é avistada dos trens que passam, colleando, no
trecho de "Serra" a "Palmeiras".

Deixando a estação "Guedes da Costa" a linha muda
completamente de direcção e de perfil, começando a galgar
a serra, primeiro pela encosta occidental do valle do
SanfAnna; depois, abrindo alas por entre montes de acci-
dentado terreno, ganha a bacia do Macacos para, por fim,
vencendo ainda lombadas e transpondo grótas em rampas
de 1,8% num desenvolvimento de cerca de 30 kilometros,
attingir, logo á sabida do tunnel 12, a altitude de 447"',120.

Nesse trecho a natureza apresenta aos olhos do pas-
sageiro maravilhado, um desses grandiosos e empolgantes
scenarios com que tão prodigamente os fados brindaram

(•) Segundo aleruns, Paracamby é versão indígena de Macacos,
antiga denominação do logar.

Paracamby pertence ao município de Itaguahy; é entretanto
considerado como um subúrbio do Rio, com que se communlca por
meio de 18 trens diários. Ahl fica situada uma importante Fabrica
de Tecidos.
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esta bemdita terra brasileira. Primeiro á direita, até o
k. 71, depois á esquerda, até á entrada do tunnel 10, o pas-
sageiro não se farta de admirar o encantador espectáculo
das ondulações do terreno, que, em plano inferior se ex-
tendem por longínquo horizonte, trazendo á imaginação a
idéa de um revolto e glauco oceano de montanhas.

Depois das pontes "Camarinha" (4,"'60 - k. 65.259) e
"Presidente Pedreira" {9"',00 - k. 66.670), esta sôbre a es-
trada de rodagem do mesmo nome (*), passa o trem por

Ellison — K. 68.181

Major A. Ellison Júnior, engenheiro chefe interino da
construcção, morto em um desastre, entre Maxambomba e

Queimados, em 1859, quando, em locomotiva, percorria a
linha (**).

Mário Bello — K. 71.030

Primitivo "Posto da 6" Divisão", mais tarde "Oriente" e

actual "Mário Bello". Engenheiro Mário de Faria Bello,

Ajudante da 2" Divisão; enérgico e esforçado chefe de ser-
viço a quem muito devem os trabalhos de duplicação da
linha da serra.

Agora começa a série dos quinze tunneis existentes
no trecho de trinta e dois kilometros que medeiam entre
o primeiro e o ultimo: Tunnel 1, em curva, 258,"25 -

k. 72.609; Tunnel 2, em tangente. 307,'"20 - k. 74,525.
Neste trecho, á esquerda, o panorama ó deslumbrador.
Adeante passa a estação

Serra — K. 75.478

Primitivo "Posto do Rasgão". Toponymo tirado da serra
em que está situada.

Tunnel 3, em curva, 115,'"90 - k, 76.316; Tunnel 4, em
tangente 129,"°75-k, 76.624.

Scheid — K. 77.924

Henrique Scheid, engenheiro Residente em 1898.
Tunnel 4 A, em curva, 25,°'40-k. 78.175; Tunnel 5,

em curva, 119,^00-k. 78.820; Tunnel 6, em tangente.

( * ) Esta estrada de rodagem, ha poucos annos renovada e

baptizada com este nome, é o mesmo Caminho Novo, aberto por
Garcia Rodrigues Paes Leme, de Minas para o Rio (1702).

(•») Náo confundir com o engenheiro William S. Ellison, pri-

meiro engenheiro da Construcção em 1866 e anteriormente (1859

>

Inspector Geral do Trafego.

1623 6
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nS.^õO-k. 79.184; Tunnel 7, em curva, 461,"°50- k. 80.788
Um kilometro adeante da bocca superior deste tunnel fica

a estação

Palmeiras — K. 82.107

muito procurada por veranistas e onde existem dois apra-
ziveis hotéis.

Deram-lhe o nome algumas velhas palmeiras outróra
existentes no pateo da estação (*)

.

Logo após a plataforma desta estação, o trem entra
successivamente nos tunneis: Tunnel 8, em curva, 9&,^50
-k. 82.255; Tunnel 9, em tangente, 198,"'25-k. 82.563;
Tunnel 10, em tangente, 210,'"00 - k. 83.131; Tunnel 11, em
tangente, 660,^30-k. 84.160.

Tunnel 8

Ao sahir deste tunnel apparece, entre florido jardim,
a casa de morada do Inspector de Linha (2" Inspectoria)

,

logo depois da qual entra o trem nas chaves da estação

Paulo de Frontin — K. 85,501

A antiga "Rodeio", primitivamente sitio do Joaquim do
Alto, tomou o nome do Dr. André Gustavo Paulo de Frontin,

(•) A IS de março de 1929, enorme barreira de 55.000 metros
cúbicos de terra cobriu as três linhas e chegou até a cobertura
da velha e solida estação, que foi demolida para dar logar ás linhas
provisórias. Com a primitiva estação, que era de dois pavimentos,
desappareceram as galhardas palmeiras que lhe deram o nome.
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luminar da engenharia brasileira, vulto proeminente na
politica nacional e benemérito duplicador da linha da serra,

onde a sua energia de tank perfurou tunneis, alargou pon-
tes, rasgou córtes profundos, na extensão de 46 kms.,
abrindo assim uma nova linha através da qual descortinou

o futuro e a fortuna da Estrada de Ferro Central do Brasil.

E contra a expectativa até de profissionaes iílustres que de-
clararam impossível a realização dessa obra, tudo foi feito

em quatorze mezes, sem a mais leve alteração do trafego

da Estrada, que já era intenso apesar da linha singeld então
existente.

Tão gigantesca obra teve, por assim dizer, uma impor-
tância mundial por isso que, sem esse serviço, não poderia o

Brasil ter fornecido as 60 mil toneladas mensaes de manganez
que contribuíram para assegurar aos alliados a victoria na
Grande Guerra.

Logo á entrada da estação, á direita, vasto palacete, si-

tuado no alto, chama a attenção do passageiro; é a opulenta
casa de residência do Coronel Francisco Portugal.

Como todas as estações da serra, Paulo de Frontin é

ponto preferido pelos veranistas que têm negócios diários na
Capital, Mau grado a sua altitude, a risonha povoação, que
pertence ainda ao município de Vassouras, fica encravada
entre montes por onde serpeia o ribeirão Simão Pereira, atra-

vessado pela linha na ponte de Rodeio, de 28°',00, no pro-

longamento da plataforma da estação.

Existe na localidade uma importante fabrica de varetas

de chapéos de sol, da firma Quinzio Ferrini.

Não muito além de Paulo de Frontin surge o tunnel 12,

em tangente, 2 . 233°,60 - k. 88.235.

Esse tunnel é a principal obra d'arte da serra; como
o tunnel 11, também não foi alargado, tendo sido construído
outro, parallelo, a uma distancia de 11,"'22 entre eixos e

com mais 12"",10 de alongamento sobre o tunnel velho.

Não é demais recordar a differença do tempo empregado na

construcção dos dois tunneis: 7 annos o primeiro, 11 mezes

e meio o segundo.

Perto da bocca superior do tunnel 12, culmina, como sc

disse, o trecho ascendente da linha da serra, no percurso do

qual as poderosas "Pacific" arfam ao longo dos trilhos, le-

vando o trem em marcha vagarosa, mas uniforme e segura.





— 85 —

Humberto Antunes — K. 89.763

Eng". Humberto Saraiva Antunes, Sub-Director da 3' Di-
visão.

Chamou-se primitivamente "Tunnel Grande", passou de-
pois a chamar-fie "Ottoni", tendo tomado o actual nome
em 1915.

Estamos já na bacia do Parahyba (*) e a linha começa
a descer até Barra do Pirahy. A estação, primeira do muni-
cipio de Barra, está situada no districto de Mendes; nas suas
immediações fica a Fabrica de Papel Itacolomy, que é ligada

á estação por excellente linha de bondes eléctricos.

Dahi parte o trem, passando pouco adeante por um córte

a céu aberto, onde foi o Tunnel 13; e á direita o passageiro
tem 60b os olhos, na sua bucólica rusticidade, o panorama da
"Pequena Petrópolis" da Central, a encantadora

Eng". Neri Ferreira — K. 91.975

Primitiva "Parada de Mendes". Eng°. João Neri Fer-
reira, chefe da Locomoção em 1891.

Serve a parte mais povoada do mais importante dos dis-

trictos de Barra do Pirahy; possue excellente clima (temperat.
méd. 22°.7), que para ahi attrahe grande numero de vera-
nistas. Neila se acham installados o matadouro da Frigori-
fico Anglo Limitada e a Fabrica de Phosphoros Serra do Mar.

E' localidade muito pittoresca, tem boné prédios e pos-
sue um hotel sanatório, sob a direcção do Dr. João Neri.

Logo depois da plataforma o trem passa por um via-
ducto de 7,'"80 e prosegue costeando o valle do Sacra Famí-
lia, affluente do Pirahy.

(*) Parahyba — para, rio; ahyba, ruim; Imprestável á nave-
gagâo por accidente de seu curso.

"Da serra da Bocaina até S. João da Barra" o Parahyba rega,
enfeita e fertiliza vários municípios dos Kstados de S. X-'aulo, Rio e

Minas.
Nasce com o nome de Parahytlnga (rio de aguas brancas), cor-

rendo na direcção sudoéste até receber o Parahybuna (rio de aguas
pretas), tomando então o nome de Parahyba e a direcção léste-oOste

até Guararema, onde faz uma volta, seguindo o rumo nordéste até

receber o rio Pomba, depois do que, dirige as suas aguas volumosas
na direcção de léste, até o Atlântico. Nesse percurso de 1.058 kUome-
tros, o seu valle grandioso apresenta os mais variados panoramas e

elle próprio, ora sereno, ora irrequieto, encanta e maravilha pela bel-

leza e pela fecundidade das suas margens, que produzem todos os gé-

neros cultivados no paiz. E' francamente navegável desde S. Fidélis,

a cerca de 90 kms. da f6z.
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Mendes — K. 92.635

Mendes, sobrenome de antigo fazendeiro e politico do
logar, que gratuitamente cedera as terras de sua proprie-

dade para a passagem da Estrada, sob a condição de ter o

nome do doador a estação que ali se construísse. E a Es-
trada cumpriu o contracto.

Depois de passar sob outro viaducto de lô^.OO (k. 92.971)

o trem atravessa o Sacra Família na ponte do Mexias, de
26,°'15 (k. 93.408).

No k. 96.298 cruza a estrada de rodagem por um via-
ducto de 9,'"00 e passa por

Martins Costa — K. 96.386

Eng". M. de A. Martins Costa, Chefe da Secção Technica
da 5* Divisão e operoso auxiliar nos serviços da duplicação
da linha da serra.

Correndo por entre córtes monumentaes, que sulcam os
montes do sinuoso valle, o trem de novo atravessa o rio
pelas pontes do Garcia, de 26°,15, no k. 96.684 e do Beli-
sário,, de 26"',15, no k. 97.328, entrando, um pouco além, no
Tunnel 14, em tangente (74,'"80-k. 97.549), para logo ao
sahir delle mais uma vez atravessar o referido rio pela ponte
do Cabral, de 26"',15 (k. 97.810); mais adeante passa por

Morsing — K. 98.267

Carlos A. Morsing, chefe de Secção da 3* Divisão (Pes-
soal Technico) em 1870
e atravessando ainda o Sacra Família pela ponte do Cunha,
de 38,°'85 (k. 99.080), passa por sob um viaducto de 13,"'00,

no k. 102.027 e pela estação

SanfAnna — K. 102.315

Tomou o nome de antiga fazenda, em cujas terras foi
construída, ás margens do Pirahy — pira, peixe; hy, rio; rio
do peixe.

Minúscula, comprimida entre os trilhos e o rio, fica, á
esquerda, a estação da linha da Sul de Minas, que se dirige a
Passa Tres.

A' esquerda ainda, vêem-se as grandes installações da
"Cerâmica SanfAnna" e as da Companhia Industrial Pirahy
(fabrica de papel)

.
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O rio Pirahy, que banha a cidade do mesmo nome, si-

tuada 18 kms. a sudoéste, relembra o papel preponderante
exercido na vida do Império por aquella cidade tradicional.

A opulência do dinheiro assegurava a meia dúzia de
nababos o dominio de toda a vida económica e politica do
município e adjacências.

Os Breves, senhores da Gramma e da Olaria e de mais
18 fazendas que se localizavam entre Pirahy e Mangaratiba,
eram, com os Moraes e outros, os árbitros da situação.

Um dos Moraes, o Capitão Mata Gente, já lendário, dei-

xou traços indeléveis da sua indole autoritária, da sua vida
aventureira

.

Agora o trem segue a margem direita do Pirahy até

atravessar o Tunnel 15, em tangente, com 2i6,'"10 (k. 104.248),
logo depois do qual (k. 104.515) cruza um viaducto de
^2,'°'}0 (que dá passagem á linha da Sul de Minas) e trans-

fere-se para a margem esquerda do referido rio, pela ponte
do Andrade, de ôl.^lO (k. 104.610).

A' margem esquerda do rio, prosegue o trem passando
pelo 2° Deposito de Machinas da Central, situado algumas
centenas de metros antes de

Como o nome o indica, a cidade está situada na fóz do
Pirahy. Fundada em 1853, pelo Commendador Antonio Gon-
çalves de Moraes. Creada freguezia em 3 de novembro de
1885 e districío de paz em 11 de dezembro de 1886, foi a

povoação de S. Benedicto da Barra do Pirahy elevada â ca-
tegoria de cidade em 10 de março de 1890.

O Barão do Rio Bonito, o Dr. Aureliano Garcia, o poeta

Ovidio Mello e Pedro Celestino Gomes da Cunha foram, entre

outros beneméritos, os precursores da emancipação politica

do futuroso município.

Barra do Pirahy é o terceiro centro commercial do Es-
tado do Rio, com algumas fabricas, notáveis estabelecimentos
commerciaes, casas de caridade, muitas escolas, imprensa pe-
riódica e lindas pontes que a tornam, no dizer do Dr. Clo-

BARRA DO PIRAHY

Rio
B. Horizonte
Altitude

108 k. 222
531 k. 729
357 m. 060
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domiro Vasconcellos, a "Veneza fluminense". Tem boas ruas,

prédios de construcção moderna e communica-se com a ala

esquerda da estação por meio de extensa passagem subterrâ-

nea, inaugurada em 1914, com o nome "Condessa de Frontin".

Possue cerca de 3.000 casas, 36 ruas, 10 travessas e

4 praças.

E' séde de Bispado.

HOTÉIS — Da Estação, no edifício da mesma; e Victoria.

POPULAÇÃO — 40.000 h. — Da séde, 10.000.

superfície — 510 km'.

DISTRICTOS — Dôres, S . José do Turvo, Mendes e Var-
gem Alegre.

POVOAÇÕES — SanfAnna, Ypiranga, Prosperidade, Tho-
mazes

.

LIMITES — Valença, Vassouras, Pirahy, Itaguahy, Barra
Mansa.

RIOS — Regam o município o Parahyba, o Pirahy e di-

versos córregos e ribeirões.

SERRAS — De S. Joaquim, Rio Bonito, das Cruzes,
da Viuva e das Minhocas, todas ramificações da serra da Man-
tiqueira.

CLIMA — Temperado e muito salubre.

PRODUCÇÃO — Sólo fértil, possuindo algumas jazidas

mineraes; produz café, canna, cereaes, entretém boa criação

de gado (18.000 cabeças), e exporta phosphoros, doces, mas-
sas, cereaes, carnes preparadas, lacticínios, fumo, tecido, ma-
deiras, etc. Preço das terras: 400 a 700 mil réis por hectare.

VIAÇÃO — A cidade é ligada aos districtos do municiplo
e aos municípios vísinhos por varias estradas de rodagem
destacando-se entre ellas a que vae de Mendes a Vassouras,
num percurso de 20 kilometros; a de Barra a Valença, por
Ipiabas e Esteves, com 40; de Vargem Alegre ao Turvo e a

Conservatória, com 45.
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De Barra do Pirahy parte a linha da Sul de Minas,
que liga a cidade ao municipio de S. João Marcos (Passa
Tres a 41 k.) e ás divisas de Minas com S. Paulo (Sapucahy
a 553 kilometros)

.

A linha tronco dessa estrada parte de Cruzeiro (estação
do ramal de S. Paulo) e passando por S. Lourenço a 80 k.,

Soledade a 90, Tres Corações a 170 e Varginha a 205, vae afé

Tuyuty a 361, onde entronca com a Mogyana.
Além da linha tronco, existem os ramaes de Campanha,

que parte de Freitas a 107 e passa por Lambary a 150, Cam-
buquira a 176, Campanha a 193 e termina em S. Gonçalo a

225; o de Tres Pontas, que parte de Espera a 242 e vae a Tres
Pontas a 262; e o de Sapucahy, que de Soledade a 90 k.,

passa por Itajubá a 174, Pouso Alegre a 254, Ouro Fino a 314.

terminando em Sapucahy a 359, onde de novo encontra a Mo-
gyana. Da estação Itajubá (174 k.), deste ramal, parte o sub-
ramal de Delphim Moreira (210 k.), que entroncará futura-
mente com o sub-ramal de Piquete, da Central; e da estação
Piranguinho (187 k.) parte o de Paraizopolis (238 k.)

.

Em direcção opposta ao ramal de Sapucahy, parte de
Soledade a 90 k., a linha de Passa Tres a 415, no Estado do
Rio, passando por Caxambú a 112 k., Baependy a 120, Bom
Jardim a 244 — entroncamento com a Oéste — Santa Rita
a 286 — entroncamento com a Linha Auxiliar — Barra do
Pirahy a 374, SanfAnna a 382, Pirahy a 399 e Passa Tres.

Ha ainda o ramal que de Tres Corações, a 170 k., pas-
sando por Carmo da Cachoeira a 211, vae a Lavras a 260,

onde entronca com a Oéste; e o de Machado, que parte da es-

tação de Gaspar Lopes a 295, passa por Alfenas a 302 e

termina em Machado a 343.

De Porto Sapucahy, no k. 236 da linha de Sapucahy.
partem os vapores da navegação do Rio Sapucahy até Cuba-
tão a 160 k., porto este que serve aos municípios de S. Gon-
çalo e Machado; da estação de Fama, no k. 278 da linha de
Tuyuty, partem os vapores até Carrito a 105 k., porto que
serve á cidade do Carmo do Rio Claro, famosa por ter sido

a primeira que installou fabricas de manteiga.

Barra do Pirahy é, a bem dizer, um verdadeiro prolon-
gamento dos subúrbios do Rio, com que se communica por
meio de 16 trens diários. Para servir ás localidades compre-
hendidas no trecho de Belém a Barra, estabeleceu a Central
trens próprios — SI — S2 — S3 — S4 — além das pa-
radas alternadas dos grandes trens do interior.
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Póde-se, ainda, sem exageros de rhetorica qualificar de

coração da Central, a estação de Barra.
E', com effeito, ahi que se verifica o desdobramento da

Estrada nas suas grandes linhas que, como amplos braços fra-

ternaes, ligam em estreito amplexo os Estados Unidos do

Barra do Pirahy — Vista

Brasil : a que serve ao norte do paiz e a do sul, seguindo
esta para sudoéste e aquella na direcção opposta, ambas mar-
ginando o Parahyba, em cujo valle, de Guararema a Porto
Novo, num percurso de 471 k., echôa o sibilo sonóro e pro-
gressista das locomotivas da Central.





\
\

\
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DO PARAHYBA AO S. FRANCISCO

Das margens povoadas e propinquas do lendário Pa-
rahyba ás solitárias e longínquas margens do S. Francisco
caudaloso, ora transpondo serras magestosas que dividem
aguas abundantes; ora tangendo valles ou profundos ou
abertos, sempre férteis e formosos; ora traçando verdes cam-
pos de infinitos horizontes; e evocadoramente percorrendo
sitios (*) que constiturm theatros memoráveis de luctas
e de dramas e tragedias e victorias da nascente e predes-
tinada nacionalidade brasileira, a Linha Tronco da Central,

atravessa 15 cidades, 4 villas, 28 municípios, varias povoações
e serve a uma infinidade de núcleos de população, cujo tra-

balho agrícola e industrial, activamente impulsiona e inten-
sifica (**).

Ao partir de Barra o trem toma a direcção nordéste;
tresentos metros além da estação, córta, quasi na sua foz,

o rio Pirahy, pela ponte do mesmo nome, de 64,'"80. E atra-
vessando os subúrbios da cidade, approxima-se da margem
direita do Parahyba, de largas e murmurantes aguas.

Já agora não são os córtes successivos dos successivos
montes que comprimem as aguas do Sacra Fnmilia e do
Pirahy; mais espaçoso, o \alle do Parahyba offerece mais
largos horizontes ao olhar do passageiro. Assim é que, á
esquerda, descortina-se logo toda a serra das Cruzes, aliás

não muito distante.
No k. 114.517 o trem transpõe a ponte do Pocinho, de

22,'"60 e entra novamente no município de Vassouras, em
que ficam localisadas mais 9 estações da Linha do Centro,
das quaes a primeira é

Ypiranga — K. 115.592

Y-piranga, agua vermelha, rio vermelho.
E' uma estação pequena, ladeada de algumas casas e

communica-se com Paulo de Frontin, Mendes e Paracamby
por uma regular estrada de rodagem.

( • ) o percurso que faz hoje a Linha do Centro é, mutatis mu-
tandis, o mesmo que fazia a estrada aberta no matto por Garcia
Rodrigues Paes e Domingos da Fonseca Leme — o Caminho Novo,
pelo qual o Rio se communicava com a Capitania das Minas Geraes,
outr'ora Campos de Cataguá.

(•*) A rêde completa da Central, incluída a Linha Auxiliar,
abrange 68 municípios, de que 57 sâo atravessados na própria séde,

servindo a f^strada, directamente, a 49 cidades, 9 villas e a innu-
meras povoaçes. Onze dos municípios mencionados sâo apenas tan-
gidos pela Unha ; não obstante, a elles nos referimos em succinta
noticia

.
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Depois de Ypiranga o trem passa pela ponte de São
Roque, de U.^TO (k. 117.476).

Notam-se signaes de industria pastoril; entre grandes
pastagens, distinguem-se largos tractos de terra cultivada.

Demétrio Ribeiro — K. 121.469

Primitiva "Sebastião de Lacerda". Dr. Demétrio Nunes
Ribeiro, Ministro da Agricultura, Viação e Obras Publicas do
Governo Provisório de 1889.

Como outras estações, teve que pagar o tributo da mu-
dança de nome. E mudaram-lh'o, em 1931, pelo simples
prazer de mudar, pelo sabor de estabelecer a confusão na
contradança, uma vez que "Sebastião de Lacerda", ao com-
mando precipitado do marcante, executou, lépido, o changez
de place, indo occupar o lugar da velha e tradicional "Com-
mercio" que, tropegamente, marchou para o exílio.

No k. 122.239 a linha atravessa o pontilhão das Cruzes,

de 11,"'95, transpondo um pouco adeante (k. 225.860) a
ponte de Santa Engrácia; e sempre junto á margem do rio,

chega a

Barão de Vassouras — K. 128.528

A primitiva "Rio das Mortes", que posteriormente foi

"Vassouras", mais tarde "Barão de Vassouras" e até hontem
era "Caetano Furquim", voltou a ser "Barão de Vassouras".
E até a data da impressão deste livro, continúa a ser "Barão
de Vassouras".

Como a antiga "Concórdia" passou a chamar-se "Tei-
xeira Leite", em homenagem a Francisco José Teixeira Leite,
Barão de Vassouras, fica o benemérito titular duplamente
homenageado pela Central, aliás com toda justiça. E não
fioa só: Quintino Bocayuva, Santa Fé, Santa Rita, Gloria,
Saudade, Retiro, Santo Antonio, Francisco Sá, e outros, gozam
do mesmo privilegio.

"Barão de Vassouras" é também estação do ramal do
Jacutinga, que passa pela séde do município, a cidade de
Vassouras, situada 6 k. a suléste.

A bitola larga é, entretanto, o caminho preferido para
aquella cidade, para onde ha constantes communicações por
meio dos trens de subúrbios da citada linha, os quaes dão
correspondência com todos os trens da Linha do Centro.

Barão de Vassouras é um logarejo aprazível, situado á
esquerda do rio das Pedras e não longe do Parahyba.

A cidade de Vassouras é, pelas excelsas qualidades do
seu clima, grandemente procurada no verão.

Os trens do mencionado ramal do Jacutinga (bit. de
l.^OO) seguem até a próxima estação de Juparanã, pelo



— 93 —

leito da Linha do Centro que para isso intercalou um terceiro
trilho nesse trecho.

Em Barão de Vassouras o passageiro encontra sempre
á venda o afamado queijo "Creme Suisso", que constitue a
industria característica do município.

Cento e cincoenta metros após a estação, a linha cruza
a estrada de rodagem por meio de um viaducto e transpõe
pela ponte de Vassouras, 31,'"80, o ribeirão das Pedras, que
banha a cidade de Vassouras e desce da serra do Mar.

As pequenas casinhas, modestas mas alegres, os tractos
de terra lavrada, junto ás aguas abundantes do Parahyba,
predispõem favoravelmente o espirito do passageiro obser-
vador.

Na outra margem do rio, contrastando com a modéstia
das humildes moradas, importante propriedade agrícola ap-
parece por entre alpendres de luxuriante arvoredo.

E' o Patronato de Menores, pertencente ao Ministério da
Agricultura e installado no edifício da antiga e opulenta
fazenda Santa Mónica. Nesse edifício falleceu o Duque de
Caxias.

Depois de passar pelo viaducto da Policia (k. 129.851),
o trem atravessa (k. 130.051), a bella ponte do Desen-
gano (*), de 173,"'20, em curva, entrando no município de
Valença e chegando a

Juparanã — K. 132.153

Ju-para-nan, rio grande dos espinhos. Manuel Jacintho
Nogueira da Gama, Barão de Juparanã, Presidente da Camara
de Valença.

A primitiva "Desengano" está no meio da povoação de
Juparanã que é um districto de Valença. Situada em larga
planície, entre o Parahyba e a serra das Cruzes, a povoação
possue uma linda egreja, um vasto e solido prédio que abriga
o Asylo Isabel, e alguns edifícios pertencentes á Central, quo
ahi manteve durante muitos annos, a séde da extincta 3* Re-
sidência do Centro.

Juparanã é, como dissemos acima, estação commum ao
ramal do Jacutinga, que passa pela séde do município de
Valença, situada a 24 k. ao norte.

Daqui segue, pois, naquella direcção, a linha do allu-

dído ramal, passando em Valença, Rio Preto e terminando em
Santa Rita do Jacutinga.

Como Vassouras, a cidade de Valença, de precioso clima,

é muito procurada por veranistas e convalescentes, os q-iaes

(*) Esta ponte dá. também passagem à estrada de rodagem.
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encontram nella, a par de excellentes hotéis, a fina e encan-
tadora vida social própria de uma elegante cidade de repouso
que vive ainda das suas lidalgas tradições de opulência e
grandeza.

Os trens para Valença estão em correspondência com os
rapidps da Linha do Centro.

Deixando Juparanã o trem percorre um pequeno trecho
da margem esquerda do Parahyba, que ahi apresenta bellis-

sima paizagem. E procurando evitar as escarpas e penhascos
de insólitos contrafortes da serra das Cruzes, foge para a
outra margem do rio atravessando, no k. 135.367, a expicn-
dida ponte do Paraizo, de 194, ""00.

De novo no município de Vassouras e confianío no leito
que ha 60 annos lhe serve de caminho, celeremente desliza
sobre os trilho? luzidios.

O Parahyba quebra o silencio do largo scenario, rolando
agora pelos calháus da "Cachoeira do Sumidouro", onde as
suas aguas rugem, precipitando-se no abysmo dos sumidouros
profundos.

Parada do Mello — K. 137.700

E' transposto o córrego da Concórdia (k. 142.385),
pela ponte do meamo nome, de 21,'"40; o trem solta, dahi
a momentos, o alegre silvo ~ precursor de uma estação; a

Ponte do Paraizo
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marcha diminue; estalidos mais fortes annunciam a passagem
das rodas nos encontros de trilhos; são as chaves da estagio

Teixeira Leite — K. 142.705

Antiga "Concórdia". Francisco José Teixeira Leite, Barão
de "Vassouras, chefe de influente família oriunda do muni-
cípio de Vassouras.

Na plataforma, muito limpa, muito varrida, uma ban-
deirinha branca oscilla. A um apito curto da locomotiva o
trem retoma a sua marcha horária.

Pelas encostas dos morros, pelos valles extensos, surgem
casas de habitação; a região, outróra coberta de intérminos
cafezaes, é hoje campo de industria pastoril; um ou outro
recanto cultivado apparece.

Sebastião de Lacerda — K. 146.815

Primitiva "Commercio". Sebastião Eurico Gonçalves de
Lacerda, ministro ida Viação de 1897 a 1898.

Nem a velha Commercio escapou ao insidioso ataque da
moléstia que flagella as estações da Estrada. Passou 65
annos com um nome só. Era demais; era uma odiosa ex-
cepção, que a distinguia das suas co-irmãs. Um Aviso de

1931, substituiu-lhe o nome... até outro Aviso.

Está localizada na eéde do districto de Commercio.
Serve ao districto de Tabôas e á villa de Santa Thereza

(a 20 e 25 k. ao norte, respectivamente) do visinho muni-
cipio de Santa Thereza de Valença. Excellente estrada de
rodagem que se apropriou do leito da que foi outróra (de

1882 a 1922) E. F. Rio das Flores (*) liga a estação ás

mencionadas localidades. Ainda lá está, servindo hoje á

referida estrada de rodagem, a bella ponte, que liga as duas
margens do Parahyba.

Avistam-se pomares, em que predomina a umbrosa man-
gueira.

E' atravessado o córrego Commercio, logo depois da
plataforma da estação.

Transposta a ponte da Florência, de ii,'^90, sobre o
ribeirão do Salto (k. 152.939), surge, dois minutos depois,

a estação

Alliança — K. 154.072

Tomou o nome de antiga fazenda ahi situada.

Foi construída no logar denominado Arraial do Dias,

em terreno doado por Manoel Martins da Silva, negociante

ahi estabelecido. Vários fazendeiros do município de Vas-

(*) Pouco a pouco houve a supressão de facto, não de di-

reito, do material ferroviário applicado na linha.
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• souras concorreram com a quantia de 12:000$. para cons-
truir-se o edifício da estação.

O trem rola na vertente de uma serra que desaba

sobre o rio, obrigando-o a fugir para o norte, com o fim de
rodea-la; mas a poderosa "Baldwin" inflecte contra o monte
elevado, varando-o pelo Tunnel 16, de 159,'"00, em curva
(k. 157.470).

Casal — K. 159.225

Como a precedente, tomou o nome de antiga fazenda
localizada nas immediações

.

A estação serve ao districto de Abarracamento, do vi-

sinho município de Santa Thereza.
De novo as aguas do Parahyba surgem marulhosas, cai-

relando os campos com a alva procissão das suas espumas.
Depois de Casal o trem córta a estrada de rodagem

(k. 164.100), por meio de um viaducto.

Carlos Niemeyer — K, 165.549

Eng°. Carlos Conrado de Niemeyer, Chefe da Locomoção
em 1889.

Terras férteis; o capoeirão fechado, á esquerda, denota
a uberdade do sólo outróra^ longamente usado. O Parahyba
apresenta lindos aspectos com as suas ilhas engalanadas de
verdes festões.

O trem passa por um córte rochoso (k. 167.900), cujas
abas estão ligadas por solida ponte de ferro.

No k. 169.189, é transposto o rio Ubá pela ponte do
Secretario (*), de 44,">00. Cerca de mil metros adeante fica
a estação

Andrade Pinto — K. 170.232

O antigo pouso do Alferes, que depois se chamou es-
tação de "Ubá", passou posteriormente a chamar-se "Paty"
e tem hoje o nome de Andrade Pinto, em homenagem ao
Eng." José de Andrade Pinto, sub-Director da 5* Divisão
em 1907.

Está localizada na povoação de Paty (**), séde do
3° districto do município que vamos atravessando.

Ao longe, á direita, avistam-se as cristas da serra de
Sucupira. Depois de passar por baixo de um viaducto
(k 172 ) o trem tranispõe pela ultima vez o Parahyba,
nas tres pontes ae Bôa Vista, respectivamente de 136, 86

(•) Esta ponte fica na variante que, obedecendo rigorosamente
a todas as exigências da technica moderna, foi construída para
melhorar as condições do pequeno trecho. A' esquerda vê-se o pri-
mitivo traçado com a respectiva ponte.

(••) Paty, espécie de palmeira {Siagrua hotryophora-Mart.)

.
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e 37 metros (ks. 173.738, 173.950 e 174.055) e entra no
município de Parahyba do Sul, cortando logo o ribeirão do
Retiro.

Vieira Cortez^ K. 177.770

Era a antiga "Bôa Vista"; chamava-se, primitivamente,
"Avellar". Antonio Vieira Cortez, engenheiro residente.

Ao deixar a estação, o trem atravessa logo adeante o
córrego Boa Vista. O horizonte, á direita, é limitado pelos
últimos cabeços da serra do Cabumi.

Corre o trem pelo extensíssimo valle; no k. 183.055
transpõe o ribeirão Fiúza (ponte da Chaearinha, de 27,°00)

.

A linha margeia agora a esquerda do Parahyba. Na
vertente opposta. rasgando montes e transpondo socalcos,

vê-se a Linha Auxiliar, cuja soberba ponte de 236">,34,

sobre o Parahyba, fazendo um angulo recto com a Linha
do Centro, é totalmente descortinada pelo passageiro.

Passando por baixo de um viaducto, que é o prolonga-
mento dtt ponte alludida, chega o trem a

PARAHTBA DO SUL
Rio 187 k. 231
B. Horizonte 452 k. 720
Altitude 278 m. 833

Entre a serra da Covanca e o rio Parahyba, "das ci-

dades de serra acima é uma das que mais sobresaeim pela
sua grande área, asseio e posição topographica; o cáes em
toda a sua extensão, os edifícios públicos e particulares, al-

guns de apurado gosto e custoso preço, o seu solo quasi todo
plano, cortado por extensas ruas calçadas a panallelepi-

pedos, alguns chafarizes públicos, a monumental ponte de
ferro sobre o rio, a configuração das colinas, que a acci-

dentam pelo centro, tudo emfim concorre para lhe dar um
aspecto agradabilíssimo".

Fundada em 1683 por Garcia Rodrigues Paes Leme.
que ahi fez construir a oapella da Conceição da Santa Vir-
gem.

Em 1745 Pedro Dias Paes Leme, Marquez de São João
Marcos, e filho de Garcia, erigiu outro templo no morro
onde existe hoje o cemitério velho.

Para o novo templo (que só tinha um altar guardando
apenas o Santíssimo Sacramento), foi transferida a séde do
curato, que, a 2 de janeiro de 1756, foi elevado a freguezia.

A 15 janeiro de 1833, era Parahyba do Sul elevada
á categoria de villa, tomando emfim, a 20 de dezembro de
1871, os fóros de cidade.

Em 1860, a esforços do Visconde da Parahyba, lançou-
se a primeira pedra da nova e actual matriz; em 1882 ficou

1623 í



eoncluida a egreja, tendo «ido feita a trasladação do San-
tíssimo Sacramento e das imagens para a nova matriz e

demolindo-se a matriz velha.
A cidade possue 20 ruas, 4 praças e 280 prédios. E' do-

tada de agua, luz eléctrica e esgotos e tem bons estabele-

cimentos commerciaes.
A bibliotheca municipal conta 3,000 volumes.

; A Irmandade de N. S. da Piedade mantém um vasto
hospital e asylo para orphãos desamparados, construído no
alto do morro de Santo Antonio.

, HOTÉIS — Hotel Ferreira.

POPULAÇÃO — 58.000 h. — Da séde, 4.000.

superfície — 1.177 km2.

DISTRIGTOS — Parahyba, Entre-Rios, Mont Serrat, En-
cruzilhad,a, Bemposta, SanfAnna do Tiradentes e Areal.

POVOAÇÕES — Werneck, Moura Brasil, Barão de An-
gra, Bôa Vista, Cavarú, Piracema, Cruz, Lages, Cebolas, Pam-
pulha, Bomfím, etc.

LIMITES — Petrópolis, Sapucaia, Estado de Minas, Santa
Thereza é Vassouras.

RIOS Parahyba, Bemposta, Bôa Vista, Fiúza, Lava-
Pés, Limoeiro, Paiol, Olaria, Parahybuna, Tabôas, Piabanha,
Preto, Mãe Joanna, Mingú, etc.

SERRAS — A das Abóboras, com os montes Boqueirão,
Parahybuna e S. Lourenço, de grande altura; a de S. João,
â de SanfAnna, a do Capim, etc.

CLIMA — Salubre, havendo localidades de temperatura
amena, como Fernandes Pinheiro, Areal, etc.

> PRODUiCÇãO — Todas as culturas tropicaes são possíveis
no municipio, cujos frescos valles são apropriados á criação
áé grandes rebanhos

.

- A industria é representada por um cortume com instal-

lações modernas, varias fabricas de doces e balas, fabrica
de' calçados, fabricas de massas alimentícias e, principal-
i!rièht€, pela cerâmica. O municipio conta, ainda, 10 fabricas
de manteiga, produzindo 30.000 kilos. Possue também im-
portante industria pastoril (52.000 cabeças de gado). Ex-
porta aguas mineraes, (está no município a fonte da agua
"Salutaris", que exporta cerca de 4.00O.00O de garrafas
^r anno), massas alimentícias, toucinho, doces, cereaes,
xarque, aguardente, lacticínios, fumo, café, etc. — Preço
das terras: 130^000 por hectare.

VIAÇÃO — O município é percorrido pelas estradas de
ferre Central e Leopoldina.

L
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Diversas estradas de rodagem communicam Parahvba
com 06 municipios visinlios, facilitando o transporte da pro-
ducção dos campos.

Tresentos metros depois da estação, o trem cruza a rua
Saldanha Marinho, pelo viaducto Lavapés, de 19,^00; um
pouco além transpõe o córrego Limoeiro e o viaducto da rua
das Flores: no k. 188.864, corta o córrego Mingú, pela
ponte do mesmo nome, de 2õ,"'90; e agora corre por entre
barrancos vermelhos de argilla. O arvoredo é luxuriante e
destaça-se da verde pelúcia dos campos regados pelo Para-
^hyba, largo é marchetado de ilhas cobertas de vegetação.

Barão de Angra — K. 192.461

Elisiário Antonio dos Santos, vice- almirante Barão de
'Angra, Director da Estrada em 1872-1873.

O terreno apresenta socavões e barrancos, consequência
da actividade de oleiros que, por trilhos tortuosos, empur-
ram uma caçamba sobre rodas, miúda e afunilada, com pre-
tensões ^ vagonete.

No k. 194.524 é transposta a ponte de Cantagallo, de
17moo, sobre o ribeirão do mesmo nome. Nessa altura forma
p Parahyba a "Cachoeira do Cantagallo".

^ Mais alguns momentos e o trem passa pelo destacamento
de machinas, á direita, chegando logo após a

Entre Rios — K. 197.613

Entre Rios, que são o Parahyba, o Parahybuna e o

Piabanha.
E' uma das mais importantes estações da Central. Serve

lambem á Linha Auxiliar e é ponto de junoção da Leopol-
,dina, que dahi irradia toda a sua rêde mineira.

A Leopoldina Raihvay é constituída pela antiga E. F.
Leopoldina, á cuja rêde foram incorporadas (depois da for-
mação da companhia inglêsa), varias outras linhas férreas,

como a Grão-Pará, a Juiz de Fóra ao Piáu, a Carangola, etc.

Com á extensão superior a 3.000 kilometros, a Leopol-
dina Raihvay cruza, com as suas linhas, toda a metade orien-

tal do Estado do Rio, serve a uma vasta região do sul do Es-
pirito Santó. V. tem, no suléste de Minas, a sua extensa rêde
inineirà, qiie atravessa a riquíssima zona da matta, produ-
fctpra abundante de café e de maéeiras de lei. —

Em Juiz de Fóra tem esta estrada novamente contacto
com' a Linha do Centro; e a sua linha tronçò (da rêde mi-
neira;, encontra ainda a Central na cidade de Ponte Nova
(k. 643 do ramal desse nome).
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São irreprehensiveis os serviços dessa empresa, que
guarda, na sua linha de Norte, o record da velocidade em
bitola de l,"'0O.

A estação úe Entre Rios está localizada na séde do dis-

tricto de Entre Rios, grande e movimentado centro com-
mercial, com excellentes prédios, extensas e alinhadas ruas,

vasto e moderno Jardim, agua canaizada, luz e força eleetrioa,

telephonia, theairo, cinemas, bons hotéis e desusado movi-
mento de automóveis, que, por meio da excellente estrada
"União e Industria", o ligam a Petrópolis, ao Rio e Bj

Juiz de Fóra. -

Uma empresa de auto-omnibus faz o transporte de psfe-

sageiros entre a localidade e Juiz de Fóra, partindo o auto
diariamente, de Entre Rios, ás 16.40, e, de Juiz de Fóra, ás
7.00, O percurso é de cerca de tres horas e o preço é de

10$ por pessôa. Ida e volta,

18$, com direito a oito

dias. Ha também uma
linha para Parahyba.
A ampla estação, cuja

longa plataforma se ex-
tende para servir á Linha
Auxiliar e á Leopoldina,
possue um excellente res-
taurante e botequim'. Ele-
vada e solida passagem
superior, de armação me-
tallica, liga a plataforma
ao lado opposto da linha.

De Entre Rios seguia a
linha de bitola larga até
Porto Novo, um dos pontos
visados pelo decreto de 9

,, -^-^gi^^^^^^^^» maio de 1855 (*).

t - '-.M^^^^^^^^^^B Commemorando a reso-
« , " lução de levar a Linha do

Centro ao Rio das Velhas,
foi, por ordem da Di-
rectoria, construída uma
guarita mesmo na chave
que separa as duas linhas
(a de Porto Novo e a
do Centro) . Nessa guarita

foram collocadas placas commemorativas, fundidas em bronze
pelas officinns da Estrada.

"Entre"Rios" — Guarita histórica

(*) o trecho de Entre Rios a Porto Novo, trajisformado em
linha de bitola estreita, pertence hoje & rêde da Linha Auxiliar.



\ RAILWi kY

—

í

. DAS LINH/
ndo a nova medk
aráo de Mauá

s
ão

J.

^ S96./5< D.MAftrfMS

see Qss tf

20!

23!

\

409

<^ViAS BrasilewaspeCommokicação ^



^ B«»iiu«A...Coi».i.«Mi

I



— 101 —

Ao partir de Entre Rios, a linha muda de direcção, to-
mando o rumo norte. E por entre montes abahulados e
oórtes talhados em rocha granítica, attinge o Alto de Santa
Anna, depressão da Serra das Abóboras.

A' esquerda da linha corre a "União e Industria", (cru-
zada pelo trem no k. 200.690), de gracioso traçado, entre
touceiras de bambus que, de trecho a trecho, lhe ensom-
bram o saibro ardente.

Fernandes Pinheiro — K. 204.43(3

Primitiva "Alto de SanfAnna". Eng". Antonio Augusto
Fernandes Pinheiro, Presidente do Club de Engenharia.

No k. 205.437 é transposta a Passagem de SanfAnna
(7'»,00)

.

A linha volteia por entre os morros do accidentado
trecho; o brilho nickelado dos trilhos destaca-se entre as
fitas parallelas e gaias do olente capim limão (*) . O tra-
çado magnifico, condiz com a belleza da terra alpinica.

No k. 209.673, o trem atravessa o rio Parahybuna (**},

na ponte de Serraria, de 204'n,8{), em curva, entrando no
Estaido de Minas pelo municipio de Mathias Barbosa, dis-

tricto de SanfAnna do Deserto.
Continuando a descrever a longa curva iniciada na

ponte, como que a fugir do morro do Macueo, que se lhe
deipara cnri frente, o trem atravessa no k. 211.208 a ponte
de Gamelleira, de lõ^.ôO, sobre o córrego Macuco e, tomando
a direcção sudoéste, tange a margem esquerda do Parahy-
buna, passando por

( * ) Quasl todo o leito da Central é marginado por duas orden.s
dessa gramínea (Andropogon schoenanthus)

.

(**) Parahybuna — rio de aguas escuras. Nasce na serra da
Mantiqueira, municipio de Santos Dumont, districto de Dores do Pa-
rahybuna .

Banha os municípios mineiros de Santos Dumont, Juiz de Fôra,
]Miathias Barbosa e Mar d'Espanha.

E' um dos principaes affluentes da margem esquerda do Pa-
rahyba, em cujo leito se lança em frente á fóz do Piabanha, que vem
da serra do Mar.

Divide os Estados do Rio e Minas, desde que recebe o Rio Preto,
até á sua fóz.

No seu percurso de 154 kilometros, recebe como principaes af-

fluentes o Rio do Peixe e o Rio Preto, na margem direita; e o Rio
Kagado, na esquerda.

Entre M. Procopio e Chapéo d'Uvas. é o Parahybuna navegável
por canôas, na extensão de cerca de 15* k. A sua largura média é
de 40 mets., sendo de Om.GO a 3m,00 a sua profundidade.
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Serraria — K. 212.079

Tomou o nome da localidade.

Uma extensa ponte de ferro liga a estação á terra flu-

minense, na outra margem do rio.

Aqui tinha inicio a linha da E. F. União Mineira, en-
campada depois pela Leopoldina Railway.

Excellente estrada de automóveis parte de Serraria para
Silveira Lobo, estação da linha do centro da Lecpoldina
Raihvay, situada a 14 k. ao norte e próxima da séde do
districto de SanfAnna do Deserto.

E" encantadora a paizagem no trecho que vae de Ser-
ra ia a Parahybuna. A linha segue sempre a esquerda do
rio, ci|ja margem opposta é acompanhada pela antiga e ex-
cellente estrada "'União e industria"; parallelamente, á di-

reita do trem, corre outra estrada de rodagem de grande
transito.

E a vista dos sitios e fazendas; aqui o alegre cottage;
além, a choupana humilde; a bizarra topographia da re-
gião, em que a mattaria negra e bruta contrasta com largos
espaços de terreno cultivado; e, por fim, a própria Estrada,
cujos trilhos reluzentes assentam sobre uma linha capri-
chosamente cuidada, onde o trem' corre veloz, tão confiaute
no caminho que lhe abriu a Sciencia, como a torrente sinuosa
no conducto que lhe cavou a Natureza, tudo isto são sen-
sações que pagam bem a curiosidade de conhecer ò mara-
vilhoso traçado da Central sobre o sólo que, na sua mara-:
vilhiosa physionomia stereometrica, oonstitue ò Estado de
Minas. '

Um pouco além de Serraria o trem toma a direcção;

noroéste, córta quasi na sua fóz o córrego do Buraco Quente
(pontilhão de Pedro Lopes (5n.,00 - k. 214.192), inflecte,

além, para nordéste e, depois de cruzar duas vezes a estrada
de rodagem e de transpor os pontilhões Dr. Alvim e Viuví^
Lisboa, de novo toma a direcção noroéste, chegando a

Sousa Aguiar — K. 217.010

Tenente Coronel Antonio Geraldo de Souza Aguiar, Di-
rector da Central de 1892 a 1893.

Logo adeaiite da estação a linha atravessa o córrego
do Caipora; o tomando a direcção léste-oéste, cruza ainda
a estrada de rodagem, corta o córrego Matacavallo, cruza"

mais uma vez a estrada referida e, sempre na direcção su-
pracitada, atravessa, no k. 220.530, o Tunnel 17 (dos Micos),
de 9il">,20, em curva. No k. 222.536, corta o ribeirão Pab
meiras, na ponte dos Micos, de ÍB-n.eo.

\
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Digna de nota é ainda, no trecho, que vamos descre-

vendo, a celebre pedra "Parahybuna", massa de granito
núa e collossal, apresentando em frente a face negra e a
pique, como a querer impedir a passagem do trem.

No k. 2â4.448 a linha atravessa o Tunn^l 18 (da Ca-
choeira), de 114m,00, em curva, perto do qual fica a estação

Parahybuna — K. 225.698

Para-y-buna: rio d'agua escura.

Pertence ainda ao município de Mathias Barbosa e serve
ao distrito de S. Pedro de Alcantara, de cuja séde dista 10 k.

e a que está ligada pela antiga "União e Industria", hoje
Rio-Bello Horizonte.

Uma ponte de cimento armado (^T-n/OO de extensão
por 5>^,10 de largura), por onde passa a estrada Rio-Bello
Horizonte, liga a estação á séde do districto de Mont Serrát
(município fluminense de Parahyba; na margem opposta
do rio. Essa ponte substituiu a velha ponte de ferro que
outrora dava passagem á extincta linha de bondes para
Tres Ilhas. A povoação de Mont Serrat fica aprazivelmente
situada em torno de ampla e graciosa capella (consagradi
a Nossa Senhora do Mont Serrat) e á sombra do foriridavel
talude da já mencionada "Pedra Parahybuna". Ahi está
installado, em prédio moderno, o Posto Fiscal do Estado de
Minas.

Dois minutos depois de Parahybuna passa o trem pela

ponte Cachoeira do Inferno, de 74«',05, no k. 226.318, en-
trando de novo no Estado do Rio, cujo território ainda vae
percorrer por tres mil metros, ora marginando o Paraihy-

buna, que fórma nesse trecho a Cachoeira de Santa Helena
(10.000 CVS.), ora marginando o Rio Preto, cujas aguas ahi

se lançam no Parahybuna.

Affonso Arinos — K. 229.189

Primitiva "Barra Longa". Affonso Arinos de Mello
Franco, escriptor elegíinte e eminente politico mineiro.

Está situada em território fluminense, e é também es-

tação do sub-ramal de Affonso Arinos (Linha Auxiliar) que
num percurso de 60 k. vae até a cidade de Valença onde
entronca com o ramal do Jucutinga, da linha indicada.

A povoação é dotada de luz eléctrica, possue algumas
casas commerciaes e uma usina de lacticinips, de proprie-
dade de Adão Pereira de Araujo.
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Ao sahir de Affonso Arinos o trem oorta o canal do Rio
Preto por uma ponte de 2Q"»,00 (k. 229.245) e logo em se-

guida atravessa o próprio Rio Preto (*) pela ponte do
mesmo nome, de 118"',00 (k. 229.371), entrando de novo,

e definitivamente, no Estado de Minas, já agora pelo mu-
nicípio de Juiz de Fóra, districto de Vargem Grande.

Barão de Nepomuceno — K. 232.000

Pedro de Alcantara Cerqueira Leite, Barão de S. João
Nepomuceno. Proprietário de grandes terras na região, inclu-

sive a importante fazenda da Gruta, hoje situada no visinho
município de Mathias Barbosa. O nome S. Pedro de Alcan-
tara, de um dos districtos do actual município de Mathias,
foi dado em homenagem áquelle titular. O Barão de Nepomu-
ceno foi o primeiro organizador de empresas ferroviárias
particulares na então Província de Minas, tendo sido presi-
dente da Estrada de Ferro União Mineira, mais tarde encam-
pada pela Leopoldina, e que hoje constitue o trecho de Sil-

veira Lobo a Ubá. Foi presidente da Província, no período
da guerra do Paraguay.

A estação serve á região da margem esquerda do Rio
Preto, até Tres Ilhas.

A linha corre a meia encosta da vertente; em plano
inferior desliza o Parahybuna. Desabrigado, ao sol, lindo
bungalow (Fazenda do Porto) (**) apparece junto á es-
treita e elegante ponte que o liga aos frescos bosques da
margem esquerda do rio e que dá também passagem a uma
estrada de rodagem ahi cruzada pelo trem.

Correndo na direcção noroéste a linha atravessa, no
k. 232.816, o Tunnel 19 (Poço Manso), de 120^,00; e sempre
á margem direita do Parahybuna, transpõe, (kilometro
.235.523-640-781) pelas pontes do Poço Manso, (***) de
64™,00 a primeira, 17'n,15 a segunda e 5'5m,0O a terceira, o
cotovello ahi formado pelo rio, continuando a percorrer-lhe
a referida margem direita.

( * ) Rio Preto — assim chamado, talvez, pela côr que apre-
sentam as suas aguas, de um tom sempre escuro.

Nasce no Pico das Agulhas Negras, na serra de Itatiaia, mu-
nicipio de Ayuruóca, districto de Bocaina.

Num percurso de 220 Vc. e na direcção SO-NE banha os muni-
cípios de Ayuruóca, Rio Preto e Juiz de Fóra, do Estado de Minas,
€ os de Rezende, Barra Mansa, Valença, Santa Thereza e Parahyba
do Sul do Estado do Rio. servindo durante todo o seu curso, de
divisa entre os dois Estados.

O Rio Preto, tributário do Parahybuna, é 70 Itms. mais extenso
do que este.

(**) Pertencente ao Dr. Rogello Santiago.
( * * • ) Nestas immediagões ficam situadas as cachoeiras de Poco

Manso, cuja potencia é de 500 cvs.
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Aos arquejos isochronicos da poderosa tirayem. conti-
núa a elegante "Pacific" a rebocar o pesado trem; e no
k. 237.582 atravessa a ponte do Espirito Santo, de 13n>,50,

sobre o ribeirão do mesmo nome. Uma bella ponte de ferro,
de SO^.OO, em dois lances, surge á direita; um grupo de
casas apparece, rodeando pequena egreja construída no alto
de formoso outeiro; estamos em

Sobragy — K. 238.060

Primitiva "Espirito Santo". Conselheiro Bento José
Ribeiro Sobrugy, Director da Estrada de 1865 a 1869 e de
1873 a 1876.

A estação serve á sede do districto de Vargem Grande
(6 k. a oéste)' por meio de soffrivel estrada de rodagem.

Depois de Sobragy o trem toma a direcção nordeste,

passa, no k. 238,987, pela ponte de Bomsuccesso, de ÔO^^.OO,

sobre o Parahybuna, entrando, de novo, em território do
municipo de Mathias Barbosa.

Estamos agora á esquerda do Parahybuna em cuja
margem opposta surge, solitária, uma pequena capella. São
interessantes os quadros que se vão desenrolando aos olhos
do passageiro: aqui é o rio que se aperta, espumando, em
leito de rocha escura e estratificada; alli, moradas de si-

tiantes alvejam, no meio de pastos matizados de rezes; além,

já alargado por entre margens de terra fecunda, o Para-
hybuna apresenta archipelagos risonhos.

E o trem arqueja, entre as duas fitas de aço, vencendo
a longa rampa que começou em Entre Rios e só terminará
no alto da serra das Vertentes.

Cotegipe — K. 245.086

Corrupç. de acuti-gy-pe; no rio torto ou sinuoso. João
Mauricio Wanderley, Barão de Cotegiipe, grande estadista

do 2° Império.
Povoação pequena e pittoresca, com edificações em

ambos os lados do rio; solida ponte liga-lhe os dois resu-
níidos e socegados bairros. No alto, á esquerda, linda capella

em forma de egreja, chama a attenção do passageiro.
Aqui, na margem opposta do Parahybuna, desagúa um

dos seus principaes affluentes, o Rio do Peixe.
No k. 246.185 o irem passa de novo para a direita do

Parahybuna, pela ponte de Caioaba, de 45"i,50.

Parallela, do outro lado do rio, corre a estrada "União
e Industria", cujo traçado abandonára a margem da linha

desde Parahybuna. Uma ponte vicinal á direita, um ca-
sarão typico á esquerda, surgení simultaneamente; estamos
passando pela velha fazenda da Soledade.
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No k. 2õ 1.487 é ó Parahybuiia mais uma vez cortado
pela ponte do Rio Bonito, de 3i8">,80; e tomando direcção

diversa da do curso do rio, o trem atravessa o ribeirão Ma-
thias e chega a

MATHIAS BARBOSA.

Rio 252 k. 681

B. Horizonte 387 k. 270
Altitude 477 m. 442

Coronel Matliias Barbosa Gomes da Silva, rico ses-

meiro ahi estabelecido nos tempos coloniaes; legou o nome á

estação, em torno da qual se foi desenvolvendo a povoação
que hoje é villa e séde de municipio, crcado por lèi de 7
de setembro de 1923.

A villa é ampla, tem apreciável movimento commercial
e propende para um rápido engrandecimento, dada a sua
situação geographica e a riqueza do território do municipio,

Possue abastecimento d'agua, luz e força eléctrica, es-
gotos, lelephonia e tem 10 escolas primarias.

HOTÉIS — Central e Familiar.

POPULAÇÃO — 26.327 h. — Da séde, 6.000 (*)

.

SUPERFIGIE — 364 km?.

DISTRICTOS — Mathias; São Pedro de Alcantara ; 1 i k. )

;

SanfAnna do Deserto (36 k.).

POVOAÇÕES — (*•) — Mathias: Cedofeita, 4 — São
Pedro: Parahybuna, 10 — Souza Aguiar, 6 — Cotegipe, 5.
SanfAnna: Socego, 8 — Ericeira, 4 — Serraria. 4 — Sil-
veira Lobo, 6 — Candido Ferreira, 6.

LIMITES — Estado do Rio, Mar d'Es'panha, Juiz de
Fora e Bicas.

RIOS — O Parahybuna que recebe os seguintes afflu-
entes: o do Peixe, na margem direita e o Kagado na esquerda;
este recebe na sua margem direita o ribeirão. Kaguicho,
formado pela juncção dos ribeirões Zumby e S. João.
Regam ainda n território os ribeirões Mathias, Bomjardim,

( * ) A população dos municípios mineiros cstA exjiressa em
algarismos correspondentes aos do Annuarlo Demosrajjhico de Minas
Geraes, anno IH — 1930.

A população das sédes refere-se a todo o districto.
( * *

) Os números que seguem o nome da povoação indicam à
distancia kllometrica á séde do respectivo districto. A kilometragem
indicada nos Limites, entende-se de séde a séde de municipio.
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Palmeiras e innumeros córregos. São abundantes, no mu-
nicípio, as quédas d agua que podem ser aproveitadas para
a producção de energia eléctrica.

;

SERRAS — Algumas ramificações das serras de Monte
Verde e do Leandro, com denominações locaes.

CLIMA — E' reconhecidamente saudável, constituindo
cada uma das estações da Central situadas no município,
agradável sitio de repouso para ps que buscam a amenidade
de um clima sadio. Temperai, niéd. — 19°,0.

PRODUCÇÃO — Território rico em turfa, calcareos,
mica, argilas plásticas e muito próprio para a cultura de ce-
reaes. Conta 112 propriedades agrícolas e 7.732.043 ca-
feeiros. A pecuária é representada por desenvolvida criação
de gado bovino, suino e equino. Exporta lacticínios, café,

assucar, arroz e madeiras. Preço das terras: 230$ o hectare.

VIAÇÃO — O território do município é servido pelas
estradas de ferro Central e Leopoldina, e cortado por cerca
de 80 k. de estradas carroçáveis, permittindo algumas, em
certos trechos, o transito de automóveis; entre éstas, a
"União e Industria", que por 36 k. atravessa o município.

Depois de Mathias o trem cruza a estrada "União e

Industria", de novo corta o ribeirão Mathias (ponte da
Liberdade, de 11^,40 (k. 253.494), na fóz do córrego da
Boiada, cujo estreito valle vae subindo, agora na direcção
nõr-noroéste; e depois de cruzar mais uma vez a estrada men-
cionada, atravessa, no k. 25Õ.570, o Tunnel 20 (Passa Tres),

de 143n',00, chegando logo após a

Cedofeita — K. 256.289

Henrique Coelho dc Souza, Conde de Cedofeita, Agente
Consular de Portugal em Santo Antonio do Parahybuíia
(Juiz de Fóra), cujo solar era ahi localizado. Ainda hôje
se percebem, a uma centena de metros adeante da estação,

as ruinas da nababesca morada.
A estação serve á população de Caeté, (miinicipio de

Juiz de Fóra) á nordáste, por uma estrada de rodagem de
segunda ordem.

Pouco além dc Cedofeita a- lirtha de novo se approxima
da margem esquerda do Parahybuna (que logo adeante
forma a cachoeira do Joázal, de 12.000 cvs.).

A "União e Industria" corre agora (desde Cedofeita) á
esquerda, entre a linha e o Parahybuna; nas proximidades
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da cachoeira do Joazal passa para a margem' direita do rio,

(ponte do Zamba) desenvolvendo-se parallelamente á Es-
trada, até o k. 261.

De novo rumando na direcção nordeste ao tanger a

margem do rio e (acompanhando-lhe o curso sinuoso) in-

flectindo mais adeante para léste, o trem atravessa, no ki-

lometro 262.978, o Tunnel 21 (Cachoeira), de 79,n'60; e

tomando a direção norte logo ao sahir do tunnel, logo ao
sahir do tunnel transpõe as pontes da Cachoeira do Marmello,
de 49,'"50 a primeira e 22,™80 a segunda (k. 263.073-176), en-
trando no município de Juiz de Fora.

Estas pontes cortam outro cotovello formado pelo rio,

cuja margem esquerda é, porém, logo adeante abandonada
para, em custoso e heróico traçado, vencer a linha o des-
nível e tranpôr a serra do Marmello, que dá accesso á
cidade de Juiz de Fóra, em cujo município de novo nos
achamos desde a travessia das pontes.

Afastando-se do Parahybuna o trem prosegue na di-
re'Cção norte; e soltando vm bello fuiro claro que se
evola para a limpida abundância do azul radioso, transpõe,
sobre o ribeirão da Floresta, uma das principaes obras de
arte da Central — o viaducto do Retiro (82">,50 - k. 266. 143)

.

Viaducto do Retiro

Por não poder supportar a intensidade do trafego ico-
derno, feito com locomotivas, pesadas, foi esse viaducto, em
1930, substituído por outro, que lhe fica á esquerda em
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nivel superior e com a extensão de 150">,00 (parte metallica,

90-,00)

.

O antigo viaducto é uma notável obra de arte.

Foi construído ha 60 annos por Jorge Rademaker, que o

projectou o executou. Rademaker não era engenheiro; mas o

Imperador conferiu-lhe este diploma profissional, depois da
realização de tão grande obra de engenharia, verdadeiro
padrão da competência de quem a realizou.

Retiro — K. 266. 233

Retiro, rancho, pouso, eram nomes communs aos vários
sitios que constitutiam pousada para os viajantes que
se utilizavam do Caminho Novo; aqui estava localizado um
daqelles sitios, que transmittiu á estação o seu primitivo
nome de Retiro.

A estação serve ao districto de Chácara que lhe fica cerca
de 25 k. a nordéste e ao de Sarandy, de que dista 6 k.

Para além de Retiro a linha se desenvolve em ampla
curva para o lado de oéste; feito o que, rumando para o

sul, vem buscar de novo a margem' esquerda do Parahy-
buna, tomando então, de novo, o rumo oéste, até a travessia

do Tunnel 22, em que volta a sua direcção geral de noroéste.

Neste trecho, á esquerda, contemplam-se ao mesmo
tempo o lindo viaducto acima referido e uma parte da
"União e Industria", com a sua bella ponte de cimento
armado, sobre o Parahybuna,

Estamos quasi no alto da serra e o passageiro tem
agora sob os olhos o empolgante espectáculo do rio que
espuma em fragorosa cachoeira, a mais considerável das
cachoeiras do Marmello (*).

Approximámo-nos de Juiz de Fóra; no k. 270.380 é

atravessado o Tunuel 22, de 5'52'",20. Caminha o trem; já
ao fundo do horizonte se destaca o morro do Imperador,
extensa massa granítica que fecha, a oéste, a perspectiva da
cidade e em cujo dorso, a uma altura de 200 mts., ergue-se.
dominando toda a febril e devota metrópole, a estatua do
Christo Redemptor.

O Parahybuna é ainda transposto pelas pontes José
Carlos, Poço Rico e Cemitério, de 49-1,90, 25'n,45 e 45m_oo,

(*) Esta cachoeira tem a potencia de 6.000 cvs. e é aproveitada
pela Companhia Mineira de Electricidade.
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respectivamente; estamos já nos subúrbios da "Princeza de
Minas", a grande e bella

JUIZ 0£ FORA

Rio
B. Horizonte
Altitude . . . .

275 k. 067
364 k. 884
678 m. 776

A antiga povoação de Santo Antonio do Parahybuna de
Juiz de Fóra, foi fundada em 1840 pelo engenheiro Fernando
Halfeld; foi elevada a categoria de villa em 31 de maio
de 1850 e é cidade desde 2 de maio de 1856.

"Juiz de Fóra"

"Crescendo dia para dia o clamor dos povos contra os
Juizes Ordinários, El-Rei D. Affonso IV achou ser de direito

e de razão mandar Juizes a certos e determinados logares
(1351), em que mais queixas se levantavam, querendo que
esses magistrados, por serem extranhos, fizessem mais eterna
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pridamente o direito. E chamavam-se esses n-paigistrados

Juizes de Fora".
Em Minas houve alguns desses Juizes.

A Manchester nacional é, relativamente, a mais indus-
trial das cidades brasileiras: com uma população de 64.000 h.

possue nada menos de 130 fabricas.

A cidade, cujas ruas são todas alinhadas, possue excel-
lentes prédios, (cerca de 7.000), lindos jardins, alguns
monumentos e bellas egrejas. A matriz, collocada no alto,

tendo em frente um grande e bem tratado parque, offerece
aspecto imponente.

Destacam-se entre os seus monumentos: o do Ghristo
Redemptor, no alto do Morro da Liberdade; o de Fernando
Hialfeld, no Parque Halfeld; o da Princeza Izabel, no Parque
Mariano Procopio; o do Dr. João Penido, na Praça João Pe-
nido; e o do Cointtiendador Mariano Prooopi-o, na Praça Ria-
chuelo. i »*i

A rua Halfeld, pelo seu movimento e linha archite-
ctonica, rivaliza com as primeiras ruas do Rio e de São
Paulo; a avenida Rio Branco, arborizada e ajardinada, com
40 metros de largura e longa de 3 kms., possue residências
comparáveis com as de Botafogo e Copacabana

.

Juiz de Póra - Roa Halfeld

Dotada de installações próprias de uma cidade moderna.
Juiz de Fóra offerece todos os confortos aos seus visitantes.
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Varias linhas de .bondes ligam o centro da cidade aos
seus graciosos arrabaldes.

Juiz de Fóra conta 5 avenidas, 57 ruas e 8 praças. Possue
3 theatros, (*) 2 cinemas, 9 jornaes diários e 10 periódicos.
Tem 13 institutos de assistência incluindo a Gasa de Miseri-
córdia e o Hospital Militar. As suas egrejas são em numero
de 17, algumas de estylo moderno e elegante. A instrucção
publica é difiundida por 6 escolas primarias, 8 cursos secun-
dários, 20 cursos profissionaes, uma escola de Pharmacia e
Odontologia e uma de Engenharia.

Diversas bibliothecas possue a cidade, sendo as mais
notáveis a Municipal, com 5.100 volumes e a da Academia
de Commercio, com 3.000.

E' tam.bem digno de menção, entre os seus vários mu-
seus, o Museu Histórico e Artístico do Dr. Alfredo Lage,
com 5.050 objectos. Entre as suas preciosas collecções con-
ta-se a de numismática que contém exemplares raríssimos; a
collecção brasileira é quasi completa. Na secção de auto-
graphos destacam-se os de Napoleão 1° e uma carta de Victor
Hugo a Machado de Assis. O Museu é possuidor das prin-
cipaes fardas que pertenceram ao Imperador D. Pedro 2" — a

da Maioridade, a da Coroação e a do Casamento.
Juiz de Fóra é séde de um Banco e de 3 Agencias Ban-

carias.

E' também séde de Bispado.

HOTÉIS — Renascença, em frente á estação; Rio de
Janeiro, na rua Halfeld e Minas Hotel, na Praça João Penido.

POPULAÇÃO — 126.911 h. — De séde 64.000.

superfície — 2.049 km'.

DISTRICTOS — Juiz de Fóra; Agua Limpa (19 k.);
Chácara (19 k.) — Paula Lima (32 k.); Porto das Flores

(46) k,); S. José das Tres Ilhas (3l9 k.); Rosario (42 k.);
S. Francisco de Paula (26 k.); Sarandy (26 k.); Vargem
Grande (21 k.) ; Mariano Procopio (3 k.), e Bemfica (14 k.)

.

POVOAÇÕES — Juiz de Fóra: Barreiro, 6 — Colónia
de S. Pedro, 9 —r- Borboleta, 6 — Gramminha, 6 — Gramma,
12; — S. José: Tres Ilhas, 8; — São Francisco: Huiraytá,
18; — Sarandy: Caeté, 12; — Agua Limpa: Ferreira Lage, 7;— Gel. Pacheco, 6.

LIMITES — Estado dó Rio; Mathias Barbosa, 20; Mar
d'Espanha, 48; Guarará, 45; S. João Nepomuceno, 69; Rio

(*) Em 1929 foi inaugurado um. magestoso Theatro com capa-
cidade para 3.000 espectadores.
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Novo, 50; Santos Dumont, 49; Barbacena, 102; Lima Duarte,
60 e Rio Preto, 78.

RIOS — O Parahybuna, que recebe os ribeirões Espirito
Santo, das Pontes, S. Pedro, rio do Peixe, Espirito Santo (se-

gundo) e o Rio Preto, na margem direita; e os ribeirões

da Estiva, dos Pintos, das Rosas, lung e da Floresta, na
esquerda. Correm ainda pelo município os ribeirões da
Conceição, S. Matheus, Claro e o rio Monte Verde, affluentes

do Rio do Peixe; os ribeirões Conceição do Guilherme, do
Villela, da Agua Limpa, do Mineiro, affluentes do Rio Preto;
e o ribeirão da Vargem Grande formador do ribeirão do
Espirito Santo. Muitos outros ribeirões e uma infinidade
de córregos serpeiam ainda pelo território do município, que
é muito rico em quédas d'agua.

iSERRAS — Do Leandro, da Borboleta e da Agua Limpa,
todas pertencentes á cordilheira da Mantiqueira. O ponto
culminante do município é o Morro do Leandro, com a

altitude de 988 metros. \

CLIMA — O clima de Juiz de Fóra é notoriamente
salubre e muito ameno. Temper. méd. 19°,0.

PRODUCÇÂO — O seu sólo, que contém mica, turfa,

calcareos, argillas, possue excellentes pastagens, onde a
pecuária se desenvolve vantajosamente (150.000 cabeças de
gado). Produz café (18.262.843 cafeeiros), arroz, feijão, al-

godão, amendoim, batatas, canna, e possue 1.341 fazendas.
A sua industria, que é notável, apresenta fabricas de lacti-

cínios, de tecidos, de moveis, de siderurgia, de chapéus, de
calçados, de bebidas, de cerâmica, etc. Muitos dos seus pro-
ductos fabris não receiam confronto com os similares estran-
geiros; entre estes, o queijo. Exporta artigos de folha de
flandres, sóla, banha, cereaes, carnes preparadas, tecidos,

tijolos, telhas, café, assucar, etc. Preço das terras: 250$ o
hectare (

* )

.

VIAÇÃO — O município é servido pela Central e pelrt

Leopoldina; e pela estrada "União e Industria", que daqui
dirige um ramal para a cidade de Rio Novo, estabelecendo
assim a ligação por automóvel entre Juiz de Fóra e a zona
da Matta. Concluído o trecho da estrada Rio-Bello Horizonte
entre Carandahy e Burnier, (93 k.) e melhoradas as actuaes

( * ) o numero de fazendas e de cabeças de g^ado comprhende
também o município de Mathias Barbosa, ultimamente desmembrado
do de Juiz de F6ra.

1623
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condições entre Burnier e Itabirito, estará o Rio ligado á.

capital mineira por excellente rodovia.
A estrada terá um desenvolvimento total de 565 kms., dos

quaes 325 entre B. Horizonte e Parahybuna e 240 nos ter-

ritórios fluminense e carioca.
Partem de Juiz de Fóra os trens do ramal de Lima

Duarte, cuja linha entronca com a do Centro na estação de
Bemfica. O ramal de Lima Duarte, (k, 340.840) que se
destina a Bomjardim, onde encontrará os trilhos da Sul
de Minas e da Oéste, virá estabelecer rápidas communicações
e económicas, entre o Sul de Minas e a zona da Matta, já
ligada a Juiz de Fóra pelo ramal desse nome, da Leopoldina
Raihvay.

Deixando a estação, prosegue o trem, atravessando a

cidade, onde se avistam alinhadas ruas bellamente edificadas.
A' esquerda, junto á linha, observa-se o monumento que

perpetua a memoria de D. Luis Lasagaia, Bispo de Tripoli.
E' um artistitco alto relevo esculpido no próprio local em

que aquelle sacerdote perdeu a vida, victima de um encontro
de trens, quando se dirigia para Cachoeira do Campo, afim
•de inauguar a Escola D. Bosco.

Depois de cortar o ribeirão S. Pedro chega o trem a

Mariano Procopio — K. 277.518

Primitiva "Rio Novo". Commendador Mariano Procopio
Ferreira Lage, Director da Estrada de 1869 a 1872.

Localizada na séde do distrieto a que deu o nome.
Ahi, no meio de frondosa Quinta, caprichosamente tra-

tada, branquejava o nobre palácio, de opulento repouso, em
que veraneava o Commendador.

Parte dessa propriedade pertence hoje ao Commando da
4* Região Militar, que nella introduziu, necessariamente,
modificações.

Mas o bellissimo parque foi descuidado e está em ruinas;
força é dizer, a administração publica não teve para elle o
carinho que o seu fundador, simples particular que era,

sempre lhe dispensou.
A outra parte da Quinta pertence ao Dr. Alfredo

Lage, herdeiro de Mariano Procopio, e que installou no
Castello, de puro estylo Renascença, (construido pelo archi-
tecto allemão Carlos Augusto Gambs) o museu a que já nos
referimos (*)

.

(*) o Dr. Alfredo Lage, filho de Mariano Procopio, ficou com a
parte principal do rico solar. querendo cultuar a memoria de seu
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Mariano Procopio é séde da 5' Inspectoria de Linha.
Ahi está installada uma usina da Companhia Electro

Siderúrgica Brasileira. A sua capacidade de producção é de
12 toneladas diárias.

Ao partir de Mariano o passageiro contempla, á direita,
o magestoso parque a que nos referimos; e, um pouco
adeante, o bem localizado e elegante prédio do Quartel de
Policia; do lado opposto apparece o Quartel do 10° Regimento
de Infantaria do Exercito.

A' direita do Parahybuna desde a ponte do Cemitério,
continua a linha, sempre ladeada de habitações.

O trem passa pe-u local do extincto estribo Pecuária
(k. 281.200) antes de chegar a

Francisco Bernardino — K. 281.577

Primitiva "Usina", posteriormente "Creosotagem", Fran-
cisco Bernardino, politico mineiro.

Aqui possue a Central uma usina de creosotagem de doi--

mentes. As officinas foram construídas em terreno cedido
pelo Dr. Constantino Paletta. Os machinismos, para creo-
sotar 250.000 dormentes por anno, foram fornecidos por
P, & W. Maclellan, de Glasgow, por intermédio da The Bra-
zilian Contracts Corporation.

A' direita, vê-se o prado de corridas.
Cerca de duzentos metros depois da estação é transposto,

sobre um boeiro de 6,'"00, o lindo ribeirão Cachoeirinha

.

Proseguindo sempre entre o Parahybuna e a estrada
Rio-B. Horizonte — que é o prolongamento da União e In-
dustria — passa o trem por

Barbosa Lage — K. 283.199

Cel. Manoel Vidal Barbosa Lage, Presidente da Camara de
Juiz de Fóra e um dos fundadores da Cia. E. F. Juiz de Fóra
ao Piau (hoje ramal de Juiz de Fóra, da Leopoldina Railway)

.

Setembrino — K. 285.987

Marechal Fernando Setembrino de Carvalho, ex-Com-
mandante da Região aquartelada em Juiz de Fóra e Ministro
da Guerra no Governo Arthur Bernardes.

Bemfica — K. 288.582

Chamada, em tempos, "Ludovino Martins", voltou á pri-
mitiva denominação de Bemfica, nome reinol que a Estrada

niustre pae, transformou o Castello Mariano ProcoDio em museu de
arte e curiosidades, pretendendo adquirir do Govetno Federal o que
a este ora pertence, de modo a que o parque fique, em todos os seus
aspectos, como o fez o benemérito brasileiro.
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já encontrou na localidade e com que por certo quiz o seu
padrinho de baptismo recordar as cousas da mãe pátria (*).

Ponto de entroncamento do ramal de Lima Duarte, que,

dirigindo-se para sudoéste, vae até a cidade desse nome,
a 53 k. de Bemfica.

A estação está situada na séde do districto de Bemfica,
pequena e socegada povoação que se aninha ao longo dos
trilhos da Central.

Logo depois da plataforma é transposto o ribeirão Tres
Pontes (pontilhão de 5",10)

.

No k. 289.196 o trem córta o Parahybuna pela ponte
do Pires de SB^.OS, para, pouco além, de novo atravessa-lo
pela ponte da Vargem, de 25"",70 (k. 290,109).

Dias Tavares — K, 293.771

Antiga "Frederico Lage". José Dias Tavares, grande pro-
prietário rural ao tempo da construcção da linha.

Continúa a linha pela direita do Parahybuna, mas já
distante da estrada de rodagem, cujo traçado se desenvolve
a algumas centenas de metros da outra margem do rio.

Menos fragoroso, mais humilde, como que ferido pelo
abandono em que o vão deixar os trilhos conductores de
civilização, corre o Parahybuna no seu ultimo trecho mar-
ginado pela Central.

Caminha o trem vencendo o accidentado terreno; de
um e de outro lado da linha vêm-se morros elevados, en-
tre elles, á direita, o Alto do Tinguá, de 850 mts. e o Morro
do Lisbôa, de 910, á esquerda.

Depois do pontilhão Villa Rica (3'",90-k. 297.459) é
atravessada (k. 299.800) a ponte da Olaria, de lõ^.OS.

Proseguindo na direcção noroéste, chega o trem á ultinía
estação do município de Juiz de Fóra, que é

Chapéu d' Uvas — K. 303.211

Alteração de Chapetuva: xá, ver; pé, caminho; uva,
agua parada — caminho visto no pântano (**). A região
foi outr'ora um extenso tremedal, um atoleiro enorme.

E' uma pequenina povoação; lá está, á direita, a in-
defectivel capella.

(*) E' phantastica a turia com que as estações da Central
trocam de nome; umas ha que já tiveram tres e quatro denomina-
ções; outras, antes mesmo de inauguradas, são victlmas de tão con-
demnavel mania.

(**) Em os numerosos livros que consultamos, não vimos outrk
etymologia. Com ella, entretanto, não concorda o erudito Dr. Ro-
dolpho Garcia, que considera imiçropria a traducção de uva por agua
parada

.
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A esiacâo serve ao districto de Paula Lima (séde —
3 k. a nordéste) a que está ligada por uma regular estrada
d6 rodagem.

Proseguándo, o trem atran^eíssa pela ultima vez o Pa-
rahybuna (ponte de Chapéu d'Uvas, de 24n>,25 (k. 303. 289),
enveredamdo, agora na direcção norte, pelo tortuoso valle do
ribeirão Tabões, varias vezes (sete) atravessado pela linha
e cujas principaes pontes são: Cachoeira dos Tabões, de
14",25, (k. 305.000) logo além da qual entra o trem no
municipio de Santos Dumont; Paredão, de 17",00, (k. 307.180)

;

e Pedro Alves, de 10™,00 (k, '3:13.^95)

,

Exobank — K. 310.015

Eng". José Ewbank da Camara, Director da Estrada
de 1884 a 1889.

Tabões era o primitivo nome da localidade.

A estação está situada no districto de Ewbank, que conta
3.650 habitantes. Serve ao districto de S. João da Serra, que
fica a nordéste.

Ao partir de Ewbank toma de novo a linha a direcção
noroéste. Ora numa, ora noutra margem do ribeirão, corre
agora o trem; está de novo á vista, primeiro á direita, depois
á esquerda, a estrada de rodagem Rio-B. Horizonte, que
depois do Tunnel 23, de 240in>,070 (k. 314.328), de novo se

afasta da linha, dirigindo-se para noroéste, emquanto que
o trem, tomando a direcção norte, chega a

Sergio de Macedo — K. 317.365

iSergio Teixeira de Macedo, Ministro do Império em
1859. Era a então Companhia E. F, D. Pedro II subordi-
nada, nessa época, ao Ministério do Império.

Logo ao deixar a estação, e rumando de novo para nor-
oéste, a linha corta o ribeirão Palmyra (ponte de lO^.OO),

atravessa nm viaduicto de 26'°,80' (k. 318.850) sobre a es-

trada de rodagem de S. João da Serra e marginando a es-

querda do referido ribeirão (cuja margem opposta é acom-
panhada pela estrada Rio-B. Horizonte), passa pelo

Deposito de Palmyra — K. 321.972

onde a Central tem installado um^ Deposito de Machinas

.

SANTOS DUMONT

Rio
B. Horizonte
Altitude

324 k. 050
315 k. 901
838 m. 014
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A primitiva "João Gomes" (nome do rancho ahi exis-

tente ao tempo do Caminho Novo) chamou-se, posteri-

ormente, "Palmyra" e hoje é Santos Dumont.

Quando, em 1 de fevereiro de 1877, a estação foi inau-

gurada, a localidade não possuía mais <rue tres ou quatro

casas de desolador aspecto.

Santos Dumont é um dos frizantes exemplos do quanto

é necessária, no Brasil, a expansão intensa das estradas de

ferro. Penetrando pelos mais invios sertões, as estradas nada
mais fazem do que ir ao encontro da ânsia' de progresso, la-

tente entre os nossos mais afastados núcleos de população.

"Miniatura de um paraizo abrigado entre as austeras

serranias mineiras", disse, de Palmyra, o eminente Ruy Bar-
bosa.

De facto, a cidade é uma das mais cuidadas do Estado
de Minas.

Oriunda do primitivo arraial de João Gomes, elevado a
Villa em 27 de julho de 1889 (quando mudou o nome para o
de Palmyra) (*), é cidade desde 4 de março de 1890.

Evolveu, transformou-se, poliu-se, para se tornar a joia

que hoje é.

Antonio Ladeira, Vieira Marques e Sergio Neves, foram
os artífices beneméritos desse trabalho profícuo e altamente
compensado.

Desde agosto de 1932, passou a cidade a denominar-^e
"Santos Dumont", em homenagem ao seu glorioso filho, fal-

lecido em Santos, no mez precedente. (**)

Possue agua canalizada, luz e força eléctrica, rêde de
esgoto, telephonia, 16 escolas primarias, ensino normal e pro-
fissional e um posto meteorológico. Todas as suas ruas são
muito bem calçadas e alinhadas; quando chove, o escoamento
das aguas é perfeito.

(•) o nome suggerido pelos habitantes da antiga freguezia de
João Gomes, na sua representação á Assembléa Provincial, pedindo
a elevação da dita freguezia á categoria de viUa, foi — "Villa da
Independência"

.

Na 2' discussão do projecto, porém, o deputado Severiano de
Rezende apresentou uma emenda, propondo o nome de "Palmyra" em
substituição ao de "Independência".

A emenda foi aceita, discutida e approvada. Mais tarde, pela

imprensa, o autor da mesma declarou que se havia lembrado do

nome "Palmyra" para a nova villa, em consideração á belleza natural

da antiga Palmyra, da Asia Menor.
(•*) E a Central achou logo azado o momento para, mais

uma vez, alterar a nomenclatura das suas estações, dando á antiga
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A cidade tem 3 avenidas, 3 praças, 28 ruas e cerca do
2.000 prédios; contam-se-lhe 5 egrejas.

Ha ainda a enumerar 2 theatros, 2 cinemas, 2 jornaes
periódicos, 2 institutos de assistência e um notável hotel sa-
natório para tuberculosos.

Santos Dumont — Sanatório

HOTÉIS — Hotel Borboleta e Hotel Brasil.

POPULAÇÃO — 36.727 h. — Da séde, 11.556.

superfície — 914 km'.

DISTRICTOS — Santos Dumont; Dôres do Parahybuua
(15 k.); S. João da Serra (21 k.)

;
Conceição do Formoso

(33 k.); Bomfim (37 k.) e Ewbank (14 k.).

POVOAÇÕES — Saiitos Dumont: Paivas, 18. Dôres: Co-
ruja, 5. São João: Cantagallo, 6 e Mandembo, 20. Bovifim:
Capivary, 6.

LIMITES — Juiz de Fóra, 49; Rio Novo, 60; Pomba. 57;

Mercês, 55 e Barbacena, 48.

João Oomea um nome (o terceiro) que, aliás, )& baptisava a estação
do k. 342.

Porque? Porque a estação está localizada na cidade de Santop
Dumont? Então mudem-se também os nomes de D. Pedro 2», Norte
e Lafayette, para os do Rio de Janeiro, S. Paulo e Queluz.
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RIOS — O Parahybuna, os ribeirões S. Bento, Ta-
quarussú e Tabões, o rio Pinho, que fórma as cachoeiras
do Guary, de 9.000 cvs. (aproveitada pelas Companhias Força
e Luz de Palmyra e Carbureto de Cálcio), do Pinho (600
CVS.), e do Bicho (700 cvs.); os ribeirões da Serra e Pal-
meiras; o rio Piau, que fórma a cachoeira do mesmo nome
(5.000 cvs.) ; o Rio Formoso; o ribeirão S. Domingos; e grande
quantidade de córregos.

SERRAS — A de Palmyra e a do Macuco. O ponto cul-
minante do município ó o Morro do Leandro, de 988 mts., nos
limites do município de Juiz de Fóra.

CLIMA — Todo o município de Santos Dumont, consti-
tue um verdadeiro sanatório, pelas superiores qualidades do
seii clima e pela amenidade da sua temperatura que marca,
como média, 17°,9.

PRODUCÇÃO — Município rico em mattas e pastagens;
produz, com abundância, toda sorte de cereaes. Possue
3.015.000 cafeeiros A sua pecuária apresenta espécimens de
primeira ordem. Conta 514 fazendas e 40.000 cabeças de
gado.

A industria de lacticínios é importante, sendo excellentes

os seus productos. A sua mais notável industria, porém, e

que constitue a maior industria electro-chimica do paiz, é

a do carbureto de cálcio, explorada pela Companhia Brasi-
leira Carbureto de Cálcio; a exportação attinge a 340 tone-
ladas mensaes. A fonte vital dessa industria emana da grrande
usina eléctrica do Guary, com 6.000 Kw de potencialidade e

situada 12 kms. ao sul de Santos Dumont. Factor impor-
tante do desenvolvimento industrial da cidade, a Companhia
ainda fornece energia eléctrica a outras industrias e abastece
a Companhia Força e Luz de Santos Dumont. A Companhia
utiliza-se das jazidas de óptimo calcareo, situadas em' Barroso,
município de S. João d'El-Rey.

Exporta massas, carbureto, carvão, cereaes, xarque, la-

cticinios, tecidos, cal, café etc. Preço das terras: 125$000 o

hectare

.

VIAÇÃO — O município é servido pela Central e por
cerca de 100 k. de estradas carroçáveis que ligam a séde
municipal aos districtos. Cerca de 210 kms. de caminhos,
estabelecem a communicação entre Santos Dumont e os mu-
nicípios adjacentes. A estrada Rio-B. Horizonte liga o muni-
cípio a Juiz de Fóra e a Barbacena, e, portanto, ao Rio e a
Bello Horizonte.

Parte de Santos Dumont o ramal de Piranga, cuja estação
terminal é actualmente Mercês, 57 k. a nordéste.
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Da estação Santos Dumont segue a linha descrevendo
uma curva quasi fechada, dentro da qual, como pérola ar-
tisticamente engastada em precioso annel, fica a cidade, com-
pacta e asseada.

Descripta a curva, a linha toma a direcção oéste, acom-
panhando o valle do ribeirão Posses, que é atravessado,
ainda no perímetro urbano da cidade, por uma ponte de
l(r,40 (k. 325.200)

.

No k. 328.360 é o mesmo ribeirão mais uma vez atra-
vessado pela ponte "Vasconcellos", de 48"",00, tomando a linha,

novamente, a direcção noroeste.
Estamos já na Mantiqueira e é bem sensível aqui a su-

bida da serra. A poderosa "americana" bufa, arrastando o
trem, que por fim transpõe o divisor das aguas dos rios

Pinho e Posses.
No k. 330.328 passa a linha pelo local onde foi a es-

tação Eng°. Recemvindo; (*) delia nem vestígios existem..
Agora na encosta meridional do rio Pinho e em rumo

oéste, o trem, continuando a subir, atravessa o referido rio
no k. 336.598, por uma ponte de 12"',20, e passa por

Mantiqueira — K. 337.187

Antigo rancho de "Maria Cândida". Mantiqueira,

corrupç. de mã-tykyr: cousa que verte, ou vertente; em ou-
tro tempo Amantiquir, composto de aman-tykyr: a chuva
goteja ou pinga — (**).

A estação serve ao districto de Dôres do Parahybuna
que lhe fica ao sul.

Parte de Mantiqueira a linha férrea pertencente á Fa-
brica de Lacticínios, situada 9 k. á sudoéste.

Começa aqui o trecho mais interessante da serra. A
linha, que ao sahir de Mantiqueira tomára a direcção nor-
oéste, desenvolve-se sinuosamente por tres planos destacados;
o traçado, de soberbo aspecto, dá logar a inegualaveis quadros
panorâmicos.

Cabangú — K. 341.378

Depois de chamar-se, por alguns annos, "tSantos Du-
mont", voltou ao seu primitivo nome de Cabangú. Nome da
fazenda em que está localizada.

(•) Recemvindo Rodrigues Pereira, engenheiro residente.

(**) Querem outros que o nome que significa serra das Vertentes,
seja Jaguamimbaba ; por chamar-se Amantilíyra a região íronteira

a Guaratinguetá e porque se tornasse mais conhecido este ultimo
nome, transformado em Mantiqueira pelos portuguezes, desappareceu

o primeiro, generalizando-se o segrundo a toda a serra.
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Logo adeante desta estação os trilhos curvam-se no
molde perfeito de uma ferradura; do lado externo da fer-
radura gigantesca, avarandada, entre umbrosos arvoredos e
á beira de formoso lago, depara-se rósea e modesta casinha.
Aquelle pequeno lago reflecte toda a luz fulgurante de um
mundo de glorias ! Aquella pequena casa é o ninho do génio
que realizou uma das maiores conquistas humanas I Alli

nasceu Santos Dumont.

Tunnel 24, de ige^.OO, no k. 342.329; Tunnel 25, de
lOS^.OO, no k. 342.914. A linha attinge aqui a altitude de
1.000 metros.

A região é caracterisitcamente a região do campo, onde
predomina o velludo verde claro dos pastos.

Aqui, alli, começam a apparecer capões de pinheiros,
por entre a praga laboriosa dos cupins; já no municpio de
Barbacena, sóbe o trem até

Rocha Dias — K. 344.417

Eng". Luis da Rocha Dias, Ajudante de 1» classe da 3* Di-
visão, em 1872.

Tunnel 26, de 144"',00, no k. 345.483; Tunnel 27, de
140",00, no k. 347.061; Tunnel 28, de 74'".00. no k. 349.231;
Tunnel 29, de 48",00, no k. 349.335; Tunnel 30, de 106"',00,

no k. 349.691 (').

(*) o ininnel 30 é construído ao ar livre e foi executado com
o fim de isolar o leito da Unha de barreiras que constantemente In-
terrompiam a circulação dos trens.
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Agora de novo na direcção noroéste, desde a travessia
do Tunnel 28, a linha passa por

João Ayres — K. 351,'654

Conserva o nome de rico sesmeiro (João Ayres Go-
mes), ahi residente ao tempo do Caminho Novo, a que já
nos referimos.

A linha attinge a cumiada da serra, na altitude de
l.llT^.llS, vencendo a difficultosa garganta de João Ayres;
e descendo pela vertente opposta córta os córregos Wences-
lau (k. 355.410) e Constantino (k. 356.024), e acompanha
o valle do ribeirão Bandeirinha, cujo leito atravessa varias

vezes (oito)

.

Sitio — K. 363.252

Antigo sitio, existente no logar ao tempo da construcção
da linha, deu, provavelmente, o nome á estação. Serve ao
districto de Santo Antonio da Ibertioga, cuja séde está si-

tuada 15 k. a sudoéste: serve também aos districtos do
Torres e Santa Barbara do Tugúrio a 12 e 24 k., respe-
ctivamente, a nordéste.

A "Oéste de Minas" aqui possue, desde 28 de agosto
de 1881, uma estação que foi, até bem pouco, a estação
inicial da linha de Paraopeba (bitola de 0'",76), da referida
Oéste

.

Sitio é povoação importante, com bôa illuminação, bom
hotel e possue uma linda egreja de estylo ogival.

Deixando a estação o trem córta, junto á plataforma,
um pequeno córrego e atravessa pela ultima vez o Ban-
deirinha (ponte de 13"',25-k. 363.496). E tomando a direc-
ção nórte, vae a

Sá Fortes — K. 368.382

Outr'ora, "Registro". Dr. Carlos de Sá Fortes, medico e
fazendeiro na localidade ao tempo da construcção da linha.

Serve ao districto de Bias Fortes, cuja séde fica 6 k.

a sudoéste.
Depois da estação o trem cruza, cerca de 50 metros

além, a larga passagem inferior da estrada Rio- B. Horizonte
e atravessa o Rio das Mortes (') (k. 369.346), pela ponte

(*) Rio das Mortes — O nome lhe vem da matança que, por
ordem de um conhecido facinoroso (Amaral Coutinho, chefe dos em-
boabas), teve logar á margem deste rio, em fevereiro de 1708. A
lúgubre memoria da monstruosa e infame immolação coUectiva dos
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do Registro, de 22"',00. A locomotiva arqueja, subindo a

rampa consumptiva; transposta a garganta elevada, come-
çam os campos cultivados da Colónia Rodrigo Silva.

Nos ks. 370.131 e 374.074, são atravessados os pontilhões

do Tirano (G^.OO) e do Ventania (S^.OO)

.

Transpondo, em cruz, a estrada Rio-Bello Horizonte, o
trem prosegue a sua marcha fendendo a aragem fresca do
planalto elevado.

Já próximo de Barbacena, atravessa o córrego José Ri-
beiro e toma, por um momento, a direcção oéste. A paiza-
gem agora é verdadeiramente artística, dando a impressão
de grandiosa aquarella. Á direita, na eminência de um ou-
teiro, o sumptuoso prédio do Aprendizado Agricola; á es-

querda, no alto, cercado da espessa verdura dos bosques que
o circumdam, o casario da cidade, de que se destacam as

torres das duas principaes egrejas; e em baixo, riscado pelo
trem, o terreno limpo, cultivado, arruado, falando ao co-
ração de um alegre labor humano, que a terra generosa-
mente recompensará.

Mais alguns arquejos da imponente locomotiva, um silvo
sonoro e prolongado, uma passagem superior que apparece
e eis-nos chegados á velha e histórica

BARBACENA

O antigo Registo da Borda do Campo (estabelecido por
Domingos Rodrigues em 1701), que foi depois arraial da
Egreja Nova, passou a parochja em 1752, villa em 1791 e
cidade de N. S. da Piedade de Barbacena em 1840. O nomo
de Barbacena lhe foi dado em homenagem ao Visconde de
Barbacena.

A estação recentemente construida, serve também ás
linhas da Oéste de Minas.

Topographicamente formosa, Barbacena é uma das ci-
dades mais altas (1.180 mts. na Matriz) e mais salubres do

paulistas passados a fio de espada depois que depuzeram as armaa
e pediram a paz, ficou perpetuada no nome que o rio guardou para sl.

Nasce na serra da Mantiqueira, município de Barbacena, dla-
tricto de Bias Fortes e nas direcções SE NO e L-O, depois de um
percurso de 210 k., vae lançar-se no Rio Grande, de que é o mais
considerável manancial. Atravessa os municípios de Barbacena, Ti-
radentes, Prados, S. João d'EI-Rey e Bomsuccesso.

Rio . . .

B. Horizonte
Altitude . .

378 k. 192
261 k. 759

1.135 m.741
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Brasil. Graciosamente situada entre duas colinas (Monte
Mário e Cruz das Almas); possue longas ruas, bellos jardins,
boa illuminação eléctrica, esgotos, agua canalizada e tele-
phonia.

"Barbacena"

Tem bons edifícios como a Camara, a Cadeia, o Club de
Barbacena, o Hotel Central, o Gymnasio Mineiro, o Sana-
tório e muitos outros, sobresahindo, entre todos, o moderno
edifício do Banco do Brasil,

De entre os monumentos públicos, notam-se o busto dto

Padre Corrêa de Almeida, e a estatua de Bias Fortes, inau-
gurada em 11 de agosto de 1930.

Ha na cidade 7 avenidas, 4 pragas, 10 travessas, 35 ruas
e 3.200 prédios.
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Das 11 egrejas existentes na cidade destacam-se a da
Matriz, a da Bôa Morte, a do Rosario e a de S. Francisco.

Conta 4 publicações periódicas, 80 escolas primarias, 3

cursos secundários, 6 cursos profissionais, e varias biblio-

thecas, destacando^e a Municipal, coral H.OOQ voluimea.

Mantém 3 institutos de assitencia, incluindo a Santa Casa.
Possuie um theatro, 2 cinemas e tem 3 Agencias Bancarias.

Famosa cidade de verão, ha senupre em Barbacena um
grande movimento de passageiros, quer da Central, quer da
Oésfce (que ahi tem actualmente a estação inicial da sua linha

de Paraopeba)

.

Barbacena distinguiu-se nas luctas da Independência e

foi, em 1842, o berço da rebellião chefiada í>or José Feli-

ciano P. Coelho da Cunha, Barão de Cocaes.
E' séde da 6» Inspectoria de Linha.

HOTÉIS — Grande Hotel e Hotel Central.

POPULAÇÃO — 94.357 h. — Da séde, 20.284.

SUPERFÍCIE — 3.168 km'.

DISTRICTOS — Barbacena; Bias Fortes (12 k.); Cam-
polide (32 k.); Desterro do Mello (30 k.); Santo Antonio
da Ibertioga (42 k.); Santa Rita de Ibitiipóca (51 k.);
SanfAnna do Livramento (51 It, ); Remédios (30 k.); Res-
saquinha (18 k.); S. Sebastião dos Torres (24 k.); Santa
Barbara do Tugúrio (36 k.); União (32' k.) e Padre Pritto.

POVOAÇÕES — Barbacena; Caieiro, 18 — Ilhéos, 24 —
Potreiro, 12 — Ribeirão, 6. Bias Fortes: Espirito Santo, 30— João Ayres, 12 — Mantiqueira, 45 ^ Registro, 6. Campolide
Faria, 9 — Olhos d'Agua, 6 — Pinheirinhos, 3. Desterro:
Araçá, 6 — Moreiras, 12 —

.
Paivas, 6. Ibertioga: Qrioulos,

12 — Torres de Porteirinhas, 6 — Vargem Alegre; 6 —
Vendinha, 8. Ibitipóca: Almeidas, 6 — Ourralinho, 6 — Pom-
bos, 9 — Teixeiras, 9. Livramento: Monte Alegre, 6 — Rio
Pinho, 24 — Santa Rosa, 18. Remédios: Cascavel, 9 — Pal-
mital, 12 — Vargas, 6. Ressaquinha: Campestre, 6 — Can-
jamba, 12 — Capetinga, 6 — Picada, 6 — Quilombo, 12 —
Ressaca, 6. Torres: Campestre, 7 — Rancho do Sapateiro, 3— Torres, 4. União: Candonga, 6 — Gentio, 3 — Velhas, 9.

LIMITES — Santos Dumont, 48; Mercês, 68; Alto Rio
Doce, 60; Carandahy, 32; Prados, 42; Tiradentes, 50; S. João
d'El-Rey, 56; Turvo, 100 e Lima Duarte, 91.

RIOS — O das Mortes, que forma a cachoeira de Ilhéos,

de 4.000 CVS. e que ó aproveitada pela Municipalidade; o
Choç)otó; o Pomba, que forma a cachoeira do Mello; os ri-
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beirões de Alberto Dias, (ia Ressaquinha, do Caieiro, de Bar-
bacena, de D. Úrsula, da Bandeirinha, o córrego das Pom-
bas, etc.

SERRAS — Da Mantiqueira, da Mutuca, da Conceição,
da Trapizonga e muitas outras que constituem contrafortes
da Mantiqueira. O ponto culminante é o Morro Queimado,
com 1.374 metros.

CLIMA — Altamente recommendavel, não só pela sua
salubridade como pela sua amena temperatura, cuja média
annual é de 17°,1.

PRODUCÇÃO — Sólo rico em calcareos e argillas; pos-
sua excellentes pastagens. E' muito próprio para a cultura

de cereaes e produz excellentes fructos originários das re-
giões temperadas da Europa. E' importante a cultura do
fumo, produzindo o município uma qualidade especial da-
quella solanacea, que é muito saboreada pelos apreciadores,
notadamente os mineiros. Possue 2.493.000 cafeeiros. As
flôres de Barbacena são encantadoras, pelo seu sadio des-
envolvimento, pela exquisita irisação das suas côres e pelo'

seu perfume duradouro. A pecuária é muito notável,
contando os 2.292 estabelecimentos agrícolas do município,
cerca de 210.000 cabeças de gado. Ahi se cria em grande es-

cala o bicho da sêda. A industria se tem desenvolvido em
tomo da cal, dos artigos de cerâmica, dos laticínios, do xar-
que, dos tecidos de algodão e de sêda. A fabrica annexa á
Estação Sericicola de Barbacena produz fios, tecidos, echar-
29es, meias, lenços e outros artefactos de sêda obtidos de ca-
sulos nacionaes. Produz egualmente bellos tecidos, a fabrica
de sêdas da firma J. G. Brut, installada á Avenida Rodrigo
Silva n. 279, com 30 teares. A firma entretém uma plan-
tação de amoreiras que attinge á 1.000.000 de pés, com os

quaes está produzindo 3.000 kilos annuaes de casulos, es-
perando produzir em breve o minimo de 10.000.

E' preciso não esquecer que os doces de Barbacena são
afamados. Tem-se aperfeiçoado também a sua nascente in-

dustria de fabricação de vidro, para o que é aproveitada a
excellente areia do município de Tiradentes. Preço das terras:

73$000 o hectare.

VIAÇÃO — O município é cortado pelas estradas de
ferro Central e Oéste de Minas; esta tem ahi a estação
inicial da sua linha de Paraopeba (bit. O^TG) que partindo
de Barbacena se desenvolve, numa extensão de 602 kms., até

Barra do Paraopeba no municipio de Abaeté. Essa linha
passa por Tiradentes (86 k.); São João d'El-Rey, (100 k.);
Aureliano Mourão, (203 k.), Bom Sucesso (216 k.), Oliveira,
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(271 k.), Gonçalves Ferreira, (312 k.), Divinopolis, (356
k.), Martinho de Campos, (428 k.) e Barra do Paraopeba
(k. 602) no município de Abaeté. (Vide B. Horizonte —
Viação) .

Possue cerca de 100 k. de estradas para automóveis €)

100 k. de estradas carroçáveis.

A séde municipal está ligada a todos os seus districtos

e aos municípios visinhos por estradas de segunda ordem.
A estrada Rio-B. Horizonte atravessa o município de sul a
norte

.

De novo na direcção nórte prosegue o trem cruzando,
150 metros além da plataforma de "Barbacena", uma elegante
passagemi inferior; e ao deixar a estação o passageiro con-
templa ainda, de um só golpe de vista, todo o formoso pa-
norama da clara e florida cidade; á direita, numa elevação,
fica o Gymnasio Mineiro.

No k. 379.381, o trem passa pelo Viaducto da Bôa Vista,
(27'°,00) sobre ampla rua da cidade.

Sanatório — K. 379.869

Ainda na cidade, no bairro do Barro Preto. Serve ao
Hospital de Alienados (no alto, á direita) installado no
prédio que, para sua habitação particular, ahi fez construir,

em 1885, o Commendador Maximiano Ferraz de Vascon-
cellos.

Logo depois da estação o trem passa sob elevada ponte
que liga as abas de profundo córte; e, rumo do seu destino,
prosegue atravessando os córregos do Cangalheiro, Cabeça
Branca e Carro Quebrado, antes de chegar a

Alfredo de Vasconcellos — K. 389.523

Alfredo de Barros Vasconcellos, Eng". Residente, morto
sob um bloco de pedra quando passava revista no Tunnel 15.

Lá está a capellinha de uma outr'ora opulenta fazenda
que... mas o trem não pára, não dá tempo a evocações;
transpõe, célere, o ribeirão de Alberto Dias, (80 mts. depois
da estação), pelo viaducto Vasconcellos, de 27'",00, e subindo
o valle do córrego São Bento, continúa na derrota ascendente

.

No k. 390 apparece uma pedreira pertencente á Estrada.
Os montes se succedem; á direita, o mais elevado delles,

o Morro do Nené, de 1.293 mts., destaca-se por um momento.
Localizado á esquerda da linha fica o estribo do

Kilometro 392 — K. 391.678

que serve a cerâmica do Dr. Valério Abranches, ahi installada.



— 129 —

Arfando ininterruptamente o trem continua a sua marcha
na direcção norte; estamos em

Bias Fortes — K. 394.096

Chrispim Jacques Bias Fortes, Presidente dio Estado
de Minas.

A estação primitiva ficava 140 metros adeante.
Depois de Bias Fortes a linha descreve uma curva em

rampa, formando um enorme G com o sector de 300 metros.
No k. 395.554 é atravessada uma estreita passagem in-

ferior.

Continúa o "rápido", em demanda da estação

Ressaquinha — K. 402.457

Toma o nome do rio Ressaquinha, que tem ahi as suas
nascentes. Antigo rancho da Ressaca, por onde passava a
estrada que nos tempos coloniaes ligava o Rio á Capitania
de Minas.

A estação fica na séde do districto de Ressaquinha, (pri-
mitiva S. José da Ressaquinha) risonha povoação, de pros-
pero futuro e que já possue abastecimento d'agua, illumina-
ção eléctrica, telephonia e um grupo escolar.

Partindo da estação a linha toma a direcção nordéste até

quasi attingir as cabeceiras do ribeirão Ressaquinha, que é

por fim transposto. E descrevendo uma curva ascendente,
para a esquerda, inflecte depois para sudoéste, como que
formando um seio dentro do qual deslizam as aguas nascentes
e ténues do referido ribeirão.

Depois, tomando de novo a direcção noroeste, contorna
a base do Morro Ibaté, passa pela garganta deste nome, en-
trando no município de Carandahy; e ganha a encosta ocoi-

dental da valle do Córrego Sujo, que vae percorrendo .

Hermillo Alves — K. 410.402.

Hermillo Candido da Costa Alves, Eng°. Ajudante da
2" Divisão em 1872.

Prosegue o trem; estamos na maior altitude attingida

pela bitola larga da Central em todas as suas linhas; lá está

assignalada essa altitude, no ponto culminante do traçado.

Continuando a percorrer o valle do córrego acima refe-
rido, chega o trem a

CARANDAHY

Rio.
B. Horizonte. .

Altitude . . . .

419 k. 652
220 k. 299

1.057 m.499
1623 9
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Corrupç. de caranda-yba, ou carana-yba: a palmeira
carnahuba {Copemicia Cerifera) ; ou corrupç. de carana^y:
rio das carnahubas.

O antigo arraial de SanfAnná do Carandahy, antes per-
tencente ao municipio de Barbaoeiía, foi elevado á categoria
de Villa e séde de municipio por lei de 7 de setembro de
1923.

E' de franco progresso a impressão que ao passageiro
deixa a nova e extensa villa, topographicamente bem situada.

Possue luz e força eléctrica, telephonia, tem 1.400 prédios
e 8 escolas primarias.

POPULAÇÃO — 24.124 h. — pa séde, 13.722.

superfície — 606 km'.
"

DISTRICTOS — Carandahy; Caranahyba (18 k.); Capella
Nova das Dores (30 k.)

.

POVOAÇÕES — Camnrfa^y: Campinas, 18 — Endome,
12 — H. Penna, 6 — Pedra do Sino, 12. Caranahyba: Ber-
nardo Corrêa, 6 — Campinho, 9 — Palmeiras, 6 Capella
Nova : Alfaiates, 8 — Barbosas, 3 — Ferreiras, 5 — Lobas,
3-— Maias, 3 — Palmeiras, 12 — Palmital, 6 — Sapé, 4.

' LIMITES — Barbacena, Alto Rio Doce, Rio Espera, Que-
luz, Lagôa Dourada e Prados.

RIOS — O Carandahy, Que fórma a cachoeira do mesmo
nome, de 150 cvs., 40 dos quáes aproveitados pela Companhia
Carandahyense. O Piranga, e alguns ribeirões e córregos.

SERRAS — Do Carandahy, do Caranahyba, o Alto das
Taipas; as duas primeiras são ramificações da serra da
Mantiqueira; a ultima pertence á cordilheira das Vertentes.

CLIMA — Salubre e muito ameno. Temp. med.— 16",0.

PRODUCÇÃO — Municipio rico em calcareos, argillas
plásticas, mármores, possuindo tamljem excellentes pastagens;
produz milho, arroz, fructas, canna, feijão, fumo, etc. Conta
38.500 caféeiros. Possue desenvolvida industria pastoru e

outras industrias em torno da cal e da cerâmica. Exporta
polvilho, lenha, pedra, cereaes, couros, lacticínios, cal, ti-

jolos, telhas, etc. Preço das terras: 73$O0O o hectare.

VIAÇÃO — O municipio é atravessado pela Central e
pela estrada de rodagem Rio-B. Horizonte, que já se acha
quasi concluída. A séde municipal é ligada aos districtos por
meio de estradas carroçáveis, que . se ;extendem até os mu-
nicípios visinhos.

f



Dois minutos depois de partir da estação o trem atra-
vessa o rio Garandahy (*) (k. 421.274) por uma ponte
de 40'",00 (vão livre, 20'",00) e sóbe a serra das Taipas, que
é um contraforte da serra das Vertentes.

Estamos no divisor das aguas das bacias do Rio Dòce,
do Parahyba, do Rio Grande e do S. Francisco.

Já se avista o lendário Pico do Itaverava, pharol por
onde se orientavam os sertanistas em demanda do fabuloso
Tripuhy (Ouro Preto)

.

Herculano Penna — K. 424.701

Antiga "Taipas". Herculajno Velloso E&rreira Penna,
Director da Estrada de 1880 a 1884.

O trem prosegue pelo espigão elevado; não longe, á di-

reita, ficam as nascentes do rio Piranga que, com o Breja-
huba e o Chopotó, forma o Rio Doce.

Pedra do Sino — K, 429.926

Uma gruta de pedra situada nas proximidades e cu,jas

paredes vibram como um sino sob a acção de qualquer pan-
cada, originou o nome da antiga fazenda Pedra do Sino, que
o transmittiu á estação.

Está construída em terreno doado pela Companhia Fabril
Industrial e Constructora, proprietária de grandes caieiras
existentes na localidade.

Um pouco além da estação entra o trem no municipio
de Queluz. A paizagem é variada, observando-se já os invios
capoeirões tão communs ao sertão mineiro.

Christiano Ottoni — K. 438.650

' Conselheiro Christiano Benedicto Ottoni, benemérito or-

ganizador da primitiva Companhia que deu inicio á cons-

trucção da Estrada e primeiro Director desta (1865)

.

A estação serve ao districto de Christiano Ottoni, (3.698

b.) em cuja séde está localizada e ao de Caranahyba (mu-
nicípio de Carandahy) que tem a sua séde cerca de 10 k. a

léste; serve também ao municipio de Lagôa Dourada, cuja
séde fica 15 k. a oéste. Serve ainda ás povoações de Aguenta
Sol (5 k.). Canna do Reino (7 k.) e Veados (18 k.)

.

(•) o rio Carandahy nasce na serra da Traplzonga, município
de Barbacena, districto de Ressaquinha. Correndo na direcção L. O.
e com um percurso de 105 k., banlia os municípios de Barbacena,
Carandahy. Lagôa Douf-ada, Piados,' Tiradentes è São João d'El-Rey,
langando-se, por fim, no Rio das Mortes.
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Estamos bem a cavalleiro das nascentes do Paraopcba
(*) . Escasseia a floresta nos campos, onde predomina a inde-

sejável samambaia {Felix harbacea).

Buarque de Macedo — K. 450.117

Manuel Buarque de Macedo, Ministro das Obras Publicas

em 1881.
A estação serve aos districtos de Morro do Cliapéo, si-

tuado á direita, (séde a 10 k.) e S. Caetano do Paraopeba.

á esquerda (séde a 8 k.); o districto de Serra do Camapuan,
(séde a 15 k.) do município de Entre Rios, ó também ser-

vido pela estação.
A linha agora margeia o rio Bananeiras, affluente do

Maranhão.
O trem passa pela chave da Companhia Santa Mathilde

(**) na parada

Bananeiras — K. 460.503

de onde parte a E. F. Santa Mathilde.
Grupos de casas operarias surgem á esquerda, como um

prolongamento do populoso bairro em que fica a estação

LAFAYETTE

Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, Ministro de
Estado e notável politico do 2" Reinado.

A estação Lafayette serve á cidade de Queluz ,em cvija

parte baixa está situada, no amplo e movimentado bairro

(*) Paraopeba — para-u-peta ou para-y-peba : rio de agua
raza (rio do peixe cliato — Diogo de Vasconcellos) . Nasce no alto
das Taipas, município de Queluz, districto de S. Caetano do Pa-
raopeba. Com a direcção SE-NO e num percurso de 440 k. banha
os municipios de Queluz, Entre Rios, Ouro Preto, Bomfim, Santa
Quitéria, Pará, Pequy, Sete Lagôas, Paraopeba, Pitanguy e Curvello.
Recebe como principaes affluentes: na margem direita — Rio Ma-
ranhão, ribeirão do Macaco, ribeirão das Pedras, rio Falcão e rio
do Peixe; e, na esquerda, o rio Camapuan.

Entre os municipios de Paraopeba e Curvello, é navegável por
canCas; da barra ao porto das Melancias (45 k.) é accessivel &
navegação a vapor.

(**) A Companhia Santa Mathilde outr'6ra grande exportadora de
maneranez, possue hoje officinas de reparação e construcçâo de ma-
terial ferroviário, criação de gado seleccionado, olaria e fabrica de
manteiga

.

Rio
B. Horizonte .

Altitude . . .

462 k. 278
177 k. 673
931 m. 700
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que lhe tomou o nome. O verdadeiro centro da cidade, invi-
sível ao passageiro, fica á direita, em um planalto a que a
importante rua Tavares de Mello, propociona fácil e rápido
accesso

.

A primitiva Nossa Senhora do Campo Alegre dos Cari-
jós, tem suas origens na época das bandeiras. A antiga pa-
rochia de N, S. da Conceição em 1709, elevada a freguezia
em 1752, foi, em 1792, elevada a categoria de villa, sob a
denominação de Villa Real de Queluz, em homenagem ao
palácio real de Queluz. E' cidade desde 2 de janeiro de 1866,

Queluz é um dos theatros memoráveis da sangrenta lucta

de 1842; a sua egreja matriz, transformada em forte onde
se abrigaram os legalistas, foi alvo preferido das balas revo-
lucionarias.

A cidade, no alto, possue largas ruas, bellas egrejas (dez),

um grande jardim, e offerece vista aprazível, se bem que,
nos seus ares coloniaes, conserve ainda a lembrança das
luctas de que foi theatro; o bairro de Lafayette, moderno, é

mais movimentado, menos evocador; a sua actividade febril

contrasta com a pacatez conventual da cidade mater.
E' que aqui está a estação da Central, a grande con-

ductora de energias novaa e de novos costumes, atravez do
abençoado torrão que vae percorrendo.

Queluz conta 3.200 prédios, 22 ruas, 10 travossa*? e 2

praças (*). Tem luz e força eléctrica, abastecimento dagua
e telephonia. Possue 40 escolas primarias, um jornal perió-
dico, 2 theatros-cinemas e 2 estabelecimentos de assistência.

No districto de Lamim existe uma notável bibliotheca de
25.000 volumes, fundada por iniciativa particular.

A Estrada mantém em Lafayette importantes officinas,

(5' Inspectoria de Locomoção) cujos trabalhos honram sobre-
maneira, não só a orientação technica dos chefes, como a

meticulosa diligencia do operário nacional.
Partem de Lafayette os trens da bitola estreita, (1",00)

que, propriamente, só começa em Burnier, sendo, portanto,
mixta a linha até essa estação; a baldeação entretanto dos
passageiros que se destinam ao sertão, é feita em Lafayette.

HOTÉIS— Hotel Meridional— Hotel Haya.

POPULAÇÃO — 65.304 h. — Da séde, 21.350.

SUPERFÍCIE— 1 . 904 km».

DTSTRTCTOS — Queluz; Alto Maranhão (12 k.); Santo
Amaro (18 k.); Casa Grande (27 k.); Morro do Chapéu

(•) E3m dias límpidos, avista-se, de uma de suas praças, a ci-

dade de Barbacena.
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(18 k.); Cattas Altas de Noruega (40 k.); ítaverava (24 k,);

Lamim (43 k.); Christiano Ottoni (24 k.) e Congonhas do
Campo (24 k,).

POVOAÇÕES — Queluz-. Agua Preta, 5 — Almeidas, 9— Alto da Varginha, 12 — Bananeiras, 2 — Buarque de Ma-
cedo, 12 — Buraco das Cobras, 13 — Gagé, 12 —' Ilha dô
Murtinho, 16 — Joaquim Murtinho, 19 — Moinhos, 3 —
Morro da Mina, 3 — Passagem, 12 — Pequiry, 12 — Pinhão,
7 —^ Rancho Novo, 9 — Roça Grande, 8 — Sacco, 9 — São
Gonçalo, 6 — Sobradinho, 6 — Tiririca, 9 — "Vargas, 8.

Alto MaranJião: Mattosinhos, 6 — Monjolos, 3 — Providen-
cia, 9 — Santa Quitéria, 10. Santo Amaro: Buraco, 2 — Ju-
rema, 7 — Cascalho, 4 — Figueiredo, 2 — Olaria, 4 — Ri-
beirão, 4 — Sardua, 5. Casa Grande: Casa Branca, 6 — En-
genho Velho, 16 — Olaria, 15. Morro do Chapéu: Areias, 11— Raiz, 14 — Ribeirão S. José, 8, Cattas Altas: Agua Suja,
8 — Jequiti.bá, 6 — Moreiras, 6 — Pau Grande, 6 — Pira-
petinga, 4 . ítaverava : Agua Limpa, 3 — Barra, 3 — Barro
Vermelho, 9 — Bengo, 13 — Bernardo Moreira, 13 — Canna
do Reino, 6 — Córrego, 6 — Domingos, 5 — Engenho, 13 —
Gambá, 11 — Gavião, 15 — Itaqui, 6 — Leite, 16 — Ma-
cacos, 10 — Ouro Fino, lO — Pé do Morro, 8 — Posse, 8 —
Providencia, 9— Ribeirão, 12 — Sete Alqueires, 11 — So-
brado, 9 — Sumidouro, 8 — Tapera, 6. Lamvim: Almeidas, 8— Barroso, 10 — Bicuhyba, 8 — Bôa Vista, 11 — Córrego
da Cachoeira, 11 — Córrego da Vacca, 2 — Córrego do Ar-
tudas, 8 — Fazenda, 4 — Fraqueza, 7 — José de Mattos, 10
— Kagado, 11 — Martins, 10 — Moraes, 7 — Onça, 10 —r
Quebra, 6'^— Retiro, 8 — Vehdinha, 8-. Christiano Ottoni:
Aguenta Sol, 5 — Canna do Reino, 7 — Veados, 18. Congonhas
do Campo: Pires, 15.

LIMITES — Garandahy, 42; Rio Espera, 55; Piranga^

60; Ouro Preto, 57; Bomfim; Entre Rio^, 42; Lagôa Dou-
rada, 45..

RIOS — Piranga, Guaraná, Gigante, Bananeiras, iMa-»

ranhão, Paraopeba e muitos outros cursos dagua, entre os
quaes o Ribeirão do Pé do Morro, que fórma a cachoeira do
mesmo nome, de 1.200 cvs., aproveitada pela Empresa Baeta
òi Mello. Ha no município algunias outras cachoeiras.

SERRAS — Do Máo Cabello, do Pé do Morro,, do Cumbe
e algumas outras com denominações locaes; pertencem, todas
ellas, á cordilheira da Mantiqueira.

CLIMA — Notavelmente salubre e muito ameno, com a

temperatura média de 18°,0.
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PRODUGÇAO (— Municipio muito rico em ferro, (jazidas

Casa de Pedra, dos Pinhos, Matta Paulista e Batateiros,
situadas no districto de Congonhas do Campo), manganez,
(queluzita) , chumbo, (crocoita, no districto de Congonhas (Jo

^Campo), amethistas, (*) mattas e pastagens. Produz café
(211.700 pés), canna, feijão, batatas, mandioca e conta 610
fazendas. E' um importante centro criador de gado bovino
e, cavallar (85.000 cabeças), A industria é ahi importante'^
mente representada pela fabricação do ferro, por muitas
serrarias e engenhos de canna, por fabricas de lacticínios e
pelas notáveis officinas da Central, Exporta carvão vegetal,
milho, arroz, feijão, cercas diversos, lacticínios, algodão, man-
ganez, tecidos, etc. Preço das terras: 83$000 o hectare.

VIAÇÃO — O município é atravessado pela Central e
pela estrada de rodagem Rio-Bello Horizonte. Possue es-
tradas carroçáveis que ligam todos os seus distríctos á séçle

municipal e aos municipios visinhos .

Um pequeno ramal de bitola larga, (8 k.) da Centrai,

vae buscar, in loco, o manganez do inexhaurivel Morro da
iMína, situado á direita e pertencente a Companhia Meridional
de Mineração.

A Companhia Santa Mathilde possue a linha férrea (bi-

tola de O^.eO) que parle de Bananeiras e prolonga-se por
16 kilometros, até a povoação Paiva, onde a referida Com-
panhia possue jazidas de manganez.

De Bananeiras, igualmente, parte a È. F. Santa Ma-
thilde, (bitola de 1"",00) que se dirige a Entre Rios, es-

tando integralmente construída até a povoação Jurema (a

23 kilometros de Bánaneifas), onde tdmbem existem jazidas

de manganez. A esticada é de propriedade do Estado ílè

Mihas,
'

' De Gagé parte a linha férrea (bitola de 0°',60) pét-
tencente á referida Companhia Santa Mathilde, e que vae atié

a povoação do Sabino , Ha também a linha aérea das jazidas

de Agua Preta, com 6 kilometros. .

:j'

Está em estudos a estrada de rodagem Queluz ^ Pii-

ranga — Ponte Nova, com cerca de 180 kilometros.

',***
Depois de Lafayette o terreijo muda de aspecto; per-^

cebem^e as excayaições feitas pelos primeiros exploradores

(*) No districto de Itaverava encontram-se pequenas jazi.las de
amethistã . .
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de ouro e diamantes; veem-se montes e montes de cascalho

repassado, no terreno outr'ora todo revolvido pela auri sacra
fames .

Continúa o trem á beira do rio Bananeiras, que vem
sulcando a paizagem evocadora; atravessadas as pontes de Ba-
naneiras, (k, 463.340-14°'00) e do Rompante, k. 463.675-
15",50) , o trem passa pela chave do ramal do Morro da Mina
k. 463.862). No k. 468... tem inicio a linha aérea de
6 kilometroe, pela qual é transportado o minério da jazida
Agua Preta, pertencente a A. Oliveira & Cia. Transposto
(k. 471 .679) o rio Ventura Luis, pela ponte da Casa Branca,
de 15", 50, apparece a estação

Gagé — K. 473.213

Talvez, terra árida (*).

Foi inaugurada para servir a exportação de manganez
ahi extrahido pela Companhia Santa Mathilde. A' direita da
linha está installada a Usina da Companhia Nacional de Altos

Fornos para a fabricação ido ferro guza. A produção diária

é de 50 toneladas.

A' esquerda, uma estrada de ferro liliputiana, em idesen-

Nolvidas curvas, coUêia, como longa e fina serpente, pelo

amplo morro onde vae buscar o mineral precioso.

Pouco além de Gagé o trem passa pela ponte da "Viuva

(k. 476.153-13'",50) e chega a

Dr. Joaquim Murtinho — K. 477.823

Substituiu a primitiva "Jubileu", que ficava situada um
pouco além. Dr. Joaquim Duarte Murtinho, notável me-
dico brasileiro e eminente Ministro da Fazenda, no Governo
Campos Salles. Foi lambem illustre Ministro da Viação

(1896-1897)

.

A estação, moderna e elegante, é o ponto onde a Linha

Tronco se biparte, seguindo uma das linhas na direcção

norte e a outra na direcção noroésle, ambas demandando
um mesmo ponto.

A linha que toma a direcção noroéste, desce o valle do

Paraopeba até certa altura; depois inflecte para o nordéste,

e passando por Bello Horizonte vae bifurcar-se com a outra

em General Carneiro, nas margens do Rio das Velhas.

A que toma a direcção norte, galga o divisor das aguas do

(•) E' a explicação dada pelos moradores do logar.
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Paraopeba e do Rio das Velhas, desce pelo valle deste rio,

passa por Itabirito e Sabará, juntando-se de novo com a
primeira na estação acima referida.

Seguindo a linha do Rio das Velhas, o trem atravessa,

no k. 479.258, a ponte do Jubileu, de EôVO e no k. 481,454
a do Meio, também de 26'°,70, ambas sobre o rio Soledade.

Transposta a ultima destas pontes entra o trem no mu-
nicipio de Ouro Preto, chegando logo a

Lobo Leite — K. 482.741

Primitiva "Congonhas". Eng°. Francisco Lobo Leite Pe-
reira, Chefe do Prolongamento em 1884 (*).

A estação está localizada na séde do districto Lobo Leite,

cuja egreja matriz, de estylo rococô, destaca-se á esquerda;
serve também ao districto de Ouro Branco, cuja séde fica

IC k. á léste.

Deixanido Lobo Leite o trem atravessa ainda uma vez
(k. 483.335) o rio Soledade, pela ponte do mesmo nome de
22"',00; e começa a galgar a serra de Ouro Branco.

Chrockatt de Sá — K. 491.439

Primitiva "Bocaina". Eng°. João Chrockatt de Sá Pereira
de Castro, Director da Estrada em 1891.

Paizagens e perpectivas admiráveis se apresentam neste
trecho, onde a vegetação é opulenta.

Burnier — K. 497.931

Primitiva "S. Julião". Eng". Miguel Noel Nascentes
Burnier, Director da Estrada em 1884.

E' o ponto mais elevado da Linha do Centro, constituída,

como se disse, de bitóla mixta desde Lafayette.
A estação está localizada no districto de S. Julião, que

conta 5.300 habitantes.

Burnier é séde de um destacamento de machinas.
A usina Queiroz Júnior Limtd. tem aqui uma installação

de altos fórnos para o preparo do ferro guza, com capacidade
para proiduzir 17 toneladas diárias. O minério de manganez
e a grande riqueza do districto. Ahi fica situada a jazida

pertencente á viuva Carlos Wigg, que a arrendou á Usina
suprareferida.

(*) o primeiro dono da» minas da Passagem de Ouro Branco
foi o Dr. Luis Lobo Leite Pereira.
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Se bem que o leito da linha esteja construído para
bitola larga até Itabirito, é em Burnier, como dissemos, que
começa a linha de bitóla estreita.

Parte de Burnier o ramal ide Ponte NOva, que se dirige

a cidade deste nome, passando por Ouro Preto (a 42 k.),

Marianna (a. 60 k.) e finalmente Ponte Nova, 145 k. a léste.

Entroncamento do ramal de Ponte Nova

Quinhentos metros além da estação o trem penetra no
Tunnel 31 (Ouro Branco), de 254'",0G, transpondo o divisor

das aguas do Paraopeba e do Rio das Velhas (*).

(*) Rio das Velhas — Nasce na serra de Capanema, municlpl<^
de Ouro Preto, dístricto de Antonio Pereira.

Num percui'so de 690 ks. e ná direcção S-N, banha os muntcli
piõa de Ouro Preto, Itabirito, Nova Lima, Sabará. Bello Horizonte,
Santa Luzia, Pedro Leopoldo, Sete Lagôas, Curvello, Diamantina e
Pirapora.

Recebe como principaes iaffluentes na margem direita: o Taqua-
russú, o jTboticatubas, o Paraúna, o Pardo Granfie, o Curumatahy
e o ribeitão das Porteiras; e na margem esquerda os ribeirões das
Tat>ocas e da Onça, os rios

,
Maqi^iné, Santo Antonio, Picão, Bicudo,

o rlbeiráo Cotovello e o rio Cipó .

" t



Na bocca opposta do tunnel fica a ponte Rego d'Agua,
de S^.OO, sobre o córrego do mesmo nome, o qual, com o
ribeirão Matta Porco'
fórma o rio Itabira,

cujo valle vae o trem
agora descendo.

A linha córta, por
meio de amplos boeiros

e pontilhões, a«s aguas
claras de pequenos tri-

butários do Itabira.

Eng'. Corrêa

K. 509.593

Manuel Francisco
Corrêa Júnior, Eng".

Residente, morto em
um desastre no k. 514.

A estação serve aos
distriotos de Amarante,
(10 k. a léste) Casa
Branca (14 k. a léste)

e Bacão (8 k. a oéste).

No k. 514.100, é

atravessada a ponle do ^"""61 de Ouro Branco

Ramires, de 21™,00, so-
bre o ribeirão. Lagôa do Netto; um pouco além entra a linha
no municipio de Itabirito. Continuam á vista, trechos da
estrada Rio-Bello Horizonte.

Depoif^ de transposto o ribeirão do Criminoso (k. 522.800),
sobre uma ponte de 12'",00, chega o trem a

ITABIRITO

Rio 523 k. 535
• B. Horizonte 81-k. 118

Altitude 848 m. 143

Primitiva "Itabira do Campo". Itabirito (*) — rocha
silicosa, quartzito ferruginoso; de Itabira, ita-bir (corrupção
de tabira, anta)

;
pedra que se levanta, serro empinado.

(•) o nome Itabirito foi creado pelo Barão de íSschewegue

.
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A estação, solidamente construída em alvenaria de pedra,
está localizada na parte baixa do antigo arraial de Itabira do
Campo, hoje cidade de Itabirito. A cidaide fez-se do velho
arraial situado á encosta do monte onde ainda agora se encon-
tram casas do modernizado estylo colonial.

"rtabWto"

Greada villa e séde de município por lei de 7 de setembro
de 1923, passou á categoria de cidade "em 1926.

Dá accesso ao bairro alto uma ponte (sobre o Itabira) de
Se^jOO de extensão por 6",00 de largura. Essa ponte fica em
frente á estação.

Sitio aprazível, cheio de sói e de alegria e muito pro-
curado por convalescentes e enfermos á quem proporciona a
tberapeutica do seu clima impagável.

Possue abastecimento d'agua, esgotos, telephonia, luz e

força eléctrica. Tem 1.000 prédios e 22 escolas primarias.

A 15 k. da estação fica o Pico de Itabira, proeminência
elevada da serra da Moeda e notável pela sua constituição de
minério de ferro— 63,11 % id© metal puro (jazida Catta
Branca)

.

POPULAÇÃO — 20.300 h. — Da séde, 7.800.

superfície — 850 km»:
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DISmiGTOS — Itabirito; Bação; S. José do Paraopeba;
Aranha; Moeda (*)

.

POVOAÇÕES — fiapõo : Saboeiro, 18. Moeda: Côco, 12—
Contenda, 6 — Serra do Marinho, 12 — Vieira, 15 — Tres
Irmãos, 18. S. José do Paraopeba: Marinhos, 3.

LIMITES — Bomfim, Ouro Preto, Nova Lima.

RIOS — O Itabira, o das Velhas (que fórma a cachoeira
da Volta Dourada, de 2 .000 cvs.), o do Peixe, o ribeirão do

Criminoso, o córrego do Bação (que fórma a cachoeira do

mesmo nome, de 500 cvs.) , o córrego Secco, (que fórma a ca-

choeira Carioca de 120 cvs.), e muitos outros pequenos e

crystalinos cursos d'agua.

SERRAS — A da Moeda, que na direcção SE-NO atravessa

todo o território do município. O ponto culminante é o Pico

de Itabira, já mencionado, com 1.573 mts. (1.529 — Reclu.s).

CLIMA— Altamente recommendavel. Temp. med.— 16°,0.

PRODUCÇAO — Contém o território, muitas riquezas mi-
neraes, sobresáindo o ferro (jazida do Pico de Itabira, com
32.000,000 de toneladas), topázios, kaolim, turfa, bismutho.
antimonio, cobre e calcarjeos. Possue uma fonte de agua ma-
gneziana. Produz mandioca, uvas, milho, batatas. Possue in-

dustria pastoril, fabricas de tecidos, de calçado e de ferro.

Exporta sóla, carvão vegetal, calçado, correias, fubá, areia,

carnes, milho, arroz, feijão, batatas, cal, café, etc. Preço das

terras: 80$000 o hectare.

VIAÇÃO — O município é servido pela Central (quer na
linha do Rio das Velhas, quer na do Paraopeba), pela estrada

Rio-Bello Horizonte e por muitas estradas carroçáveis.

Tendo sempre á vista a sinuosa estrada de rodagem, que
tange a outra margem do rio, o trem passa por

Esperança — K. 527.707

onde está installada a Usina Queiroz Júnior Ltda, com cupa-

(*} A séde deste districto está na altitude de 1.455 mts. (An-
nuario Est. do E. de Minas — 1» volume)

.
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cidade para produzir 40 toneladas por dia. Essa usina é

a pioneira da implantação da siderurgia no Brasil.

"Esperança" — Usina Queiroz Júnior

Continuando a descer o valle do Itabira o trem atravessa
um afluente deste rio (k. 534.135-21'",56) e vae a

Aguiar Moreira — K. 535.868

Eng". Marciano de Aguiar Moreira, Director da Estrada
de 1917 a 1919.

Serve aus districtos de S. Gonçalo do Monte (5 k. â
léste) e Rio das Pedras (H k. a nordéste)

.

Partindo da estação o trem vae cruzar pela primeira vez,

na ponte do Arame, (*) de Tl^.OO (k. 537.587), o Rio das
Velhas, na sua confluência com o Itabira, entrando de novo
no município de Ouro Preto, districto de Rio das Pedras.

O buccolismo da paizagem é variado e encantador. O
trem segue, apertado entre a rocha alcantilada e as aguas
que deslizam a vinte metros abaixo do leito da liiiha. O rio

(*) Em 1888 existiu nestas Immediagões uma estação provisória,
de madeira, para o trafego de passageiros e bagagens.
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corre emmoldurado por barrancos de onde pendem arvores
de todas as dimensões, verdes de todos os matizes.

No k. 540.583 é transposta a ponte do ribeirão Manso
de 49»"-00, entrando o trem no municipio de Nova Linia,
onde a Estrada possue tres estações (na linha que estamos
descrevendo), sendo a primeira

Monteiro de Barros — K. 541.994

Eng, Antonio Augusto Monteiro de Barros, Gliefe do
Prolongamento em 1876.

Tranposto, no k. 543.554, o Tunnel 32 (Bemtevi), de
118'°,00, o trem atravessa as pontes do Meixão e do Alto
(k. 543.848 e 544.591), de 31™,40 e 27-°,70, respectiva-
mente. A estrada Rio-Bello Horizonte passa á cavalieiro da
linha, á direita; em baixo corre o rio por entre alpendres de
vegetação

.

No k. 545.693 o trem passa pela ponte Secca, de 40'"00.

e logo em seguida (k. 545. 832) pela do Limoeiro, de 20'°,00.

Ponte do Silvério (k. 545. 969-13"',50)
; ponte do Souza

(k. 546.337-10'",96) .

No k. 549.370 é transposta a ponte da Cortezia, de 26'",45,

sobre o córrego do Engenho; pouco depois o trem atravessa
a ponte de Rio Acima (30"",00-k. 550.928) e chega a

Rio Acima — K. 550.093

Rio Acima, Rio Abaixo, são denominações muito usadas
em Minas, significando a posição de localidades, em relação

a. determinados rios.

Serve ao districto de Rio Acima (3.324 h.), em cuja
séde está localizada.

Em Rio Acima está installada uma usina para o preparo
do ferro guza, fundada pela empresa Pedro Giannetti. Tem
capacidade para a producção de 12 toneladas diárias.

Logo depois da estação é atravessada a ponte de Santo
Antonio, de 26"',40 sobre o ribeirão do mesmo nome.

Prosegue o trem á margem do Rio das Velhas, que, agora
plácido e sereno, fórma grande quantidade de peráus e banco»
de areia; a vegetação é rasteira; á esquerda, junto á estrada

de rodagem, apparece uma humilde capellinha, perpetuando,
quem sabe, o cumprimento de alguma fervorosa promessa.

E' transposta a ponte do Peixoto, de 34"',95 (k. 558.118),
tres minutos depois da qual chega o trem a

Honorio Bicalho — K. 560.905

Primitiva "Gaya". Honorio Bicalho Hungria, uma das

maiores capacidades teobnicas da engenharia nacional.
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Nas immediações fica situada a jazida de ouro denomi-
nada "Mina D. Felisbella".

Delineiam-se no horizonte, á esquerda, os últimos con-
trafortes da serra do Curral; proseguindo, sempre á direita

do rio, o trem transpõe a ponte de Cabinda, de 33",80
(k. 566.639), eobre o ribeirão Caburé, (*) atravessa o cór-
rego das Lages (k. 568. 237 - 13",50), a ponte dá Carlota
(k. 568.649), e no k. 569.300 córta, pela segunda e ultima
vez (na Linha do Centro), o rio das Velhas (ponte de Raposos,
de 54"',20) depois do que, penetra no município de Sabará; e
correndo pela base da serra da Carranca (á direita) chega a

Raposos — K. 570.314

Toma o nome da velha povoação em que está localizada,
a qual, por sua vez, o toma dos seus fundadores D. Pedro de
Moraes Raposo e seus parentes, que ahi se estabeleceram ao
alvorecer do século XVIII.

A estação está localizada na séde do districto (1.660 hs.".

de Raposos, pequena povoação em torno de uma egreja con-
sagrada a N. S. da Conceição e que passa por ser a mais
antiga de Minas. No dizer do poeta, as suas columnas "sus-
tentam, como heróes, três séculos nos hombros".

O districto contem importantes jazidas auriferafi

.

A estação serve as povoações de SanfAnna e Sobradinho.
Raposos é ponto inicial dos trens de subúrbios que esta-

belecem frequentes communioações entre a povoação e a ca-
pital do Estado.

Aqui tem inicio a estrada de ferro eléctrica da S. John
d'El-Rey Mining Company.. A linha, solida e bem cuidada,

parte de uma das plataformas da própria estação da Central;

e num perQurso de 9.500 mts., na direcção sudoéste, vae a

NOVA LIMA

A antiga freguezia de Congonhas de Sabará constitue,

desde 1891, a séde do município de Nova Liana; a povoação
teve origem nos começos do século XVIII, e foi fundada por
Domingos Rodrigues da Fonseca Leme.

A villa possue bellas ruas, explendida matriz, bom thea-
tro, cinema, muito commercio e excellentes residências, espe-
cialmente no bairro dos inglêses, onde ha tudo que se possa
exigir para o conforto do homem civilizado.

(•) Caburé — coruja (Síria; brasiliana) .
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E' dotada de abastecimento d'agua, illuminação e força
electricja, esgotos, mercado, telephonia, possue 17 escolas
primarias, 2 cursos profissionaes e 4 institutos de assistência.
Conta 1.107 prédios, 1 avenida, 39 ruas, 4 travessas e 6
praças. Está na altitude de 842 mets. (*)

.

POPULAÇÃO — 22.611 h. NOVA LIMA
Parte Central

,1- sr. J:iíii!Oo

— Da séde, 14.521.

superfície — 991 km\
DISTRICTOS — Nova

Lima; Rio Acima, (37 k.) e

Piedade do Paraopeba (42 k.).

POVOAÇÕES — Nova
Lima: Cabeceiras, 6 — Faria,
9 — Macacos, 15 — Pires 6.

Rio Acima: Cocho d'Agua,
6— Honorio BicaLho, 9— Rio
do Peixe, 20— Santa Rita, 4.

Piedade: Cachoeirinha, 9 —
Casa Branca, 8 — Córrego de
Almas, 9 — Córrego do Fei-
jão, 13 — Suzana, 12*.

LIMITES — Itabirito, 50;
Ouro Preto, 64; Caeté, 30;
Sabará, 15; Bello Horizonte,
12; Contagem, 25; Santa Qui-
teria,55 e Bomfim.

RIOS — O das Velhas, o

do Peixe (que fórma a ca-
choeira do mesmo nome, de
3.800 CVS.); (**) Os ribeirões
Fernão, Paes, Macacos, Grys-
taes e Retiro; e o córrego do
Baeta, todos formando apre-
ciáveis quédas d'agua.

SERRAS — A da Moeda,
a do Róla Moça e a do José
Vieira.

CLIMA — Muito ameno e salubre. Temp. med.

PRODUCÇAO — Sólo riquíssimo, contendo ouro, prata,
arsénico, alumínio, graphite, ferro (varias jazidas perfa-

(•) Raposos — 71õ™,536.

(**) Aproveitada pela Companhia de Morro Velho.
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zendo o total de 107.000.000 de toneladas) e muitas rnattas.
Produz batatas, milho, mandioca e eucalyptos, e conta 390
fazendas. A plantação de café é de 16.000 pés. Possue
grande criação de aves e gado suino e bovino (17.000 ca-
beças) . A sua principal industria é a da mineração da mina
do Morro Velho, havendo ainda fabricas de lacticinios, de
bebidas, e usinas para a producção de energia eléctrica. Ex-
porta ouro, aguas gazosas, lenha, lacticinios, etc. Preço das
terras: lOOfOOO o hectare.

Morro Velho — Bocca da Mina

VIAÇÃO — Não só a Central, (que ahi possue 3 estações)
mas a excellente linha eléctrica da Companhia do Morro
Velho, serve ao município. Além destas, ha ainda cerca de
180 k. de estradas de rodagem, mais de um terço das quaes
adaptadas ao transito de automóveis. A estrada Rio-Bello
Horizonte passa pela séde municipal, estando já em trafego
e conseguintemente ligando o mnnicipio á capital do Estado.

A população de Nova Lima mantem-se pela força de
cohesão da Companhia do Morro Velho, famosa desde 1776
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e a que a administração da Companhia inglêsa deu impor-
tância rara entre as minas do mundo.

Morro Velho está occulto entre os últimos contrafortes
da serra do Curral, que vem morrer ás margens do Rio das
Velhas. Desde 1830 /que engenheiros e capitães inglêses si-

tiam alli um veio de ouro. São admiráveis as installações da
mina, cujos poços já attingem a profundidade de 2.250 mts.
Alli trabalham os operários, que se revezam de espaço a
espaço, em turmas de 1.000. No interior da mina a obra é

de uma segurança, de uma belleza e de uma audácia que
excedem toda previsão. E nessa profundidade, onde vão a
luz, o ar respirável, as brócas possantes, os vagonetes sobre
trilhos, trabalha-se febrilmente. No fundo da mina. no ex-
tremo da ultima galeria, sommando kilometros de distancia,
estronda a dynamite; na superfície da terra sobre uma area
extensa, batem descompassadamente, noite e dia, noventa
pancadas por minuto, cada um dos 120 pilões californiarios,

de 320 kilos cada mão.

Morro Velho — Ultima galeria, a 2.253 metros de profundidade

Os trabalhos da mina occupam 4.200 operários, A
extracção diária é de 400 toneladas de quarzito pyritoso
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aurífero (mispickel) . A producção diária é de 12 kilos de
ouro refinado e uma pequena percentagem de prata.

Continuando a descer o Rio das Velhas ao deixar a es-
tação Raposos, o trem transpõe as pontes da Grota Funda,
(45'",40'), do André Gomes (23"',20) e da Agua Limpa,
(lO^SO) nos kms. 574.130, 577.160 e 579.055, respectiva-
mente; atravessa ainda o pontilhão do CoUegio (k. 580.015-
T^fiO) e prosegue em caminho de

SABARÁ

Sabará, Tabará, forma contracta de Itabaraba ou Itabe-
raba, ita-beraba; pedra reluzente, penedia resplandecente,
crystal

.

Aqui está localizado um destacamento de machinas.
Na encosta de lindo outeiro (cujo prolongamento forma,

ao norte, a serra dos Dois Irmãos), situado á direita do Rio
das Velhas e na foz do Sabará, fica a cidade, outr'ora theatro
de demoradas luctas entre paulistas e emboabas que dispu-
tavam o dominio de montes e valles, onde reluzia o ouro.

Manuel Borba Gato, genro, e Garcia Rodrigues Paes
Leme, filho de Fernão Dias Paes Leme, (o legendário Ca-
çador de Esmeraldas) ahi acharam e exploraram, pelos fins

do século XVII, uma série de jazidas e lavagens de ouro.
O antigo arraial da Barra do Sabará, já povoado em

1698, foi, em 1711, elevado a Villa Real de Nossa Senhora
da Conceição do Sabará. Foi a terceira villa fundada era
Minas. E' cidade desde 6 de março de 1838.

Possue agua canalizada, luz e força eléctrica, conta 900
prédios, 30 ruas, 20 travessas e 5 praças. Tem 10 escolas
primarias, 7 escolas profissionaes, 2 institutos de assistência.

Das suas 10 egrejas, destacam-se a Matriz, a do Carmo o
a dc S. Francisco. Tem 1 theatro e 1 cinema.

A cidade está em frequentes communicações com a ca-
pital do Estado, de que é, por assim dizer, um subúrbio.

Nas immediações de Sabará (á nordéste) está situado o
Pico da Piedade, um dos pontos mais elevados (1.783 mts.)
da serra do Espinhaço, ramificação da cadeia oriental do
systema orographico brasileiro. Do próprio trem se avista
a gigantesca móle de "itabirito" dominando as outras mon-

Rio
B. Horizonte
Altitude. . .

582 k. 424
22 k. 229

704 m. 536



IMP. Nacional <VÍA? Brasileih/s deGomhuwca^ãT}





í

— 149 —

tanhas com a sua larga pyramide truncada e cortada á pique
do lado que dá para a cidade de Caeté. No alto da montanha
ergue-se uma egreja de grandes proporções e que attrahe om
piedosas romarias annuaes (agosto e setembro) gente de
toda casta e de todas as paragens.

E' de notar o elegante prédio que serve de moradia ao
Inspector de Linha (9' Inspectoria) ; situado ao alto, á es-
querda, bem a cavalleiro da linha, com um formoso jardim
construído na explanada que solido muro de alvenaria de
pedra sustenta. Esses requintes de gosto, bem como as ins-

tallações da residência no amplo pateo da estação, são devidos
á operosidade do fallecido Residente, Dr. Carlos Brandão

São também dignas de nota a ponte do ramal de Santa
Barbara, que fica em frente ao supramencionado prédio o

a da estrada de rodagem que liga a estação á cidade e que
fica um pouco além, perpendicular ao vértice do angulo
formado pelas linhas do centro e do ramal de Santa Barbarii.

Essa ponte, que é de concreto armado, tem 85 metros de ex-
tensão e 4'",50 de largura; tem passeios lateraes e faixa central
macadamizada.

POPULAÇÃO — 11.309 h. — Da séde, 6.349.

superfície — 597 km*.

DISTRICTOS — Sabará; Lapa (13 k.) ; Raposos (12 k.)

;

Cuyabá, (10 k.).

POVOAÇÕES — Sabará: Córrego das Lages, 9 — Pom-
peu, 3 — Roça Grande, 3. Lapa: Brumado, 8 — Palmital,
9 — Rio Vermelho, 6 — Siqueira, 2 — Vargens, 8. Raposos:
Fogo Apagou, 14 — SanfAnna, 12.

LIMITES — Nova Lima, 15; Caeté, 24; Santa Luzia do
Rio das Velhas, 18; Bello Horizonte, 20.

RIOS — O das Velhas, o Sabará (que fórma a cachoeira
da ponte de João Velho, de 1.000 cvs.) (*); o córrego do
Capão (com a cachoeira do mesmo nome, de 30 cvs) ; o ri-

beirão Vermelho, (que fórma a cachoeira do mesmo nome,
de 240 cvs.) (**). Muitos outros pequenos cursos d'agua
regam o município.

SERRAS — A do Curralinho e a do Taquaril, que fazem
parte da cordilheira do Espinhaço. O ponto culminante é o
Pico da Piedade, com 1.783 mts., no limite do município de
Caeté.

(*) Aproveitada pela Empresa Lath & C.

(•*) Aproveitada pela municipalidade de Santa Luzia.
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CLIMA — Salubre e ameno. Temp. med. — 18*,8.

PRODUÇÃO — Ferro, (jazida do Segredo ou da Lage,
com 288.000.000 de toneladas e jazida Gaya, com 233.000.000),
manganez, ouro e titânio; produz mandioca, feijão, arroz,

canna e milho. Conta 92 fazendas. A criação d€ gado (2.400
cabeças), a fabricação de jóias, constitueir/ as suas principaes
industrias. Exporta fumos, cereaes, aguas gazozas, óca, couros,
assucar, lacticinios, etc. Preço das terras: 501000 o hectare.

VIAÇÃO — O municipio é atravessado pela Central que
nelle possue 6 estações: 3 na Linha do Centro e 3 no ramal
de Santa Barbara. De Raposos parte a linha de tramways
eléctricos que liga o municipio a Nova Lima. O ramal de
Santa Barbara, parte da estação de Sabará e atravessa os
n?unicipios de Caeté (a 25 k.), Santa Barbara (a 77 k.),
Rio Piriacical>a ( a 119 k. ) e Itabira.

Sabará é ligada, por um ramal, á estrada Rio-Bollo
Horizonte; e á capital do Estado por excellente estrada de
automóveis.

A partir de Sabará e até a sua foz, o Rio das Velhas
permitte a navegação por barcos e canôas.

Algumas estradas carroçáveis ligam a séde municipal
aos respectivos districtos.

Depois de Sabará a linha deixa a direcção geral de sul-
norte, que vinha seguindo desde Sá Fortes, e rumando para
noroéste, descreve um serie de SS elegantes e em rampa
que contrasta com o declive do rio.

Acompanhando sempre a margem esquerda do rio his-
tórico, passa o trem pela parada

Roça Grande — K. 585.125

onde foi a fazenda Roça Grande, pertencente á familia Vaz
de Mello.

A' breve trecho desta parada entra a linha no muni-
cipio de Bello Horizonte, pela ponte do Arrudas (21'°,30),

quasi ligada á plataforma de

General Carneiro — K. 590.310

General Tiburcio Gomes Carneiro, morto no cerco
da Lapa (Paraná) onde commandava as forças legaes contra
os revolucionários de 1893.

A estação, em forma de triangulo, tem tres plataformas
Neila se juntam novamente as duas partes da Linha Tronco,
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que em Joaquim Murtinho se haviam separado. Dista 14 k.06õ
da capital do Estado

.

Depois de General Carneiro o trem transpõe a ponte do
Malheiro (10^,9'5-k. 590.704), e se desvia um pouco do

"General Carneiro"

Rio das Velhas; no k. 601.696, entra no municipio de Santa
Luzia, pela ponte do Onça (66"',21), muito próxima da plata-
forma de

Capitão Eduardo — K. 601.824

O Capitão Eduardo cedêra terras de sua propriedade,
para a passagem da Estrada; e esta prestou-lhe a homenagem
de lhe gravar o nome na presente estação, situada nessas
mesmas terras.

A linha agora é acompanhada pela estrada de rodagem
que de Bello Horizonte se dirige á serra do Cipó. Muito ao
longe, á direita, vêem-se as elevações da referida serra.

Transposta a ponte do Tamanduá, de IS^Sõ (k. 602.211),
o trem passa pela parada

Bicas — K. 605.427

e depois de atravessar as pontes dos kms. 607.015 o 608.824,
do 15",95 e 10"',84, respectivamente, approxima-se novamente
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do rio das Velhas, agora espaçoso e largo; á direita, além do
rio, surgem as torres da Matriz de

SANTA LUZIA

Rio 610 k. 381
B. Horizonte 34 k. 416
Altitude 680 m. 536

Primitiva "Rio das Velhas". A estação serve a cidade
de Santa Luzia do Rio das Velhas, cuja séde fica 2 kms. á
direita.

Do trem se percebe a cidade entre a frondosa vegetação
que a abriga.

Uma linda ponte de 250 mts. liga a estação á outra
margem do rio e portanto á cidade.

Santa Luzia deve as suas iprimieiras construcçõos ao
Tenente General Borba Gato que as iniciou em fins do século
XVIII. A antiga vigararia de Bom Retiro, era villa om 1847
e é cidade desde 30 de abril de 1856.

Possue agua canalizada, illuminaijão e força eléctrica,

tem 28 escolas, 1 curso secundário, 1 curso profissional. 1

jornal periódico, 1 theatro, 1 cinema, e 3 institutos de assis-
tência. Tem 8 ruas, 6 travessas, 6 praças, 1.300 prédios e
conta 15 egrejas.

Santa Luzia foi theatro, em 1842, de renhiilas luctas
em que, contra o Império, se empenharam ânimos revoltados
de São Paulo e Minas.

Bateu-os o Barão (depois Duque) de Caxias, firmando
desde ahi a sua reputação de hábil guerreiro.

POPULAÇÃO — 49.562 h. — Da séde, 9.453.

superfície — 3.739 km*.

DISTRICTOS — Santa Luzia; Lagôa Santa (17 k.);
Baldim (65 k.) ; Jaboticatúbas (42 k.) ; Riacho Fundo (90 k.)

e Vespasiano (15 k.)

.

POVOVAÇÕES — Santa Luzia: Barreiros do Anzol, 5 —
Bicas, 6 — Macahubas, 15 — Pinhões, 12 — Ribeirão ria

Matta, 9. Lagôa Snnta: Campinho, 7 — Confins, 7 — Lagôa
dos Mares, 9 — Lagoinha, 8 — Tavares, 6 . Baldim : Mucambo,
18 -— Rotulo, 15 — S. Sebastião do Alegre, 12 — S. Vicente,
6 — Seio de Abrahão, 30. Jaboticatúbas : Joanna, 24 — Palma,
19 — S. José do Almeida, 18. Riacho Fundo: Curral Quei-
mado, 15 — Soberbo, 22 — Vaccaria, 24. Vespasiano: Ber-
nardo de Souza, 10 — Carrancas, 8 — Gypriano, 12.
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LIMITES — Bello Horizonte, 24; Sabará, 18; Caeté, 30-

Itabira, 100; Curvello, 168; Conceição, 136; Sete Lagôas, 66;
Pedro Leopoldo, 38 e Contagem, 36.

RIOS — O das Velhas, o Vermelho (que fórma as ca-
choeiras do Onça, da Rocinha e do Rio Vermelho, de 436, 120
e 180 CVS., respectivamente); o Cipó (que fórma a cachoeira
do Cipó Abaixo, de 20 . 000 cvs.) ; o ribeirão do Urubú (que
fórma a cachoeira do mesmo nome. de 240 cvs.) ; o córrego
Sujo (que fórma a cachoeira do Barreiro, de 35 cvs.); o rio

Paraúna (que fórma as cachoeiras de Roberto Gomes, de
18.000 cvs. e Capivara de 8.000).

SERRAS — A do Bom Jardim, a do Cipó e a do Baldim.
Estas serras têm a altitude média approximada de 1.100
metros.

CLIMA — Todo o município é grandemente salubre;
temperatura média: 20',3.

PRODUCCÃO — O território é rico em calcareos, már-
more, salitre e titânio. Produz milho, arroz, feijão, cebolas,

canna, batatas e algodão, e conta 635 fazendas. Possue des-
envolvida industria pastoril (62.000 cabeças de gado) e tem
fabricas de tecidos, sabão, óleos, vinho e engenhos de arroz.

Os bancos de jaspe existentes nos arredores, deram a Santa
Luzia uma industria especial de fabricação de imagens e

outros objectos religiosos e artisticos. Exporta fubá, sabão,
toucinho, cascas taniferas, lenha, farinha, fumo, café, etc.

Preço das terras: 41$000 o hectare.

VIAÇÃO — O município, que é atravessado pela Central,

possue cerca de 250 k. de estradas carroçáveis, além de
530 k. de caminhos que o cortam em todas as direcções. E'
ligado á capital do Estado por estrada de automóvel.

Prosegue o trem por entre a paizagem agreste do sertão
mineiro: habitações humanas matizam, de longe em longe,

o scenario grandioso.
São atravessadas as pontes dos kms. 611.283 e 615.632,

de 13°',55 e e^.OO, respectivamente.
No k. 617.491 era localizada a extincta estação Ben-

jamin Jacob.

Ribeirão da Matta — K. 620.740

O nome indica a sua origem: o ribeirão da Matta, que
ahi desagúa no Rio das Velhas.
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Ao deixar a estação a linha se afasta da margem do
Rio das Velhas, subindo o valle do ribeirão da Matta para
galgar o espigão que divide as bacias daquelle e do rio Pa-
raopeba. E até Corintho, por 230 k., a linha segue a ver-
tente oriental do referido espigão.

No k. 625.967, é transposta uma ponte de i&'",28.

Vespasiano — K. 627.292

Coronel Vespasiano Gonçalves de Albuquerque, que,
militarmente, administrou a Estrada no periodo revolucio-
nário de 1893-1894.

E' a antiga povoação do Capão. Graças á passagem
da Estrada, Vespasiano apresenta hoje as proporções de
uma grande villa, com bôas edificações, de onde sobresahe
a elegante igreja matriz. E' séde de districto, que conta
6.601 h. e tem um grupo escolar.

A tres kms. da estação fica a celebre gruta "Dr. Lund"
ou "Lapa Vermelha", onde o naturalista emérito descobriu
os fosseis que tanto concorreram para o seu renome e para
enriquecer o Museu dè Copenhague.

A estação serve ao districto de Lagôa Santa (*), cuja
séde está situada 6 k. a nordéste, na margem de formoso
lago natural de 1.000™ x 1.000"" e em' cujo território ficam
situadas as grutas do Fidalgo e do Canhanga. Serve também
ao districto de Vera Cruz, antigo Pindahyba (do visinho
município de Pedro Leopoldo), cuja séde fica a 12 k. a sud-
oéste. Serve ainda as povoações de Carrancas (8 k.),

Bernardo de Souza (10 k.), Gypriano (12 k.), Ignacia Car-
valho (15 k.), Maravilhas (12 k.) e Pinhões (15 k.). Está
ligada ao município de Bello Horizonte pela estrada de
automóveis da serra do Cipó, e serve ao districto de Cam-
panhã (município de Contagem), por um ramal da referida
estrada

.

Depois do apito clássico e regulamentar, bufa a loco-

motiva, puxando o trem; a região agora está coberta de
grande quantidade do coqueiro chamado Macahúba, pro-
ductor de excellente oleo lubrificante e grandemente expor-
tado para o Rio e S. Paulo.

.\ova Granja — K. 632.440

O nome da estação refere-se a uma granja ahi situada
c pertencente a Virgilio Machado, que a creou.

(
* ) Assim chamada porque as suas aguas sSo virtuosas, pos-

suindo propriedades therapeuticas
.

"
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Entre as estações Capitão Eduardo e Nova Granja, a
linha atravessa as pequenas pontes de Bicas, Farinha Bôa,
Ponte Pequena, Quebra, Córrego Sujo e Carrancas.

Partindo de Nova Granja e subindo sempre a margem
direita do ribeirão da Matta, o trem atravessa (k. 636.651)
a ponte das Areias, de 21'",90 e chega a

Dr. Lund — K. 642.504

Primitiva "Horta Velha". O nome actual é uma justa

e legitima homenagem ao sábio naturalista dinamarquez
Dr. Peter Lund.

Tuberculoso, veiu o Dr. Lund procurar, em 1832, o clima
secco e temperado do município de Santa Luzia, esperando,

é claro, que a salubridade da região lhe prolongasse um
pouco mais os dias de vida. Fixou residência no districto

de Lagôa Santa e ahi viveu apenas... mais 46 annos.

Lagôa Santa — Casa do Dr. Lund

Quarenta e seis annos de serviços prestados ao Brasil

e á Sciencia, pelos importantes descobrimentos que fez na
região regada pelo Rio das Velhas.
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Partindo de Dr. Lund o trem atravessa (k. 647.189)
a ponte do Matheus, de 21 "",40, pela qual entra no muni-
cípio de

PEDRO LEOPOLDO

Primitiva "Caclioeira Grande". Eng°. Pedro Leopoldo da
Silveira, Chefe da Secção de Construcção da Estrada, falle-
eido em 1894 (*)

.

Ao contacto da locomotiva, que desbrava o sertão, Pedro
Leopoldo, inaugurada em 1895, cercou-se logo de bôas casas,

fez-se villa, com largas ruas alinhadas e é séde de muni-
cípio creado por lei de 7 de setembro de 1923.

Possue uma linha de bondes, tem abastecimento d'agn.i

e illuminação eléctrica e conta 800 prédios. Ha na villa

um cinema. Pedro Leopoldo conta 15 escolas primarias.
: Foi séde da extincta 9' Residência do Centro.

POPULAÇÃO — 30.615 h. — Da séde, 7.808.

superfície — 964 km=.

DISTRICTOS — Pedro Leopoldo; Mattosinhos; Fidalgo;
Capim Branco; Vera Cruz, e Prudente de Moraes.

POVOAÇÕES— Pedro Leopoldo: Pimentel, 7— Urubú, 6.

Mattosinhos: Côchos, 12— Mucambeiro, 13. Fidalgo: Quinta, 6.

Sangradouro, 4 — Sumidouro, 7 . Capim Branco : Arco Verde,
6 — Bôa Vista, 4. Vera Cruz: Areias, 9 — Manto, 6 —
Neves, 12.

LIMITES — Santa Quitéria, Contagem, Santa Luzia e

Sete Lagôas.

RIOS — O das Velhas, o ribeirão da Matta, que fórma
as cachoeiras Grande (**), (de 1.000 cvs. e 109 metros de

(*) Perto da estação está situada a Cachoeira Grande (ribeirilo

da Matta), em cujas proximidades por sua vez se encontrava uma
fazenda chamada da "Cachoeira". Pelo facto de pertencer a quatro
moças solteiras, que a administravam, era vulgarmente conhecida por
fazenda da Cachoeira das Moças. No terreiro dessa fazenda existia,
ao tempo da construcção da linha (1895), um cruzeiro de aroeira
que tinha, em baixo relevo, a data de 1702.

(**) Aproveitada parcialmente pela Companhia Industrial Bello
Horizonte.

Rio ,

B. Horizonte
Altitude

648 k. 023
72 k. 058
698 m. 034



quéda) e do Perypery (*), (de 80 cvs.) ; os ribeirões Palmital,
Bananal e Pindahybas (que fórma a cachoeira do mesmo
nome, (**) de 50 cvs.); e outros cursos d'agua que ferti-
lizam o muinicipio.

SERRAS — A do Cruzeiro e a da Ranhosa.

CLIMA — Secco e muito salubre. Temp. med. — 20°, 5.

PRODUCÇãO — Mármore, calcareos; cebolas, batatas,

canna, milho, arroz, feijão; café (322.000 pés); criação de
gado; cortume, serrarias, fabricas de tecidos e engenhos de
assucar. Exporta fumos, tecidos, cal, couros, batatas, amen-
doim, fubá, toucinho, carnes, aguardente, assucar, algodão,
café, etc. Preço das terras: 40$000 o hectare.

VIAÇÃO — Além da Central, o município é servido por
estradas carroçáveis que o ligam aos municípios visinhos
e que ligam também a séde municipal aos districtos e res-
pectivas povoações. Já está em trafego a estrada de auto-
móveis entre Pedro Leopoldo e Bello Horizonte, passando
por Campanhã e Neves; esta mesma estrada dirige-se, na
direcção norte, para o districto de Baldim, do município de
Santa Luzia.

Pedro Leopoldo possue, como se disse, no perímetro
urbano da séde, uma linha de bondes de tracção animal.

Depois de atravessadas as pontes do Urubú (k. 651.207),
de 16"",00, e da Floresta (k. 655.888), de 12"",00, surge, no
alto da colina, á direita, rodeando a igreja de gracioso
estylo 6 entre touças de frondoso arvoredo, que lhe dão
risonho aspecto, a povoação de

Mattosinhos — K. 658.460

Primitiva "Paz". Tomou o nome da povoação que lhe
fica mil metros a sudoéste, sobre alegre colina e que cons-
titue séde de districto, cuja população é de 7.951 h. (***).

(•) Aproveitada pela Companhia Lanifício Pery-Pery.

( * *
) Aproveitada parcialmente pela Companhia Cedro e Ca-

choeira .

( * * * ) O Dr. Lassance Cunha, chefe da Construcção, tinha esco-
lhido o nome "Paz" para a estação, em homenagem á pacificação
do Rio Grande, que se acabava de firmar.

E mandou inscreve-lo no logar apropriado.
Na manhã segruinte, porém, aquelle nome estava apagado por

borrões de uma tinta... pouco cheirosa e em seu logar, expressivos,
imperiosos, liam-se os seguintes dizeres: "Mattosinho é que nôis qué".
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A outros tres mil metros da povoação fica situada a

gruta do Bomjardim.
A estação serve também ao districto de Fidalgo (*),

15 k. á nordéste e em cujo território estão situadas as

grutas do Sumidouro, á margem do Rio das Velhas, e a

de Lapinha, de espaçosas galerias; ahi fica também a lagôa
do Sumidouro, de grandps dimensões, mas que secca perio-
dicamente.

A' margem desta lagôa estabeleceu Fernão Dias Paes
Leme o arraial de S. João do Sumidouro, o terceiro dos
arraíaes fundados em Minas. Ahi também, como os velhos
troncos que resistem ao ataque violento do raio, mas aba-
tem-se lurados pela acção insólita do micróbio, tombou
para sempre (maio de 1781), victima dos miasmas apa-
nhados nas cãs do Guaicuhy, quando de volta das margens
da lagôa Vupabussú (o anhelado e fértil jazigo das esme-
raldas preciosas), ó grande sertanista a quem Minas deve
os primeiros lares da sua civilização.

Entretanto, o que o intimorato bandeirante, o teimoso
sonhador, não poude descobrir, foi encontrado, em 1921,
na fazenda denominada Sete Cachoeiras, municipio de Ferros,

onde existe imiportante jazida, estudada e descripta pelo
Dr. Alvaro da Silveira (**).

Perypery — K. 660.414

Corrupç. de piry ou piri: o junco.

Serve á Fabrica de Tecidos Peripery.

Logo ao partir da estação, é atravessada a ponte do
Peripery (21"",60) . Prosegue o trem; ao longe, qual nimbus
carregado, apparece a silhueta azul da serra do Salta Gi-
nete.

( * ) o nome Fidalgo, dado modernamente ao antigo districto

de Lapinha, perpetua a lembrança da' morte trágica (outubro de

1781) de D. Rodrigo Castel-Branco, Administrador Geral das Minas
e fidalgo da casa real. O sitio em que se consummou a tragedia
conserva o nome de "Alto do Fidalgo".

( * * ) Um trabalhador da fazenda Bom Socego, desse município,
capinava um dia (novembro de 1921) pequena roça de milho, quando
deu com a enxada em uma pedra cuja côr verde lhe chamou a
"attenção. Apanhou-a e levou-a em seguida á dona das terras. Ksta,
não attribuindo valor ao achado, guardou-o por curiosidade, ven-
dendo-o mais tarde por 70$, no que pensou ter feito um alto negocio

.

A pedra era, entretanto, uma linda esmeralda de 470 grammas, tendo
sido revendida por 30:000$. Actualmente é avaliada em 250 :000$000.
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Arco Verde — K. 668.071

Homenagem á S. Em. o Sr. D. Joaquim Arcoverde de
Albuquerque Cavalcanti, o primeiro prelado sul-americano
feito Cardeal.

Serve ao districto de Capim Branco (6 k. a oéste), em
cujo território está situada a gruta da Forquilha.

Cerca de duzentos metros além da estação a linha
transpõe a ponte da Forquilha, de e^.OO. Corre o trem;
avista-se uma lagôa; estamos em

Prudente de Moraes — K. 672.000

Prudente José de Moraes e Barros, primeiro Presidente
civil da Republica — 1894-1898.

"Cercado", era o primitivo nome da localidade.
A estação serve ao Campo de Sementes Sete Lagôas,

pertencente ao Ministério da Agricultura.
Partindo daqui e atravessada a ponte da Sorpreza (U^.OO

-k. 673.080), passa a linha para o município de Sete La-
gôas. Avistam-se lagôas; o trem transpõe ainda as pontes
de Campo Alegre (8",00-k. 674.149) e Matadouro (24"',0O-
k. 682.514), antes de chegar a

Tira o nome das sete lagôas que contém o território

do districto da séde municipal e das quaes duas (do Paulino
e da Catharina), ficam dentro do perimetro urbano da cidade,

que é poeticamente circumdada pelas de José Felix, da Bôa
Vista, do Cercadinho, de João Baptista e da Chácara.

Sete Lagôas é séde da 10' Inspectoria de Linha.
A cidade tem 3 avenidas, 59 ruas bem cuidadas, 7 tra-

vessas, 9 praças e 2.000 prédios. Possue agua canalizada,

luz e força eléctrica, bons prédios, sobresahindo os do Grupo
Escolar e do Hospital; tem 27 escolas primarias e uma escola

profissional: tem ainda 2 jornaes, cinema e 2 institutos de
assistência. São em numero de 5 as suas egrejas.

E' cidade desde 30 de novembro de 1889 e séde de mu-
nicipio desde 24 de novembro de 1867.

POPULAÇÃO — 40.974 h. — Da séde, 14.031.

SUPERFÍCIE — 1.640 km=.

SETE LAGÔAS

Rio
B. Horizonte
Altitude ....

684 k. 335
lí}8 k. 368
771 m. 236
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DISTRICTOS — Sete Lagôas; Inhaúma (i4 k.); Jequi-
tibá ( 42 k. ) ;

Buritys ( 18 k. ) e Fortuna (30 k.).

Escala — 1:23,200

POVOAÇÕES — Sete Lagôas: Barreiro, 12 — Brejão, 6— Machados, 12 — Paiol, 12 — Pedras, 12 — Tamanduá, 6.
Jequitibá: Funil, 18 — Lagôa dos Veados, 3 — Núcleo João
Pinheiro, 15 — Silva Xavier, 30. Buritys: Macacos, 4 —
Palmital, 16. Fortuna: Retiro, 12 — S. José, 18 — Urucuia,
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,12. Inhaúma: Cachoeira de Macacos, 9 — Maias, 6 — Riacho
de Areia, 3 — Várzea dos Cardosos, 3.

LIMITES — Santa Quitéria, 47; Pedro Leopoldo, 30;
Santa Luzia, 66; Curvello, 102; Paraopeba, 30; Pará, 81;
Pequy, 51 e Pitanguy, 84.

RIOS — O das Velhas, o Paraopeba, os ribeirões Jequi-
tibá, Macacos (que fórma a cachoeira de Macacos, de 12.000
CVS.) (*); S. João (que fórma a cachoeira do mesmo nome,
de 100 cvs.); Matadouro (que fórma as cachoeiras dos Olhos
d'Agua e Itororó, de 500 e 40 cvs., respectivamente). Além
destes, regam o município muitos outros cursos dagua que
vertem para o Paraopeba e para o Rio das Velhas.

SERRAS — A da Ranhosa e a do Cruzeiro.

CLIMA — E' um dos melhores climas atravessados pela
Linha do Centro; muito secco, muito ameno, o clima de
Sete Lagôas é reconhecidamente salubre. Temp. med. 20°,9.

PRODUCÇÃO — Jazidas abundantes de crystaes e már-
more ('•), de kaolim, salitre, manganez, mica, chumbo, cobre
e calcareos. Canna, arroz, algodão, cebolas, batatas. Fa-
zendas, 191. Possue industria pastoril (27.000 cabeças de
gado), fabrica de tecidos e engenhos de assucar. Exporta
amendoim, cóla, toucinho, sóla, pedra, couros, batatas, fumo,
lacticínios, cal, etc. Preço das terras: 38$, o hectare.

VIAÇÃO — O município é servido pela Central e. possue
540 k. de estradas de rodagem, dos quaes 220 podem ser

transitados por carros.

Logo ao sahir da cidade vem-se, á direita, campos cul-

tivados e uma lagôa de pequenas proporções; o trem per-

corre um terreno vermelho, argilloso, e coUêia por entre
montes abaulados, cobertos de cerrados; a vegetação é densa,

ao longe; pequiás, sucupiras, jatobás, aroeiras. Aroeira —
schinus gigans — cujos troncos, resistentes como o ferro,

forneceram a madeira para o assentamento da linha e para
as obras d' arte provisórias.

(•) Aproveitada pela Companhia Cachoeira de Macacos.

(*) A 24 kms. da cidade estão situadas, á flôr do sôlo, jazidas

que poderão fornecer mármore durante 100 annos, por mais Intenso
que seja o fornecimento daquelle material. Essas jazidas, que pos-
suem mármores de todas as cOres, pertencem aos Irmãos SlmSes & Cia.
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Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente da Republica
no quatriennio 1914-1918.

A estacão serve ao Núcleo Colonial Wenceslau Braz,

que occupa as terras da antiga fazenda da "Primavera".
Serve também á Estação Experimental de Algodão, perten-
cente ao Ministério da Agricultura.

Tomando a direcção norte e transpostas as pontes de
Barreirinho (24'",00-k. 695.238), Bôa Esperança (24°,00
- 696.915), Espigão (20«',00 - k. 702.837), Pratinha (14»,00 -

k. 703.110) e Paiol (16",00-k. 703.508), o trem chega a

Silva Xavier — K. 7'05.279

Joaquim José da Silva Xavier, o proto-martyr da Inde-
pendência Nacional.

A localidade tinha o nome de Cascudos, ao tempo da
construcção da linha.

Serve ao Núcleo Colonial João Pinheiro, situado nas
terras da antiga fazenda "Ponte Nova" e que dista 15 k.
da estação; e ao Patronato Pereira Lima, que fica um pouco
além. Serve também ao districto de Jequitibá, cuja séde
está situada 30 k. a nordéste, nas margens do Rio das
Velhas.

Ao centro da povoação de Jequitibá fica a lagôa do
mesmo nome, que tem 1.500 mts. de circumferencia; o dis-

tricto possue mais três lagôas.
Atravessada a ponte do Cascudo (k. 706.015), de 42°,00,

entra o trem no município de Paraopeba; e prosegue por
entre os montes do espigão elevado. Ao longe, á direita,

começa a apparecer a fimbria azulada da serra do Cipó;
caminha o trem, rodeando as meias laranjas; estamos no
dorso da serra do Tombador; o horizonte (k. 710.000) é
empolgante.

Carvalho de Almeida — K. 714.330

Eng°. José Carvalho de Almeida, Sub-Director da 6' Di-

visão Provisória.
Para não fugir á regra, quasi geral, da periódica mu-

dança de nome que soffrem as estações da Estrada, mudou
também de nome, recentemente, a primitiva Tabócas —
ta-boc ou ta-bog; haste furada ou fendida, tronco ôco

{Arundo Bamhusa)

.
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Serve á povoação de Tabócas, á direita da linha, ás
fabricas de tecidos Cedro e S. Vicente e está ligada á séde
do município por bôa estrada de automóveis, de 24 kms.

Prosegue o trem através dos cerrados; no k. 715. IH,
passa a ponte de Tabócas, de 42'°,00; o olhar perde-se pelas
campinas desertas; descortina-se, ao longe, toda a serra do
Cipó; no k. 724.279, ponte do Catharino, de 12'",00; no
k. 725.533, ponte do Mello, de 27",00.

Araçá — K. 728.546

Primitiva "Hospital". Araçá, myrtaceas do género Psi-
dyum; época do seu apparecimento.

Está localizada na séde do districto do mesmo nome
(2.652 h.) ; se bem que pequena, a povoação prospéra a olhos
vista; possue telephonia e está ligada por excellente estrada
de automóveis, de 22 kms., recentemente inaugurada, á séde
do respectivo município que é

PARAOPEBA

Freguezia de N. S. do Carmo do Taboleiro Grande em
1840, Villa e séde do município de Paraopeba, desde 30 de
agosto de 19H.

Possue 1.500 prédios, 15 escolas primarias, imprensa pe-
riódica, 2 institutos de assistência, theatro e cinema.

ALTITUDE — 772 metros (*)

.

POPULAÇÃO — 18.331 h. — Da séde, 12.030.

superfície — 1.485 km».

DISTRICTOS — Paraopeba; Araçá (22 k.); Cordisburgo

(27 k.).

POVOAÇÕES — Paraopeba: Caboclo, 12 — Cedro, 2 —
Imbirussú, 15 — Mucambo, 4 — Retiro, 12 — Serrinha, 12.

Araçá: Tabócas, 9. Cordisburgo: S. Thomé, 6.

LIMITES — Sete Lagôas, 30; Curvello, 72 e Pitanguy, 80.

RIOS — O Paraopeba, o Cedro, os ribeirões São Bento e

Lontra; ei o córrego da Onça que forma as cachoeiras La-
goinha (20 cvs.) e Onça (40).

SERRAS — Do Tombador, do Funil e do Lameirão.

CLIMA — Salubre, com a temperatura média de 20',8.

PRODUCÇAO — O território contém calcareos, salitre,

kaolimi e crystaes de rocha. Produz café (48.000 pés), canna.

(•) Araçá — 702n',100.
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milho, arroz, feijão, algodão e mandioca. A pecuária é muito
desenvolvida no municipio (24.900 cabeças de gado nos 237
estabelecimentos ruraes) e a sua industria é representada
por fabricas de tecidos, de manteiga, de banha e de vinho.
Exporta banha, doces, xarques, couros, amendoim, cebolas,

algodão, café, etc. Preço das terras: 60$000 o hectare.

VIAÇÃO — Além da Central, que possue tres importantes
estações no municipio, é este cortado por cerca de 180 kms. de
estradas de rodagem, muitas apropriadas já ao transito de
automóveis, sobresahindo entre estas a que liga a séde mu-
nicipal á estação de Araçá.

Duzentos metros depois da estação é transposta a ponte
do Araçá, de 12'",00, tomando a linha, novamente, a direcção
noroéste. O trem passa pelos últimos contrafortes orientaes
da serra da Jaboticaba. E, no amplo sertão, onde aquelles que
amam a natureza dão largas ao pensamento e abandonam-se
aos mais caridosos devaneios, impassível e veloz, de novo
fende o trem o ar balsamizado das campinas infinitas.

Transpostas as pontes da Taboquinha (35"',00 - k. 738.306)
e da Quininha, (7'6'",50-k. 740.890), chega o trem a

Cordisburgo — K. 743.467

Cor, cordis, coração; burgos, cidade, villa.

Ultima estação do municipio de Paraopeba. Serve ao
districto do mesmo nome (3.649 h.), em cuja séde está lo-

'calizada; dista 27 k. da séde municipal.
Sôco do Côxo de Cima (*), era o antigo nome da loca-

lidade, creada povoação pelo Pe. João de Santo Antonio. O
Sagrado Coração de Jesus, invocado em uma de suas egrejas,
deu-lhe o nome actual.

O sitio é agradável e pittoresco. A povoação tem cerca
de 900 casas e a sua população orça por 3.000 h.

A estação serve á povoação de S. Thomé, que dista 6 kms.
A outros 6 kms. á esquerda, está situada a bellissima

gruta de Maquiné, celebre pelas pesquizas e descobertas ar-
cheologicas feitas em seu interior pelo Dr, Lund.

Maquiné é uma caverna magestosa, adornada de todos
os primores que em combinações de stalactites e stalagmites
se podem imaginar.

(*) Chamou-se também Vista Alegre.
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Castello de Fadas, no dizer do sábio Lund, a sumptuosa
gruta é uma estupenda obra dos caprichos da natureza e que
pede meças a todas ás obras d'arte engendradas pela sciencia
do homem vaidoso.

Quinhentos metros depois de Cordisburgo o trem passa
pela ponte do Onça, de 22'",0Q, entrando no municipio de
Gurvello

.

Tres kilometros além da estação, á uma curva da linha,
apparece, em plano inferior, todo o pittoresco panorama da
linda povoação, com as suas igrejas muito brancas, como se
fossem caiadas naquella manhã.

Pela ponte do Clementino, de.20",00, (k. 751.210) passa
o trem sobre o ribeirão Luis Pereira.

A região agora atravessada é, typicamente, um pedaço do
sertão do Norte. Planícies extensas, com depressões em que
se formam lagôas. O solo é impermeável e forrado de uma
camada de pedra; as arvores, baixas, esgalhadas e tortas, re-

sentem-se da ingratidão do terreno.

Maquiné — K. lU.Qll

Tira o nome da gruta celebre a que já alludimos.

Cento e oitenta metros depois da estação o trem corta
o ribeirão Maquiné pela ponte do mesmo nome, de 42'",00;

continuam as planices; o trem atravessa a ponte de Pinda-
hyba, (30'",00-k. 769.140) sobre o ribeirão do mesmo nome;
e seiscentos metros após chega a

Mascarenhas — K. 769.741

A antiga "Riacho Fundo", depois "Pindahyba", tomou
posteriormente o nome de uma tradicional familia mineira,

de que alguns membros, grandes industriaes, fundaram as

primeiras fabricas de tecidos do Estado de Minas.
Serve ao districto de Almas (a oéste) ; e ao de Santo

Antonio da Lagôa, (21 k. a léste) em cujo território estão
situadas a Lagôa Grande, com 4 k. de circumferencia e a
Gruta de Maquiné. A Fabrica de Tecidos São Sebastião, si-

tuada ás margens do Paraopeba, 30 k. a oéste, serve-se
também desta estação.

Marcha o trem; a paizagem não muda; o riacho Fundo
é transposto pela ponte do mesmo nome, de 37'",50; tre-

sentos metros além, fica a estação

Gustavo da Silveira — K. 787.117

Eng". Gustavo Adolpho da Silveira, Director da Estrada
de 1900 a 1903.
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Gamelleira, era o primitivo nome da localidade.

Serve ao districto de Cedro, a que está ligada por estrada
de automóvel.

Depois da estação o trem corta o córrego do Faneco
(k. 787.810) pela ponte do mesmo nome, de Sl^.OO e atra-
vessa ainda a ponte do k. 789.915, de lO^.OO; o terreno agora
é schistoso e a vegetação ainda de pequeno pórte. Já se avis-
tam, ao longe, as torres da matriz de

CURVELLO

Rio 797 k. 297
B. Horizonte 221 k. 330
Altitude 632 ra. 000

Deve o nome ao seu fundador, o açoreano Antonio José
da Silva Curvello.

Desde os princípios do século XVIII já ahi existia a po-
voação de Santo Antonio da Estrada, que foi elevada á ca-
tegoria de Villa em 1831 e á de cidade em 15 de novembro
de 1875.

A cidade é grande, com ruas largas e bons prédios, que
são 1.800. Tem 1 avenida, 29 ruas, 20 travessas e 5 praças.
Das suas 13 egrejas destaca-se a velha matriz, situada em
espaçoso largo. Curvello possue agua canalizada, illuminação
eléctrica, telephonia, theatro, cinema, um posto meteoro-
lógico e uma agencia bancaria; tem 39 escolas primarias,
2 cursos secundários, 1 escola profissional, 6 jornaes pe-
riódicos, 2 institutos de assistência. Escola Normal.

HOTÉIS — Hotel Rio de Janeiro.

POPULAÇÃO — 83.452 h. — Da sede, 16.593.

superfície — 8.847 km».

DISTRICTOS — Curvello; Morro da Garça (30 k.);
Silva Jardim (42 k.); Piedade do Bagre (61 k.); Trahiras
(72 k.) ; Paraúna (61 k.) ; Santa Rita do Cedro (46 k.) ; Santo
Antonio da Lagôa (58 k.) ; Ypiranga (18 k.) e Almas (60 k.)

.

POVOAÇÕES — Curvello:, Cannabrava, 30 — Gu&tavo
da Silveira, 9 — Mascarenhas, 30 — Melleiro, 30 — Sacco
Redondo, 9. Morro da Garça: Arrepiado, 3 — Osorio de Al-
meida, 18. Silva Jardim: Estiva, 12. Piedade do Bagre:
Bairro Alto, 18 — Burity Comprido, 30. Trahiras: Santa
Barbara, 36. Paraiina: Jatahy, 15. Santa Rita do Cedro:
Jatahy, 12 — Sacco Novo, 20. Santo Antonio da Lagôa:
Barra de Luis Pereira, 24 — Lages, 12 — Maquiné, 21. Ypi-
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ranga: Jaboticabas, 6. Almas: Buritys, 12 — Jacaré, 9 —
S. Sebastião, 9 — Tapera, 18.

LIMITES — Pitanguy, 132; Paraopeba, 72; Sete Lagôas,
102; Conceição, 160; Santa Luzia, 168; Diamantina, 138; Co-
rintho, 50; Abaeté, 150.

RIOS — O das Velhas, o Paraopeba, (que forma as ca-
choeiras do Gáes, do Ghôro e dos Cavallos, de 3.200, 2.000
e 2.000 CVS., respectivamente); o rio Bicudo (que forma
a cachoeira do mesmo nome, de 300 cvs.); os ribeirões
Luis Pereira; Maquiné Grande, (com a cachoeira do mesmo
nome, de 60 cvs.) ; Picão, (com a cachoeira do Cortume, de
40 cvs.); Santo Antonio, (com a cachoeira da Fabrica, da
200 cvs,). Lavado (comi a cachoeira do mesmo nome, de
165 cvs.) ; Rio de Janeiro (com a cachoeira Váu do Cigarro,
de 160 cvs.) ; do Boi, (com a cachoeira do mesmo nome, de
50 cvs.) ; os' rios da Onça i(com as cachoeiras da Onça, da La-
goinha e da Bagagem, de 20, 40 e 28 cvs., respectivamente)
è Paraúna (com a cachoeira do mesmo nome, de 100 cvs.)

;

e muitos outros ribeirões e córregos.

SERRAS — Da Via Sacra, da Prata, do Piancó, da Ex-
trema, do Salta Ginete e do Guiné.

CLIMA — Bom e ameno; temperatura média, 19°,8.

PRODUCÇÃO — O municipio é rico em calcareos, salitre,

titânio e pastagens. Produz algodão, milho, arroz e feijão,

6 conta 861 estabelecimentos ruraes. Tem desenvolvida in-

dustria pastoril (cerca de 145.000 cabeças de gado) . Xarquc,
tecidos, oleo de algodão, constituem as riquezas industriaes.
Exporta sabão, rapaduras, farello, carros, lacticínios, cimento,
madeiras, café, etc.

VIAÇÃO — Além da Central, que o atravessa de sul a
norte, possue o municipio cerca de 800 k. de estradas de
rodagem, dos quaes 600 transitáveis por carros. Assim, todos

os seus districtos estão ligados á séde municipal e aos mu-
nicípios visinhos, sendo que largos trechos dessas estradas
estão já adaptadas ao transito de automóveis. (*)

* * *

Tomando de novo a direcção norte ao sahir de Curvcll i

e correndo ao lado da encosta oriental da serra do Boiadeiro,
segue o trem, vehiculo preexcellente das conquistas da ci-

vilização sobre a natureza bruta.

(•) Em construcQão a estrada Curvello-B. Horizonte e o Campo
de Aviagão.



— 168 —

Ao longe, á esquerda, avista-se o Morro da Garo?., om
fórma de cone. No amplo tapete de relva um ou outro trecho
de matta; o horizonte é largo; á direita, destacam-se as ele-
vações da serra do Cabral.

Acolá, uma fita alaranjada corta a campina infindável.

E' o caminho dos tropeiros, desses pachorrentos sertanejos
qué marchando dias, semanas e mezes, acompanham, felizes

e embalados em plangentes cantilenas, os lótes de muares
conduzindo mercadorias.

Depois de atravessar a ponte de Santo Antonio,
(k. 799.800) de 48"',00, sobre o rio do mesmo nome, o trem
córta ainda o córrego Santa Maria e chega a

Tamboril — K. 812.000

Primitiva "Picão". Deu-lhe o nome, provavelmente, o
Enterolobium tamboril, que avulta entre a vegetação local.

Partindo de Tamboril, o trem atravessa seiscentos me-
tros além a ponte do Picão, de SO^.gs, no rio do mesmo nome.

E sobre os fios parallelos e argênteos, na linha bem cui-
dada, marcha, célere, até

Osorio de Almeida — K. 829.632

Primitiva "Cachopa". Eng". Gabriel Osorio de Almeida,
Director da Estrada de 1903 a 1906.

Sierve ao districto de Morro da Garça, 18 k. a céste e
onde está situada a Lagôa Assombrada, de grande belleza e
profundidade; serve também ao districto de Silva Jardim,
a léste.

Imimediatamente após a estação entra o trem no muni-
cípio de Corintho.

A paizagem contimia inalterável: largos horizontes, de-
sertos e infinitos, trazendo ao espirito a impressão de uma
vasta região inexplorada e em cujo seio virgem se ooculta a
forte seiva que para o futuro alimentará innumeraveis po-
pulações.

A' esquerda, a noroéste, corre a serra do Piancó.
*

CORINTHO

Rio
B. Horizonte.
Altitude

852 k. 175
276 k. 208
607 m. 571

Primitiva "Curralinho", nome da povoação que ahi en-
contraram os trilhos da Central, quando da construcção da
linha.
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Fez-se villa e séde de municipio por lei de 7 de setembro
de 1923, mudando então de nome (*). Preferiu, aos lindos
nomes brasílicos, genuinamente nacionaes, o nome hellenico
de Corintho. E' um amplo e activo núcleo de população que
a elevará em breve á categoria de cidade.

Possue 1.100 prédios, 10 escolas primarias, cinema; tem
illuminação eléctrica fornecida por uma usina particular, si-

tuada a 3 kms. da villa.

Corintho é estação de entroncamento dos ramaes de Dia-
mantina e Montes Claros e séde da 11" Inspectoria de Linha.

POPULAÇÃO — 28.912 h. — Da séde, 6.834.

superfície — 5.821 km^

DISTRIGTOS — Corintho; Andrequicé; Santo Hyppolito;
N. S. da Gloria; e Çontria.

POVOAÇÕES — Corintho: Beltrão, 36. Andrequicé: Ca-
nindé, 24 — Forquilha, 36. A^. S. da Gloria: Monjolos, 18— Vallo Fundo, 24 — Caquende. . . — Salobro. . . etc,

LIMITES — Curvello, Diamantina, Pirapora, Tiros,
.ibaété.

RIOS — O das Velhas, o Pardo Pequeno (que forma a
cachoeira do Bueno, de 1.000 cvs.); o Pardo; o Gurumatahy;
o Paraúna (que forma as cachoeiras do Paraúna, de 17.906
cvs., da Capivara, 2.800 cvs. e da Boa Vista, de 5.000 cvs.)

;

o ribeirão da Extrema (que forma a cachoeira dos Buracos,
de 1.000 cvs.) ; os ribeirões Bicudo, Picão, o córrego SanfAnna
(que fórma a cachoeira Larga, de 200 cvs.); e muitos outros
cursos d'agua.

SERRAS — Morro do Guará, Espigão de Corintho e serra

do Espirito Santo.

CLIMA — Secco e salubre. Temp. média, 22°,0.

PRODUCÇAO — O território contém salitre, calcareos e

possue grandes pastagens. Produz milho, arroz, canna, ba-
tatas. O municipio conta vários engenhos de assucar e aguar-
dente, exporta drogas, dôces, amendoim, fubá, legumes, cou-
ros, batatas, algodão, etc. Preço das terras: 25$000 o hectare.

VIAÇÃO — Partem de Corintho os ramaes de Diamantina
e Montes Claros. O primeiro, tomando a direcção geral do

(•) A mudança do nome desta estação foge á regra alludida
á pag. 162. Nomes ha, com effeito, cuja diffonia autoriza a troca,
mórmente quando esta provém da vontade vpopular, como nos parece ter
succedldo no caso vertente.
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léste, passa pelas povoações Conselheiro Matta e Guinda, che-
gando, com a extensão de 148 k. á cidade de Diamantina;
o segundo toma a direcção nordéste, passa pela cidade de
Bocayuva e chega, com a extensão de 264 k., á cidade de
Montes Claros

.

Além da Central é o municipio cortado, em todas as di-

recções, por estradas carroçáveis, permittindo, em certos
trechos, o transito de automóveis.

Partindo de Corintho a linha toma a direcção noroéste,
atravessa as pontes de Curralinho (ô^.OO-k. 852.846); do
Carrapato (19",O0-k. 858.232); Sacco Estreito (20"'.00

-

k. 860.213); do Bacopari (30",00-k. 860.515), e chega a

Contria — K. 875.021

Contria, antiga fazenda, ora pertencente a Joaquim Amân-
cio Ferro e situada nas proximidades da estação, a que trans-
mittiu o nome; ao redor desta se constituiu a povoação de
Contria, hoje séde do 5° Districto do municipio de Corintho
(3.199 h.).

Ao partir da estação toma a linha novamente a direcção
norte, desenvolvendo-se em grandes alinhamentos rectos até

a ponte da Passagem Velha (43"",50-k. 884.230). Dahi,
procura a vertente oriental do rio Bicudo (*), que no
k. 891.208, é transposto pela ponte da Cancella, de 44,n»10;

outra ponte, de 7"",25 (k. 292.205), é atravessada; e trans-
pondo ainda a ponte da Passagem da Onça (32'",00 - k. 893.126)
chega o trem a

Beltrão — K. 894.289

Eng°. João da Cunha Beltrão de Araujo Pereira, Chefe
da Construcção em 1891.

Tendo á esquerda as serras do Espirito Santo e do Pinhal,

o trem marcha em direcção á margem do Rio das Velhas,
que abandonára em Ribeirão da Matta.

Neste trecho encontram-se as pontes: Dr. Brandi, de
19m,60, (k. 897.148); as tres pontes da Bocca da Matta, de
6'°,70, H'",30 e ll'°,30, respectivamente; a do Sucuriú, de
T^.SO; a do Lavado, de 52"",20 (k. 907.422). Por esta ponte
entra o trem no municipio de Pirapora.

(*) Fernando Bicudo de Andc^,âe, em 1712, installou Bua fa-
mília na regrião deste rio, que lhe herdou o nome.
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Ha ainda as pontes de Buritys, de 28'°fi0 (k. 911.320),
a da Gamelleira (k. »13.664-7",00), e a do Riacho Secco,
de lO^.SO (k. 914.920) antes de chegar a

Lassance — K. 918.989

Eng°. Ernesto Antonio Lassance Cunha, Gheffi da Cons-
trucção em 1894.

Está situada na séde do districto do mesmo nome, que
conta 5.600 h.

Sempre através da mesma natureza exuberante e for-
mosa, tendo á esquerda a serra do Pinhal e á direita, ao
longe, a do Cabral, prosegue o trem correndo nas proximi-
dades da miargem esquerda do Rio da Velhas

.

São atravessadas as pontes de: S. Gonçalo (SG^.OO

-

k. 920.153), Taboquinhas (40"',10-k. 927.118), Pedra da Agos-
tinha (28"',30-k. 930.634) e Salobro (27'°,00-k. 935.496).

Porto Faria — K. 939.799

Tira o nome de pequeno arraial, situado ás margens do
Rio das Velhas.

O nome primitivo da localidade (não da estação) era
Cotovello.

Ao partir de Portto Faria, de novo a linha se afasta da
margem do rio e tendo á esquerda a serra do Repartimento,
transpõe o viaducto do Cotovello (k. 942.400 -27'",00) e

as pontes: do Cotovello (28'°,00-k. 942.686), Buritys Pe-
queno (25m,00 - k. 946,596), Buritys Grande (43'n,30

-

k. 949.847) e Pedras Grandes (55°',20-k. 956.720).

Várzea da Palma — K. 962.575

Várzea da Palma é uma planície de 20 kms. de extensão.

Antigo rancho de tropeiros, hoje é um vasto celleiro

agrícola, de grande futuro industrial pelas enormes quédas
d'agua que tem na sua visinhança.

Depois de Várzea da Palma, são atravessadas as se-

guintes pontes : Lameirão (25^,00-k. 964.721), Curuma-
tahy (18^80-k. 968.653), Riacho Dôce (32'",00-k. 972.574)

e Almecêgas (H",40-k. 974.462).

Buritys — K. 976.236

Corrupç. de mbiriti, nome de uma palmeira. [Mauritia
vinifera

.

)

Transposta a ponte da Pedra da Brigida (37'",50 -

k. 978.827), vence o trem a garganta do Repartimento, da
qual desce já em aguas do S. Francisco; pelas pontes: dos

Ovos, Jaguará, Perfeito e Riachuelo, atravessa ainda alguns
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pequenos tributários deste rio, antes de chegar ás suas mar-
gens.

Aarão Reis — K. 987.810

Eng". Aarão Leal de Carvalho Reis, Director da Estrada
de 1907 a 1910.

O primitivo edifício da estação ficava situado 200 me-
tros além do actual.

Tomando agora a direcção noroéste, em breves ijiinutos

chega o trem a

PIRAPORA

Rio 1.005 k. 940
B. Horizonte 429 k. 973
Altitude 472 m. 060

Pim-pára: logar do rio encachoeirado, onde o peixe
salta ou pula (*)

.

Estamos á beira do São Francisco (**), um dos maio-
res rios do Brasil.

(•) Os peixes, em cardumes, sobem a cachoeira aos pulos; a
quantidade delles é tal que as próprias lavadeiras, munidas de latas
de grazolina, os apanham com a maior facilidade.

(*•) Rio S. Francisco — Nasce na serra da Canastra, mu-
nicípio de Piumhy {pium, o mosquito; y, rio), dlstricto de S. Koque.

Com cerca de 3.000 k. de curso e nas direcções SO-NE, S-N,
O-L e NO-SE, banha os Estados de Minas, Bahia, Pernambuco, Ser-
gipe e Alagoas.

No Estado de Minas, o seu percurso é de 1.067 k., nos quaes
atravessa os seguintes municípios : Piumhy, Formiga, Bambuhy, Santo
Antonio do Monte, Bom Despacho, Indayá, Pitanguy, Abaeté, Pa-
raopeba, CurveUo, Corintho, Pirapora, S. Francisco, Brasília e Ja-
nuaria.

O rio S. Francisco, que logo ao sahlr da serra da Canastra,
forma a celebre cascata de Casca d'Anta (203 metros de altura), apre-
senta muitos saltos e cachomras, sendo as prlnclpaes : Pirapora, Váu,
Sobradinho e Paulo Affonso, cuja quéda é de 80 mts. (A quéda do
Niágara não excede de 50).

De Pirapora á cachoeira do Sobradinho ha 1.200 k. francamente
navegáveis; é esta a secção livre do S. Francisco, que, com os af-
fluentes que ahi vêm ter, fôrma uma das mais notáveis rêdes de
communicações interiores do Brasil.

A extensão total da rêde navegável do rio attinge a 4.400 k.
Além dessa amplíssima rêde fluvial, ha a considerar que, para o
S. Francisco, convergem as estradas de ferro Central, Oéste de Mi-
nas, Bahia ao S. Francisco, Recife ao S. Francisco, Petrollna a The-
rezina e Timbõ a Propriá.

A sua largura média é de 1.000 mts. e a sua profundidade
pouco excede de dois metros. Ha, entretanto, trechos com 7, 10, 15, 20
e 25 metros, c«mo em Joazeiro, em B6a Vista e no Ibô. Ha também
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Villa em 1911, cidade em 1915, a antiga S. Gonçalo das
Tabócas está destinada a ser um centro de grande impor-
tância, dadas a sua posição geographica e a immensa riqueza
da região. Em communicação com mais de 2.000 kms. de
rios navegáveis, o seu commercio augmenta dia a dia.

A cidade possue illuminação e força eléctrica, abaste-
cimento d'agua, telephonia, posto meteorológico, 7 escolas
primarias, hospital, cinema, e conta 2.000 prédios, 6 ave-
nidas, 26 ruas, 2 travessas e 5 praças. Possue 1 egreja.

BOTEIS — Hotel Internacional.

trechos em que o rio attlnge 3.000 metros de largura, coincidindo
quasl sempre estes trechos com os sitlos encachoeirados

.

São innumeros os seus affluentes, quer na margem direita, quer
na esquerda

.

De Porto Real, no município de Formiga, até Pirapôra, na ex-
tensão de 467 kms., é navegado por barcos e canôas.
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J^OPULAÇÃO — 24.744 h. — Da séde, 8.314.

superfície — 14.770 km*.

DISTRICTOS — Pirapóra: Lassance (86 k.); Burity-
zeiro (7 k.); G-uaycuhy (30 k.).

POVOAÇÕES — Pirapóra: Várzea da Palma, 4J2. Las-
sance: Porto Faria, 21.

LIMITES — Tiros; Corintho, 153; Diamantina, 249; Bo-
cayuva, 184; Inconfidência, 120; Brasília; São Romão, João
Pinheiro, 190.

RIOS — OS. Francisco, com a cachoeira de Pirapóra, de
15.000 CVS., aproveitada pela Companhia Industria e Via-
ção de Pirapóra; o Rio das Velhas; o do Cedro (com a ca.,

choeira do mesmo nome, de 800 cvs.) ; o Jatobá (cem a ca-
choeira do mesmo nome, de 1.227 cvs.); o Cotovello (com a
cachoeira do mesmo nome, de 900 cvs . ) ; o Tabócas, (com a
cachoeira de S. Gonçalo, de 250 cvs.); o Lavado (com a ca-
choeira do mesmo nome, de 600 cvs.) ; o Jequetahy (com as

cachoeiras do Cachoeirão e do Inahy, de 800 e 500 cvs., res-
pectivamente) ; os ribeirões S. Francisco, Piedade, Pedras
Grandes e muitos outros cursos d'agua, quer do valle do
S. Francisco, quer do valle do Rio das Velhas.

SERRAS — Do Pinhal, dp Repartimento, da Agua Fria
6 do Cabral.

Navegação do S. Francisco — Vapor Wencesláu Braz
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CLIMA — Temperado e salubre; temp. méd. — 23°,3.

PRODUCCãO — Calcareos, salitre, mattas, peixes, são as
suas riquezas naturaes. Produz algodão, milho, canna, ar-
roz, feijão e abóbora e conta 297 fazendas. Tem industria
pastoril (lôO.OOO cabeças de gado), fabricas de conserva de
peixe e engenhos para o beneficiamento do algodão e do
assucar. Exporta rapadura, polvilho, toucinho, cebolas, mi-
lho, arroz, feijão, xarque, courOs, lacticínios, algodão, ma-
deiras, café, etc. Preço das terras: 19$000 o hectare.

VIACAO — Possue o município estradas carroçáveis que
ligam os districtos entre si e á séde municipal. São, porém,
seus principaes meios de transporte a Central do Brasil, que o

liga á Capital Federal, e o S. Francisco, que o liga aos Es-

tados da Bahia, Pernambuco, Alagôas e Sergipe. As com-
municações fluviaes são feitas pela "Navegação Mineira do
S. Francisco", e pela "Empresa de Viação do S. Francisco".

Os barcos da primeira navegam de Pirapóra a Lapa (rio

S. Francisco) e de Barra do Paracatú á fóz do rio Escuro
Gtrande (rio Paracatú) ; os vapores da segunda navegam no
rio S. Francisco (de Pirapóra a Bôa Vista), e nos seus

affluentes Corrente (da fóz á Santa Maria), Rio Grande, (da

Ponte de Pirapóra
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fóz a Barreiras) ; e no Rio Preto, affluente do Rio Grande (da
fóz a S. Marcello)

.

A viagem entre Pirapóra e Joazeiro, (1.368 k.), pas-
sando por 32 portos, leva oito dias na descida do rio e 12 na
subida — período da cheia. No período da &ecca a viagem
entre os dois portos extremos dura 11 dias na descida e 17
na subida.

Depois de Pirapóra a linha toma a direcção oéste, atra-
vessa a ponte do Riachinho (13'",15) e transpondo o São
Francisco (um kilometro além da estação) pela ponte de
Pirapóra, (694 mts.) sobre a cachoeira desse nome, chega
á ultima estação da Linha do Centro:

Independência —. K. 1.007. 873

Inaugurada quando se celebrava o primeiro centenário
da Independência Nacional.

Liga a fértil região oéste S. Francisco, facilitando-lhe

o transporte dos productos, ao grande empório de Pirapóra
e, portanto, ás capitães do Estado e da Republica.

Áqui, onde já se não ouvem os berros (í.a sucury des-
pertando do somno lethargico, nem os uivos entrecortados da
onça abrigada na lapa, mas ouve-«e o ribombo das aguas
que estuam, rolando formidavelmente em fragorosa ca-
choeira; aqui. Onde o sol — que parece mais ardente —
mais limpida torna a coloração de liquida saphira das aguas
serenadas depois do salto gigantesco; aqui, onde a luz talvez

mais intensa, das estrellas talvez mais numerosas, scintilla

com mais doce efficiencia; aqui, onde a vastidão deste sce-

nario e a imponência deste rio -dão a visão sumptuosa da
grandeza do Brasil, termina a Linha do Centro.







DO S. FRANCISCO A' AMAZÓNIA

Pelos estudos procedidos sob a direcção do Dr. Paulo
de Frontin, quando director da Estrada, vê-se que o prolon-
gamento da Linha do Centro até Belém, obra de inadiável ne-
cessidade para a economia brasileira, não é nenhum "bicho de
sete cabeças".

A parte mais difficil da linha está construída: do Rio
a Independência.

D'ahi a Belém, o trecho mais custoso (e ^relativamenfo
pequeno), é o que vae de Independência ao divisor das aguas
do S. Francisco e do Tocantins (k. 1.434 -cóta 900).

Nesse trecho terão que ser atravessados: o Paracatú
(ponte de 300 metros) ; o Somno (ponte de 170 metros) ; e
o Paranã (ponte de 60 metros) . Na subida da serra terá

que ser construido um viaducto de 120 metros de vão e 30
de altura; e na descida, outro com 140 de vão e 50 de al-

tura. Na descida do Paranã e na serra do Jatobá serão cons-
truídos dois tunneis de 160 e 140 metros, respectivamente.

A obra mais importante nesse trecho é a ponte do Pa-
racatú. Mas a travessia do Paracatú não pôde apavorar a
quem j.á transpoz o S. Francisco.

Do divisor acima citado a linha acompanha todo o curso
do Paranã (na extensão de cerca de 600 kilometros) até
o kilometro 2.020, em cujas immediações fica situada a fóz
do mencionado rio.

Dahi segue, pela direita do Tocantins, até a cidade de
Imperatriz (k. 2.900).

Rumando então para o norte, transpõe, na cóta 264, a
serra do Gurupy, por meio de um tunnel (k. 2.939); de-
pois apanha o valle do Cajuapara, transpõe o Gurupy, con-
torna as cabeceiras do Oandirú, que é por fim transposto, e

seguindo o valle do Anajaz, até alcançar o do Capim, prin-

1623 12



— 178 —

cipal formador do Guajará, desce pela direita deste rio até

a cidade de Belém.
Nesse trecho as obras principaes são: ponte de 150 me-

tros, sobre o rio Palma; ponte de 100 metros sobre o rio Ma-
noel Alves da Natividade; ponte de 200 metros sobre o rio

do Somno; ponte de 150 metros sobre o rio Manoel Alves
Grande; ponte de 330 metros sobre o Guamá, tendo um vão
movei; pontes de 50 metros sobre os rios Inhangapy, Arraias,

Lageado e Itaneiras; ponte de 25 metros sobre o Pitanga
Grande e tunnel na serra do Gurupy.

Como se vê, quasi toda a linha acompanha o traçado
natural indicado pelo curso de grandes rios e numa região
sem montanhas. Depois de transposto o planalto central,
(divisor das aguas do S. Francisco e do Tocantins) a linha
se desenvolve quasi que horizontalmente até o fim.

A Rio-Belém tem um terço construído e dois terços de
linha projectada, definitivamente estudada, com o seu orça-
mento organizado e a sua planta figurando elegantemente no
relatório do anno de 1917.

Confiemos, pois. Em futuro que não poderá estar muito
afastado, os 2.547 k., que medeiam entre a ponta dos tri-

lhos e a cidade de Belém, no Pará, estarão cobertos pelos dois
fios de aço que encurtam as distancias e solidificam a in-

tegridade politica das nações dé território vasto.
E entre silvos sonoros e victoriosos, a alegre locomo-

tiva irá buscar em tres dias os nossos irmãos do norte, que
hoje levam 15, a chegar á capital do seu paiz.



LINHA DO PARAOPEBA

A linha do Paraopeba, parte integrante da Linha do
Centro, desenvolve-se, na sua maior extensão, pelo yalle do
rio que lhe dá o nome. Sahindo de

Joaquim Murtinho — K. 477.823

e tomando a direcção noroóste, a linha (bitola de l^ôO)
atravessa lo.go depois da estação o rio Bananeiras, pela
ponte do mesmo nome de 21"",40 (k. 478.059) e acompanha
o curso do rio Maranhão, formado pela confluência dos rios

Santo Antonio e Bananeiras.
São transpostos os pontilhões: do Galdino (k. 479.296);

do Cardoso (k. 479.751); do Ismael, (k. 480.696); do Amé-
rico, (k. 483.112) e do Daniel (k. 484.295).

No k. 486.286 passa o trem pelo viaduoto de Congo-
nhas, de 23°',60, «obre uma rua da velha e tradicional

Congonhas do Campo — K. 486.421

Corrupç. de congõi, o que sustenta, a herva matte, {Lu-
xemburgia polyandria) (*)

.

Era um dos pousos ou ranchos do Camioiho Novo.
Congonhas é um velho arraial que occupa dous arre-

dondados outeiros vis a vis um do outro e entre os quaes
fica a estação da Central.

No seu vasto e antigo casario habitam cerca de 3.500
pessoas (a população do districto é de 4.650 hs.), O arraial

possue muitas e grandes egrejas, algumas de valor archite-

ctonico (**) bem apreciável.

(•) Caha, matto; nhonha, sumido: o campo, segundo outros.

(•*) Em uma das egrejas existem trabalhos do celebre esculptor
ouropretano Antonio Francisco LisbÔa (1730-1814), o Aleijadinho,
que ahi esculpiu, a partir dos 61 annos, as 12 estatuas dos prophe-
tas e as sessenta e seis estatuas dos Passos da Paixão.



— 180 —

São conhecidas as romarias que ahi ise fazem nos me-
zes de agosto e setembro, romarias que attrahem devotos e
farristas dos pontos mais extremos do paiz e até do estran-
geiro.

A estação serve á povoação de Pires (15 k.) •

A 18 kms. da estação encontram-se as aguas medici-
naes da serra da Bôa Morte. O districto é rico em jazidas
de ferro, sobresahindo entre ellas a jazida Casa de Pedra.
para cuja ligação com a Central já foram feitos os estudos
de uma linha férrea.

Tresentos e cincoenta metros além de Congonhas a linha
transpõe o Maranhão, pela ponte do mesmo nome, de 35",50;

e tomando a direcção oéste, vae seguindo a margem direita
desse rio.

São transpostos os pontilhões: do Figueiredo (7'°,20-

k. 489.862); Represado (ll",60Hk. 494.443); Carvalho
(k. 495.767); dos Coelhos (k. 496.780).

No k. 497.602 é atravessada a ponte de Palmeiras, de
42'",00, chegando o trem pouco depois a

Caetano Lopes — K. 498,550

Chamava-se Raposo, a localidade. Caetano Lopes Júnior,
Engenheiro Residente do ramal de Ouro Preto e cumulati-
vamente o Chefe da Construcção do trecho de Joaquim Mur-
tinho a Camapuam e do de Ouro Preto a Marianna. Em vir-
tude dos serviços prestados por esse engenheiro, o Dr. Paulo
de Frontin, então Director da Estrada, ordenou que a estação
se inaugurasse com o nome de "Eng°. Caetano Lopes". Foi
Director da Estrada em 1922. Durante a Revolução de 1930,
assumiu a direcção da Central em Bello Horizonte, adminis-
trando, a partir de Bemfica, todas as linhas mineiras da
mesma (quasi dois terços da extensão total da Estrada) . Vi-
ctoriosa a Revolução, veiu assumir, no Rio, a direcção geral

da Estrada, em 5 de novembro do referido anno, nella se con-
servando até 9 de dezembro seguinte. E' hoje o Chefe da
1" Divisão da Central.

A estação serve ao districto de S. Braz do Suassuhy.
De Caetano Lopes segue a linha já novamente na di-

recção noroéste; e depois de passar pelo pontilhão C. Ri-
beiro (k. 499.324), transpõe a ponte do Suassuhy, de 85'°,80

(k. 502.245) e córta pela primeira vez o Paraopeba na ponte
do mesmo nome, de 42"',00 (k. 502.715), entrando no mu-
nicípio de Entre Rios.

Acompanhando a margem esquerda do Paraopeba, de
aguas límpidas e razas, marcha o trem. Dentro em pouco
surge aos olhos do passageiro o "Salto do Paraopeba",
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apreciável cachoeira com a potencia de 10.000 cvs. E'
transposta a ponte do Gamapuam (32°',40-k. 503. &24), de-
pois da qual chega o trem a

João Ribeiro — K. 504.180

Primitiva "Gamapuam" (*) Dr. João Ribeiro de Oli-
veira e Souza, Ministro da Fazenda e fundador do Banco
Mercantil.

Não escBjpou também á regra alludida á pag. 162.
Ohamava-se Gamapuam até bem pouco. Mas o nome não
servia: era lindo, brasileiro, provindo da lingua aborígene,
designava por certo a natureza, accidente ou historia da
região; era euphonico e tradicional; caracterizava a nossa
nacionalidade; a sua origem remontava aos próprios começos
da nossa historia de nação independente.

Por isso, a pennada ministerial, golpeando insolita-

mente tradições veneráveis, rompendo com as leis do bom
gosto, tropeçando por cima da vontade geral dos habitantes
e... Considerando... resolveu mudar-lhe o nome... até
ulterior Ministro.

A 18 kms. da estação e na altitude de 1.100 metros
fica a jazida de ferro do Goconito, da firma A. Thun & Cia.

Gomo a precedente, a estação serve á cidade de Entre
Rios, que lhe fica 20 k. a sudoéste e a qual é ligada por
estrada de automóvel. O transporte de passageiros é feito
pela Companhia Viação Gamapuam-Passa-Tempo.

ENTRE RIOS

Situada em uma colina que tem a fórma de amphi-
theatro; foi outr'ora o arraial de Brumado do Suassuhy.
Villa em 1875, mudou de nome (a moléstia não 'é só da-

Central) em 1878 e é cidade desde 5 de janeiro de 1880.
Tem 1.500 prédios, 1 avenida, 6 ruas, H travessas e

3 praças. Possue abastecimento d'agua e illuminação elé-

ctrica. Conta 4 egrejas, 24 escolas primarias, 1 hospital

e nella está installado um posto meteorológico.

ALTITUDE — 938 mts. (**).

POPULAÇÃO — 37.596 h. — Da séde, 7.866.

SUPERFÍCIE — 1.974 km».

(*) Cama-puam : peitos redondos; proeminências arredondadas
em fórma de peitos.

(•*) A estação "João Ribeiro" - 843",862.
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DISTRICTOS—^Entre Rios; Serra de Camapuam (12 k.);

S. Braz do Suassuhy (14 k.); S. Sebastião do Gil (24 k.);
Desterro de Entre Rios (36 k.); Rio do Peixe (67 k.) e

Lagôinha.

POVOAÇÕES — Entre Rios: Bom Jardim, 12 — Cama-
puam de Baixo, 20 — Camapuam de Cima, 12 — Castro, 9— Cayuabas, 12 — Coqueiros, 12 (*) — Gambá de Baixo, 12— Gambá de Cima, 12 — Pedra Branca, 18 — Pedra
Negra, 12 — Santa Cruz, 24 — Sapé, 12 — Sitio, 15. Serra:
Brumadinho, 12 — Catauá, 6 — Engenho, 3 — Madruga, 3_ Olhos d'Agua, 3 — Rua do Fogo, 6. São Braz: Açude, 3— Barreira, 3 — Bento Quirino, 11 — Bôa Vista, 3 — Ca-
choeira, 7 — Caetano Lopes, 12 — Capão, 3 — Cavalhadas, 12— Gaxambú, 3 — Cocuruto, 12 — Cóva da Onça, 6 — Ma-
monas, 6 — Santa Quitéria, 9 — Serra da Caixeta, 9 —
Vae-vem, 4. S. Sebastião: Aguiar, 9 — Barreado, 12 —
Buraco da Pedra, 3 — Curral dos Nunes, 12 — Gil de
Baixo, 2 — Gil de Cima, 3 — Jacarandá, 12 — Machado, 6— Matador, 6 — Matto Dentro, 6 — Mattosinhos, 6 —
Pedra de (íevar, 9 — Samambaia, 9, Desterro de Entre
Rios : Agua Limpa, 9 — Agua Suja, 2 — Barro Branco, 6 —
Barro Preto, 2 — Biquinhas, 15 — Brandão, 9 — Ca-
choeira, 1 — Cachoeirinha, 9 — Gajurú, 15 — Corisco, 9

,— Cortume, 6 — Estivado, 6 — Guandu, 2 — Macacos, 5— Mumbeca, 6 — Peixotes, 5 — Pereirinhas, 9 — Ponte
Alta, 18 — Retiro, 12 — Rio dos Bois, 9 — Rio Vermelho, 7— Serra, 6 — Serra de Neblina, 6 — Serrado, 6— Trindade, 3.

Rio do P,eixe: Arcados, 6 — Bom Retiro, 30 — Cachoeira, 6
Caetanos, 15 — Colónia, 15 — Costas, 12 — Dornellas, 9— Engenho, 3 — Geada, 18 — Joaquim Rodrigues, 7 —
Lage, 7 — Manga Larga, 18 — Morro Queimado, 12 — Mos-
.quito, 6 — Mundéos, 21 — Paciência, 18 — Paracatú, 18 —
Perobas, 18 — Prégos, 12 — Quilombo, 9 — Sampaio, 6— Sobrado, 6 — Souza, 15 — Taquaral, 18 — Várzea da
Ignez, 30. Lagôinha: Barra do Camapuam, 15 — Chácara, 9— Machados, 3 e S. Matheus, 6.

LIMITES — Rezende Costa, 40; Lagôa Dourada, 34;

Queluz, 42; Bomfim, 54; Itaúna. 93; Oliveira, 83 e Passa
Tempo, 54.

RIOS — O Paraopeba (que fórma as cachoeiras do

Salto e da Chácara, de 10 e 6 mil cvs., respectivamente);

(•) Celebre pelas romarias que ahl se fizeram, em 1931, em
busca dos "milagres" de Manuelina de Jesus, a "Santa de Coqueiros".
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o Camapuam, (que fórma a cachoeira da Usina, de 200 cvs.)

;

o Brumado; o Pará (que fórma as cachoeiras dos Branqui-
nhos e Dornellas, de 800 e 1 . 500 cvs . , respectivamente) ; o
ribeirão S. José (que fórma a cachoeira do Gordo, de
960 cvs.); e muitos outros pequenos cursos d'agua.

SERRAS — A de Santo Antonio, a do Camapuam, a de
Santa Cruz, a do Esconço, que são ramificações da Cordi-
lheira das Vertentes.

CLIMA — Muito ameno e salubre. Temp. méd. — 18°,2.

PRODUCÇÃO — O território do municipio é rico em
ferro, manganez e bismutho, possuindo muitos cerrados, e
pastagens. Produz milho, arroz, feijão, batatas; conta 173.300
cafeeiros. Tem grande criação de gado suino, vaccum e

cavallar (62.000 cabeças nas 502 fazendas do municipio)

.

As suas principaes industrias são a fabricação de lacticínios

e da lenha. Exporta toucinho, milho, arroz, aguardente,
lactici'nios, bat/atas, carvão vegetal, madeiras, etc. Preço
das terras: 75$000 o hectare.

VIACA.0 — Possue o municipio algumas estradas já
adaptadas ao transito de automóveis. Cerca de 500 k. de
outras estradas percorrem-lhe o território, servindo entre

si aos vários districtos e povoações.

No traçado de amplas curvas, por entre córtes e sobre
aterros cuja viva côr avermelhada attesta a recente cons-
trucção do seu caminho, prosegue o trem. E depois de
transpôr 3 pontilhões, chega a

Arrojado Lisbôa — K. 514.820

Primitiva "Serra da Moeda". Eng". Miguel Arrojado Ri-
beiro Lisbôa, Director da Estrada de 1914 a 1917.

A estação serve ao distrlcto de Gil, do municipio em
que nos achamos,

Continúa o trem na sua derrota, sempre á esquerda do

Paraopeba, em cuja margem opposta fica o território do

distrlcto de Moeda (municipio de Bomfim)

.

Já á direita, para os lados do nordéste, quasl núa de

vegetação, quasl geométrica, como se pelo seu dorso parda-

cento passasse, durante annos consecutivos, o gume des-

bastador das foices e o fio nivelador das enxadas, appa-

rece a Serra da Moeda.
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Do lado opposto, a sudaéste, é também vista a serra
dos Bicudos. Surge a parada

Benjamin Jacob — K. 522.040

Surge, não é bem o termo; resurge. "Benjamin Jacob",
com effeito, era o nome de uma parada do k. 618 da Linha
do Centro. Durante vários annos desappareceu, sumiu, es-

teve no exilio. Deram-Ihe, porém, amnistia (e não ha como
regatear applausos ao autor da reparação) e elle voltou a
figurar em uma parada cujo nome de origem era "Cha-
crinha". Mas era um duplicata (ha outras), porque a Es-
trada já tinha uma estação com esse nome. A substituição,

portanto, não é condemnavel. O engenheiro Benjamin Jacob
era Intendente da Estrada.

Depois de atravessar uma ponte de 8°',60 e de Iranspôr
o ribeirão S. Matheus na ponte de Paivas, de Bl^.Sô,
(k. 527.737) entra o trem no municipio de Bomfim, cuja
primeira estação é

Bello Valle — K. 530.034

Toma o nome do districto (3.280 h.) a que serve e em
cuja séde está localizada.

Dando accesso á estação vê-se a ponte de cimento ar-
mado, sobre o Paraopeba, com 85 metros de extensão e
6'°,20 de largura.

Bello Valle dista 34 kilometros da cidade de

BOMFIM

Villa em 1839 e cidade em 7 de outubro de 1860; fun-
dada por Fernão Dias Paes Leme em 1674; foi o segundo
arraial estabelecido em Minas pelo temerário povoador dos
sertões de Cataguá; tinha o nome de SanfAnna.

ALTITUDE — 937 metros. (*)

Tem 800 prédios (**), 12 ruas, 19 travessas e 2 praças;
Contam-se-lhe 5 egrejas.

E' provida de abastecimento d'agua, illuminação elé-

ctrica, possue 36 escolas primarijis, 1 curso secundário;
tem 2 institutos de assistência, 1 theatro e 1 cinema.

POPULAÇÃO — 41.600 h Da séde, 6.000.

SUPBRFICJE — 1.229 km».

(•) Beno VaUe - 797".104.

(••) O districto de Piedade possue cerca de 1.100.
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DISTRIGTOS — Bomfim; Campo Alegre (9 k.) ; Rio
Manso (13 k.); Dom Silvério (10 k.); Piedade dos Geraes
(18 k.) ; SanfAnna do Paraopeba (18 k.) ; Bello Valle (34 k.)

;

Moeda (30 k.) e Brumadinho (26 k.).

POVOAÇÕES — Bomfim: Arouca, 12 — Bôa Sorte, 18— Barreiros, 15 — Caetano José, 9 — Campinho, 3 —
Campo do Guedes, 6 — Campo do Fernando, 5 — Canga-
Iheiro, 10— Engenho, 6 — Florentina, 3 — José Francisco, 12— Juliões, 9 — Marinhos, 12 — Providencia, 20 — Ramos, 3— Samambaia, 10 — Seio de Abrahão, 10 — Tapera, 4.
Campo Alegre: Bálsamo, 17 — Cachoeira, 9 — Christinos, 8— Dumbá, 4 — Fundão, 9 — Grota do Valle, 11 — Jor-
dão, 12 — Juliões, 10 — Lagôa, 15 — Lage, 15 — Maca-
hubas de Baixo, 7 — Mattos, 8 — Mutuca, 19 — Paiol
Novo, 17 — Palhano, íl — Ribeiro, 10 — Suro, 3. Rio
Manso : Areião, 2 — Bahú. 6 — Bernardas, 3 — Bom Jar-
dim, 10 — Cachoeira dos Antunes, 6 — Campinho, 2 — Cruz
das Almas, 12 — D'Outra Banda, 2 — Lamas, 6 — Pin-
guellas, 1 — Venda, 10. Dom Silvério: Barra. 12 — Bôa
Vista, 6 — Bural, 12 — Cachoeira dos Amorins, 7 — Co-
queiros, 9 — Cori^êas, 10 — Costas, 6 — Campestre, 6 —
Estrella do Oriente, 1 — Gambá de Cima, 3 — Camélias, 3— Machados, 6 — Marimby, 10 — Parreiras, 7 — Peixoto, 10— Sesmaria, 9 — Vieiras, 8. Piedade dos Geraes: Andrade, 5— Borges, 9 — Cachoeira de Macahubas, 15 — Campo das
Flores, 9 — Casa Branca, 7 — Caxambú, 7 — Curral dos
Moreiras, 9 — Egyptos, 10 — Godinho, 8 — Grota da Lage, 12— Lêiê, 5 — Manuel João, 7 — Medeiros, 6 — Medeiros de
Baixo, 5 — Passa Sete, 12 — Retiro, 3 — Pedras, 12 —
Samambaia, 10 — São Matheus, 15 — Truões, 12 — Vi-
rasol, 8. SanfAna: Costas, 5 — Lucas Moreira, 18— Grota, 9— Olaria, 9 — Palmital, 9 — Roças Novas, 9 — Salgado, 6.

Bello Valle: Batatal, 6 — Bocca Calada, 12 — Borges, 4 —
Cordeiros, 6 — José Pinto, 8 — Laranjeiras, 15 — Mo-
reiras, 7 — Marinhos, 12 — Pedra, 10. Moeda: Barra —
Bôa Esperança — Bôa Morte — Bôa Vista — Capão —
Carioca — Chácara — Chacrinha — Costas — João Dantas— Moreira — Pintos. Brumadinho: Aguas Claras, 9 —
Barra, 6 — Bomba, 3 — Itaguá, 3 — Corrêas, 8 — Funil, 9— Nhô Tim, 3 — Serra da Conquista, 15 — Henriques, 6 —
Matto Dentro, 9 — Soares, 6 — Ponte das Almorrheimas, 12.

LIMITES — Entre Rios, 54; Queluz, 90; Ouro Preto, 108:

Itabirito; Nova Lima; Santa Quitéria, 60; Pará, 66 e Itaúna, 53.

RIOS — O Paraopeba, o Aguas Claras, o Samambaia,
o Manso, os ribeirões Bôa Esperança, do Borges, dos Costas,
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Marinho, Macahubas, o córrego Sesmaria, etc. Possue o mu-
nicipio 28 cachoeiras das quaes as mais poderosas são as
seguintes: Funil, (32.000 cvs.); Kaquente, (3.000); dos
Juliões, (2.000); Preguiça, (1.800); dos Antunes, (1.800);

da Tóca, (1.500); Agua Morta, (1.200) e do Cóta, (1.000).

SERRAS — A do Esconso, que constitue uma ramifi-
cação da serra das Vertentes.

CLIMA — E', como todos os climas do alto Paraopeba,
muito ameno e recommendavel. Temperatura média, 18',9.

PRODUCÇÃO — O território contém ferro (jazidas da
Vargem, Marinho e Rocinha, avaliadas em 30.000,000 de to-
neladas) e manganez; e produz café, (1.441.000 pés) milho,
arroz, feijão e mandioca; conta 807 fazendas. Ha desenvol-
vida industria pastoril (82.000 cabeças de gado) que se

extende também á criação de gado cavallar. As suas in-
dustrias são ainda representadas por fabricas de lacticinios

e engenhos de assucar e aguardente. Exporta fubá, ovos,
carvão vegetal, milho, arroz, couros, lacticinios, fumo, café,

etc. Preço das terras: 89f000 o hectare.

VIAÇÃO — Além da Central, que tem no município
duas linhas sulcando-o em zonas differentes, existem cerca
de 400 k. de estradas de rodagem, algumas adaptadas ao
transito de automóveis.

De Bello Valle prosegue o trem, passando pelo estribo

Carioca — K. 539.745

Cari-oca, a casa do branco.
Cortado pela segunda vez o Paraopeba, na ponte de Porto

Alegre, (k. 541 .140 - 52'°,68), a linha segue em demanda do
Tunnel da Fortaleza (k. 542.643 -288",90), depois do qual
fica a estação

Moeda — K. 543.584

Toma o nome do districto cuja séde fica 7 kilometros a
nordéste, (município de Itabíríto), e dá o nome ao districto

(municipio de Bomfím) em cuja séde está localizada

(3.625 h.). (*)

(*) £' o antigo districto de Porto Alegre. A nova denominação
decorreu implicitamente da Lei n. 1.035, de 20 de setembro de 1928,
que transferiu a séde do districto para a povoação de Moeda.
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Neste districto se acha a gruta da Calçada, na fazenda
Bôa Esperança.

A estação serve ao districto de SanfAnna e á povoação
de Porto Alegre.

Logo depois de Moeda a linha córta o ribeirão Con-
tendas e sulca o território do município de Itabirito, dis-
tricto de S. José do Paraopeba.

Afastando-se agora do Paraopeba (que se dirige para
oéste) o trem toma a direcção nordéste e attinge a estação

Marinhos — K. 553.618

O ribeirão Marinhos, em cuja margem esquerda está
construída, deu o nome á estação.

Fica situada no imunioipio de Itabirito o. serve ao dis-
tricto de S. José do Paraopeba (a oéste) de que dista 3 k.

E' também a estação que mais próxima fica (12 k.) da
séde do município de Bomfím.

Ao sahír da estação o trem transpõe o ribeirão Ma-
rinhos; e quinhentos metros além entra no Tunnel do Sapé,
de 198"°,90, depois do qual prosegue ainda, durante um breve
trecho, na direcção nordéste; em frente se destaca o dorso
elevado da serra do Curral.

iSerra do Curral, serra do ouro, serra que abriga nos
seus últimos contrafortes orientaes, a mina que ha 100
annos produz ouro, ouro e mais ouro, levando a suppor
que toda ella, no seu recôndito âmago, é uma inexhaurivel
fonte de inegualavel riqueza.

Agora na direcção oéste, o trem corre em busca de

Mello Franco — K. 566.080

Primitiva "Aranha". Afrânio de Mello Franco, politico

mineiro, irmão de Affonso Arinos. Ministro da Viação ao
tempo da construcção da linha e Ministro das Relações Ex-
teriores do 2° Governo Provisório da Republica.

Serve ao districto de Piedade do Paraopeba (município
de Nova Lima), cuja séde fica situada 12 kms. a nordéste,

6 ao districto de Aranha (séde, 8 kms. á oéste), do muni-
cípio que vamos percorrendo.

Setecentos metros além da estação o trem transpõe a

ponte da Piedade, de 11",20, sobre o ribeirão do mesmo nome,
depois da qual, já novamente na direcção noroéste, percorre
uma nesga do município de Nova Lima, em' cujo território

fica a estação

Almorrheimas — K. 574.000

Toma o nome da ponte que lhe fica próxima.



— 188 —

Logo depois da estação, á esquerda, o passageiro lo-

briga a Jazida da Jangada, enorme massa de "itabirito",

contendo mais de 70 % de ferro puro. E' um bloco de
1.360 mts. de altitude, com 40.000.000 de toneladas.
(Calculo do engenheiro americano Grammer)

.

No k. 574.160, transpõe a ponte de Almorrheimas, de
Sl^.SO, entrando mais uma vez no município de Bomíim,
onde fica ainda a estação

Brumadinho — K. 579.380

iSituada na povoação a que transmittiu o nome, e que
passou a constituir séde do districto (3.450 hs.) de Bru-
madinho desde 1923; até então o districto chamava-se Con-
ceição de Itaguá e tinha como séde a povoação desse nome,
que fica 3 kmsj a sudoéste; a séde do município, que dista
30 kms., está ligada á estação por excellente estrada de ro-
dagem .

Depois de Brumadinho a linha toma a direcção geral de
nordéste, direcção que não mais abandonará até o seu
novo encontro com a linha que deixára em Joaquim Mur-
tinho.

Assim é que, rumando na direcção referida e passada
a ponte de Aguas Claras (k. 580.270- 16"°,55), e logo ade-
ante a do Brumadinho (30",00-k. 581.900), o trem transpõe
pela quarta e ultima vez o Paraopeba, na ponte do Funil, do
52"", 10, e entra no município de Santa Quitéria, em cujo ter-
ritório ficam situadas as cinco seguintes estações:

Souza Noschese — K. 584.890

Toma o nome do proprietário da Usina Fecho do Funil,
ahi situada, e que produz 10 toneladas diárias.

Fecho do Funil — K. 586.920

E' um toponymo tomado do funil que as serras ahi
apresentam; não longe, fica situada, ém território do mu-
nicípio de Bomíim, a importante cachoeira Fecho do Funil,
formada pelo Paraopeba.

A estação está localizada no districto de Capella Nova
do Betim, cuja séde, 8 k. ao norte, é atravessada pela "Oóste
de Minas"; a séde municipal fica 36 k. a noroéste.

Nlas ímmediações desta estação existem duas furnas
cujas entradas estão situadas alguns metros acima da mar-
gem direita do Paraopeba. Uma delias passa por baixo do
leito da Estrada.
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A linha segue agora a direita do Paraopeba, diri-
gindo-se a

Jacaré — K. 592.038

Yacaré, jacaré iCrocodilus sclerops)

.

Depois de Jacaré o trem sobe pela margem esquerda do
ribeirão do Capão.

Leprosario — K. 594.010

Serve ao Leprosario Santa Isabel.
No k. 595,800 é transposto o ribeirão do Capão, pela

ponte do Garcia, de 11"',20.

Cortados ainda os córregos Campo Bello e Lambary,
chega o trem a

Sarzedo — K. 601.273

Toma o nome do ribeirão que lhe fica nas proxi-
midades. E' a ultima das cinco estações do municipio de

SANTA QUITÉRIA

Fundada pelos irmãos Coelho, paulistas, em 1675. E'
Villa e séde de municipio desde 16 de setembro de 1901.

Tem 1.500 prédios, 15 ruas, 3 travessas e 5 praças.
Conta 5 egrejas. Possue abastecimento d'agua, 13 escolas
primarias e tem 1 theatro.

ALTITUDE — 703 metros (*) .

POPULAÇÃO — 20.000 h. — Da séde, 11.220.

superfície — 1.085 km^
DISTRICTOS — Santa Quitéria; Capella Nova (28 k.)

e Betim.

POVOAÇÕES — Santa Quitéria : Bôa Vista, 6 — Campo
Alegre, 3 — Caracóes, 9 — Estação Santa Quitéria, 21 —
Estiva, 3 — Pereiras, 6 — S. José, 18 — Tijuco, 24 —
Várzea do Bento da Costa, 9 — Volta, 18. Capella Nova:
Bandeirinhas, 9 — Bom Jardim, 12 — Buraco, 12 — Capão,
12 — Charneca, 12 — Engenho Secco, 6 — Jacaré, 18 —
Liberatos, 12 — Mesquita, 6 — Moreiras, 9 — Pimentas, 12— Ponte Nova, 15.

LIMITES — Bomfim, 60; Nova Lima, 55; Contagem, 36;
Pedro Leopoldo; Sete Lagôas, 47 e Pará, 40.

RIOS — O Paraopeba, (que fórma as cachoeiras Fecho
do Funil 6 Paraopeba, de 8.000 e 12.000 cvs., respectiva-

(•) Fecho do Funil - 727"',441.
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mente); o Abóboras; os ribeirões Betim, (que fórma a ca-
choeira de Capella Nova, de 5.000 cvs.). Grande, Serra
Negra, Corações, Felippão, Formiga, Pequeno e muitos outros
cursos d'agua. Quasi todos os ribeirões mencionados for-
mam cachoeiras importantes e que poderão ser ainda apro-
veitadas para a producção de energia eléctrica.

SERRAS — A Negra e a do Ranhosa.

CLIMA — Salubre e temperado. Temp. méd. — 19»,8.

PRODUCÇÃO — Sólo fértil, possuindo jazidas de kaolim,
mica, ferro, mármore, calcareos e grandes mattas. Produz mi-
lho, arroz, canna e mandioca. Conta 499 fazendas e 325.300
cafeeiros. Possue desenvolvida criação de gado (41.000 ca-
beças) incluindo o equino. Fabrica assucar e aguardente,
sendo, porém, a sua principal industria a producção de ener-
gia eléctrica e a extracção de pedra para construcção. Exporta
rapadura, toucinho, lenha, milho, arroz, feijão, assucar, cal,

couros, tijolos, telhas, etc. Preço das terras: 75f. o hectare.

VIAÇÃO — Cortam o municipio, além da Central, cerca
d© 250 k. de estradas de rodagem, algumas já adaptadas ao
transito de automóveis.

A "Oéste de Minas" passa lambem pelo território do
municipio, cuja séde dista 21 k. da estação Santa Quitéria,
daquella linha férrea; uma bôa estrada de rodagem liga a
Villa á referida estação.

Deixando Sarzedo o trem córta o ribeirão deste nome e
vae atravessar, no k. 602.860, a ponte do Engenho Sscco, de
H"',30, entrando no municipio de Contagem, onde a Central
possue a estação

Ibiretê — K. 612.735

Ibira, ,páu, arvore; tóro, tronco; etê, grande, verdadeiro.
Está situada na séde do districto (2.445 h.) do mesmo

nome (outr'ora Vargem da Pantana) ; a distancia á séde
municipal, que fica a noroéste, ó de 14 k.

Ibiretê serve a povoação da Onça, que dista 12 k. e que
pertence ao mencionado municipio de

CONTAGEM

Fundada em 1725 e elevada a freguezia em 1854, tor-
nando-se villa e séde de municipio em 30 de agosto de
1911.
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Foi seu fundador o bahiano Sebastião Pereira de
Aguiar, grande criador de gado e que tinha ahi as suas pas-
tagens. No arraial eram contadas as rezes para effeito da
taxa das entradas; d'ahi o ijome de Contagem (*) dado á
Villa

.

A sua situação, sobre morros, diá-lhe pittoresco as-
pecto.

Possue 1.000 prédios, 15 ruas, 12 travessas, 8 praças.
Tem 13 escolas primarias, 1 theatro e 1 egreja.

ALTITUDE — 826 mts. .

POPULAÇÃO — 11.209 h. — Da séde, 4.988.

superfície — 604 km».

DISTRIGTOS — Contagem; Campanhã (20 k.); Ibiretê
(14 k.) e Neves.

POVOAÇÕES — Contagem: Imbirussú, 9 — Retiro, 12— Sitio, 9. Campanhã: Feitaes, 9 — Olhos d'Agua, 10. Ibi-
retê: Jatobá, 6 — Onça, 12.

LIMITES — Nova Lima, 25; Bello Horizonte, 17; Santa
Luzia, 36 e Santa Quitéria, 36

RIOS — Os ribeirões Pantana, Sarzedo, da Matta e os
córregos Serrinha, Capão dos Porcos, Urubú e Tab'0ões, to-
dos elles formando quédas, das quaes a principal é a Ca-
choeira Santa Rosa, (550 cvs.) no ribeirão Pantana.

Ha no municipio quatro lagoas, uma delias (Morro Pre-
to) com 20.000 m^

SERRAS — A do Jabotá. O ponto culminante é o
Morro dos Tres Irmãos, (1.733 mts.) na convergência dos
limites com Santa Quitéria e Nova Lima.

CLIMA — Ameno e saudável; temperatura média: 20',0.

PRODUCÇAO — O sólo do muinicipio contém ouro,

ferro, maganez e turfa. Produz milho, canna e possue 213
fazendas. As suas industrias são representadas por engenhos
de aguardente e assucar e pela criação de gado vaccum e

suino (18.000 cabeças). Exporta lenha, carvão vegetal,

carnes preparadas, assucar, couros, farinha, madeiras e café.

Preço das terras: 128$000 o hectare.

(*) Contagem eram também chamados os postos de fiscali-

zação do contrabando do ouro . Seria antes um desses postos a
actual Villa?

(**) Ibireté - 882">,093.
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VIAÇÃO — Cortam o município cerca de 220 k. de es-

tradas de rodagem, algumas adaptadas já ao transito de auto-
móveis. Além da Central, passa também pelo município a
"Oéstfi de Minas", Contagem é servida por um ramal próprio,
que parte da estação Bernardo Monteiro, desta ultima estrada.

Ao sahir de Ibíretê passa o trem sob uma ponte que liga

as abas de pequeno corte e atravessa adeante o rio das
Parcas, pela ponte do mesmo nome (14"°,85 — k. 6I3.390>.
Novecentos metros além transpõe o Sarzedo, pela ponte do
mesmo nome, de 11"",20. No k. 614.672 é cortado o córrego
Serrinha, por uma ponte de 11"',20.

O trem arqueja vencendo a rampa exhaustiva do di-

visor das aguas da Paraopeba e do Rio das Velhas; por fim,

attinge aqudle divisor na garganta do Novato, (na altitude

de cerca de 1.000 mts.) onde é transposto o Tunnel de Ja-
tobá, de 213"",70 (k. 619.155), entrando a linha do município
de Bello Horizonte.

Seiscentos metros depois do tunnel, pára o trem na
estação

Jatobá — K. 619.746

Corrupç. de y-ata-obá, o que tem dura a casca ou a
superfície. {Hymenacia coubaril)

.

A estação está situada nas proximidades da povoação do
mesmo nome, dístricto de Venda Nova, e serve á povoação
também de igual nome, situada antes do tunnel e pertencente

ao município de Contagem.
Descendo agora a vertente Occidental da bacia do Rio

das Velhas prosegue o trem; approximamo-nos da capital

de Minas; no k. 623.522 é transposta a ponte de Arrudas,
de llm,55.

Além, apparece uma estação de pequenas proporções,

mas de elegante construcção; é

Barreiro — K. 624.732

Tomou o nome da fazenda em cujas terras foi construida.

Serve ao Núcleo Colonial "Vargem Grande".

Barreiro pôde considerar-se já um subúrbio da capital

mineira.
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Um próprio estadual bem localizado (*) e de elegante
construcção, ergue-se, á direita, entre os alpendres verdes do
denso arvoredo. E' o palacete que serve de residência
temporária do Presidente do Estado. Uma centena de metros
além da estação, é cruzada a explendida estrada de rodagem
que conduz ao sobredito palacete.

O trem retoma a sua marcha; a um tiro de espingarda
alli está á direita, a face verde negra da serra do Curral;
é transposto o córrego Barreiro (k. 625 . ITS-ll^.SO)

.

Rodeando outeiros e cortando pequenas várzeas, a linha
se desenvolve pelo valle do ribeirão Arrudas; o terreno é
argiloso. Outro ténue fio d'agua, o córrego Bom, é cortado.

Gamelleira — K. 633.094

Deu-lhe o nome uma vasta e secular gamelleira (Ficus
doliaria) ahi encontrada ao tempo da construcção da linha.

O Instituto Profissional "João Pinheiro", installado na
fazenda Gamelleira, é servido pela estação.

Estamos nos subúrbios de uma das mais bellas cidades
do paiz.

Cerca de seiscentos metros além da estação é transposta
a ponte de Gamelleira, de 21'°,40; augmenta o numero de
casas, quasi todas novas, trazendo-nos a impressão de pro-
gresso recente; no k. 634.412, é atravessada a ponte de
Calafate, de ll^õõ, chegando o trem, pouco depois, a

Calafate — K. 636.170

Toma o nome do arrabalde da grande capital, no qual
fica situada.

Transformam-se agora as impressões do passageiro;
vasta, ampla, coberta de edificações modernas, vae surgindo
a area da metrópole; é transposta a ponte do Prado, de
16'",60 (k. 636.412); condensam-se as habitações que, á

esquerda, demoram na colina acclive; á direita é o grandioso
scenario de outra espaçosa colina coberta de elegantes cons-
trucções e traçada de largas e extensas ruas, onde se agita

(*) Para aproveitar as aguas do córrego Capão da Posse e

garantir o abastecimento d'agua potável á população da nova capital,

quando essa população excedesse de 200.000 hs., o Dr. Aarão Reis
adquiriu por 75 :000|, do respectivo proprietário Sr. Manoel Pereira
de Mello Vianna — com prévia autorização do governo — a Fazenda
Barreiro.

1623 13
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uma população no afan legitimo de tornar a sua cidade, em
futuro não remoto, uma das mais bellas metrópoles sul ame-
ricanas.

BELLO HORIZONTE

Rio . 639 k. 951 (*)

B. Horizonte 000 k. 000
Altitude 836 m. 466

O antigo arraial do Curral d'El-Rey, depois denominado
Bello Horizonte, foi escolhido em 1893 para em seu território

ser erguida a nova capital do Estado, a qual, uma vez
construída, tomou o nome de — Minas, tout court; e de
1900 para cá passou a denominar-se Bello Horizonte.

() Pela Unha de Itabirito, 604 k. 653.

(**) O ponto mais elevado da cidade (Praça da Liberdade) estft

a 876 metros.



Esc 1:16,352
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Foi ao alvorecer do anno de 1700 que o fidalgo paulista
Bartholomeu Bueno da Silva, estabeleceu-se em uma larga
faixa de terra comprehendida entre os rios Pará e das
Velhas. Mais tarde seu genro João Leite da Silva Ortiz
installou-se em uma região a que deu o nome "Cercado",

m
1
1

."1

Fazenda do Cercado — Berço de Curral d'El-Rey

região esta onde mais tarde se ergueu a cidade de Bello
Horizonte. Em 1751 a fazenda Cercado passava ás mãos do
alferes de dragões Antonio Teixeira Pinto. Já nessa época
tinha a fazenda, e toda a área em redor, o nome de N. S.

da Bôa Viagem do Curral d'El Rey. Por morte do alferes, seus
bens foram levados á praça e arrematados por Antonio de
Souza Guimarães, cuja descendência habita ainda, no bairro
do Calafate, uma casinha tosca (a fazenda "Cercado") que os
mineiros devem respeitar e conservar como relíquia. Ha
também ahi uma ermida de N. S. da Conceição, padroeira
da familia Guimarães.

Vinha já do Império a idéa da transferencia da Capital
de Minas para logar que melhor se prestasse ao profícuo
desempenho da sua funcção.

Ouro Preto, pela sua situação topographica e geogra-
phica não podia mais preencher aquelle fim. A prosperidade
crescente da Província, tendendo necessariamente a um
crescimento de população, requeria sempre maiores com-
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modidades, exigia progressivas condições de bem estar,

impunha a necessidade de estabelecer e effectuar diversos
serviços públicos, cujas condições technicas e económicas
não se coadunavam com a natureza do terreno da velha
cidade.

Além disso, era preciso collocar a capital em localidade
que representasse uma distancia média entre os pontos
extremos do vasto território.

Com o advento da Republica os mineiros incluíram na
sua Constituição, promulgada a 15 de junho de 1931, o art. 13
das disposições transitórias, estabelecendo, em termos claros

e precisos, a transferencia da Capital para uma localidade
que devia ser designada por lei.

Não demorou a lei (28 de outubro do mesmo anno) que
designava 5 localidades entre as quaes deveria ser escolhida
a que melhor preenchesse as condições para estabelecimento
da nova Capital; foram ellas: Juiz de Fóra, Barbacena, Várzea
do Marçal, Bello Horizonte e Paraúna.

Sómente, porém, em 1893, sob o Governo Affonso Penna,
foram approvadas as instrucções que deviam servir de guia
á Commissão encarregada do estudo das cinco localidades

indicadas.

"Bello Horizonte"

Os estudos preliminares comparativos, foram confiados
ao Dr. Aarão de Gai'valho Reis, cuja capacidade de trabalho
e proficiência technica já eram 'conhecidas do pai/.
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No seu relatório sobre os estudos feitos, o alludido
profissional opinava pela construcção da nova cidade em
Várzea do Marçal ou em Bello Horizonte, achando que
ambas offereciam excellentes condições para o desenvol-
vimento de uma grande cidade.

Submettido esse estudo ao Congresso do Estado, reunido
em Barbacena, foi afinal, a 17 de dezembro de 1893, pro-
mulgada a lei n. 3, addicional á Constituição do Estado,
determinando, de modo expresso e definitivo, que no breve
e improrogavel prazo de 4 annos fosse em Bello Horizonte
erigida a nova Capital.

Para dirigir a Commissão encarregada dos respectivos
trabalhos, foi ainda convidado o Dr. Aarão Reis.

Approvado em 14 de fevereiro de 1894 o Regulamento
para a organização e funccionamento da Commissão Cons-
tructora, foram, em 1° de março seguinte, iniciados os
trabalhos da construcção.

Bello Horizonte é uma das cinco únicas cidades do
mundo edificadas sob um plano previamente traçado. Pode
accrescentar-se que para as outras quatro — Washington,
La Plata, Canbera e Delhi — não foi necessário vencer a
série de difficuldades offerecidas em Minas, pelas particulares
condições da localidade escolhida.

A 15 de abril de 1895 foi definitivamente approvada
pelo Governo a planta geral da nova capital, com todos os
modernos requisitos da arte e do engenho, abraçando uma
area total de 51.000.000 de metros quadrados, dividida
em 27 triângulos.

E, finalmente, a 7 de setembro de 1896 foi solemne-
mente inaugurada a nova capital.

A planta approvada — e que foi respeitada — dividiu

a cidade em tres zonas concêntricas.
A primeira, urbana, (que occupou mais ou menos o

logar do antigo arraial) de cerca de 9 milhões de metros
quadrados, é dividida, por meio de ruas de 20 metros de
largura, em blócos regulares, (de 120 por 120 metros) todos

rectilíneos e encontrando-se em ângulos rectos. A mono-
tonia dos blócos é quebrada pelas avenidas de 35 metros de
largura e que cortam as ruas em ângulos de 45°. Uma delias

porém, a Avenida Affonso Penna, tem 50 metros de largura

e tres kms. de extensão, descendo na direcção SE-NO com
seis filas de arvores umbrosas, do Alto do Cruzeiro ás

margens do ribeirão Arrudas.
Em torno á primeira zona vem disposta a segunda —

suburbana — de cerca de 25.000.000 de metros quadrados,

dividida em lotes traçados de ruas de 14 metros de largura.



BELLO HORIZONTE

Secretaria do Interior



Secretaria da Agricultura
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Por ultimo, a zona rural . com cerca de 17.500.000
metros quadrados.

Para separar a zona urbana da suburbana foi traçada
uma bellissima avenida de contorno, desenvolvendo-se pela
fbalda da colina circumstante, num percurso superior a
17 kilometros.

,: No centro da cidade foi reservado espaço para um
grande parque de 800 x 800 metros, com frente para a

-Vvenida Affonso
Penna, aprovei-
tando para os

respectivos lagos

e cascatas os cór-
regos Serra e

Acaba Mundo,
af fluentes do
Arrudas

.

Entre os seus
sólidos e elegan-
tes edifícios pu-
iilicos, são para
assignalar: o Pa-
lacio da Liberda-
id e , admiravel-
mente situado na
praça do mesmo
nome e cuja bel-

Bello Horizonte — CoUegio do Sagrado Coração de Jesus leza architecto-

nica prima pela

sobriedade das
linhas e pela ornamentação — é a resistência official do Pre-
sidente do Estado; o edifício dos Telegraphos, recentemente
inaugurado; o dos Correios; as Secretarias da Agricultura, das

Finanças e da Justiça; a estação da Central, bellamente situada

em vasta praça, cujo extremo opposto é cortado pelo ribeirão

Arrudas que em profundo leito de alvenaria de pedra, separa

a referida praça de um artístico jardim que lhe fica fronteiro.

A cidade é dotada de abundante agua da melhor qua-
lidade; de aperfeiçoado systcma de incineração do lixo; de
um cemitério collocado em óptima posição; de um bem
adaptado mercado que fica mesmo ás margens de ruas
confluentes; de explendida e luxuriante vegetação; de um
serviço hospitalar modelo; de um commodo quartel da
Força Publica; de 58 escolas primarias, 19 cursos secun-
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darios, 8 profissionaes, Faculdade de Direito, Escola de
Medicina, Escola de Odontologia e Pharmacia, Escola de
Agronomia e Veterinária e Escola de Engenharia. Entre as

suas varias bibliothecas avulta a Municipal, que conta 9.000
volumes.

Possue 18 avenidas, 106 ruas, 14 praças e cerca de
lO.OOO prédios. A imprensa é representada por 4 jorna-íS

diários e 9 periódicos. São 13 os seus institutos de assistência.

Tem 1 theatro e 8 cinemas. Conta 10 egrejas, incluindo a

matriz, bello templo, sob a invocação de São José.

E' séde de Arcebispado.
Varias linhas de bondes e grande quantidade de auto-

móveis tornam fácil e commodo o transporte entre o centro

da cidade e os arrabaldes.

Bello Horizonte — Avenida Affonso Penna

Fechemos estas ligeiras informações sobre Bello Ho-
rizonte, com o seguinte conceito de Buvard, o grande

paizagista da cidade de Paris, que em 1911 visitou a capital

mineira: "aqui nada ha a alterar, nada a modificar, nem
uma linha a corrigir".

HOTÉIS — Hotel Central, Hotel Bello Horizonte, Hotel

Avenida, Hotel Internacional.
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POPULAÇÃO— 130.000 h. (*) .

superfície — 354 km^

DISTRICTOS — Bello Horizonte (114.000 h.); Venda
Nova.

POVOAÇÕES — Baleia, 6 — Cachoeira, 6 — Engenho
Nogueira, 9 — Gorduras, 15 — Onça, 18 — Palmital, 12 —
Pampulha, 9 e Rabello, 2 (**).

LIMITES — Nova Lima 12; Sabará, 29; Santa Luzia, 24
e Contagem, Í7.

RIOS — Ribeirão Arrudas (que fórma as cachoeiras de
Freitas, de 305 cvs., e do Arrudas, de 120 cvs.) ; o ribeirão
dos Gorduras (que fórma a cachoeira do mesmo nome,
de 60 cvs.) e diversos córregos de crystalinas aguas.

A' margem esquerda do Rio das Velhas está situada
a Lagôa Grande.

SERRAS — A do José Vieira e a do Jatobá.

CLIMA — Notavelmente salubre, muito ameno e com
a temperatura média de 19°,5.

PRODUCÇAO — O seu sólo contém jazidas de man-
ganez, de mármore e de ferro (1.250.000.000 de toneladas
de ferro na jazida do Curral — calculo do Dr. Alvaro
da Silveira) . Produz fructas, cebolas, milho, mandioca,
batatas, tomates. Conta 80.000 caféeiros. Possue grande
criação de gado (9.000 cabeças, nas 75 fazendas) e de aves.
A sua nascente industria já está muito bem representada
por fabricas de tecidos, de bebidas, de moveis, de espelhos,
de banha, por usinas de energia eléctrica, serraria, productos
cerâmicos, etc. Preço das terras: 1261000 o hectare.

VIAÇÃO — O município possue cerca de 150 k. de es-

tradas de rodagem, quasi todas adaptadas ao transito de au-
tomóveis. Em breve estará ligado ao Rio pela estrada Rio-
Bello Horizonte, que já se acha quasi conoluida. A essa es-

trada se vão entroncar : a estrada Queluz-Piranga-Ponte Nova
e a vasta rêde da zona da Matta, por meio do ramo da "União
e Industria" que vae a Rio Novo.

() A cifra demographlca do município de BeUo Horizonte
basea-se na estimativa da Directoria de Hygiene do Estado de Minas
para o anno de 1924, estimativa essa a que se applicou a taxa de
7, 47 % attribulda pela Directoria Geral de Estatística ao cresci-
mento médio annual da população do município. (Serviço de
Eatati3tica Oeral do Estado de Minas — Minas Oeraes atrave» dos
números.)

(**) As distancias das povoações referem-se a Bello Horizonte.



Bello Horizonte — Cultura do trigo

Além da mencionada Rio-Bello Horizonte, estão em
trafego as estradas: da serra do Cipó, passando por Venda
Nova, Vespasiano, Lagôa Santa, Jaboticatubas, etc; a de
Pedro Leopoldo, passando por Campanhã e Neves; a de
Sabará; a de Santa Luzia; e a de Barreiro.

A estrada da serra do Cipó bifurca-se na povoação
Joanna, dirigindo um ramo para a séde do districto de Riacho
Fundo, ao norte, e outro para a povoação da Vaccaria, a léste.

Está em construcção a estrada que, de Bello Horizonte,
se dirige a Conceição, onde se bifurcará, indo um ramo
para Guanhães-Peçanha e outro para Diamantina. O ramo de
Diamantina se ligará á estrada que vae para Theophilo Ottoni.

Igualmente em construcção está a rodovia Bello Hori-
zonte - S. Paulo, contando já 196 k. em trafego até a cidade
de Oliveira.

Parallelas ás da Central ficam as plataformas da estação
da Oéste de Minas. Amplas e arejadas passagens subter-
râneas ligam as duas estações e respectivas plataformas.

A estação da Oéste marca 739 k. a contar da estação ini-

cial dessa estrada, situada em Barra Mansa, cidade flumi-
nense por onde também passa a Central.

De Barra Mansa parte, pois, a linha tronjco da Oéste
de Minas, que. em direcções oppostas, se dirige a Angra dos
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Reis, no litoral do Estado do Rio, a 107 Jí., e a Patrocínio,
no Estado de Minas, a 793 k.

A linha do sul passa pelo Rio Claro e Capivary, attin-
gindo o porto de Angra, onde futuramente encontrará as
linhas da Central; a do norte serve aos municipios de
Ayuruoca; Turvo a 135 k.; Lavras a 286 k.; Perdões a 314.;
Campo Bello a 354 k.; Candeias a 379 k.; Formiga a 438 k.;

Bambuhy a 549 k.; Ibiá a 674 e Patrocinio, de onde bre-
vemente irá a Catalão (a 158 ks. de Patrocinio) ahi encon-
trando a Eslrada d'^ Ferro de Guyaz.

Esta liniia se ramifica: para Barbacena a 545 k. plissando
pelos municipios de S. João d'El-Rey a 447 k., Tiradentes
a 460 e Prados a 477; para o municipio de Abaeté, (Pa-
raopeba a 746 k.) passando por Bomssuccesso a 356 k.,

Oliveira a 412, e Divinopolis a 497; para Bello Horizonte,
a 792 k., passando por Santo Antonio do Monte a 569 k. e

Itaúna a 694; e para Uberaba a 951 k., passando por Araxá
a 763. Em Uberaba a Oéste entronca com a Mogj-ana.

Da linha de Bello Horizonte parte (Soledade do Pará
a 715 k.) o ramal de Paracatú, passando por Pará a 743 k.,

Martinho de Campos, Bom Despacho, Dôres do Indayá e

Mello Vianna.
Itapecerica, Cláudio, Contagem, Bomjardim e Pitanguy,

são sub-ramaes que partem respectivamente das estações
de Gonçalves Ferreira a 453 k., Bernardo Monteiro a 632 k.,

Arantes a 110 k. e Martinho de Campos a 428 k.
Ha, também, a linha suburbana de S. João d'El-Rey a

Aguas Santas, com 14 k. e a de Campolide (a 13 k. de
Barbacena) a Sitio, antigo ponto inicial da bitola de 0"',76,

a qual se dirige a "Paraopeba". num percurso de 602 k.

Da estação de Ribeirão Vermelho, no k. 294 da linha de
Patrocinio, sahem os vapores da navegação do rio Grande
até Capetinga (208 k.), porto que serve ao municipio de
Dôres de Bôa Esperança.:

Em Bomjardim e Lavras a Oéste entronca com a Sul
de Minas.

Depois de Bello Horizonte a linha (com a bitola de
l'",00) desce o valle do ribeirão Arrudas, sempre na direcção
nordeste, até entroncar com a linha do Rio das Velhas na
estação General Carneiro.

Nesse trecho, de 14 k. 345, ha as seguintes estações:

Arrudas — K. 641.724

Primitiva "Desvio do Matadouro". Toma o nome do ri-

beirão acompanhado pela linha.
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W urna estação de arrabalde, movimentada e alegre;
s(í]'V(! ao Matadouro da cidade.

RoHo Florestal — K. 644.674 (*)

Inaugurada para servir ao importante horto florestal
ahi mantido pelo Ministério da Agricultura.

No amplo pateo da estação está montada notável officina
de reparação de carros pertencente á Estrada, que a,hi cons-
truiu uma linha circular de 633 metros de extensão e 86
de raio. Pam moradia de operários está sendo oonstruiida
pela Estrada a "Villa Edgai^d Werneck", conn casas typo de
el&giante apparencia.

Caetano Furquim — K. 647.708

Primitiva "Freitas" (**). Dr. Caetano Furquim de Al-
meida, um dos organizadores da Empresa que levantou os
capitães necessários para começar as obras da Companhia
Estrada de Ferro D. Pedro II.

Embora não fosse engenheiro (era bacharel em Direito)
estudou na Europa (1847) a subida das serras por es-
estrada de ferro, e veiu convencido de que não seria precisa
a cremalheira para galgar a nossa serra do Mar, que era o

espantalho, a difficuldade, da realização daquellas obras,

tão necessárias ao desenvolvimento do paiz.
Graças á sua generosa iniciativa e á da família Teixeira

Leite, foi mandada vir uma turma de engenheiros ameri-
canos para procederem aos estudos do traçado da projectada
estrada na parte da serra. Caetano Furquim acompanhou
sempre, em todas as suas excursões, a referida turma de
engenheiros. Elie foi também o propugnador da construcção
de varias estradas de ferro no Brasil. Tem ainda, para juntar
aos seus muitos outros títulos de benemerência, o de ter

sido o fundador do Asylo dos Inválidos da Patria.
Como as precedentes, é ainda uma estação de arrabalde,

se bem que menos densa, por emquanto, seja a população das
suas proximidades, onde o casario é ainda esparso.

Marzagão — 652.043

Corr. de Mazagão; praça africana, mudada no século
XVIII para o Pará (***).

(*) Entre esta estação e a de Capitão Eduardo foi estudada
uma linha de bitola larga, com 12.240 mts.

(**) O nome "Freitas" lhe adviera de uma fazenda situada nas
immediações e fundada por José Carneiro de Freitas, nos meados do
século passado

.

(•*•) Marzagão, actualmente El-Bridja, cidade marroquina que os
portugueses possuíram durante dois séculos e meio e que tiveram de
abandonar em 1770. As famílias portuguêsas que nella habitavam, em
numero de 114, transferiram-se para o estuário amazonlco, onde fun-
daram nova cidade.



Houvera um descanso de dois annos, na macabra con-
tradansa dos nomes de estações. Eis senão quando, surge,
em 1929, a malfadada campanha da fallecida eleição presi-
dencial. Marzagão teve logo o seu nome mudado para o de
"Carvalho de Brito", Medida acertada, por certo, de alto

descortino administrativo, e sem a qual não poderia a Es-
trada realizar os seus objectivos económicos: carvalho é

pau resistente, próprio para dormentes; brito, pôde ser o
masculino de brita, que quer dizer: pedra britada. Pedra
britada e dormente de carvalho — dois elementos de pri-
meira ordem, para a segurança da linha.

Não foi (como poderia parecer) por ser o homenageado
chefe de uma corrente politica (e dominante) e Director do
Banco do Brasil, que a Central, nas vésperas da eleição pre-
sidencial substituiu, em uma das suas estações, o nome
tradicional de "Marzagão" pelo de "Carvalho de Brito". A
providencia obedeceu, como se vê acima, a um generoso sen-
timento de respeito pela vida do publico e a um edificante

e abnegado devotamente aos interesses da Estrada.
Veiu, porem, a Republica Nova, e repoz o antigo nome

de Marzagão. Mas deu novos nomes a uma porção de antigas
estações. Sobre elles, mititatis mutandis, podem applicar-se
as considerações acima. Mutato nomine, de te fabula nar-
ratur.

Eni Marzagão está situada uma importante fabrica de
tecidos, rodeada de {labitações operarias que se abrigam á
sombra de uma floresta de eucalyptos.

Continuando a descer o valle do Arrudas, chega o trem a

General Carneiro — K. 654.294
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CAPITULO III

OS RAMAES



SUMMARIO

Ramaes de:

1 — Angra
2 — Austin

(Sub-ramal de Bananal
Sub-ramal de Piquete
Variante do Tietê

4 — Lima Duarte
5 — Piranga
6 — Ponte Nova
7 — Santa Barbara
8 — Diamantina
9 — Montes Claro?

Irformações idênticas ás do Capitulo II.



r
RAMAL DE ANGRA

Antes do paragrapho inicial da singela descripção desta
Imha, cumpre dizer: o prolongamento do ramal de Angra
até a cidade que lhe deu o nome, é uma necessidaide admi-
nistrativa sem a qual a Central do Brasil não pôde realizar

o seu objectivo na zona do litoral.

A Oéste de Minas já attingiu o suspirado ancoradouro;
mais uma razão para levar a Central a extender os seus
trilhos até enlaça-los com os da sua co-irmã mineira, de
modo a realizar já, o procurado novo caminho ferroviário
entre o interior e a Guanabara.

E depois do caminho aberto, a intercallação ide um
terceiro trilho entre Angra e Santa Cruz, estabelecerá a

ligação da Linha Auxiliar com a Oéste, em Angra, ligação
esta cujias vantagens é obvio encarecer.

Cortando quasi pelo meio o território do Districto Fe-
deral, salpicada de estações para as quaes convergem
excellentes estradas de rodagem e tangida sempre pela antiga

e povoada Estrada Real de Santa Cruz, a Linha de Angra
é, no município íeideral, a verdadeira linha de bondes com-
modos, rápidos e frequentes, por onde transita a maior parte
da população rural do Districto.

Importante, muito importante, encarada sob esse ponto
de vista; importante ainda pelo novo ambiente de progresso
com que arejou, no seu prolongamento até Mangaratiba,
velhas localidades, como Itaguahy, Itacurussá e aquella villa,

não pára entretanto ahi a finalidade económica da linha

marítima.
Bordada de praias lindíssimas, ladeada de amplas e

fechadas mattas onde avulta a caça rara, ella não tem que
temer o seu futuro. Dentro de muito pouco tempo será o
passeio preferido por turistas e por aquelles que procuram,
ras propriedades therapeuticas da agua do mar, o lenitivo

para os males de... verão.

1623 14
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Alli, onde é raro passar sem ver o caçador abastado
trazendo, com o garbo do uniforme rico, a gloria ée dous
ou tres macucos de bico bambo para a terra, alli também
se fala já na installacão de um grande estabelecimento
balneário.

A Central transformou os «destinos da negião, cujas
mattas constituirão em pouco a Fontainebleau brasileira,

cujas praias orlarão em breve a Nice das plagas fluminenses.
Nice moderna e encantadora, que numa extensão de

quatorze kilometros se prolongará do rio Catumby á estação
EngenReiro Junqueira, trecho maravilhosQ, original, único,
na conformação geographica do sólo fluminense.

Entre as frondosas encostas das serras do Leandro e
do Itaguassú e as límpidas praias do litoral, o passageiro
vae fruindo uma successão indescriptivel de quadros estu-
pendos, inéditos no traçado das estradas de ferro brasileiras.

Os crystalinos cursos d'agua que descem da montanha
e são cortados pela linha; a ciclópica muralha verde negro
da serra, onde uma vegetação frondosa e opulenta attesta a
fertilidade do sólo; a successão ininterrupta de pequenas
ilhas montanhosas e graciosamente engalanadas de verdes
festões; o azul nítido das aguas atlânticas, contrastando com
a brancura de linho das praias cuja fórma parece ter sido
delineada pelas mãos carinhosas de um urbanista hábil;

tudo isto, junto ao traçado audacioso da linha da Central,
desafia por certo, aos olhos do passageiro viajado, os mais
bellos panoramas do mundo.

As bellezas naturaes (^a região porém, não bastam para
justififcar a paralização da linha em Mangaratiba. Pro-
jectada para destinos muito amplo?, a linha de Angra precisa
ser concluída, tanto mais quanto o trecho entre Mangaratiba
e aquella cidade tem o leito preparado, com quasi todas as
obras d'arte construídas.

O primeiro trecho inaugurado no ramal foi o de
Deodoro (k. 22.058), a Santa Cruz (k. 54.774), em 2 de de-
zembro de 1878, com as estações de Realengo, Campo Grande
e Santa Cruz; o segundo, de Santa Cruz a Itaguahy (k. 65.696^,
em 14 de noven^ro de 1911; e o terceiro, de Itaguahy a
Mangaratiba (k. 103.241), em 7 de novembro de 1914.

A linha circular do Matadouro, em Santa Cruz, foi

inaugurada em 1 de janeiro de 1884.

Os trens do ramal partem, quasi todos, da estação inicial

da Estrada; já por isso, o çorque, mesmo antes da sua
estação de entroncamento ella é dotada de linhas próprias
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(3.* e 4.'), pále considerar-se a Linha de Angra como uma

i linha independente da do Centro. Effectivamente porém, o

l' ramal tem inicio na estação.

Deodoro — K. 22.058

de cuja plataforma esquerda parte, descrevendo uma curva
e tomando a direcção sudoéste.

Tangendo os limites dos districtos de Irajá e Jacaré-
paguá, corre o trem transpondo adeante o arroio Maranguá.
Estamos em plena praça de guerra: aqui, a Companhia de
Carros de Assalto e o Batalhão Ferroviário; alli, fardas que
se movem, isoladas ou em pequenos e despreoccupados
grupos ou disciplinarmente obedecendo aos toques ainda
vacilantes de clarins que se adestram.

Accondando adormecidos sentimentos nacionalistas, appa-
rece á direita, sobre pacato muro, uma legenda patriótica:

Aqui se apprende a defender a pátria. E' a Linha de Tiro,

apoiada «obre o morro do Jacques. Transposto o arroio dos
Caldeireiros, chega o trem a

Villa Militar — K. 24.264

onde o passageiro observa as amplas, moidernas e confor-

táveis construcções para aquartelamento de tropa? da guar-
nição militar do Rio de Janeiro, destacando-se de entre ellas

o edifício da Escola de Aperfeiçoamento, á esquerda e o

Casino, á direita.

Os moradores da ala esquerda da Villa Militar servem-se
do pequeno estribo

Cel. Magalhães Bastos — K. 25.180

Antonio Leite de Magalhães Bastos Filho, Cel. Com-
mandante do 1° Batalhão de Engenharia.

Ao longe, á esquerda, a caiada brancura de um edifício

de construcção pesada destaca-se do verde-escuro da mon-
tanha; é a velha fazenda do "Barata", situada a meia encosta

da serra do mesmo nome.
No k. 26,526 é transposta a ponte do Piraquara, de

lO^.QO, iniciando a linha uma tangente de 8.565 metros, na

direcção oéste; nessa tangente ficam as quatro seguintes

estações

:

Realengo — K. 27.395

O nome lhe vem, pura e simplesmente, de um adjectivo

substantivado. Tudo mais que a respeito delle se conta, é

méra phantasia. A localidade era ponto de pousada dos

Imperadores quando se dirigiam, pela Estrada Real, para a
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Fazenda Real existente no Curato de Santa Çruz, Ainda hoje
lá estão as ruinas da casa que lhes servia de pouso e que
era portanto uma casa realenga, como realengo ficou sendo
o logar.

E' um dos quatro mais importantes núcleos ide população
atravessados pela linha no Districto Federal. Possue
excellentes edificações e conta com todos os recursos pró-
prios de um bairro confortável.

Séde da "Escola Militar do Realengo" e da "Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Guerra", Realengo está ainda na
zona de guerra què começou na estação anterior ou melhor,
em Deodoro.

A povoação de Realengo está toda dividida em ruas
rectas e largas, sommando kilometros de extensão e envol-
vendo vastos quarteirões vasios, á espera que um. meio de
communicação urbana, frequente e barato, lhes propor-
cione o ansiado momento de ©ncher-se de edificações mo-
dernas.

E' quasi toda illumina(da á luz eléctrica, sendo que nas
proximidades da estação, é uma das melhores que se obser-
vam em todo o percurso da linha, a illuminação publica da
localidade.

A egreja, sob a invocação de N. S. da Conceição, está

situada em uma praça á margem da Estrada Real.

A Companhia Immobiliaria Nacional está construindo
em Realengo dois elegantes bairros. Igualmente a Companhia
Nacional de Immoveis traçou, nas fraldas do morro do Barata,
a graciosa Villa Itamby.

Por outro lado, a Companhia Brasileira de Immoveis e
Construcções creou, á direita da linha, a novel e importante
povoação de Villa Nova, dividindo em moderno bairro uma
área de cerca de 700.000 m^

Ao partir do Realengo o trem deixa á direita, vários
edifícios pertencentes á Estrada; e tangendo a vasta praça (á

esquerda) que se extende até o frontispício da Escola Militar,

transpõe um pontilhão (k. 27.749-3°»,0O) e logo após
uma rua.

Correndo ao lado da ala esquerda do comprido edifício

da supramencionada Escola Militar, prosegue o trem, pejado
de passageiros, porém leve e alviçareiro, sulcando, na recta

quasi de nivel, o terreno rural de Campo Grande, 22.° Districto

do município federal.

Distante, á esquerda, avista-se o Pico da Pedra Branca,
ponto culminante (1.023 mts.) do território do referido

município. A' direita, o Gericinó, morro elevado (887 mts.),
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anteparo impassível das balas de grosso calibre que diaria-
mente lhe despejam os canhões em exercicio.

Entre a linha e a serra do Gericinó, é o vergel ridente
que se extende para o oeste, o de onde se destacam os morros
de S. Bento (85 mts.), Retiro (167), Capim Melado (431) e
outros

.

No k. 28.271 é transposta uma ponte de 9"',40, e no
k. 29.335, um pontilhão de S^JO.

Moça Bonita — K. 29 . .

.

No sitio em que deverá ser construída a estação existiu,

por volta de 1898, uma vivenda em que havia moças. Os
alurnnos da Escola do Realengo appelidaram de Moça Bonita
a localidade, que hoje constitue denso núcleo de população..
Os moradores pediram a abertura da estação alli, conser-
vando para ella o nome com que tão academicamente foi

baptisada a localidade, que hoje constitue a Villa Therezinha.
A estação será edificada em terreno cedido por Manuel

Henrique da Silva.

As edificações conti'nuam, quasi sem solução de conti-
nuidade, a povoar a margem esquerda da linha; é que, a uma
centena de metros da mesma, corre a Estrada Real, futura
avenida tronco do futuro bairro suburbano que se limitará
com a zona rural em

Bangú — K. 31.089

Tem o nome da eerra que lhe fica á esquerda.
E' outro importante núcleo de população, com todos os

recursos, ruas amplas e alinhadas, bôas edificações. E' digna
de menção a linda egreja de Bangú sob a invocação do Sa-
grado Coração de Jesus, São Sebastião e Santa Ceeilia.

Ha em Bangú extraordinário movimento de passageiros,

operários e footballers, consequência da sua população densa
e de estarem ahi installadas as sédes do Bangú F. C. e da
Fabrica de Tecidos Bangú.

A velha estação de taboas, se bem que sempre limpa e

cuidada, não condiz com a importância da localidade, nem
com o asseio e belleza do jardim, que lhe fica em frente e

que pertence á Fabrica.
Logo após a estação, o trem corta o córrego das Tin-

tas e passa pela chave da linha circular (2.408 mts.) onde
termina a linha dupla. (*)

Depois de cruzar um pequeno arroio, o trem transpõe o

rio Bangú (k. 31.980), pela ponte da Gatharina de 7°',30.

No k. 32.335, ponte de 9'",00 sobre o rio Viegas.

(*) Estão em franca actividade os trabalhos de duplicação da
linha até Santa Cruz.
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Senador Camará — K. 33.229

Primitiva "Viegas". Octacilio Gamará, Senador carioca
pelo 2° districto eleitoral.

O trem prosegue, tendo á direita a serra do Quitungo
(250 mts.) e á esquerda a do Cabuçú (550); mais próximo,
á direita, fica o morro dos Coqueiros (231 mts.).

No k. 33.240-451 são ^travessados dois pontilhões de
3 e 4 metros, respectivamente . E até o canal do Itá (k. 56.326)
a linha passa por 14 pontilhões, quasi todos de 4 metros.

Transposta a ponte dos Cachorros, (k. 35.091) de
11"',00, sobre o rio do mesmo nome, e cruzada a passageip
inferior da estrada dos Coqueiros, deixa o trem a longa tan-
gente e toma a direcção oéste, chegando a

Santíssimo — K. 35.883

Primitiva "Coqueiros". E' obvio explicar a origem do
nome religioso.

Estamos no ponto mais elevado do ramal (47"',391)

.

Logo depois da plataforma, a linha corta a estrada d»»

Santíssimo e, sempre na direcção supracitada, prosegue o
trem na planície quaternária, pontilhada de massiços ar-
cheanos, que formam graciosos outeiros; dominando-os, er-
gue-se o morro do LameirSo (497 mts.) á esquerda.

A' esquerda, também, e não muito distante, destaca-se
o edifício de uma fazenda.

Os pomares (laranjaes) extendem-se de ambos os lados
da linha.

Além, no planalto de uma colina, vasta egreja em cons-
trucção prende o olhar do passageiro, cuja attenção, en-
tretanto, dahi a momentos se volta para a passagem supe-
rior dà estrada Rio-São Paulo, que cruza a Unha no k. 39.

Senador Vasconcellos — K. 39.080

Auguèto de Vasconcellos, Senador Federal pelo 2" dis-

tricto da Capital.
Logo adeante da estação é cruzada, pela primeira vez,

á velha Estrada Real de Santa Cruz, que vem. ora mais pró-
xima, ora mais distante, margeando a esquerda da linha,

desde Deodoro.
Cerca de um kilometro além de "Senador Vasconcellos",

a linha toma outra direcção, iniciando nova tangente, esta

de 11 kilometros.
Cortada novamente a Estrada Real, chega o trem a

Campo Grande — K. 41.621

Toponymo; aqui se inicia a grande superfície da plani-
die de Sepetiba, que se vae alargando até formar os exten-

sos campos de Santa Cruz.
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Campo Grande é outro dos quatro grandes núcleos de
população atravessados pelo ramal em território do Districto
Federal

,

A estação, ampla e moderna, está localizada ao centro da
movimentada povoação, onde se notam ruas bem calçadas,
bôas edificações e grandes estabelecimentos commerciaes.

Construída em uma elevação de terreno, a egreja ma-
triz, sob a invocação de N. S. do Desterro, destaca-se no
panorama da povoação.

De Campo Grande partem os bondes eléctricos da C!om-
panhia de Campo Grande, que possue tres linhas: a do Prata,
a da Ilha e a í^a Pedra, tendo esta 18 kilometros de extensão
até Pedra, povoação de pescadores, situada á margem da
bahia de Sepetiba.

E' pittoresco o passeio ao longo desta linha, que serve
a vários estabelecimentos ruraes e se desenvolve por entre
terrenos cultivados e chácaras, terminando no yelho arraial
da Pedra de Guaratiba, No ponto terminal da linha, ao fim
die frondosa alameda de mangueiras, depara-se confortava!
e nobre vivenda, apresentando ainda os traços de extincta
opulência. Data de 1815 a construcção do edifício.

Ha também um serviço de omnibus por magnifica es-
trada macadamizada, que vai até o referido arraial.

A suléste da povoação da Pedra, na linda praia que fica

entre o Pontal de Sarnambitiba e a Ilha das Peças, está
installada a "séde campestre" do Club dos Bandeirantes.

Ao partir de Campo Grande, sempre á margem da Es-
trada Real, prosegue o trem na longa tangente. Habitações
humanas, modestas casas de campo, continuam a matizar a
paizagem cortada pela linha.

Amplo edifício, em fdrma de caixão, destaca-se no alto.

á esquerda; é o reservatório Victor Konder, que recebe as

aguas do Cabuçú, para o abastecimento da povoação.
A' direita, dominando outras elevações de terreno, er-

guiè-se o Pico do Marapicú (631 mts . ) , nas divisas com o Es-
tado do Rio.

Inhoahyba — K. 45.320

Primitiva 'Eng". Trindade". Toma o nome da serra que
lhe fica próxima, á esquerda (*)

.

(*) Inhoahyha, talvez Inbahyba, corrupç. de y-nha-yba, a ar-
vore de andar ou correr na agua, o mastro da embarcação . (Th

.

Sampalo, O Tupy na Oeographia Ifaoional, 2» ed., 226).
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A' direita extende-se a grande área da Villa Palmares,
.da Companhia Palmares. Os terrenos estão situados no pe-
rimetro da antiga Fazenda do Campinho, que, pela sua bel-
leza topographica e pelo seu clima, era um dos pontos de
.descanso do Imperador Dom Pedro I, nas suas viagens para
Santa Cruz.

A Metrópole Companhia S. A. aqui possue também a
"Villa do Céo, toda ella traçada em excellentes terrenos.

Prosegue o trem; vastas planícies se extendem de um
e de outro lado da linha. A' direita, em pequena elevação,

ergue-se uma capella. Estamos em

Kosmos — K. 47.398

Tomou o nome da villa ahi construída, pertencente a

Companhia Immobíliaria Kosmos, que cedeu gratuitamente
o terreno em que fica a estação. A' esquerda, ao longe, como
troncos gigantescos de palmeiras desfolhadas, apparecem,
perfiladas, 12 antennas de telegraphia, marcando o sitio em
que se extende a praia de Sepetiba. Estas antennas têm 200
metros de altura.

Tres pontilhões são transpostos entre Inhoahyba e

Paciência — K. 49.283

Toma o nome da mais antiga e importante fazenda de

canna existente no Brasil. A sua exportação de assucar, em

1700, rendia a importância de 180 réis por quatro arroba?

ou 60 kilos. Foi instituidor desta fazenda João Francisco da
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Silva e Souza, pae da Marqueza de Jacarépaguá, da Viscon-
dessa de Pirassinunga, e de outros titulares. "Matto da Pa-
ciência" era o primitivo nome da fazenda.

Ahi fica situada a "Villa Sagn:>es", com 6.00O.0OO m* de
terrenos, divididos em lotes para chácaras, e 83 sitios de
culturas diversas, sobresahindo a da laranja, com 200.000
pés approximadamente.

Logo adeante da estação, a linha curva-se para a direita,
desenvolv€-se de novo em alinhamento recto, corta a estrada
da Paciência, passa entre o morro do Leme (93 mts.) á
direita, e uma várzea, á esquerda.

Terminando a recta, o trem corta uma valia, entra em
território do districto de Santa Cruz, inflecte para a direita

e logo em seguida para a esquerda.
Outra valia é transposta, na juncção dos trilhos do ramal

de Austin.
O horizonte é amplo, deliciosa é a perspectiva. Na

téla azul celéste, á esquerda, destacam-se as torres de uma
egreja; á direita, na plúmbea côr das eminências longín-
quas, delineia-se a cordilheira do Mar; os descampados
são repentinamente substituidos por um oásis de vege-
tação densa que traz ao espirito a impressão de frescura
e o desejo de descanso. Estamos em

Santa Cruz — K. 54.774

Era uma antiga fazenda de Jesuítas e dahi, logí-r

camente, o nome de Santa Cruz. Depois da expulsão dog
Jesuítas foi instituído o Curato; por alvará de 12 de ja-^

neiro de 1755 a egreja da fazenda foi erigida em vigararia
collada.

Grande povoação, com ruas bem cuidadas, edificações
modernas e muito movimento.

A egreja matriz está situada em espaçoso largo, art)o^

rizado e ajardinado. Sobre uma elevação de terreno
(15 mts.), á direita, fica o Quartel do 2' Regimento de Ar-;

tílharia Montada, installado na velha fazenda dos Jesuítas
e que serviu de repouso de verão ao rei D. João VI e aoa
imperantes seus successores.

Parte de Santa Gruz a linha circular do Matadouro, com
9,270 mts., servindo a um dos matadouros que abasteceni
de carnes a população do Rio de Janeiro.

Vale a pena uma visita ao vasto estabelecimento onde
são diariamente sacrificadas centenas de vidas de varias
espécies anímaes, destacando-se a bovina, a eterna victíma
do homo sapiens, do vaidoso detentor da cívilisação, do ani-
mal superior e... carnívoro.
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O boi, que desde a miais tenra ©dade sacrifica-ss em
beneficio da voracidade humana, culmina aqui a sua vida

de martyrios; nada se perde delle: do chifre ao casco,

tudo é transformado em valor nutritivo ou commercial,
Tudo é completamente aproveitado. Apenas o sangue, por-
que corre em torrentes, não o é; parte delle se escôa para
a Valia do Itá, por meio de um canal que se chama a Valia

do Sangue.
De Santa Cruz partem os omnibus para Sepetiba, ou-

tra povoação de pescadores situada na bahia de Sepetiba,

Parte também de Santa Cruz a velha estrada do Morro
do Ar, que se dirige em tangente e na direcção nordéste,
até a fazenda Cabral, bifurcando-se então e seguindo um
dos ramos na direcção nordéste, em busca das margens do
Guandú, nas divisas com o Estado do Rio,

Essa estrada atravessa o Guandú por meio de uma
ponte in,auguradá em 27 de fevereiro de 1932, e que sub-
stituiu a velha ponte de alvenaria de pedra cuja construo-
ção datava de 1752 e fôra realizada pelos Jesuítas, Era
uma obra importante, executada no estylo da época — peso
e solidez. No meio da ponte, do lado direito, ergruia-se um
escudo com a seguinte legenda: J. H. S. — Electe genu
tanto sub-nomine electe viato hic etiam reflua flectitur

ramnis acqua (Viajante, dobra os joelhos deante da divin-
dade, porque a<iui as próprias aguas a ella se dobram).

Está em construcção a linha que de Santa Cruz vae ao
aeroporto Santa Cruz, situado a sudoéste, no Campo de
Sapicú. Essa linha terá cerca de 6 kms., devendo prolon-
gar-se até a povoação de Sepetiba, situada a beira mar e

cerca de 2 kms. alem do local fixado i)ara o supradito
aeroporto

.

* « *

Ao sahir de Santa Cruz a linha descreve uma curva
para a direcção nórte e passa pelo local onde foi a ex-

tincta Parada do Prado (k. 55 ) que servia ao prado
de corridas do antigo Club de Corridas Santa Cruz e hoja

pertencente ao Ministério da Guerra.
Curvando-se depois para a esquerda a linha toma o

rumo nordéste, desenvolvendo-se em tres alinhamentos
rectos até o k. 66, sendo que o primeiro desses alinhamen-
tos vae até o k. 58 o segundo até ok. 61, e o terceiro

até Itaguahy.
A' esquerda descortina-se o renque de bellas palmei-

ras á cuja sombra fica o Matadouro; á direita extendem-se
os Campos de S. Marcos.
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A linha aqui é toda construída sobre aterro consoli-
dado com alvenaria de pedra, para resistir ás inundações
do terreno; estamos, de facto, na parte mais notável da
grande planície de Sepetiba a que já nos referimos e que
agora fórma extensos campos, medindo, em alguns pontos,
mais de 30 kilometros, do litoral até o massiço Gericinó-
Guandú

.

O panorama é empolgante. Ao longe, para os lados de
noroéste, avistam-se os cabeços da serra do Leandro; em
contraste com a pelúcia verde clara dos campos nivelados,
fecha o horizonte o grandioso amphiteatro negro da serra
do Mar.

No k. 56.326, é transposto o canal do Itá, por uma
ponte Qe 32"',00. O trem passa entre o Campo de Jacarehy,
á direita, e o de São Luis, á esquerda, onde surge, á margem
da linha, um ponto trigonométrico; deste mesmo lado ex-
tende-se, á vista do passageiro, uma vasta planície, perio-
dicamente aproveitada para o plantio do arroz.

E' transposta a ponte do Guandu, de 20'",00 (k. 57.907).
Prosegue o trem pelo aproveitado leito da antiga linha

de bondes de Itaguahy, tendo á direita o Campo de São
Paulo e á esquerda o Campo de Roma, onde fica, próximo
á linha, outro ponto trigonométrico.

No k. 59.240 passa o trem pela ponte de São Fer-
nando, de 6'",00, e depois pela de São Francisco, (k, 60.630)
de 25"',00, sobre a valia do mesmo nome. A' direita ficam os
campos do Maranhão e de São Miguel; á esquerda o olhar
perde-se pelos campos de Santo Agostinho e da Prainha, que
se prolongam até o Oceano.

E' transposta a ponte de Santo Agostinho (k.

61.500-6»,00) .

Approximamo-nos da orla verde que uma vegetação rala

nos vem apresentando em frente. Terminaram as longas
tangentes e, ao deixar os campos, a linha curva-se para a

direita e transpõe, no k. 62.745, a ponte da Guarda^, de
43"',95, entrando no Estado do Rio de Janeiro, município do

ITAGUAHY

Corrupç. de taguahy, taguá-y: rio do tauá. Pôde ser

ainda: itá-guá-y: rio do valle das pedras; itá-aguai: cho-
calho de ferro itaguá-y; de que itaguá é a contração de
itaguaba, barreiro; e, portanto, itaguá-y: rio dos barreiros.

índios que habitavam a ilha Jaguarammon, attrahidos

pelo governador Martim de Sá, mudaram-se para a ilha de

Rio ...

Altitude
65 k. 696
3 m. 800
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Piassav«ra (hoje Itacurussá) e dahi passaraxn-se para o
logar Ytinga, onde os Jeguitas instituíram uma aldeia, pro-
vavelmente por volta do anno de 1688. Desse logar muda-
ram-se os Jesuítas, antes de 1718, para a situação de ILa-

guahy, por acharem-na mais commoda, pouco distante do
mar e mais próxima da Fazenda de Santa Cruz. Ahi foi

concluído, em 1729, o novo templo dedicado a São Francisco
Xavier. Esse templo, que é hoje a matriz da cidade, está

edificado sobre uma colina de onde se descortina um lindo
panorama, avistando-se o Curato de Santa Cruz e a orla do
mar, em Sepetiba. Em ruinas, junto á egreja, está a antiga
residência dos Jesuítas.

Edificada ao longo de antiga estrada de rodagem, que
se fez rua, a cidade está situada em um valle estreito e hú-
mido. Ha entretanto uma parte construída no alto das co-
linas, que é pittoresca.

E' abastecida de exoellente agua potável, e tem illumi-

nação eléctrica.

Larga avenida liga a estação ao centro urbano.

POPULAÇÃO — 16.000 h.

superfície — 599 km^ — Além da parte continen-
tal, Itaguahy comprehende as ilhas da Madeira, do Gato,
Martins, Cabras, e uma parte da ilha Itacurussá.

DISTRICTOS — Itaguahy, Seropedíca, Paracamby, Co-
rôa Grande e Caçador.

POVOAÇÕES — Piracema, Mazomba, Grota Grande, Bu-
raco Fundo, S. Pedro e S. Paulo, Grímaneza, etc.

LIMITES — Barra do Pírahy, Pirahy, S. João Mar-
cos, Mangaratíba, bahia de Sepetiba, Distrícto Federal, Nova
fguassú e Vassouras.

RIOS — O Guandú, o Itaguahy, o Grimaneza, o Ma-
zomba, os córregos Teixeira, Quilombo e alguns outros pe-
quenos cursos d'agua que vertem para o ribeirão das Lages
e para o Oceano.

SERRAS — A do Leandro, ao sul; a de Itaguassú, nas
divisas do município de São João Marcos; e a de Catumby,
ao centro, servindo de divisor das aguas do município.

CLIMA — Secco e ameno, na serra; húmido e quente na
baixada

.

PRODUCÇÃO — Terras férteis, produzindo café, arroz,

feijão, algodão, canna, n&andíoca, fumo, fructas, legumes,
baunilha, etc. A vida agrícola de outr'ora desappareceu
com a extincção do captiveíro ^e o município é hoje méra-
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mente criador; a sua população pecuária é de 14,000 cabeças
de gado de varias espécies. A sua industria consiste na ex-
tracção de lenha e na fabricação de carvão. Exporta
fructas, legumes, lenha, carvão, milho, cereaes, aguardente,
batatas, madeiras, cal, tijolos e telhas. Preço das terras:

1001000 o hectare.

VLA.ÇAO — Além da Central, que ahi tem tres es-
tações (duas no ramal de Angra e uma no de Paracam-
by) possue o município a estrada de rodagem que da ci-

dade vae a Arrozal, no visinho município de S. João
Marcos, ligando-se, por outro lado, ao Curato de Santa
Cruz, no Distrito Federal; e as que se dirigem para Coròa
Grande, no litoral, e para Belém, no visinho município de
Vassouras, passando por Bananal. Outra estrada liga a séde
do districto de Paracamby a Bom Jardim, do município de
Pirahy. A estrada Rio-São Paulo corta o município na di-

recção SE-NO.
* *

A linha toma o rumo oéste. E depois de atravessar

o córrego Arapucaia, inflecte para sudo^te, em busca das
praias do Oceano Atlântico, em cujas areias repousam os

alicerces da próxima estação Corôa Grande.
Trese sólidos pontilhões, cuja extensão varia entre

tres e quatro metros, existem neste trecho, dando passagem
aos ribeirões João Viuva, das Lavadeiras, da Lage, Monjolos,
do Cação, Vermelho, Ferreira, do Forte, etc, sendo o ultimo
0 do Cláudio, na chave inferior da estação

Corôa Grande — K. 75.679

S. Benedicto da Corôa Grande, povoação de pescado-
res, deu o nome á estação.

Em frente á povoação ficam as ilhas do Gato, das Co-
bras, do Martins, de Maria Miz, e a da Madeira, de grandes
proporções.

Logo ao partir de Corôa Grande a linha atravessa o

córrego da Escola. Uma modesta e solitária capella appa-
rece, á direita. Depois (k. 76.897) é o Itúmirim cortado

por uma ponte de 13'",25.

Adeante, ipassa o trem pelo aintigo Desvio dos Inglê-

ses — os inglôses, esses embevecidos namorados da natu-

reza brasileira. Assente em um recôncavo, lá está a casa

de campo (hoje abandonada), perto da praia e junto da

montanha de cuja elevada e umbrosa encosta se despenha

a formosa cachoeira do Itúguassú.
Emi seguida, (k. 77.765) são as aguas do Itúguassii

transpostas por uma ponte de 31",72. B' ainda atraves-

sado o córrego Botafogo.
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Pela ponte do Muxicongo (k. 80.614), entra o trem
no município de Mangaratiba, atravessando um pouco além,
(k. 80.897), um pontilhão de 6'",00. Quadrado, simples e
pobre, apparece, á direita o cemitério de

Itacurussá — K. 8i. 522

Ita-curuçá, a cruz de pedra ou de ferro.
A estação fica situada na povoação de Itacurussá, séde

do 3° districto do município de Mangaratiba.
Construída sobre a areia, com a frente para o mar e

ladeada de habitações, destaca-se, logo á entrada da po-
voação, a velha egreja de estylo rococó.

Com a passagem da Estrada as construcções moder-
nas vão apparecendo, notando-se já alguns prédios novos.

Em frente, separada por um canal profundo e estreito,

fica a ilha de Itacurussá, montanhosa e coberta de vegetação.
Ha em Itacurussá um grande movimento de pescadores,

activo commercio e fabricas de conservas de peixes.
O porto, que dá accesso a navios de grande calado,,

mantém uma linha, de commnrmnicações marítimas com a
povoação de Abrahão, 5" districto do município de Angra,
situado na Ilha Grande.

O trem prosegue por entre a paisagem estupenda.
As ilhas Vandia, do Socó, do Alberto, das Enxadas; mais
longe a Ilha Furtada, a do Jaguarão e a do Vigia, desta-
cam-se da quantidade de pequenas ilhotas que povoam o
oceano. Entre todas, porém, a que mais curiosamente
prende a attenção do passageiro, é a ilha do Bandolim,
assim chamada porque a sua forma e a disposição de uns
coqueiros que nella viçam, dão-lhe a perfeita semelhança
de um bandolim emborcado, com as respectivas chaves.

Um pouco ao sul da Ilha do Alberto fica o pharol de
Itacurussá

.

AO longe, percebe-se o Pico de Marambaia (750) mts.)
no extremo oéste da restinga do mesmo nome.

Depois de transpostos três pequenos pontilhões, um sobre
pequeno córrego, é o rio Catumby atravessado (k. 84.647)
por uma ponte de 21",41. Esta ponte fica situada na fóz
do rio, cujas aguas ahí se espalham sôbre as alvas areias
da praia do

Muriquy — K. 85.612

Corrupç. de myra-ki, gente suja. E' uma espécie de
simios amarellos (Atteles hypoxanthus) .

A estação esitiá construída em uma estreita planura,
entre a praia e a encosta elevada; é daqui que melhor se

contempla a ilha do Bandolim, formosa e excêntrica.
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Logo depois da estação (k. 85.844) é transposta a
ponte do Muriquy, de IS^.BS.

Prosegue o trem, agora entre a rocha despida de ve-
getação e o mar coberto de ilhas.

Depois de um córte aberto no blóco rochoso abre-se
um pequeno campo onde se acha o estribo Praia Grande
(k. 88...) que toma o nome de praia a cujas bordas fica
situado

.

Praia Grande

No k. 90.259 é transposta uma ponte; e logo depois
delia apparecem as ruinas do antigo mercado de es-
cravos pertencente a Luis Fernandes Monteiro — Barão
de Sahy.

Os vestígios desse monumento de ignominia, que tão
negras evocações trazem ao espirito do passageiro, alli per-
duram.

Empedernidas, como a alma do traficante, aquellas pa-
redes não oscillaram, não ruiram, á passagem trepidante da
locomotiva.

Depois de atravessada pequena planície salitrosa, onde
foi a estação Sahy (*) (k. 91.312), a linha transpõe o rio

(•) Sahy — corrupQ. de ça-p, olhos pequenos, vivos; nome de
umas aves pequenas, do grenero Tanagra; designa também uma especi*

de simlos, do senero C«bw8 e que é o mesmo saguim.

1623 15
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Sahy, por uma ponte de 3V,0Q (k. 91.886), passa por entre
as ruíDas da casa de morada do referido Barão de Sahy, e
momentos depois chega a

Ibicuhv — K. 95.200

Corrupç. de yby-cuy, terra fina, areia, pó.

Ao redor da miniatura das suas praias alvissimas,

vão-se erguendo em Ibicuhy modernas edificações, cha-
lets e bungalows elegantes que transformarão em breve o
maravilhoso recanto em uma esplendida estação balnearia.

Com as futuras obras das suas grandes officinas hy-
dro-electricas de Mambucaba, a Central terá que utilizar

o porto de Ibicuhy, por ser elle o único próprio para a
baldeação do pesado material de machinas a ser empre>
gado naquellas obras. Accessivel, como o de Itacurussá, a

Ibicuhy

embarcações de grande porte, porém muito mais amplo que
aquelle, o porto de Ibicuhy offerece tão manifestas vantagens
que a própria iniciativa particular não vacillou em em/pregar

capitães avultados nas obras que alli se observam, de cons-

truoção do porto.

Continúa o trem a dois palmos do oceano, por entre

córtes de rocha granítica e grande quantidade de pedras
soltas. Destacam-se, no mar, nus proximidades da Ponta do
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Itabóca (pedra arrebentada, furada) as ilhas Guahyba e
Ouahybinha,

Fechada, esguia, construída em estylo... desconhecido,
passa a estação.

Eng.' Junqueira — K. &8.801

Gabriel Junqueira, engenheiro da Construcção ao tempo
da inaugruração do ramal.

A linha deixa agora a direcção sudoéste; e acompa-
nhando sempre as anfractuosidades da costa, segue a fdrma
da Ponta de Itabóca, descrevendo uma grande curva e to-
mando exactamente a direcção opposta áquella que vinha
seguindo.

Estamos na margem oriental da pequena e linda bahiá
de Mangaratiba.

No k. 101 passa o trem pela parada Ribeira (nome
do bairro a que serve), chegando pouco depois a

MANGARATIBA

Rio 103 k. 241
Altitutde 2 m. 000

Gorr. de mangixrá-tyha, mangarás em abundância.
Em 1620 Martim de Sá, capitaneando um numeroso gru-

po de Índios tupiniquim estabeleoeu-se na ilha de Maram-
baía, mudando-se mais tarde para o logar da Ingahyba. onde
foi erigido, na praia, um templo dedicado a São Brai.

Muito depois, entretanto, em 1688, "por desabrido
aquelle logar, onde a resaca é constante", foi a aldeia mudaaa
para o local em que se encontra hoje a villa de Mangara-
tiba.

Em 1785 já o Padre Salvador Francisco da Nóbrega ahí
encontrou, edificado pelos índios, um templo "dedicado á
Mãe de Deus, sob o titulo particular de — Guia". Erigida
a Capella muito antes de 1700, só em 16 de janeiro de 1764
foi elevada a egreja parochial.

A aldeia, que em 1802 apenas possuía 70 casas e sem
embargo de serem os seus habitantes "homens pouco affeitos
aos trabalhos da lavoura e mais geitosos para o exercício do
remo", prosperou, e em 11 de novembro de 1831, era elevada
á categoria de villa com a denominação de N. S. da Guia
de Mangaratiba i

A villa de Mangaratiba é um dos mais formosos e con-
vidativos recantos dos arredores do Rio de Janeiro.
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Edificada á margem de formosossima bahia, em um pe-
queno espaço de terreno onde, entre a placidez das aguas
azues e a suavisada penumbra da serra, as construcções se
adensaram bordando ruas regulares e limpas, a interessante
Villa offerece o aspecto de uma miniatura de cidade.

A consoladora quietação da sua vida rural é periodi-
camente interrompida pela rumorosa visita domingueira de
turistas que ás centenas enchem-lhe as ruas plácidas e as
pensões socegadas.

Possue agua canalizada, illuminação eléctrica, bem abas-
tecidos estabelecimentos commerciaes, bons prédios, desta-
cando-se de entre estes o antigo solar do Barão de Sahy, ul-
timamente reformado pelo seu actual proprietário, Senhor
Olympio Miguel Simões (*).

A dois kilometros de Mangaratiba, no fundo da bahia,
existiu outr'ora uma verdadeira cidade — o Sacco de Man-
garatiba.

Ponto de convergência e de sabida forçada de toda a
producção das redondezas, bem como do café e dos cereaes
trazidos, por magnifica estrada de rodagem, de São Paulo
e Minas, o Sacco de Mangaratiba tornou-se, pela sua situação
geograiphica, notável empório marítimo, onde se armare-
navam todos os géneros vindos daquellas regiões fartameute
productoras

.

Ainda hoje, quem por alli passa, depara com os attes-

tàdos vivos do que foi outr'ora a extincta cidade. Por toda
a parte se extendem restos de edificações colossaes, esque-
letos seculares envoltos na caricia das bromelias e dos fétos,

não raro percebendo-se entre elles, sob a cortina verde dos
muscineos, as ogivas carcomidas de um poi4ão outr'ora prin-
cipesco.

HOTÉIS — Hotel Balneário e varias pensões.

POPULAÇÃO — 7.763 h.

SUPERFICaE — 522 km«.

DISTRICTOS — Mangaratiba, Jacaréhy e Itacurussá.

POVOAÇÕES — Santo Antonio da Praia, S. Braz, Morro
Azul, etc.

LIMITES — S. João Marcos, Itaguahy, Angra e Oceano
Atlântico.

(*) Conta-se Que, para receber o Imperador D. Pedro n o
Barão retortnára completamente o palacete, gastando nessa refor-
ma cerra de 30:00 ot 000; e que o- Imperador foi a Mangaratiba e. .

.

nâo visitou o Barão.



I RIOS — O municipio tem uma só vertente para o oceano,

que delle recebe o Muxicongo, o Catumby, o Sahy, o rio dO'
* Sacco, os ribeirões Ingahyba e Coatiquara, e outros pequenos

cursos d'agua, quasi todos formando lindas cachoeiras.

SERRAS — A do Leandro, a do Itaguassú e a das Lages,

CLIMA — Tropical, amenizado á noite por constante vi-

ração.

PRODUCCAO — Terras férteis, produzindo café, algodão,

cereaes, canna, mandioca, fructas, legumes, etc. A lavoura
de bananas é muito importante, embora incipiente. O muni-
cipio possúe cerca de 1.500 cabeças de gado de varias es-

pécies, consistindo a sua industria na pesca e nas fabircas de
conserva de peixes . Exporta peixe, amendoim, pedras, fmetas,
carvão vegetal, milho, feijão, aguardente, farinha, madeiras,
lenha, tijolos, telhas, café, etc. Preço das terras: 200$ o heot.

RAMAL DE ANGRA

VIAÇÃO — A Central córta toda a orla atlântica do mu-
nicípio, nelle possuindo já sete estações. Excellente estrada

de rodagem que se desenvolve na direcção norte, liga a viUa
á cidade de S. João Marcos, séde do municipio do mesmo
nome; essa estrada, que ligava o porto do Sacco ao interior

de S. Paulo e Minas, foi ultimamente reconstruída pelo Go-
verno do Estado do Rio; delia ainda restam, não só a honra
histórica de ter sido palmilhada varias vezes pelo régio

séquito do imperador D. Pedro I, como também as primi-
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tivas obras de arte, verdadeiros monumentos de solida oons-
truccão colonial. Até Passa Três, essa estrada conta 43
kms. Partem de Mangaratiba as linhas marítimas que a li-

gam a Jacaréhy, Abrahão, Paraty e Angra dos Reis. O ser-

viço é feito por lanchas pertencentes á Empresa Sul Flumi-
nense e que estão em correspondência com os trens da
Central

.

Entre Mangairatiba e Angra já se acha construída a
linha, na extensão de 60 k. faltando-lhe apenas os trilhos.



RAMAL DE AUSTIN

A linha de Austin, cujo fim principal foi facilitar o
transporte de gado para o Matadouro de Santa Cruz, (*) de-
veria, para preencher mais economicamente aquelle obje-
ctivo, ter partido da estação de Belém. Teria attingido, com
os mesmos 34 kilometros, o ponto visado, e encurtaria de
13 kilometros o seu desenvolvimento entre Belém e Santa
Cruz. Isto é, o percurso entre estas duas estações, que por
Deodoro é de 73 kilometros e por Austin 47, passaria a ser,

em linha directa, de 34.
Mas o facto está consummado; e a regra geral é applaudir

os factos consummados. Não fujamos á regra.
A nova linha é, incontestavelmente, de grandes effeitos

económicos. Por ella, em breve, não só os trens da Oéste,

como os da Sul de Minas, virão a Alfredo Maia.
Pelo decreto n. 5.041, de 28 de setembro de 1926, o go-

verno encampou, para o entregar á Central, o trecho da Sul
de Minas que vae de Santa Rita a Passa Tres, abrindo, no
mesmo decreto, um credito de 3.000:000$ para a construcção
do prolongamento até Angra. Tivesse sido aquelle credito
devidamente applicado, e já os trilhos da Sul de Minas es-
tariam talvez no litoral (Angra dos Reis)

.

A ligação entre Angra e Mangaratiba, não pôde deixar
de fazer-se em breves dias. E' uma questão de boa vontade,
de "um bom momento", dos responsáveis pela orientação da
nossa expansão económica. O leito da Central, ligando esses

dois pontos, está, como dissemos em outra parte deste livro,

quasi completamente concluído.
Desviado o credito acima referido, para attender a ser-

viços de outra natureza, continuaram as pontas dos trilhos

(*) Para o mesmo fim, já em 18 de março de 1872, o Dr. Tho-
maz Cockrane requeria á S. A. Imperial a Princeza D. Isabel, a
concessão de privilegio para construcção de um ramal férreo, de
bitola larga, das immedlaçOes de Maxambomba ao Curato de Santa
Cruz.
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da Sul de Minas, a enferrujar em Passa Tres, por falia do
attrito salutar do seu complemento — a róda.

Mudado o governo em 1914, e consequentemente mudado
o programma financeiro com que cada um delles inutiliza

o trabalho do antecessor, lá permaneceram os 30 kilometros
de linha da Central, entre Mangaratiba e Angra, abertos,

construídos, faltando-lhes porém os dois fios de aço que
caracterizam os caminhos férreos.

Attingido o porto de Angra os trilhos da Central encon-
trarão os da Oéste, o que importa na esperança de uma im-
mediata ligação com a Sul de Minas porque, quando não seja
cumprido o decreto acima citado, poder-se-á ligar, um
pouco aquém de Rio Claro, a linha da Oéste com a da Sul

de Minas em Passa Tres; é um trecho de 10 kilometros, dos
quaes nove já têm o leito prompto.

Feito isso, e estabelecida a linha mixta entre Santa Cruz
e Angra, estará fechado o circuito da Linha Auxiliar, pelo
contacto já existente em Santa Rita do Jacutinga.

E os trens da Oéste e da Sul de Minas, virão a Alfredo
Maia pela nova linha da Central.

O novo ramal representa uma extensão de 34 kilome-
tros, com bitola mixta: 30 kilometros na direcção SO, até
Santa Cruz, no ramal de Angra; e 4 kilometros na direcção
NE, até Carlos Sampaio, na Linha Auxiliar.

Em todo o seu percurso numerosas são as obras de arte.
Dentre ellas, devemos destacar as seguintes: ponte de 120
metros, sobre o Guandú-mirim; pontilhão de 15 metros;
quatro pontilhões de 6, e seis pontilhões de 5 metros; e

80 boeiros. Além disso, foram construídos quatro grupos de
5 casas cada um, para residência de trabalhadores.

O ramal foi inaugurado em 5 de fevereiro de 1929. A
sua construçcão foi chefiada pelo engenheiro Jurandyr Pires
Ferreira e a execução das obras coube ao empreiteiro Alfredo
Dolabella. Os trabalhos tiveram inicio em 1926 e estiveram
paralisados, por falta de verba, durante o periodo de sete
mezes.

A linha foi construída, numa grande extensão, em ter-
renos doados á Estrada pelo Conde Modesto Leal (

* ) ; ella

é toda traçada na bacia do rio Guandú, tendo á direita a
serra de Catumby, e á esquerda a de Madureira. Atravessa o
território do Estado do Rio (município de Nova Iguassú),
desde Carlos Sampaio até a ponte do Guandú-mirim; e dessa
ponte em deante o do Districto Federal.

(*) Alguns desses terrenos foram comprados, em 1911, & Con-
dessa de Aljezur (D. Anna Carolina Saldanha da Gama), segunda
mulher do Conde de Aljezur. Pertencem hoje á. Companhia Nor-
mandia, da qual sao maiores accionistas os Irm&os Guinle.
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Conta quatro estações, sendo a primeira

Cahuçú — K. 49.623

Corrupç. de caha-uçú, o vespão, o maribondo; uma es-
pécie de abelhas.

Primitivo engenho do Cahuçú que, com o de Marapieú,
formava as duas mais importantes propriedades agrícolas do
Morgadio de Ma-
rapieú, que pos-

suía 200 escravos e

que produzia an-
nualmente 120 cai-
xas de assucar e

3õ a 60 pipas de
aguardente. Esse
Morgadio foi insíT-

tuido em 1772 por
D. Helena Ramos,
filha de Clemente
Pereira de Azeredo
Coutinho e Helena
Andrade Souto ' „„....,
Maior. "Cabuçu"

A' direita desta estação está situado um vasto edifício

(Packing House)
com as mais mo-
dernas installações
para o acondici-
onamento da la-
ranja (2.400 caixas
diárias) a expor-
tar para o estran-
geiro. Pertence á
firma Guinle &
Cia., que tem na
região um plantio
de cerca de um
milhão de pés da-
quella auranciacea.

A segunda es-
tação, que ainda

54.903. A terceira é

Engo. Araripe"

não foi inaugurada, se localizará no k.

Engenheiro Araripe — K. 58.823

Paraizo, é o nome da localidade. Arthur de Alencar Ara-
ripe, Intendente da Estrada, fallecido em 1918.
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Um pouco além de Eng». Araripe é a linha atraves-

sada (por meio de extensa passagem superior) pela estrada
de rodagem Rio^S. Paulo.

Essa mesma estrada atravessa o Guandú-mirim em linda
ponte parallela á da Central.

Chama-se a quarta estação

Eng\ Heitor Lyra — K. 68.103

Heitor Lyra da Silva, Chefe da Tracção Eléctrica.

Santa Cruz — K. 76.303

ii.

20.

IS.

li

±
RAMÃL DE AUSTIN

LI •s



RAMAL DE S. PAULO

O ramal de São Paulo constitue a mais notável das
linhas férreas sul-americanas

.

Nem ha, no continente, estrada de ferro que ligue dois

empórios commerciaes tão importantes como as cidades

do Rio e de São Paulo.

No seu percurso, de 390.931 mts. o ramal, propria-
mente dito, serve a 17 florescentes cidades que lhe áugmen-
tam o valor industrial e proporcionam á vista do passageiro

as delicias da variedade na viagem que, por si, já é natu-
ralmente encantadora.

Quasi todos os trens de passageiros desta linha par-

tem directamente da estação D. Pedro II.

O ramal entretanto tem inicio na estação de Barra do
Pirahy, onde, em cumtjrimento do decreto de 9 de maio
de 1855, a Estrada dividiu-se nos dois ramaes: o de Porto

Novo, em Minas, e o de Cachoeira, em São Paulo.

Foram inaugurados successivamente no ramal de Ca-

choeira: o trecho de Barra do Pirahy a Barra Mansa
(k. 154.035) em 16 de setembro de 1871; o de Barra Mansa
a Floriano (k. 172.910) em 10 de agosto de 1872; o

de Floriano a Eng°. Passos (k. 216.554) em 30 de junho

de 1873; o de Eng". Passos a Lavrinhas (k. 245.839) em
21 de outubro de 1874; o de Lavrinhas a Cachoeira

(k. 265.492) em 20 de julho de 1875.

O trecho de Cachoeira a São Paulo constituía a antiga

E. F. S. Paulo-Rio de Janeiro, que iniciou os seus tra-

balhos no Braz, em 6 de novembro de 1875, chegando a

linha, de bitola de l^-.OO, á Cachoeira, em 8 de julho de 1877.
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A E. F. S, Paulo-Rk) dfr Janeiro foi incorporada

á Central por decreto n. 701, de 30 de agosto de 1890 e o

Cano do Imperador — 1S76 (Companhia E. F. S. Paulo — Rio de Janeiro)

alargamento da bitola foi inaugurado em 1896 e concluído

em 1908. Ao partir de

Barra do Pirahy — K. 108.222

o trem cruza uma passagem superior, atravessa os

graciosos subúrbios da cidade e marginando sempre o

Parahyba por entre uma série de verdejantes serros, pro-

segue a sua marcha. E então, aos olhos do passageiro se

apresenta o grandioso scenario formado pelas ramificações

da serra do Mar, á esquerda, pelas da Mantiqueira, á direita

6 no centro pelo pittoresco valle do Parahyba.
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Esta paizagem, mutatis mutandis, é admirada até ás
proximidades de Guararema, nas altitudes da divisória das
aguas do Parahyba e do Tietê.

Transposta a ponte do k. 110.020, vae o trem a
Pulverização — K. 110.668

Foi installada para servir á usina de pulverização do
carvão nacional empregado pela Estrada; hoje é deposito
armazenador de carvão.

Santa Cecília — K. 112.508

Depois de Santa Cecília o trem córta um pequeno
córrego (k. 112.547) e passa por

União — K. 115.836

quB) inicialmente (l&EO), teve o nome de "Eng". Neiva".
Tanto aquella como esta são estações cujos nomes se

reportam a antigas^ fazendas existentes nas respectivas
localidades.

Um lindo ribeirão é transposto quasi na própria foz
(k. 116.545-5n',60)

.

Dr. Luis de Paula — K. 117.643

Dr. Luis de Paula, medico clinico, ha longos annos
residente em Barra do Pirahy.

Depois de atravessar a ponte União (k. H7.778-6n»,90)

e a do k. 117.913, passa o trem por

Vargem Alegre — K. 121.890

Situada na séde do 5" districto (do qual tomou o nome)
do município de Barra do Pirahy.

Áhí está installada a Colónia de Alienados mantida pelo
Estado do Rio e ultimamente remodelada.

A estação serve a uma importante zona caféeira.
De Vargem Alegre parte o trem cortando pastagens

salpicadas de cabeças de gado, isoladas umas, outras em
pequenos grupos; "paizagem e gado" cuja melancholia mais
aviva a lembrança do que foram, no Império, essas ubérrimas
paragens cultivadas pelo braço negro e onde feracissimos
cafézaes tão cubiçada tornaram a abençoada nesga de terra.

Depois de Vargem Alegre entra o trem no município
de Pirahy e após a travessia dos ribeirões João Congo
(k. 123.609), Maria Preta (k. 125.548-9'n,70), e Cachim-
báu (k. 1 28. 628-1 0-n.OO), córta um pequeno córrego
(k. 129.175-1'»,40) e chega a

Pinheiro — K. 130.192

José Breves Pinheiro, antigo fazendeiro da localidade,

foi quem deu o nome á estação.
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Pertence ao município de Pirahy (*) e goza de excel-
lente clima com a temperatura média de 20*,8. Ahi se
acham localizados o Posto Zootechnico e a Escola Superior
de Agricultura pertencentes ao Ministério da Agricultura.

Pinheiro é ligada á séde do municipio por excellente

estrada de rodagem de 20 k.; á cidade de Barra do Pirahy
por outra de 25 fc. ; e ao districto de Arrozal por outra
de 12 k.

Foi séde da extincta 1*. Residência do ranaal de Sãò
Paulo

.

Depois de atravessar a ponte de Tres Póços (k. 135.320
-8°,90), o trem passa por

Tres Póços — K. 135.768

Nome de importante fazenda fundada por D. Geoilia de
Moraes Monteiro de Barros.

Entrando no municipio de Barra Mansa, pela ponte
Nova (k. 136.541-6«»,05), o trem penetra depois no pri-
meiro tunnel do ramal (k. 137.916-71°»,06) e passa pela
estação

Rademaker — K. 138.353

Jorge Rademaker Grunewald, Chefe do Trafego em 1876.
Prosegue o trem. O pontilhão do Bruno (k. 141.885)

e a ponte das Mercêdes (k. 143.165), são rapidamente

(•) Pirahy apresenta simultaneamente dois aspectos contrários:
o da garridice peculiar á época de "la gargonne" e o de venerável
relíquia de um passado de grandezas: lindos e modernos Jardins;
Camara e Cadeia de construcçâo leve e graciosa, ao lado de vetustos
sobradões de estylo colonial que ourelam estreita e socegada rua
calçada á lages. No fim da rua, como um trago de união entre a
urbs e a zona rural, depara-se elevada ponte sobre o Pirahy; bem
localizado, em frente, fica o vasto e solido prédio da Casa da
Misericórdia.

A cidade tem hotéis, escolas, agua canalizada e illumlnag&o elé-

ctrica .

Km 1817 era freguezia. Creada villa em 1837, tomou os f6ros de
cidade em 1874.

A egreja matriz, sob a invocação de Nossa Senhora Santa Anna,
é um lindo templo, explendidamente situado a meia costa da colina
em cujas fraldas repousa a cidade.

O municipio, fértil e saudável, possue importantes lavouras.
Nelle está situado o celebre Salto do Ribeirão da Lage, manancial
de força e de riqueza da Companhia Light and Power.

Preço das terras: 80 a 120 mil réis por hectare.
A estacão da Sul de Minas, que serve a cidade, marca a altitude

de 357 mts. e dlsU 25 k. de Barra do Pirahy e 13 de Passa Tres.
Da séde a Bom Jardim e a Barra Mansa, distam, por estrada

de rodagem, 18 e 39 k., respectivamente.
População — 14.500 h.
Superfície — 841 km».



— 239

transpostos. Isolado, no alto, surge á esquerda um elegante
bungalow.

D^ois do pontilhão da Agua Limpa (k. 143.828) passa
o trem por

Volta Redonda — K. ÍUA8Z
Uma linda curva formada pelo Parahyba nas immedia-

ções, deu o nome á estação.
Serve a graciosa povoação de Volta Redonda, situada

além do rio, cujas margens são ahi ligadas por extensa
ponte.

São transpostas as pontes do Brandão (k. 145.322-
21"',98), e do k. 149.584.

No k. 152.363 o trem atravessa a ponte Barra Mansa,
de 22'",00, sobre o rio do mesmo nome, chegando um
pouco depois a

BARRA MANSA

Rio 154 k. 035
S. Paulo 345 k. 118
Altitude 376 m. 000

Toma o nome do rio Barra Mansa que ahi desagúa
no Parahyba.

Situada á direita deste rio, em pittoresca eminência, a
pequena Barra Mansa, garrida e asseada, deixa sempre a
melhor impressão ao passageiro.

A povoação do Curato de São Sebastião de Barra Mansa
da Provincia do Rio de Janeiro foi erecta em villa, com a
denominação de Villa de São Sebastião de Barra Mansa, em
3 de outubro de 1832. A lei provincial n. 990, de 15 de
outubro de 1857, deu-lhe os fóros de cidade,

Capella em 1820, curato em 1829, transformou-se em
matriz na data da elevação á categoria de villa.

Custodio Ferreira Leite (Barão de Ayuruóca), D. Ma-
rianna Leite Guimarães, Antonio Marcondes do Amaral,
e Outros, foram os iniciadores da fundação da cidade.

Possue 18 ruas, algumas muito bem calçadas a paral-
lelepipedos e mac-adam, bellas praças ajardinadas, bons
prédios (3.000 em todo o districto)

.

Ha um grupo escolar, 11 escolas isoladas, a Escola
Monteiro de Barros e a Escola nocturna Vieira da Silva.

O Governo do Estado acaba de fundar em Barra Mansa uma
Escola Normal. A bibliotheca municipal conta 3.370 volumes
e a cidade conta 7 jornaes periódicos.
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E' dotada de luz e força eléctrica, agua canalizada, rêde
de esgotos e telephonia.

O edifício da Prefeitura, construido em 1861, é de
imponente belleza architectonica. A matriz é das m^is bellas

do interior fluminense.
A agencia do Banco do Brasil, o Moinho Santista, de

7 andares, o Grupo Escolar, o Casino, destacam-se entre os
mais importantes edifícios.

A praça do Centenario, fronteira á Prefeitura, executada
pelo consagrado paisagista Glaziou, o mesmo que traçou
a Quinta da Bôa Vista, encanta pela sua belleza. Foi
modernizada e conta com innumeras distracções, que cons-
tituem grande prazer para as creanças.

Muito linda igualmente, é a praça Ponce de Leon, em
frente á Matriz, com moderno systema de illuminação
eléctrica subterrâneo e confortáveis bancos de cimento
armado

.

A principal artéria da cidade é a avenida Joaquim Leite,

de grande largura, com uma série de refúgios ao centro.

A "Assistência aos Necessitados" e a "Casa de Miseri-
córdia", piedosos institutos de caridade, merecem menção
especial.

Além das capellas de Santa Cecilia, São Benedicto e Nossa
Senhora Apparecida, possue a cidade uma bella Matriz, con-
sagrada a São eSbastião.

HOTÉIS — Hotel de Oéste e Hotel Careca.

POPULAÇÃO— 30.000 h. — Da séde, 8.000

SUPERFÍCIE — 1 . 184 km».

DISTRICTOS — Barra Mansa, Amparo, Divisa, Espirito
Santo, Quatys, São Joaquim (*) e Falcão.

POVOAÇÕES — Saudade, Tijuco, Rosita, Antonio Rocha,
e Volta Redonda.

LIMITES — Estados de Minas e São Paulo, e municípios
de Valença, Barra do Pirahy, Rio Claro e Rezende.

RIOS — O território é atravessado pelo Parahyba e seus
tributários Bananal, Barreiro, Turvo e diversos ribeirões; e
pelo Rio Preto, nas divisas com o Estado de Minas.

SERRAS — Do Rio Bonito, das Minhocas e outros con-
trafortes da Mantiqueira com denominações locaes.

(•) Consta, sobre a origem do arraial, a seguinte lenda: tres
irmãos, ao sahlrem de casa, combinaram que, onde se encontrassem
ao meio dia, ahi estabeleceriam a séde de uma freguezia.

E cumpriram o ajustado, erigindo na localidade a capellla de
S&o Joaquim.





CIDADE DE BARRA MANSA
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CLIMA — Seoco e ameno.

PRODUCÇÃO — O sólo é rico e fértil, nelle se encon-
trando muitas jazidas mineraes: argila, calcareo, ferro, man-
ganez, talco, kaolim, graphite, mica, etc. Ha no municipio
grandes culturas de canna e café e deseiívolvida industria
pastoril (33.000 cabeçaô de gado). Ha também fabricas ae
banha, viuhos, aguas gazozas, tecidos de malha, malas, al-
godão, lã e sôda, a fabrica de pilhas Gaillard, a estamparia
da Sociedade União Industrial, o Moinho Santista e as im-

Barra Mansa — Moiobo Santista

portantes oífiçinas da Oéste de Minas. Exporta banha, arti-

gos de folha de Flandres, sabão, eal, telhas, etc. Preço das
terras: 2:500$ a 3:000$, nas proximidades da séde muni-
cipal.

VIAÇÃO — O território de Barra Mansa é cruzado pelas

estradas de fer-ro Central e Oéste de Minas; a Central atra-

veesa-o por 38 kilometros, de Tres Poços a Floriano.
Barra Mansa é estação inicial da Oéste de Minas, que,

em direcções oppostas, se dirige a Angra dos Reis, no litoral

do Estado do Rio, a 107 k., e a Patrocínio, no Estado de
Minas, a 793 k.

Além das de ferro, existem as estradas de rodagem de
Volta Redonda ao Amparo, com 24 k.; a de Floriano a
Quatys; a de Barra Mansa ás margens do Rio Preto; a de
Barra Mansa ao Rio Claro, com 30 k.; e a de Barra Mansa
a Bananal, em São Paulo, com 22.

1623 16
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De Barra Mansa segue o trem pela direita do Parahyba
e eetnipre em sentido opposto ao seu curso.

Ha ahi trechos de impressionant« belleza no vasto sce-
nario que o rio sulca com as suas aguas, ora espumosas e
murmurantes, ora serenas e silenciosas como as de um lago
tranquillo

.

No k. 154.810 é atravessada uma ponte.

Saudade — K. 156.473

Saudade, palavra que já perdeu os decantados fóros
de exclusividade para a nossa lingua, (Carolina Michaelis —
A saudade portuguêsa), se bem que continue a "soar mei-
gamente", maxime, aos ouvidos de quem viaja. Uma sau-
dade, provavelmente, deu o

.
nome. á . primitiva ''fazenda ahi

existente,- que ' o''>ràiismiWiu á estação

.

Aqui se verifica o entroncamento do sub-ramal de Ba-
nanal .

Logo além da estacão, a linha atravessa a ponte do Ba-
nanal, de Sl^.se, sobre o rio do mesmo nome (k. 157.609);
depois margeia o Parahyba muito de perto, correndo o trem
por entre as aguas largas e tranquillas e os montes succes-
sivos da encosta abrupta; é transposto o córrego Goiabal
(k. 162.172-6"»,00) ; já se começam a perceber as cris-

tas azuladas da imponente Mantiqueira.
Transposta a ponte de Pombal (k. 164.364-6",02),

chega o trem a

Pomhal — K. 164.7M
Nome de antiga fazenda situada na localidade.

O trem corta o córrego Lagoinha (k. 168.417), peia
ponte da Bôa Viagem (5",54), e passa pelo estribo

Primavera — K. 169.000

A' esquerda apparece, graciosa e humilde, a capellinha
erguida a expensas dos operários da antiga pedreira de Di-
visa; é transposta a ponte dos Orphãos (k. 169.723-18"',00)

;

no k. 171.005, ponte de 7",0O.
E agora melhor se divisam os cimos da serra, que por íim

se revelam em toda a plenitude da sua grandeza, na estação

Floriano — K. 172.910

A antiga "Divisa", primitivamente chamada "Passa
Vinte", tomou o actual nome em homenagem ao Marechal
Floriano Peixoto, que fõra procurar na amenidade de um
clima salubre o lenitivo para males incuráveis, e que ahi

veiu a fallecer em 1895, na fazenda do Paraiso, pertencente
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ao Dr. Benjamin Franklin. Essa fazenda fica situada á
esquerda, um pouco antes da estação.

Bem em frente a "Floriano" o Parahyba apresenta soberbo
aspecto, inflectindo para o sul, como se quizesse, liquido
gigante, fugir da Mantiqueira, gigante de pedra que lhe
obumbra a margem esquerda em larga parte do curso.

A estação, que está situacja na, séde do districto de Di-
visa,' serve povoação de Remédios.

. Ao partir de Floriano,- a linha atravessa o córrego Ca-
choeira (k. 173.050 - e-.OO), entra no municipio de Re-
zende e inflecte para suéste, abandonando por um breve
trecho a margem do Parahyba; e por entre a linda paizagem,
(que á direita é grandiosa) corta o rio Barreiro na ponte
de Santo Antonio dos Barreiros, de 27™,22 (k. 180.545), e

passa por

Bulhões — K. 182. 18C

Antonio Maria de Oliveira Bulhões, Eng*. Chefe . da
3* Divisão (Pessoal Technieo) em 1870.

Neste trecho, ao norte, distingue-se o alvo casario da
povoação do Queima Pita, assente á esquerda do Parahyba,
e onde termina a linha férrea da Usina Porto Real.

Os ribeirões do Barbosa — ponte do Suspiro, de 5",70

(k. 186.379), e Razo, bem como o córrego Taquara (k. 187.123
— ponte da Jararaca, de 5'»,82), e o pontilhão dos Inglêses

;(k 187.813), são atravessados pela linha entre Bulhões e

Suruby — K. 188.868

Chamou-se, durante muito tempo, "Oliveira Botelho";
voltou, em 1930, ao seu primitivo nome.

Era o ponto inicial da extincta E. F. Rezende a Bo-
caina, que tinha como "terminus" a estação Tibiriçá, além
de São José do Barreiro, cidade paulista situada a 39 k.

e assente na serra da Bocaina, em cuja vertente meridional
tem origem o Parahyba.

Um pouco adeante da estação passa o trem para a mar-
gem esquerda do Parahyba, transpondo-o na ponte de Su-
ruby, de 119'",48 (k. 189.191). E depois de transpor o

ribeirão Lambary (17°',76-k. 190.029, chega a

Homenagem ao 5° Vice-Rei do Brasil, o 2° Conde do
Rezende, D. José Luis de Castro.

REZENDE

Rio
S. Paulo,
Altitude .

190 k. 777
308 k. 376
394 m. 690
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E' cidade desde 13 de julho de 1848 e séde de um dos
maiores municipios do Estado do Rio. Foi fundada em 1744
por Simão da Cunha Gago, vindo de Ayuruóca. Em 1747
constituia-se a capella de N. S. da Conceição, confiados os
serviços do culto ao Padre Teixeira Pinto. A 29 de setem-
bro de 1801 era villa, levantada pelo Coronel Fernando Dias
Paes Leme. Teve o nome de Parahyba Nova e depois o d?
Campo Alegre. Era o Timljuribá, do gentio.

"Rezende"

Tem bons edifícios, ruas bellamente calçadas a paral-
lelepipedos, templos sumptuosos, excellente theatro, grande
Gasa de Misericórdia, imprensa periódica, possue 2 gru-
pos escolares e 11 escolas isoladas.

Na praça Pereira Barreto, ergue-se o busto do Dr. Luis
Pereira Barreto, medico e scientista de mérito e grrande
criador

,

Ao lado do bufito do Dr. Oliveira Botelho, na praça do
mesmo nome, fica o monumento ao café, offerecido pela So-
ciedade Nacional de Agricultura, em 9 de dezembro de 1922.

E' um artistioú obelisco em granito e bronze, rodeado de péí
de café. O monumento significa a homenagem prestada an
município de Rezende, por ter sido no seu solo plantado o
primeiro caféeiro do Brasil (*),

(*) Elisée Reclus afflrma que o "primeiro caféeiro, vindo de Ca-
yenna, foi introduzido em Belém (Pará) em 1727".
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Uma esptendida ponte metallica, com 257 metros, liga a

cidade aos Campos Elyseos, na margem esquerda do rio.

"Rezende" é séde da 3* Inspectoria de Linha.

HOTÉIS — Central e dos Viajantes.

POPULAÇÃO — 35.000 h. — Da séde, 6.000.

superfície — 2.126 km*.

DISTRICTOS — O da séde, Campos Elyseos, Porto Real,
Campo Bello, Sant'Anna, Vargem Grande, São Vicente Ferrer.

POVOAÇÕES — Bulhões, Queima Pita, Babylonia, Es.
talo, Itatiaia, Buraco Quente, Barreirinha, eto.

LIMITES — Barra Mansa, Estado de Minas e Estado de
São Paulo.

RIOS — Correm pelo município o Parahyba, com os se-
guintes affluentes: Sant'Anna, Lage, Sesmarias e Barreiro;
e o rio Preto, nas divisas coía o Estado de Minas e que
forma, no município, a poderosa cachoeira da Fumaça (5.000
CVS. -100 metros de quéda)

.

SERRAS — As montanhas de Rezende são uma rami-
ficação da serra da Mantiqueira, que parte do Itatiaia, com
rumo léste.

CLIMA — Muito procurado. Temp. med. — 20',7.

PiRODUCÇAO — O solo do município contém silex, ar-
gila, calcareos, kaolim, talco, cimento, manganez, malaca-
cheta, turfa e turmalínas. Possue mattas com bôas ma-
deiras e é próprio para todas as culturas, produzin.do bem
a alfafa, o fumo, uvas e fructas européas. O Governo Fe-
deral mantém no município um horto florestal. Rezlendo
conta 986 propriedades agrícolas e 4. 659.600 caféeíros. A
industria pastoril possue estabelecimentos de primeira or-

dem, sendo os seus produotos muito apreciados; a popula-
ção pecuária orça em 40.000 cabeças de gado. A producção
do leite attinge a cerca de 12.000.000 de litros annuaes; a da
manteiga anda por 80.000 kílos, e a do queijo 40.000. Ouf
tras industrias se desenvolvem no município, menecendtf
menção as suas fabricas de productos medicinaes, do molho
aromático, de bebidas, de banha, de linguiça e, príncpalmente,

a usina de assucar Porto Real. A producção do assucar vai

por 34.000 saccos annuaes. Exporta café, assucar, cereaes,

banha, bebidas e carnes preparadas. Preço das terras : 1 :000$.

o alqueire. A renda média annual do município é de réis

300:0001000.

VIAÇÃO — A estrada "Presidente Pedreira", de Floriano

a Campo Bello, onde se bifurca, seguindo um dos ramos para
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'à serra do Picú e o outro para a ponte do Salto, na diviia

com o município de Queluz; a de Rezende ás margens do rio

Preto (36 k.j; a de Rezende a Santo Antonio dos Bar-
reiros, nas divisas do Estado de São Paulo; a de São Vicente

Ferrer a Falcão, em Barra Mansa; a de Rezende a São José

dos Barreiros, que aproveitou o leito da extincta estrada de

ferro Rezende a Bocaina; e a Rodo-Riachuelo, com 27 k..

ligando a cidade á estrada Rio-São Paulo.
Ha também a linha férrea da Usina Porto Real, coni

18 k. de extensão.

De Rezende" vae o trem atravessar a ponte de Três
Marros (k. 192.522); e a de Portinhos, de lõ^.se, sobre o

no do mesmo nome (k. 194.776). Passando depois por

Marechal Jardim — K. 197.799

Marechal Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, Dire-
ctor da Estrada de 1894 a 1896
vae atravessar ainda as pontes do Rio Bonito (k. 198.706),
sobre o rio do mesmo nome e de Santo Antonio (k. 202.564),
sobre o rio Campo Bello (38",80 e 33°,99, respectivamente).
Depois transpõe uma passagem inferior (k. 203.243), e
chega a

Bomem de Mello — K. 203.741

J. Marcx)ndes Homem de Mello, Barão Homem de Mello,

velho estadista do Império e erudito geographo, legou o seu
nome á antiga "Campo Bello", de afamado clima.

Sitio muito pittoresco, possuindo um hotel para vera-
nistas, insufficiente, aliás, para o grande numero de pes-
soas que, na estação calmosa, procura o refrigério da sua
amena temperatura.

Está localizada na séde do districlo de Campo Bello.
Nestes últimos annos as construcções têm ahi augmen-

tado sensivelmente, valorizando-se muito os terrenos mais
próximos á estação. Em "Homem de Mello" está situado um
Hospital Militar modêlo.

E' dahi que partem . os excursionistas em demanda de
um dos pontos mais elevados desta formosa terra de Santa
Cruz, o Itatiaia, nas Agulhas Negras, a 2.994 metros de al-

titude (calculo do Dr. Massena)

.

Dos homens illustres, que têm subido ao Itatiaia (quasi
Sempre occulto no seu alvo capacete de neve) citam-«e:
Franklin da Silva, em 1855; o engenheiro Massena, em 1867;
Conde d'Eu, Dr. Glaziou e oulros, em 1871; o engenheiro
André Rebouças, com uma turma de alumnos da Escola Po-



lytechnica, em 1887, e o Dr, L. Cruls, em 1898. (*) "O
Itatiaia, escreve o Dr. Rebouças, não é somente um monte
Righi, ou um monte Washington, isto é, um pico eleva-
dissiimo. com infinitx>s panoa^amas: ó uma regiíuo inteira
a povoar, um cantão suisso, situado nos limites da Provin-
cia do Rio de Janeiro, a algumas horas da capital do Império,
por uma commoda via férrea". Bem recentemente, o Dr. Clo-
domiro Vasconcellos, agudo espirito, que, na faina louvável
de dotar o seu Estado, como dotou, da melhor choro^aphia
do Estado do Rio até hoje publicada, ahi realizou varias as-
censões.

Na Estação Biológica de Itatiaia, situada em terras da
antiga fazenda do Barão de Mauá, encontra-se, a 800 metros
de altitude, o "pomar das macieiras", oreado pelo referido
barão.

O "Hotel Mira-Serra" recommenda-se pelo seu conforto
e pela sua situação em frente á serra. O "Repouso Itatiaia"

é uma excellente pensão, situada a 850 metros de altitude.

Da estação á raiz da serra distam 10 k. e ao Pícq do
Itatiaia, 16.

A estrada de rodagem, que conduz ás Agulhas Negras,
margeia o rio Campo Bello até Prateleiras, além do Posto
Meteorológico

.

Ao deixar Homem de Mello, o trem se afasta do Para-
hyba, subindo o valle do ribeirão Santo Antonio, que é pur
fim transposto; cortado, porém, mais adeante (k. 210. &28),
p ribeirão Itatiaia (ponte de 16°*,46), de novo a linha se ap-
prpxima dQ rio, em cuja margem esquerda fica

Itatiaia — K. 211.108

Ita, pedra; tiâi, que se levanta e também dente, entalhe;
pedra que se levanta em pontas (**)

.

Subindo agora o valle do ribeirão Itatiaia, e depois o
de seu affluente ribeirão das Conchas (transposto no
k. 215.515-pDnte de Santa Cruz, de S^.QO), chega o trem a

Eng'. Passos — K. 216.554

Primi^va "Boa Vista". Dr. Francisco Pereira Passos, um
doã grandes- Directores da Central.

(*) Em abril de 1898, fez o Dr. L. Cruls, Director do Obser-
vatório do Rio de Janeiro, uma exploração ao pico do Itatiaia,

em companhia do Conde vorl den Steen, Ministro da Bélgica, e H. D.
Beaumont, encarregado de 'negócios da Grâ-Bretanha . De suas
observações, concluiu que o Itatlaiassú (pico mais elevado da serra),
mede 2.841 metros.

(**) Ita, pedra; tiãi, que sua; nome commum a todas as serras
da vertentes — suando nos. (Diogo de VasconceUos)

.
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Ultima estação situada em território fluminense, onde

o trem transpõe ainda duas pequenas pontes : a da Bôa Vista
de 6",80 (k. 216.848), e a do k. 218.864 (4M6)

.

No k. 217.700 entra o trem em terras da Fazenda do
Salto (área total 1.596.320'"), de propriedade da Estrada,
que ahi possue. vasta plantação (131.723 pés) de eucalyptus
e de essências indígenas (342 arvores) (*).

Na fóz do rio Salto (k. 219.356), passa o trem outra
vez para a direita do Parahyba, pela ponte do Salto, de
42m,60, entrando no Estado de S. Paulo ('*).

Pela margem esquerda do Parahyba extendem-se as ter-
ras da fazienda acima referida até as proximidades de

Eng". Bianor — K. 221.559

Bianor Silvano de Mendonça, A.juda(nte Technico da
5* Divisão, em 1900.

Situada n;o municipio de Queluz e cinco kiloníetros
áquem da primeira das quatorze cidades do grande Estado,
atravessadas pela Central.

Como se verá, não são "cidades mortas"; antes, são flo-

rescentes cidades animadas da mesma seiva de vitalidade
que se nota em iodas as regiões do paiz e que fornecem á
Estrada um apreciável contingente de passageiros e de mor-
cadorias. Nada concorre para desanima-las, no acompanhar
o progresso das suas co-irmãs paulistas; se outras estão lo-
calizadas em regiões caféeifàs de mais fortunoso aspecto com-
mércial, nenhuma se lhes avantaja na situação climatérica,
na posição geogrâphica e nas próprias tradições, que tam-
bém vivificam.

No k. 224.872 é atravessada a ponte do Moinho.

QUELUZ

Rio 228 k. 064
S. Paulo 271 k. 089
Altitude 470 m. 870

(*) o numero total de arvores existentes nas tres fazendas per*
tencentes â Central era, em 31 de dezembro de 1931, de 584.545.

(**) A linha atravessa a Cachoeira do Salto — altura da quêda.
28 metros; pptencia, 39.381 kilowatts. E' digna de nota a diminuta
largura do canal por onde correm, logo acima da ponte, as aguas
comprimidas do Parahyba: quatro a cinco metros, no máximo. Cln-
coenta kilometros acima, entretanto, , esse mesmo Parahyba permitte
a navegação franca por embarcações de pequeno porte; entre Cachoeira
e Quiririm, com effeito, na eJttensào de 130 kilometros, o rio tem a
largura média de 86 metros e a profundidade xninlma de 1»,20.
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Queluz é nome de além mar, cuja etymologia foi im-
possível descobrir; baptisou-a o capitão general Antonio
Manoel de Mello Castro e Mendonça, português de lei (*)

.

Antigo aldeamento de indios Purys (**), já em ISOÍÍ

era freguezia de São João Baptista de Queluz, tornando-se
município em 1842 e elevando-se a categoria de cidade em
10 de março de 1876. E' séde de comarca, abrangendo o
município de Pinheiros.

Está situada em sitio aprazível, possue bons edifício?
de um e outro lado do rio e tem grande movimento commer-
cial. Conta cerca de 350 prédios.

Possue 1 grupo escolar e 10 escolas primarias, abas-
tecimento dagua, esgotos e telephonia.

POPULAÇÃO — 8.000 b. — Da séde, 3.000.

superfície — 175 km».

DISmiCTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Villa Queimada, etc.

LIMITES — Arêas, Cruzeiro, Rezende, Estado de Minas,
Silveiras e Pinheiros.

RIOS — Claro, Cruzes, Entupido, Bonito, Salto e Ita-
gáçaba, affluejites do Parahyba, que atravessa todo o terri-
tório do município.

SERRAS — As elevações do terreno eão constituídas
pelas ramificações das serras da Fortaleza e da Mantiqueira.

CLIMA — Muito ameno e saudável.

PRODUCÇÂO — O café (1.687.000 caféeíros), a canna
e os cereaes são os principaes productos do município, no
qual também se encontram jazidas de quartzo; a producção de
cereaes é de 2.800 hectolitros de arroz, 70O de feijão e
11.600 de milho; a pecuária é representada, entre outras es-
pécies, por 5.724 cabeças de gado bovino, equino e muar;
existem no município 86 propriedades agrícolas; a industria
é representada por engenhos de assucar e aguardente. Ex-
porta banha, fumo, couros, carvão, aguardente e café. Preço

( * ) Danão-Ihe o nome de Queluz, quiz por certo o seu padrinho
honrar o velho e histórico Palacio Real de Queluz.

(•*) Sobre a fundação do aldeamento, costumes, indole e reli-

gião dos Purys, existe no livro do tombo da matriz uma curiosa
noticia, escripta pelo Padre Francisco das Chagas Lima, a quero
foi confiada a direcção do aldeamento e que com desinteressado
zelo e proveitosa dedicação, promoveu rapidamente a prosperidade
da aldeia.
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das terras: mais ou menos 500$. por alqueire, nas proximi-
dades da cidade.

VIAÇÃO — Pinheiros, a 19 k, e Arêas, a 12, são ser-
vidas pela estação de Queluz, que, como todas as cidades
paulistas cortadas pela Central, está ligada a São Paulo
por uma estrada de automóveis die primeira ordem, (a

Rio-São Paulo), recentemente inaugurada e da qual par-
tem ramificações para todos os municípios circumvizinhos.
Assim é que Bananal, a 26 k., Barreiro, a 16, Silveiras, a
25, são localidades também servidas pela estação.

Ao deixar Queluz, roda o trem, passando pelo pontilhão
do k. 228.153, pela ponte da Figueira (k. 230.172-5m,00)

6 pela estação

Inspector Octalicio — K. 233.990

Primitiva "Desvio da Pedreira". Octalicio dos Santos,
inspector de estações, estupidamente assassinado, (1927) na
plataforma da estação de Santos Dumont, quando no desem-
penho das funcções do seu cargo.

Ahi installou a Central um "britador" para o aprovei-
tamento da excellente pedra da serra da Fortaleza, na maca-
damização da linha.

Prosegruindo, passa o trem pela ponte do Remador
ík. -233.394-4»,90), pela ponte do Magalhães (k. 236.445
-10°,02), e pela estação

\illa Queimada — K. 236.746

A estação foi construída no próprio local em que outr'ora
existiu uma aldeia de indios Purys.

Não longe desse aldeamento ' ficava a villa de ,

sentinella avançad^a da civilização na conquista mansa dos
primitivos senhores das nossas selvas.

Aos domingos, o sino alegre da Matriz conclamava os
fieis para assistirem ao sacriíieio máximo do Salvador.

Porque os pobres indios systematicamenter se' demoras-
sem a i5omparecer á hora da missa, os padres (dizem) resol-

veram chama-los á ordem pelo meio suavíssimo e brando
de uma surra... theologal.

Em represália, os indios reuniragd-se e, uma noite, pu-
zeram fogo á povoação, que no dia seguinte nada mais era
do que uma villa queimada.

Depois de transpor a ponte de Silvério Coutinho
(13'»,70-k. 240.962), o pontilhão do k. 241.829, a ponte
do Gaspar (k. 242.015-5~,90) e de atravessar novamente



— 251 —

Q Parahyba pela ponte de Lavrinhas, de 67°',20 (k, 244.760),
marcha o trem deixando, á direita, o vasto prédio do Co/-
legio Salesiano, localizado um pouco áquem de

Lavrinhas — K. 245.839

Antigas lavras existentes na região, onde, ainda hoje,
se encontram jazidas de ouro e de brilhantes para os lados
da Mantiqueira, deram, provavelmente, o nome á apraziyel
localidade, que possue muitas casas, excentricamente edifica-
das ás margens rumorosas do Parahyba.

Elegante ponte sobre o rio encachoeira/do liga as duas
partes da graciosa povoação.

Pertence ao município de Pinheiros (*), de cuja séde
dista 12 k. A passagem por este município relembra a

celebre caverna, com diversas divisões, formada por uma
lage considerável e que foi,. outr'orá, habitação de indios;

çsta caverna fica situada no bairro Rio Claro, na Mantiqueira.
A estação serve ao município de Silveiras, cuja séde

dista 15 kilometros.
Deixando Lavrinhas, o trem atravessa os ribeirões

Jacumirim; Jacú, pela ponte do mesmo nome (k. 246.495-
32"',00)

; passa pela garganta dos Criminosos (k. 248);
corta o ribeirão Lopes, pela ponte do Lopes (26°',70 -

k. 250.536); rapidamente corre sobre as pontes do Novaes
(k. 251.067 - 364 - 464), e chega a

CRUZEIRO

Rio 252 k. 382
S. Paulo...... 246 k. 771
Altitude 514 m. 012

A antiga Embaú adoptou o religioso nome de Cruzeiro,
cuja origem é obvio declinar.

(•) Pinheiros, a antiga povoação de Sâo Francisco de Paula
dos Pinheiros, é município, desde 1881, pertence & comarca de Que-
lus e tem doii9 di^jtr^ctos: q^a s^|^, creado em 1845, e o de Lavrinlias,
creado ev^lt^n'.

Possue -abastecimento de agrua

.

Está. na altitude de 480 metros e goza de excellente clima.
Dista- 12^ k'. de Lavrinhas, outros 12 de Cruzeiro e 19 de Queluz

.

O ftumicínio tem. a^ superfície de 220 km», e a população de
4.400 hahitaníes.
' Fa"rtamente' " regado pelo Parahyba e seus affhientes, Claro
Jacú, do Lopes, Jacú-Mlrim e do Braço, o seu território é fértil, pro-
duzindo em abundância café « cereaes; para os lados da Mantiqueira.
que o separa do Estado de Minas, possue Jazidas de ouro e de bri-

lhantes .

Preço das terras 200|. por alqueire.
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E' cidade desde iS8S e remonta ao anno de 1781 a sua
fundação. Em terras doadas por João Ferreira da Encar-
nação erigiu o sargento-mór Antonio Lopes da Lavre uma
Capella sob a invocação de N. S. da Conceição. A 19 de fe-
vereiro de 1846 era a povçação elevada a freguezia e a 6 de
março de 1871 á categoria de villa.

A lei n. 789, de 2 de outubro de 1901, transferiu a séde
do municipio para a estação de Cruzeiro, retomando a antiga
séde o seu primitivo nome de Embaú.

Possue mais de 2.000 prédios, muitas escolas, 38 mas
amplas e alinhadas, com bons edificios. Praças ajardinadas.

Centro commercial de grande importância, com muitas
industrias em prospera actividade. Cruzeiro tem-se desen-
volvido extraordinariamenie nestes últimos annos.

Conta um grupo escolar, 17 escolas isoladas (oito na ci-

dade) e Escola Normal.
Estão ahi situadas as officinas da E. F. Sul de Minas,

com cerca de 1.200 operários.
A cidade é illuminada a luz eléctrica, tem rêde de es-

gotos, telephonia urbana e interurbana e agua canalizada.

Neila se encontram dois confortáveis cinemas, um dos
quaes, o Cine-Theatro Capitólio, com logares para 1.000 pes-
sôas.

HOTÉIS — Hildebrando, Globo e Internacional.

POPULAÇÃO — 18.000 h. — Da séde, 10.000.

superfície — 317,5 km'.

DISTRICTOiS — Cruzeiro e Embaú.

POVOAÇÕES — Brejetuba, Monteiro e Entre Rios.

LIMITES — Estado de Minas, Pinheiros, Queluz, Ja-
tahy, Cachoeira e Piquete.

RIOS — Embaú, Passa "Vinte, Brejetuba, Embaú-Miriio,
Batedor e Monteiro, além do Parahyba. '

'

SERRAS — Mantiqueira e Moraes.

CLIMA — Geralmente salubre.

PRODUCÇAO — Sólo fértil, prestando-se a todas as

culturas, rico em manganèz e possuindo também jazidas de
mármore. Produz 2.500 hectolitros de arroz, 600 de feijão

e 4.500 de milho. A industria pastoril e a agricultura têm
aqui notável desenvolvimento. O municipio conta 1 milhão
e 500 mil pés de café, cerca de 10 mil cabeças de gado e
25 fabricas. Exporta massa, banha, carnes preparadas, xar-
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que, batatas, lacticínios, farinha, cal e café. Preço das ter-

ras: 90$. por hectare.

VIAÇÃO — E' intenso o movimento de passageiros e
(le mercadorias na estação de Cruzeiro, de onde parte a
E, F. Sul de Minas.

Uma estrada de rodagem de 15 k. liga Cruzeiro a Jatahy
(ao sul), por onde passa a grande estrada rodoviária São
Paulo-Rio; Pinheiros, a 12 k. ao norte, está também ligada

á estação por soffrivel estrada de rodagem, bem como Pi-
quete, a nordéste.

Partindo de Cruzeiro, por entre verdes culturas mati-
zadas, aqui, além, de habitações modernas, que contrastam
tíom humildes choupanas, o trem atravessa a ponte do Al-
cides (k. 256.075-4",00), a do k. 257.775 (IS^OO), a do
Embaú (k. 258.515 - 26">,70'), sobre o rio do mesmo nome,
e a do k. 259.052 (5 °,00), antes de passar por

Embaú — K. 259.322

Amba-ybá ou emba-yba, alterado em emba-ubá, emba-ú
(*), arvore de ôco, páu ôco {Cecropia)

.

Aqui se localizava a primitiva séde do município.
Neste trecho a linha toma, pronunciadamente, o rumi

sudoéste. Com a mudança de direcção a serra da Mantiqueira
passa para a esquerda do trem., alcandorando-se, grandiosa
e abrupta, em formidando e alcantilado paredão.

No fc. 264.729, é o Parahyba transposto pela quarta
vez áa ponte (117" 60) de

CACHOEIRA

Foi a cachoeira formada um pouco abaixo pelo Pa-
rahyba, até ahi francamente navegável desde S. José dos

Campos, que deu o toponymo á antiga povoação de Santo

(•) Outros querem que o nome provenha de Mbãu, garganta.
Era assim chamada a depressão da serra da Mantiqueira, por onde
os bandeirantes fizeram a passagem para Minas, e que fica mais ou
menos em frente â locaUdade.

Rio
S. Paulo
Altitude .

265 k. 492
233 k. 661
520 m. 490
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Antonio da Bocaina, hoje possuidora de cerca de 1.000
prédios.

Villa a 9 de março de 1880, foi elevada á categoria de
cidade em 25 de agosto de 1892, e data de 1785 a sua origem.

Tem bons edifícios, como o Fórum, o Theatro, a Camara,
o Grupo Escolar, o Mercado, etc. A Matriz, consagrada a
Santo Antonio de Pádua, tem um lindo aspecto; aliás, o
quadro que a natureza ahi apresenta, com a fimbria «zulada
da serra da Bocaina >a'o sul,. oSvtabol.eiros vastos em frente e

o rio, sereno e largo, sulcando a planície, offerece também
lindo painel, que da própria vetusta estação pôde ser ampla-
mente apreciado.

A cidade tem rêde de esgôtos, illuminação e forca elé-

ctrica, telephonia e abastecimento de agua. Conta 1 grupo
escolar e 9 escolas isoladas.

Atestação é provida de bem sortido botequim.
Em Cachoeira está situado um destacamento de Machinas

ia Central.

HOTÉIS — Central, Oliva e Diniz.

POPULAÇÃO — 15.000 h. — Da séde. 6.000.

superfície — 242,5 km*.

DISTRICTO» - O da séde.

POVOAÇÕES — Bocaina, Patos, Palmital, Pitéu, Conelli-

nor, Uquia e Paes Barra.

LIMITES — Jatahy, Silveiras, Lorena, Piquete e Cru-
zeiro.

RIOS — O Parahyba, com affluentes pequenos, desta-

cando-se o Bocama.

SERRAS— Bocaina e Palmital.

CLIMA — E' reconhecidamente salubre.

PRODUCÇAO — Sólo muito fértil, possuindo excellentea

pastagens, que alimentam cerca de 6.000 cabeças de gado
de varias espécies. Café, arroz, canna, cereaes, fumo, fructas,

etc, são as culturas entretidas em cerca de 60 fazendas que
possue o município.

Conta diversos estabelecimentos de pequena industria,

•ntre elles uma fabrica de moveis.
A industria de lacticínios é ahi importantíssima, attin-

gindo a exportação do leite a 15.000 litros diários e a cerca
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de 200.000 kilos annuaes a da manteiga; exporta também
carvão, milho, arroz, feijão, café, couros e caseina. Preço das
terras: nas proximidades da cidade, valem 1:200$. por
alqueire; fóra dessa zona o preço médio é de 200$000.

VIAÇÃO — Possue o municipio 84 k. de estradas
de rodagem, nas direcções de Silveiras, Jatahy, Cruzeiro,
Lorena, Cunha e Campos Novos do Cunha.

Sempre ao longo do lindo valle do Parahyba, agora
espaçoso e amplo, prosegup o trem passando pela ponte do
k. 265.947,"dè i5»,40, e pelas do Pitéu, de SS^^S, (k. 266.788)
Canninhnas, de S^.OO (k. .269.649) e Cannas, de 15'",40

(k. 271.796).

Canms — K. 272.330

Nome dò ribeirão que corre nas proximidades.
A estação pertence ao municipio de Lorena, cujo pano-

rama já dahi se descortina.

Depois de atravessar a ponte do Páu Grande
(k. 274.010-5»,00) ; a do k. 275.498; a do Jacaré (k. 277.489-
4°',00); e a do Mandy (k. 278.388-5'",00) chega o trem a

Em 14 de novembro de 1788 o capitão general Bernardo
José de Lorena, Governador de S. Paulo, deu á antiga povoa-
ção de N. S. da Piedade do Hepacaré Uíepacaré-goapacaré,
baixa da lagôa torta) a categoria de villa e o nome de Lorena.

O primitivo arraial do Porto de Hepacaré, fundado em
1705, por Bento Radrigues Caldeira, João de Almeida Pereira

e Pedro da Gosta Collaço, elevado a curato em 1718, é cidade

desde 1856.

A "Princeza do Parahyba" eitá admiravelmente situada

em vasta e elevada planice e possue bellas praças, ruas rectas

com bons edificios, (1.200) destacando^se o da egreja de São
Benedicto, de estylo gótico. O cemitério de Lorena é uma

LORENA

Rio
S. Paulo
Altitude

280 k. 604
218 k. 549
524 m. 40O
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maravilha no seu género, sendo também digno de menção o
Hospital de Misericórdia (*).

A cidade tem agua canalizada, illuminação eléctrica, rêde
de esgótos, telephonia urbana e interurbana, 2 grupos
escolares e 25 escolas isolaidas. Ha também o Gymnasio São
Joaquim, dirigido pelos padres salesianos.

0 5" Regimento de Infantaria do Exercito ahi está loca-
lizado em quartel modelo, de 34 mil metros de área e cuja
vista, á esquerda, impressiona agradavelmente.

Lorena é estação de entroncamento do sub-ramal de
Piquete.

HOTÉIS — Rocha e Guarany.

POPULAÇÃO — 18.000 h, — Da séde. 10.000.
'

superfície — 642,5 km».

DISTRICTO — O da séde.

POVOAÇÕES — Cannas, Pedroso, etc.

LIMITES — Guaratinguetá, Itajubá, Piquete, Cachoeiras
e Silveiras.

RIOS — O município é regado pelo Parahyba é seus
affluentes Taboão, Cannas, Marques, Macaco e Branco.

SERRAS — Mantiqueira e Quebra Cangalhas, que é uma
ramificação da serra do Maí*.

CLIMA — Ameno e salubre.

PRODUCÇAO — Produz café, cereaes, batatas, fumo, etc.

Nas principaes fazendas de caf-é, que são 41, existem cerca
de 2.000.000 de caféeiros, a metade dos quaes foi abando-
naida de 1911 a 1921. O total da producção do município é
representado pelas seguintes cifras: arroz, 8.000 hectolitros;

feijão, 400; milho, 6.800; assucar, 30.000 saccas; álcool,

160.000 litros; e fumo, 1.000 arrobas. A industria pastoril

é importante, existindo nas 15 fazendas de criação obra de
15.000 cabeças de gado de varias espécies. Entre os seus
estabelecimentos industriaes destaca-se a "Societé de Sucrerie
Bresilienne". Exporta caseina, xarque, aguardente, assucar,
couros, tijolos, telhas, lenha, fubá, cereaes e café. Preço das
terras: 60$000 a 80$000 por hectare.

VIAÇÃO — Além da estrada Rio-S. Paulo, que atravessa
o município passando pela séde, ha uma bôa estrada de

(99) Martius refere que quando por ahl passou em 1818, Liorena
tinha 40 casas.
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rodagem para Cunha, com 54 k. e outro para Piquete, com 18.

Ha também a linha férrea agrícola da "Sooieté de Sucrerie",
com a extensão de 8 k. O Parahyba permitte, no municipio,
a navegação fluvial por pequenas embarcações.

Ao partir de Lorena, o trem atravessa 100 metros adeante
u ponte do Taboão, de íT",2ò, sobre o ribeirão do mesmo nome
e logo em seguida a ponte do Jaboty (k. 283.262-6°,00)

.

Por entre campos de varia culLura e no meio do magestoso
valle, cujas ondulações se vão elevando até as azuladas emi-
nências das serras avistadas a 18 kilometros de cada lado,
prosegue, passando por

Eng". Neiva — K. 287.491

Lucas Soares Neiva. Na qualidade de engenheiro resi-
dente no ramal, prestou inestimáveis serviços á Estrada, a ,
quem deu ainda o concurso da sua competência e do seu zêlo

nos cargos de Sub- Director ida 5* Divisão e da 4\

Da estação, que fica no municipio de Ouaratinguetá, já
se avista parte da cidade, graciosamente reclinada na encosta
de formoso outeiro.

Transposta a ponte Margarida Rosa (k. 290.061 -

S^OO), o trem atravessa, no k. 292.795, a ponte de São
Gonçalo de ll'n,20, sobre o ribeirão do mesmo nome e vae a

GUARATINGUETÁ'

Rio 29.'{ k. 324

Guará, por guirá, ave; tinga, branca; etá, desinência do
plural: as aves brancas, at garças.

Santo Antonio ,de Guaratinguetá é cidade desde 1844 e
foi fundada em 1651 por Domingos Leme.

Jacques Felix, em 1646, explorou a região que era habi-
tada por indígenas. Parece entretanto que antes disso havia
aqui um núcleo de população; a data de 1630, inscrípta no
frontispício da Matriz, assim o indica.

Está edificada nas duas margens do Parahyba, ligadas

pela Ponte Grande. A parte mais importante, na margem
1623 17

S. Paulo
Altitude ,

205 k. 829

527 m. 000
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direita, assenta nas fraldas da serra do Quebra Cangalhas,
extendendo-se pela planice da margem esquerda o bairro do
Pedregulho. Ruas (sessenta e oito) rectas, largas, calçadas
e macadamisadas, praças ajardinadas, bondes eléctricos; Fó-
rum, Escola Normal, Hospital de Isolamento, Escola de Phar-
macia e Odontologia, Asylo de Mendicidade, são edificios

Guaratinguetá

dignos de nota, destacando-se também a Matriz, sobre uma
eminência. Conta 3 grupos escolares, tendo o município 45
escolas isoladas. A cidade tem abastecimento de agua, luz

e força eléctrica, rôde telephonica, esgôtos e conta cerca de
2.000 prédios. Na praça Rodrigues Alves ergue-se a estatua
em bronze do Conselheiro Francisco de Paula Rodrigues
Alves, illustre politico brasileiro, duas vezes Presidente da Re-
publica € natural de Guaratinguetá.

Foi séde da extincta 2" Residência do ramal.

HOTÉIS — Guará e Veiga.

POPULAÇÃO — 30.000 h. — Da séde, 18.000.

superfície — 550 km'.

DISTRICTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Posses, Putim, Pilões, Rio das Pedras

e Piaguhy.

LLMITES — Pindamonhagaba, Cunha, Lorena, Itajubá,

Lagoinha e S. Luis do Parahytinga.
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RIOS — Além do Parahyba, existem os ribeirões Pia-
guhy, Buenos, Mottas, S. Gonçalo, Guaratinguetá, Galvão,
Matiieus, João Rita, Sá. Ha uma lagòa denominada Lagôa
Grande, com a extensão de 1 kilometro.

SERRAS — Mantiqueira, Quebra Cangalhas, Fogueteiro,
Mottas, Cordeiro, Condes, Taboleiro e outras.

CLIMA — Salubre e ameno.

Quaiatinguetá

PRODUCÇAO— Terreno silico-argilloso, havendo uma bòa
parte humifero-silioosa. Possue jazidas de kaolim e mala-
cacheta. Apropriado a todas as culturas. A principal pro-
ducção é o leite (7.000.000 de litros), sendo a de fructas

também importante. Cerca de 2.000.000 de caféeiros existem

no município. A producção de cereaes é de 23.000 hectolitros

de arroz, 25.000 de feijão, 30.000 de milho; produz 8.000
arrobas de fumo. Anda por 70.000 cabeças o gado exis-

tente nas fazendas de criação. A industria do municipio
é representada por cerca dè '90 fabricas de vários productos,

duas xarqueadas, cortume e extracção de kaolim. Exporta
sabão, sola, phosphoros, calçados, xarque, lacticínios, café

etc. Preço das terras: 2001, a 3:000| por hectare.
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VíA(;âO — Da cidade parte uma linha de bondes elé-

ctricos que se dirige a Appareeida, 5 k. á sudoéste. Ra^
bello, a 27 e Cunha a 50 k., ao sul, são servidas pela estação
por estrada de rodagem.

A estrada de Cunha prolonga-se até o município flumi-
nense de Paraty, á beira mar.

Ha também estradas municipaes para Bomfim, a 20 k.;
Roseira, a 19; Posses, a 22; Pilões, a 24 e Rio das Pedras, a 18.

Sahindo de Guaratinguetá, o trem corta o ribeirão dos
Mottas (ponte de 10'°,00-k.293.547) e, sempre na di-

recção sudoéste, transpõe a ponte do Sá (k. 297.699-9'",30),

na chave inferior da estação

APPARECIDA

Rio 298 k. 108
S. Paulo 201 k. 045
Altitude 554 m. 000

Nossa Senhora Appareeida, objecto de grande venera-
ção desde 1743, tem ahi o seu Santuário.

"Appatedda"

No alto de uma colina, á esquerda, rodeado de caças

devotas, ergue-se o vistoso tfmplo a que concorrem annual-
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mente milhares de pessoas, de todas as classes e das mais
longínquas paragens.

A localidaae é habitada desde 1710; o Conde de As-
sumar visitou-a em 1717.

João Alves e outros, humildes pescadores, incumbidos
de apanhar peixes para um bródio illustre, esfalfavam-se de
lançar improficuamente a rêde no Parahyba. Desanimavam
já, quando um delles suspendeu em sua rêde a cabeça de
uma imagem da Virgem e logo em seguida a própria ima-
gem . Desde esse momento, a pescaria tornou-se farta e abun-
dante.

Basílica de N. S. Appareclda

E' esta a lenda singela e encantadora da origem do nome
Apparecida.

Em 1845 benzeu-se a primeira capella dg N. S. Appa-
recida; em 1888 foi bento o actual Santuário, que, em 1893,

foi elevado a curato . Em 1909 foi a egreja sagrada Basí-

lica Menor.
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Da sagrada colina em que fica o Santuário, descortinam-
se as aguas silenciosas e mansas do Parahyba. Caprichos í«í

no seu lindo curso, cheio, cada dia, de novos encantos, ellas
ahi formam um "M" gigantesco.

Sobre a planicie verde das campinas, aiz ainda a lenda
popular, o rio de margens bemditas escreveu com a tinta
azul ferrete das suas aguas, a inicial do nome Maria. O
Parahyba, devoto também, não quiz deixar^ de render o seu
culto a Maria Apparecida.

E' cidade desde 17 de dezembro de 1928 constituindo-se
em séde de município desmembrado do de Guaratinguetá
e lendo-se installado a Gamara em 30 de abril de 1929.

Posfiue bons prédios, destacando-se entre elles: o vasto
edifício do Collegío Santo Affonso, dirigido pelos padres Re-
demptoristas; a Escola Parochial. também mamtida pelos
mesmos padres; e o Jardim da Infância, dirigido pelas irmãs
de São Carlos. Tem 2 grupos escolares (um na séde, outro
em Roseira). Conta 15 ruas e 900 casas. Excellente agua, bôa
illuminação, bondes eléctricos, telephonia.

HOTÉIS — Dos seus 30 hotéis, apontamos, como mais
recommendaveis : Central, das Familias, Fidêncio e Royai.

POPULAÇÃO — 13.000 h. — Da séde, 7.000.

SUPERFÍCIE — 250 km'.

DISTRIGTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Roseira, Bomfim (com uma egreja tra-
dicional, consagrada ao Senhor Bom Jesus do Bomfim), Pe-
dro Lemos, Bairro das Pedras, á margem do Parahyba
(porto de Itaguassú, onde foi encontrada a imagem) .

LIMITES— Guaratinguetá, Lagoinha, Pindamonhangaba.

RIOS— Mottas, Pirapitinguy, Bomfim, Ponte Alta e Sá.

SERRAS — A do Quebra Cangalhas e ramificações.

CLIMA — Muito salubre.

PROOUCÇÃO — Terras férteis, produzindo todos os ce-
reaes. 15.000 cabeças de gado, quasi todo de raça. Indus-
tria: lacticínios e as importantes officinas graphícas do San-
tuário. Exporta cereaes e, principalmente, leite. Preço âae
terras: 1001. a 2:000$ o alqueire.

VIAÇÃO — O município- é cortado pela Rio-São Paulo,
que nelle tem ramificações para diversos pontos.
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Depois de Apparecida, o trem atravessa o ribeirão Ponte
Alta (10™,00-k, 299.117), passa pelo tumulo dos pescadores
da Imagem Milagrosa (á esquerda), transpõe o Itaguassú.
E afastando-se um pouco da
margem do Parahyba córta
ainda o ribeirão do Velloso
(k. 303 . 053 - ponte de 5-^,00),

passa pela povoação Roseira
Velha (de onde se destaca, a
esquerda, uma pequena e ele-

gante egreja) e pela estação

Roseira — K. 308.804

que toma o nome da povoação
em que está localizada.

Atravessando um pequeno ^ , ^

curso d'agua logo adeante da es-
P^^^ores

tação, e depois a ponte do Pirapitinguy (lO^.OO-k. 310.280),
pela qual entra no município de Pindamonhangaba, o trem
atravessa ainda a ponte dos Paióes (k. 311 .763 - ó^.OO).

Moreira Cesar — K. 314.958

Primitiva "Barranco Alto". Coronel Moreira Cesar, morto
em Canudos (Bahia), quando commandava' tropas do Go-
verno contra os fanáticos de Antonio Conselheiro (1894)

A dois kilometros á direita desta estação está localizada

a fabrica de papel, papelão e cartolinas, da Companhia Agrí-
cola e Industrial Coruputuba. Os productos dessa fabrica são
perfeitamente iguaes aos melhores do estrangeiro.

Logo depois da estação é atravessado o rio dos Surdos
(ponte do Barranco Alto-10'",00)

.

Tendo á esquerda o campo do Athanasio e atravessando
importantes propriedades agrícolas e terras sempre culti-

vadas, o trem corta os rios Vermelho (k, 316.696-ponte de
lO^OO), Capituva (k. 317.337-5°',00), Ypiranga (8^00-
k. 319.275), antes de passar a ponte do Alvarenga, de 19"',20,

que fica um pouco aquém da plataforma de

PINDAMONHANGABA

Rio 325 k. 961
S. Paulo 173 k. 192
Altitude 552 m. 230

Pinda, anzol, (o que fisga, prende) ; monhang aba, logar
onde se faz, a fabrica: fabrica de anzóes.
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A nobre Pinda, Nossa Senhora do Bom Successo de Pin-
damonhangaba, ée altivas tradições, está situada em uma
planicie sobranceira, á margem direita do Parahyba. Entre
os verdores de uma vegetação opulenta, com ruas alinhadas
e edificações modernas, a cidade offerece á vista a mais
agradável impressão.

Foi fundada em 1690, pelo Capitão João Bicudo Lemes e

seus parentes.
Passou a ter as honras de Villa Real em 10 de julho

de 1705 e é cidade desde 7 de abril de 1849. Possue uma
Escola de Pharmacia e Odontologia, uma Escola de Prepa-
ratórios, o Gymnasio, annexo á Escola de Pharmacia, 1

grupo escolar e 3 escolas isoladas. Conta duas bibliothe-
cas: a do Club Literário e a da Escola de Pharmacia,

Tem bôa illuminação eléctrica, esgotos, agua canalizada
e cêrca de 4.000 prédios, nas suas 23 ruas e 10 praças.

HOTÉIS — Brandão, Rio Hotel e dos Viajantes.

POPULAÇÃO — 30.000 h. — Da séde, 14.000.

superfície — 785 km=.

DISTRICTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Ribeirão Grande, Tetequera, Vargem
Grande, Quilombo, Pinhão, etc.

LIMITES— Guaratinguetá, Apparecida, Lagoinha, Para-
hytinga, Taubat/é, Tremembé, Buquira e São Bento.

RIOS — Os rios Piracuama, Tetequera, Oliveira e Gran-
de, affluentes da margem esquerda do Parahyba, oriunods
da serra de Itajubá, em cuja vertente opposta tem nasci-
mento o rio Sapucahy, que irriga e fecunda todo o paradi-
síaco torrão que é o sul de Minas; Una, Pirapitinguy, Ta-
panhon e outros, são affluentes da margem direita.

SERRAS — Da Mantiqueira, da Jaguamimbaba e do Que-
bra Cangalhas.

CLIMA — Eminentemente salubre, e muito procurado
por debilitados e convalescentes.

PRODUCÇÃO — O seu território, de grande fertilidade,

produz fructos originários das regiões temperadas da Eu-
ropa; nada pôde dar idéa da fecundidade das suas terras, da
belleza das suas plantações e da suoculenoia dos seus fru-

ctos. Nelle também se encontram jazidas de turfa, kaolim,
argila e schisto betuminoso. Gereaes, canna, mandioca, fumo,
fructas, etc, são as culturas do município que também conta,

em suas fazendas, 2.186.000 pés de café. A producção de
cereaes é de 46,100 hectolitros de arroz, 1.500 de feijão e
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16.000 de milho. A industria pastoril apresenta productos
notáveis, contando o município, em suas pastagens, cerca de
14.000 cabeças de gado de varias espécies.

Ha ainda diversas fabricas e varia« olarias. O Estado
de São Paulo ahi maném o seu Earas, cujos productos são
de primeira ordem. Exporta drogas, doces, cal, madeiras,
lenha, cereaes, sola e café. Preço das terras : 8(}$. por hectare.

VIAÇÃO — Parte de Pindamooihangaba a estrada de ferro
de tracção eléctrica, que vae a Campos do Jordão, sitio salu-
berrimo a 1.595 metros de altitude (alto do Lageado, 1.747),
no planalto da serra da Mantiqueira, de onde se descortina
um horizonte indescriptivel : dista 46 k. da cidade (*).

(*) Oa Campoa do Jordão estão situados no município de Sáo
Bento do Sapucahy, de cuja séde distam 12 kilometros, e compõem-se
de vlllas equidistantes cêrca de um kilometro umas das outras.

São ellas:

Abernessia, Villa Jaguarlbe. Villa Capivary e Villa Inglêsa.
Cobertas de densos pinheiraes (a famosa araucária brasiliensis,

padrão dos climas de cura da tuberculose) as suas terras têm ainda
largo espaço para produzir, com espantosa fertilidade, fructas pró-
prias dos climas europeus ; grande quantidade de magas e peras ven-
didas no Rio e em São Paulo, como procedentes de Portugal e da Ca-
lifórnia, sahiram dos pomares de Abernessia.

Os climas de Davos-Platz, Saint Moritz, Cannes e quantos mais
afamados sanatórios, poderão rivalizar, jámais exceder em salubridade
ao de Campos do Jordão.

Em Davos-Platz as oscillaqões térmicas têm uma amplitude
muito maior do que em Campos do Jordão ; a differenga entre os
èxtremos absolutos da temperatura, que, em Campos do Jordão são
de 28»,8 e 8»,0 (abaixo de zero), dá 36o,8, contra 41<>,4 que resultam
das temperaturas extremas 230,0 e 180,4 (abaixo de zero), registadas
em Davos-Platz.

Em Campos do Jordão, por occasião das minimas de tempera-
tura a geada, mais ou menos intensa, deposita-se, desapparecendo, en-
tretanto, no decorrer do dia, cujo ambiente se torna então agradável,
leve e transparente, permittindo avistar os objectos a enormes distan-
cias.

Em Davos-Platz, a chuva e a neve caem, em média, em 140 dias
durante o anno, occorrendo a neve em metade daquelle numero de
dias.

Resumindo os tragos característicos da feição dos dois climas, diz
o Dr. J. N. Belfort Mattos, em seu trabalho intitulado "Contribui-
ção para o clima de São Paulo'', publicado em 1918 :

"Temos um clima temperado e muito mais regular, maior numero
de dias de bom tempo, ventos mais fracos, temperaturas menos ex-
tremadas e insolação mais longa e mais intensa, sobretudo o céo
mais calmo e muito transparente, facto este tão propicio á cura pela
luz.

"

Fica situado em Campos do Jordão o Sanatório São Paulo, effí-

ciente fundação de caridade christã, que honra sobremaneira os em-
prehendedores de tão util estabelecimento. São as Irmãs í^ranciscanas
Missionarias de Maria, que, pela sua solicitude carinhosa, transfor-
mam aquella casa de doentes em alegre e confortável refugio de ve-
ranistas .
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Lagoinha a 48 k. e Santo Antonio do Pinhal a 25, bem
como as povoações de Ribeirão Grande a 18 k., Tetequera
a 24, Vargem Grande a 24, Quilombo a 9 e Pinhão a 10,

estão ligadas á estação por estradas de rodagem.

Ainda afastado da margem do Parahyba o trem atra-

vessa o rio Una sobre a ponte do mesmo nome, de 20'",00,

(k. 332.263) e vencendo a planicie intérmina, chega a

TREMEMBE'

Teré-membé: o que treme amolleoendo: o brejo, o tre-

medal.
Fundada em 1600 por Manuel da Costa Cabral, descen-

dente de Pedro Alvares Cabral. Districto de paz em 3 de
março de 1891, foi elevada á categoria de séde de município
a 26 de novembro de" 1896; só, porém, a 7 de janeiro de
1905, foi installada a respectiva Camara.

Pequena e aprazível cidade, com cerca de 800 prédios.
Conta 22 ruas e 6 praças. Possue serviços de luz e

força eléctrica e rêde telephonica. Além do grupo escolar
da «éde, possue o município 14 escolas isoladas.

São notáveis as romarias que entre 4 e 6 de agosto
de cada anno se fazem á Matriz da cidade, consagrada ao
Bom Jesus.

HOTEL — Bom Jesus

.

POPULAÇÃO — 9.000 h. — Da séde, 3.000.

superfície — 205 km^
DISTRICTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Capoeiras, Itaóca, Una, Poço Grande,
Agua Quente, Serragem e Maristella.

LIMITES — Pinda, Taubaté, Caçapava e Buquira.

RIOS — Serragem, Piracuama e Ribeirão do Moinho.

SERRAS — A Mantiqueira, ao norte, com diversas ra-

mificações.

Rio
S. Paulo
Altitude

336 k. 713
162 k. 440
554 m. 000
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CLIMA — Muito salubre e procurado por convalescen-
tes e veranisias; sua agua potável, conhecida por "agua
santa", é puríssima. A temperatura média é de IQ-.S.

PRODUCÇÃO — Sólo fértil, com jazidas de schisto be-
tuminoso, kaolim e óca. E' muito próprio para a cultura de
cereaes e ahi possuem os frades trappistas grandes proprie-
dades agrícolas para o cultivo do arroz, cuja producção é

de 28.500 hectolitros, sendo a de milho de IQ.OOO e a de
feijão de 400. Cêrca de 2.000 cabeças de gado existem nas
fazendas de criação.

A industria é representada por fabricas de assucar em
tablettes e de lã e sêda, pertencentes ás freiras trappistas.
Exporta doces, fructas, palhas para garrafas, tijolos, telhas,

lacticínios e cereaes. Preço das terras: nos subúrbios, 1:000$;
fóra de.ssa zona, até tres léguas da estrada de ferro, 300|;
as mais afastadas, 150$000.

VIACAO — São 10 as estradas de rodagem estaduaes e

municipaes, destacando-se a que se dirige para Minas, pas-

sando por São Bento do Sapucahy, 40 k. ao norte.

Primitivamente a Estrada não passava por Tremembé.
Um pouco além de Pinda, o traçado tomava a esquerda, des-

envolvendo-se pronunciadamente na direcção sudoéste até

Taubaté. Nesse trecho, de 16 k.. havia a estação Andrade
Pinto (k. 336), situada na povoação Mata Fome. A va-
riante de Tremembé augmentou de dois k. a extensão do

ramal. Tremenabó, entretanto, era ligada a Taubaté por uma
linha de tramways a vapor.

Deixando Tremembé, o trem inflecte para o rumo sul,

percorre uma extensa e fértil planície, atravessa o ribeirão

Moinho, sobre um boeiro de ires metros de díam'etro.

Transposta a estrada de rodagem, que cruza a linha em
passagem inferior, chega o trem a

TAUBATÉ'

Corrupç. de taba, aldeia; eté, verdadeira, legitima.

Primitiva aldeia de índios Guayanazes, a velha São Fran-
cisco das Chagas de Itaboaté é hoje a grande, a florescente

cidade de Taubaté, com numerosos estabelecimentos commer-

Rio
S. Paulo
Altitude

344 k. 336
154 k. 817
586 m. 270
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oiaes, óptimas ruas e praças, bons prédios, muitas egrejas e

todos os melhoramentos de uma cidade moderna.
Por volta do anno de 1635, Jacques Felix, como pro-

curador da Condessa de Vimieiro, donatária da capitania d«
Itanhaen, deu principio á fundação da cidade. Com o auxilio
de seus adherentes e de alguns frades franciscanos, cons-
truiu uma pequena capella e um tosco edifício para servir

de cadeia. Concluídas estas obras, foi feita a acclamação da
Villa, que, em 1695, possuía já uma importante casa de fun-
dição de ouro.

E' cidade desde 5 de fevereiro de 1842 e séde de Bis-
pado .

Está edificada na planície á margem esquerda do ri-

beirão Corrêa, á 6 k. do Parahyba. Possue notáveis es-
tabelecimentos de instrucção, blbllothecas e sociedades lit-

terarias. Conta cerca de 4.000 prédios.
Seus prlncipaes edifícios são a cathedral, varias egre-

jas, camará, theatros, etc. Além dos 5 grupos escolares

da séde, possue o município 42 escolas isoladas.

A estação de Taubaté, ultimamente remodelada pelo
incansável Dr. Mário Castilhos do Espirito Santo, apresenta
hoje apparencia digna da grande cidade a que serve.

Cumpre não esquecer que de Taubaté partiram, ao al-

vorecer do século XVIII, os bandeirantes temerários a cuja
passagem pelos Ínvios sertões, devem hoje a existência pros-
peras e importantes cidades, entre ellas a de Ouro Preto que
òs teve por fundadores.

Pode affirmar-se que foram esses bandeirantes os des-
cobridores, os povoadores e os demarcadores do vasto ter-
ritório das Minas Geraes. Fernão Dias Paes Leme, senhor de
grandes cabedaes, varão sobre todos illustre, merece menção
especial, como o chefe mais notável daquellas expedições
épicas

.

HOTÉIS — Pereira, Lino e Tinoco.

POPULAÇÃO — 48.000 h. — Da séde, 22.000.

superfície — 578,7 km*.

DISTRICTOS — O da séde e Quiririm.

POVOAÇÕES — Caroeiras, Remédios, Betóm, Barranco,
Areão, Estiva, Ribeirão das Almas e Christovão.

LIMITES — Parahytinga, Redempção, Jambeiro, Caça-
pava, Tremembé e Pinda.

RIOS — O Parahyba sulca o território em toda a sua
extensão ao norte; Una, Pichoá, Moinho, Antas, Itahym e
outros são cursos dagua que também fertilizam o município.
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SERRAS — A do Quebra Cangalhas ao sul, de onde ema-
nam contrafortes com denominações locaes.

CLIMA — Extremamente salubre.

PRODUCÇAO — Município rico em schisto betuminoso
e com grandes caieiras, pedras de eonstrucção e excellente

barro de olaria; possue terras de grande fertilidade para
todas as culturas. Conta 9.518.000 pés de café e produz
57.200 hectolitros de arroz, 1.000 de feijão e 12.500 de milho.
Ha ainda grande producção de laranjas, abacaxis, limões, etc.

Nas fazendas e sitios existem 10.700 cabeças de gado de varias
espécies. São numerosas as industrias em torno do schisto,

da pedra calcarea, da argila, do talco e da turfa; a usina de
gaz produz petróleo e oleo de differentes qualidades. Exporta
tecidos, café, madeiras, couro, carnes preparadas, ladrilhos,

etc. Preço das terras: 300$000 a 1:000$000.

1

Município de Taubaté — Cultura de arroz

VIAÇÃO — Possue excellentes estradas de rodagem que

a ligam aos municípios de Redempção, a 36 k.; Natividade.
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a 56; S. Luis do Parahytinga, a 40; Ubatuba, a 90, ao sul;

Buquira, a 40, á nordéste e S. Bento do Sapucahy, a 46, ao
norte.

Retomando a sua direcção geral o trem atravessa a ponte
de Taubaté (T^.eo) e marginando um vasto tapete verde de
20 k., cMDnstituido por extensos arrozaes que encantam a
vista, córta o ribeirão João Rayímundo (ponte do Costa, de
8"',80-k.346.323), passa por

Quiririm — K. 352.686

O mesmo que quinini, o silencio, o repouso; ou silencioso,

calado, taciturno
atravessa a ponte de Quiririm (k. 353.567), passa a ponte
do Pichoá, de 9'»,30 (356.934), deixa a estação

Sá e Silva — K. 358.153

Juvenal de Sá e Silva, engenheiro da Secção de Cons-
trucção em 1891
transpõe o ribeirão Barranco Alto na ponte D. Seraphina,
de 9",30 (k. 359.934), atravessa as pontes José Telles, de
4",50 e dos Mudos, de 5™,00 (k. 361.276 e 364.048, respectiva-
mente) e proseguindo na marcha veloz e uniforme attinge

Caa çapaba; clareira da matta, aberta, travessia ou
vereda da matta.

Edificada sobre uma colina a 2 k. do Parahyba. Foi
fundada em melados do século XVIII por Thomé Portes
d'El-Rey e sua familia, no logar denominado Caçapava Velha.

Pelos annos de 1840-41, o Capitão João Ramos e outros,

por motivos políticos, mudaram-se da primitiva povoação
para a localidade em que está situada a cidade. Por esses

tempos, apenas uma casa de palha existia no actual largo da
Matriz

.

A 14 de abril de 1855 foi elevada á categoria de villa

e é cidade desde 8 de abril de 1875.

Nossa Senhora da Ajuda de Caçapava possue ruas e

praças arborizadas e cerca de 2.000 prédios, destacando-

6© de entre elles o Grupo" Escolar, o Theatro, o Club Lite-

CAÇAPAVA

Rio
S. Paulo
Altitude .

365 k. 725
133 k. 409
557 m. 394

•
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rario, o Hospital de Isolamento, o Reservatório de agua e o
Quartel do 6' Regimento de Infantaria do Exercito, ahi lo-
calizado. Na zona rural ha uma bella ponte sobre o Parahyba
Possue agua canalizada, rêde de esgôtos, serviços de luz é
força eléctrica e rêde telephonica.

Conta um grupo escolar na séde, e 37 escolas em todo o
município.

HOTÉIS — S. José e Central.

POPULAÇÃO — 20.000 h. — Da séde, 5.000.

superfície — 385 km=.

DISTRICTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Campo Grande, Caçapava Velha, Ger-
mana, Borda da Matta, Piquete, Serra, Retiro, Marambaia,
Iguassú, Patuava.

LIMITES — Taubaté, Jambeiro, S. José dos Campos,
Buquira e Tremembé.

RIOS — Iriguassú, Dutra, Divisa, Venâncio e Manuel
Litro, affluentes do Parahyba, que córta o território na di-

recção oéste-léste.
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SERRAS — O municipio, de configuração mòntanhosa,
é atravessado pelas serras do Jambeiro e do Buquira.

CLIMA — O clima é muito salubre e ameno.

PHODUCÇÃO — Sólo rico em jazidas de carvão de
pedra (*) e de ferro, e de grande uberdade para a cultura de
cereaes e de fructas. Possue 4. 850.000 pés de café e pro-
duz 45.000 hectolitros de arroz, 1.200 de feijão e 22.000 de
milho, além de fructas em grande quantidade. Cerca de
8.300 cabeças de gado con&tituem a população pecuária do
municipio. A industria é representada por engenhos de as-
sucar, fabricas de meias, de tecidos, de moveis, de massas
alimentícias, etc.; alli está installada a Companhia Paulista
de Lacticínios. Exporta polvilho, phosphoros, carvão, fructas,

aguardente, etc. Preço das terras: em média, 500$000 por
alqueire

.

VIAÇÃO — Jambeiro, 20 k. ao sul e Buiquira, 27 k. ao
norte, são servidas pela estação por meio de bôas estradas.

* * *

Logo ao sahir de Caçapava o trem transpõe a ponte de
Caçapava, 4",70 (k. 366.338); e continuando a percorrer
a explendida planície, defrontada ao norte pela serra do Pai-
mital, e ao sul pela do Jambeiro, passa pelas ruínas (á di-

reita) da demolida estação Santa Luzia (k. 371.091),
transpõe outro ribeirão, atravessa terrenos onde se per-
cebem algumas culturas, córta o córrego Divisa (k. 372.780'

-ponte de 7",85), penetra no municipio de S. José dos
Campos, deixa a estação

Eugénio de Mello — K. 376.064

Eng". Eugénio Adriano Pereira da Cunha e Mello, di-
rector da Estrada de 1889 a 1891
além da qual surge, ao longe, no destaque da sua brancura,
a Matriz de S. José, dominando da superelevação da cidade

a infindável planície.

(*) Em iy25 foram feitas, na Estrada, experiências do carv&o
nacional.

Relatando, naquelle anno, o que se havia feito até então, o
estudioso Dr. Tavares Leite lembrava a necessidade de estabelecer
um posto carbonífero no Rio de Janeiro, e concluia: "Assim, ao par
das observações colhidas que bem demonstraram a possibilidade
de empregar, de um modo efflciente e pratico, o carvSo nacional,
fica também verificado o raio de acção do nosso combustível, um
dos pontos importantes deste magno problema".
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Transposto, sobre uiria cachoeira, 0 ribeirão
(k. 378.121 -ponte de 9"',30), passa o trem por

Eng°. Martins Guimarães — K., 381. 668 , ^i,

João Fráhci&có Martins Guimarães Filho, Chefe dlÒ

Trafego em 1892, Chefe da Linha em 1894 e Director inte-
rino durante o impedimento do Tenente-Coronel A. G. Souza
Aguiar . A estação, ;ficaya, primitivamente, no k. 384. 056,^

Transpostos ainda os rios Alambary, Putins, e d cór-
rego Lavapés (k. 386. 276-7'",87), o. trem cruza uma passa-
gem superior (k. 387.712), e chega a

S. JOSE' DOS CAMPOS

Rio 388 k. 404
S. Paulo 110 k. 718
Altitude 568 m. 900

A Villa de S. José do Sul (1767), depois cidade de S. José
do Parahyba (1864), e finalmente S. José dos Campos (1871),
era um antigo domínio dos Jesuítas, onde se achava ínstal-
lada uma taba de índios Guayanazes.

Fundada pelo Padre Anchieta no alto do Rícf Comprido,
á distancia de 10 k. da actual cidade, no logar hoje conhe-
cido por Villa Velha.

Pelos annos de 1643 a 1650 foi o aldeamento abandonado,
fundando-se outro que deu origem á cidade. '

Angelo de Siqueira Affonso, sua mulher Antónia Pedrosa
de Moraes, e outros adherentes, edificaram, em 1650, a capella
que serviu de Matriz.

E' diffícil imaginar para uma cidade situação mais pit-

toresca e em melhores condições hygienicas : em um planalto
de cerca de 50 mts. de elevação sobre as aguas do Parahyba
que 3 k. ao norte lhe serve de sentinella; contornada de
planícies que se entrecortam de bosques e lagunas; com um
horizonte soberbo para os lados de léste como para os de
oéste; entre serras parallelas cujas mattas traçam o quadro
de um caricioso matiz de sombra verde negro; e possuindo;
emfim, um clima de salubridaide proverbial, S. José dos
Campos é um desses sitios privilegiados com que Deus far-

tamente pontilhou o vasto mappa desta invejável terra do
Cruzeiro.

Tem ruas amplas com edificações modernas, grande m'o-

vimento de automóveis e uma apreciável actividade commer-
cial. Dentre os edifícios destacam-se a Camara, Cadeia, Santa

1623 18
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Casa, Sanatório Vicentina Aranha, Theatro S. José e Mercado.
Possue cerca de 1.500 prédios.

O Sanatório Vicentina Aranha é um estabelecimento digno
de especial menção; satisfaz, rigorosamente, todos os requi-
sitos clinicos e hygienicos exigidos pelas mais modelares ins-
tituições do género.

A cidade tem abastecimento de agua, serviços de luz e

força eléctrica, rêde de esgôtos e telephonia urbana e inter-

urbana. Possue 2 grupos escolares e 21 escolas isoladas.

HOTÉIS — Rio Branco e dos Viajantes.

POPULAÇÃO — 32.000 h. — Da séde, 8.000.

superfície — 1.100 km'.

DISTRICTOS — O da séde e São Francisco Xavier.

POVOAÇÕES — Santa Cruz, Eugénio de Mello, etc.

LIMITES — Caçapava, Jambeiro, Jacarehy, Igaratá, Joa-
nopolis. Estado de Minas, S. Bento e Buquira.

RIOS — O Parahyba atravessa o municipio de oéste
para léste, tendo os seguintes affluentes da margem esquerda

:

Jaguary, Buquira, Gapivary, Varadouro, Piracicuna, Butá e Tu-
vú; Rio Comprido, Serimbura, Lava-pés, Sapé, João Curcino,
Tatetuba, Pararangaba e Divisa, são affluentes da margem di-
reita. Além desses ha o rio do Peixe que desce da Mantiqueira,
recebendo no municipio os ribeirões Chico Candido, Ferreira,
Couves, S. Antonio, S. Barbara, Rio Manso, Cafundó e Ron-
cador. Os rios do Peixe e Buquira são navegáveis á canôa; o
Jaguary e o Parahyba admittem navegação mais considerável.
A's margens do Parahyba fica situada a lagôa Capitão Miguel.

SERRAS — A da Mantiqueira, ao norte e a do Quebra Can-
galhas ao sul.

CLIMA — Notoriamente saudável.

PRODUCÇãO— Sólo próprio para a cultura de cereaes,
possuindo jazidas de carvão de pedra e considerável abun-
dância de pedra de construcção e barro de olaria; o ouro é

também encontrado no rio do Peixe. A principal producção
é o café, possuindo o municipio 5.010.000 caféeiros. A pro-
ducção de arroz é de 46.200 hectolitros, a de feijão de 3.500,
a de milho de 108.000 e a de fumo 2.000 arrobas. O muni-
cipio produz ainda grande quantidade de fructas (300.000) e
entretém a cultura florestal. Cerca de 24.000 cabeças de gado
de varias espécies existem nas fazendas criadoras.
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A industria está bem representada por cerca de 20 fa-

bricas diversas e por engenhos de assucar e aguardente.
Exporta louças, ladrilhos, madeiras, fumo, fructas, etc. Preço
das terras: nas proximidades da cidade é de 1:000$ mais ou
menos por alqueire.

VIAÇÃO — Buquira, 30 k. ao norte; Igaratá, 28 k. a
oéste; Jambeiro a 18 k. e Parahybuna a 36 k. a suléste, são
municípios servidos pela estação por meio de boas estradas
de automóveis . Uma empresa particular mantém o serviço de
transporte de passageiros entre S. José e a cidade de Para-
hybuna, ao preço de 15$000 por pessôa.

Afim' de evitar o esforço de tracção despendido pelas lo-
comotivas para galgar o planalto em que fica a cidade, a ad-
ministração da Central, sempre no empenho de zelar pelos
interesses delia e melhora-la, ahi fez construir uma "va-
riante" na qual não se sabe o que mais admirar: se o gra-
cioso traçado que ella percorre, se as rigorosas condições
technicas com que foi realizada.

A entrada da variante tem logar no k. 386.921,20, veri-
ficando-se a sahida no k. 391.991,75, do antigo traçado,
tendo havido uma differença de 968 m., para mais. O trecho
antigo foi abandonado.

Os trabalhos de duplicação da linha proseguem com acti-

vidade neste trecho, estando também em estudos a variante
do Paratehy, que vae de S. José a Itaquaquecetuba, com a
extensão de 73 kilometros (*).

Depois de cruzar a passagem superior da rua Parahyba
(k. 388.871) e, adeante, outra passagem também superior,

o trem corta o rio Serimbura, corre por extensos chapadões
(Campos de S. José) e contórna enorme paul, passando pela
estação

Limoeiro — K. 400.002

Eng*. Eduardo Mendes Limoeiro, conductor de 2" classe

em 1872.
Não muito distante de Limoeiro «é atravessada a ponte

do Rio Comprido, pela qual deixa a linha o município de

S. . José.

(*) A construcQão desta variante visa melhorar as condições

technicas do ramal, cujo actual traçado pela serra de Guararema
é uin obstáculo áquelle desiderato.



'íà 'das janellas do "Pullraan" se divisam as alvas torres

' ' GdíTUipç. de Y-aquá-yeré-ei, esquina ou volta desneces-
sária; de V, relativa; aquá, esquina, ponta; yerê, volta; ei,

inútil, sem necessidade.
• jEm .frente á cidade o Parahyba faz uma volta formandò

n^ais' abaixo um sacco, simulando uma lagôa, a que dão ò
nome do Avarehy — i-yerê-ei, que quer dizer: volta des-
necessária do rio; de i, rio; yerê, volta; ei, inútil.

Fundada em 1652 por Antonio Affonso e seus filhoá.,

foi elevada a villa em 1655 e é cidade desde 3 de abril

de 1849.

Está construída em pequena eleVação á margem do Pa-
rahyba. Como geralmente acontece em todas as cidades
paulistas que vimos atravessando, tem' bôas ruas e edifícios

.(cerca de 2.000), excellente abastecimento de agua, esgôtos,

luz e força eléctrica, telephonia e instrucção publica bem
cuidada (1 grupo escolar, 1 escola profissional e 25 escolas
isoladas)

.

Muitos annos permaneceu Jacarehy no isolamento e no
socego insípido das povoações pequenas e longínquas.

Com o desenvolvimento da lavoura e o plantio do café,

esse outro ouro, rubro na maturidade dos fructos e rubj^o

na historia da sua cultura, duramente imposta ao braço
escravo e martyr, a villa prosperou.

A influencia do café não se limitou comtudo ao pro-
gresso material da cidade, onde os senhores de fazenda edi-
ficaram casas de aspecto senhoril, amplos e sumptuosos so-
lares; originou também fidalguias, baronatos e condados.

E os abastados titulares imperavam, dominando a po-
pulação pobre, tripudiando sobre a misera condição social
dos escravos, em cujos hombros, entretanto, apoiavam os
seus brazões.

Como attestado da sumptuosidade de outr'ora, lá está
ainda a Matriz, com o seu portal de pedra que custou
6O:O0O$000 e a sua custodia de prata massiça, rendilhada
de ouro, pesando 8 libras e 28 oitavas. E' um maravilhoso
trabalho artístico cuja origem ninguém' conhece.

da iWátriz de'

Rio
S. Paulo,
Altitude .

407.i. 443
91 k. 715

569 m. 095
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São afamados os "biscoítol 9e Jacaréhy" que se encon-

tram no botequim da estação onde habitualmente os pas-
gágéitoâ' aproveitam 0$ cinco minutos dé demoi?a pa^a tomar
(im iááboroso Síáfé. ' i ' u

'Jacaréhy é sédé dé um destacamento de mafehlnas. :

HOTÉIS — Santa Therezirihq, Máximo & Ç^ntral.,.
. ,

' P^PÍJIAÇÃO;— 22.0Ò0 tí. — Da séde; 6.500.
,

, ,

superfície — 650 km^

,
piSTR^CTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — São Benedicto, Matto Dentro, Itaporava,
Quatinga, Bom Jesus dos Pinhões, Jaguary, Paraty de Gima,
Paraty de Baixo, Paraty do Meio, Jardim, Lavras, Mandy.
Quatro Ribeirões, Vai"ádouro, Tunnêl, :etc.

'limites — São José dos Campos, Jambeiro, Santa
Branca, Guararema, Santa Isabel e Igaratâ.

RIOS — O município é fartamente regado pelo Para-
hyba e seus affluentes Jaguary e Paratehy. Ha ainda os ri-

beirões Campo Grande, das Almas, Quatinga, Rio Comprido,
Goiabal, Mandy, Varadouro e a Lagôa do Atun.

SERRAS — Atravessam o município as serras do Jam-
beiro e Itapety.

CLIMA — Muito salubre.

PRODUCÇÃO — Território muito fértil, produzindo e!m

abundância café, canna, uvas e cereaes. Dos seus 2.270.000

caféeiros a metade está hoje abandonada, não attingindo a

20.000 arrobas a producção do café. Produz 5.00O hectoli-

tros de arroz, 8.000 de feijão, 25.000 de milho, 1.000 arrobas

de fumo e grande abundância de laranjas. Mais ou meno?
10.000 cabeças de gado de varias espécies, conta o muni-
cípio em suas fazendas. Tem um grande movimento indus-

trial, com fabricas de biscoutos, de meias, de caixas de pa-

pelão, serrarias e engenhos de café, etc. Preço das terras:

70$. a 80$. por hectare.

No Poco do Ouro, na juncção dos rios do Peixe e Ja-

jguary, existem jazidas de ouro.

-VIAÇÃO — Santa Branca, 16 k, a sudoéste, é scrvid^

'pela estação de Jacaréhy, de onde parte, na direcção daquelle

município, um ramal da excellente estrada que margeia a

, Central de São Paulo a Queluz. Ha ainda as estradas de

Santa
;
Isabel, 30 k. a oéste e Igaratá, 24 k. a nordéste.

Existem cerca de 36^ k. de estradas munícipaes.
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Logo ao partir da cidade, a linha se approxima bastante
do Parahyba, cujas aguas tranquillas se deixam contemplar
ainda, sob o doce e brando reflexo de um sol de occaso; á
rectaguarda, numa elevação, fica a linda ponte que liga a
cidade á zona rural além Parahyba.

Próxima uma da outra, são transpostas duas pequenas
pontes sobre dois graciosos tributários do rio magestoso.

Bom Jesus — K. 416.120

minúscula povoação debruçada sobre o reluzente esi)elho

das £|puas do Parahyba.

ájjpío Silvestre — K. 421.361

Chamou-se, por algum tempo, "Barão Homem de Mello".
Toma o nome da fazenda de criação de gado hollandez,

situada á direita.

Estamos ainda no município de Jacarehy. Afastando-Sé
do rio e galgando impavidamente a serra elevada, o trem vara
o morro de Itapeva, no Tunnel das Pilluleiras, recto, com
200 metros (k. 422.354 — cota 700). Tres kilometros
adeante o passageiro saudosamente se despede do formoso
Parahyba, que é, pela ultima vez, atravessado na ponte de
Guararema, de 165'",25, duzentos e setenta metros áquem de

Ponte de Guararema
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GUARAREMA

Rio
S. Paulo
Altitude

426 k. 743
72 k. 410

578 m. 994

Guará, por ybyrá, arvore, páu,. madeira; rema, fedorento,
fétido: o pau d'allio {Seguiera floribunda).

Fundada em 1875, por Maria Florência, de origem afri-
cana, que, á margem esquerda do ribeirão Guararema, pouco
acima da sua f<^z, construiu uma capella em honra de São
Benedicto, em terreno doado por D. Laurinda de Souza
Leite

.

A séde do districto era primitivamente a freguezia dia

Escada, tendo sido transferida para Guararema, em 8 de ja-

neiro de 1890. A 3 de julho de 1898, passou de districto á

cidade.
Topographicamente bem situada, a pequena Guararema

impressiona de modo agradável, com o seu restricto, porém,
gracioso panorama. A Matriz, a Camara, o Mercado, a Ca-
deia, o Cinema Aracy, e as Escolas Reunidas, são os princi-

paes edifícios da cidade, que é illuminada a luz eléctrica.

Possue 7 escolas.

HOTEL — Parahyba.

POPULAÇÃO — 10.000 h. — Da séde, 2.000.

superfície — 159 km'-'.

DISTRICTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Escada, Capoeirinha, Lagôa Nova, ete.

LIMITES'— Jacaréhy, Santa Branca, Mogy e Santa Isabel.

RIOS — Banham o município o rio Parahyba e os ri-

beirões Guararema, Putim, Salto, Monos, Ypiranga, Lambary»
Paraty e Goiabal.

•SERRAS — Itapety, Serrote, Monos e Lagôa Nova.

CLIMA — O clima de Guararema é excellente.

PROIXUCÇÃO — O seu território, onde se encontra o

kaolim, é de grande fertilidade. A lavoura do município con-

siste principalmente na cultura de cereaes, canna, mandioca,

batatinhas, fumo, verduras, fructas, algum café, etc. Nas

suas 181 fazendas e sitios a producção é a seguinte: arroz.

2.300 hectolitros; feijão, 2.600; milho, 30.500; aguardente,

1.500.000 litros; farinha de mandioca, 20.000 alqueires; ba-



latinha, 50.000 arrobas, e fumo, 480. A população, pecuária
orça por 26.000 cabeças de gado. A industria é rejpreseri-

tada por engenhos de assucar, arroz e café; diversas, officinas,
serrarias, usinas hydro-el&ctricas, etc. Exporta madeiras, car- '

vão, fructas, verdurEis, lenha, batatas e aguardente. O mer-
cado do muhicipio exporta para a Capital Federal grande
quantidade de verduras e fructas. Preço das terras: de 300$.
aí'4 :000|. por alqueire, as mais próximas; de 1,50$. a 300f ., era
outras zonas. '

,

'

'

.VIAÇÃO — O município conta 59 kilometros de estra-
dás de rodagem, Saijta Branca, 18 k. à léste; Sallesopolis,'
29 'á suléste e Santa Isabel 30 k., a, non^éste, são looalit
dàdes servidas pela estação, por excellentes estradas de rp-
ílagem.

,

"
;

' ' * * *

Penetrando no accidentado valle do Guararema, rio que
atravessa 14 vezes C*), e que forma, no k. 430.544 (ponte de
9'»,45), aprazível cachoeira, segue o trem cortando regiões
fertilissimas; e ao resfolegar possante da imponente loco-

motiva, transpõe a serra que divide a bacia do Parahyba
da do Tietê, passando pela pequena e graciosa povoação

Luis Carlos — K. 433.191

Dr, Luis Carlos da Fonseca, Chefe (jo 2" Districto do
Trafego • quando se inaugurou a estação, e depois chefe do
Movimento. Sub-Director da 1" Divisão nas administrações
Carvalho Araujo e Arlindo Luz. Director Civil da Estrada,
nomeado pela Junta Governativa de 1930; nesse posto se

conservou de 24 de outubro a 5 de novembro daquelle
aiinò (**). Foi tão elegante prosador quão primoroso poeta.

Era SubJ)irector da Central, quando, em 1932^ foi prematu-
ramente colhido pela morte,

Sabaúna — K. 437.650

Saba, por taba, aldeia; una, negra: aldeia negra, quiçá,

de pretos.

(•) Este trecho de linha, com as suas 14 pontes, quasí equidis-

tantes, sobre as aguas claras do sinuoso ribeirão, é muito interessante.
O vão livre das pontes varia entre 6"",65, o menor (k. 435.323) e
lOn-.OS, o maior (k. 434.741).

(•*) Quando, na madrugada de 24 de outubro de 1930, estalou a
Revolução, no Rio, estava o Dr. Luis Carlos no exercício do seu cargo
de Chefe do Movimento. Nesse posto e naquella madrugada o foram
encontrar os delegados da Revolução que occuparam a Central.
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~

Aqui está localizada uma das pedreiras pertencentes á
Central, e que conta 80 alqueires.

:

"Sabatina"

>. No k. 431 possue também a Estrada uma área de 10
alqueires (á esquerda), com excellente pedra.

Prosegue o trem, subindo ainda o formosíssimo valle do
Guararema, atá as proximidades da estação

Cesar de Souza — K. 444.946

João Augusto Cesar de Souza, chefe da 5" Divisão em 1890.
Agora no valle do Tietê, muito menos accidentado que o

do Parahyba, o trem deslisa pela várzea alagadiça daquelle
rio, atravessando-o, no k. 445.939, pela ponte do Tietê (*),

de 40 metros.

(•) Tietê — ti = y, rio: etê, verdadeiro, isto é, volumoso, (pri-
mitivamente Anhemhy, rio dos Inhambús) é, genuinamente, um rio pau-
lista.

Nasce no município de Parahybuna, no bairro da Pedra Rajada, e
percorre o Estado em quasi toda a sua extensão, primeiro na direcção
léste-oéste até São Paulo ; e depois em rumo noroéste, até desaguar na
margem esquerda do Paraná.

O Tietê não permitte" a navegação que as suas aguas comportariam
porque, além de um alvéo tortuosíssimo, elle apresenta grande numero
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Transforma-se o scenario. O horizonte se alarga; limi-
tam-no, ao norte, os últimos contrafortes da serra da Man-
tiqueira, cuja altitude vae gradativamente diminuindo aos
olhos do passageiro, não fatigados de contempla-la..

Entre o nivel das aguas dos dois rios, (nos pontos acima
indicados) ha uma diffcrença de cerca de 180 metros.

A serra que separa as duas bacias é constituída pelas ul-
timas ramificações da serra da Mantiqueira, que ahi se jun-
tam a contrafortes da serra do Mar; assim, é a linha da Cen-
tral que, cruzando nesse ponto o trópico do Capricórnio, servo
de divisa aos dois grandes ramos da cadeia Oriental do sys-
tema orographico brasileiro.

Um pouco adeante da ponte do Tietê o trem corta ainda
o rio Biritiba (k. 446. 195 - ponte de 8",30), e chega á
ultima das dezeseis cidades atravessadas pelo ramal, a velha

MOGT DAS CRUZES

Mboy, cobra; gy, rio: rio das cobras.
A antiga fazenda de Bogy, que Braz Cubas fundara em

fins do século XVI, porque tivesse, em 1601, tres cruzes no
adro da sua egreja matriz, passou a chamar-se SanfAnna de
Mogy das Cruzes; foi elevada á categoria de villa em 3 de
setembro de 1611 e tomou os fóros de cidade a 13 de maio
de 1855. Está construída sobre um chapadão formado pelos
Valles do ribeirão de Cima e do ribeirão Ypiranga.

A mesma physionomia risonha e agradável das outras
cidades do chamado "Norte de São Paulo", com edifícios de
construcção moderna, jardins, ruas bem cuidadas e animadas
por grande movimento de passageiros . Tem abastecimento de
agua, rêde de esgotos, serviços de luz e força eléctrica, e rêde
telephonica. Possue seis praças e 40 ruas, além de outras
em formação (*)

.

de corredeiras e cachoeiras, entre as quaes as denominadas Salto de
Itú, Avanhandava e Itapura.

E' de cêrca de 800 k. o seu curso, aue, como o do Paranapa-
nema e o do Uruguay, tem a particularidade de constituir uma ex-
cepção á direcção geral dos rios brasileiros, a qual é do interior para
o litoral; na phrase de Moreira Pinto, "elles nascem onde deviam
morrer''

.

(•) A Julgar-se pela estatistiôa das construcções ultimamente
realizadas, pôde computar-se em 4.000 o numero de prédios de Mogry,
que tem por certo incontestável direito a um logar entre as grandes
cidades do interior do Estado. .

Rio. . . .

S. Paulo
Altitude,

450 k. 320
48 k. 821

743 m. 464



4' Paraãa riTõfle Cargas (k,

Cargas a Mprle é quadrupla.
~m.Sií), é tripla; e de Norle



MOGYm CRUZEI
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Mogy é séde da 4» Inspecloria de Linha.

HOTÉIS — SanfAnna, Commercial e da Estação.

POPULAÇÃO — 36.000 h. — Da séde, 16,000.

superfície — 1.632 km^
DISTRIGTOS — Mo^, Poá, Arujá, Sabaúna, Suzano,

Itaquaqueoetuba e Biritiba Mirim.

POVOAÇÕES — Guayó, Quátinga, Luis Carlos, etc.

LIMITES — Guararema, Santa Branca, Sallesopolis, San-
tos, São Bernardo, São Paulo, Guarulhos e Santa Isabel.

RIOS — Tietê, Tayassupeba, Jundiahy, Claro, Beritiba,
Guayó e diversos ribeirões.

SERRAS — Itapety, Paranapiacaba e Vargem Grande.

CLIMA— Mogy goza de um clima de notória salubridade.

PRODUCÇÃO — A cultura do município consiste em
cereaes, canna, fumo, mandioca, batatas e pequena plantaçãj
de café. A pomicultura é bastante desenvolvida, havendo
200.000 arvores fructiferas. Ha também cultura florestal.

A producção de cereaes é de 3.800 hectolitros de arroz, 6.500
de feijão e 130.000 de milho. Produz 2.000 arrobas de fumo
e 8.000 hectolitros de batatas. E' muito desenvolvida a pro-
ducção de legumes. Cerca de 44.000 cabeças de gado de varias
espécies, sobresaindo a suina, formam a população pecuária
do município. — Não só a fertilidade do sólo, que é notável,

mas a proximidade da Capital do Estado, com cujo mercado
está em frequente communicação, tem dado um grande des-

envolvimento ás suas industrias de chapéos, tecidos, conservas,

macarrão, cervejas, sabão, cortumes e olaria; existem no mu-
nicipio grandes jazidas de granito e turfa. Exporta colla, sa-

bão, teares, madeiras, tijolos, telhas, carvão, etc. Preço das

terras: de 1808 a 300$ o alqueire.

VIAÇÃO — Santa Isabel, 33 k. ao norte e Salesopolis.

42 á léste, são servidas pela estação de Mogy, por estradas de

automóvel. Santos dista 54 k. da cidade.

Mogy é o ponto inicial dos trens de subúrbios, que, em
numero de 10, diariamente trafegam entre a cidade e a Capital

do Estado. A administração da Central tem activado os ser-

viços de duplicação da linha nesse trecho, cujo trafego se

torna dia a dia mais intenso. De Mogy (k, 450.320) a Calmon

Vianna ^Ji. 465.240), assim como ae Carlos de Campos
(k. 491.403) á 4" Parada (k. 494.795) a linha é dupla. Da
4' Parada a Norte Cargas (k. 497.314), é tripla; e de Norte

Cargas a Norte é quadrupla.



Estão feitos os estudos dJefinitivtfs' dd. traçado Mqgyrlta-
pema, levando os trilhos da. Central, ao porto de Santos . .Par-
tindo da ponte do Jundiahy, áqíièm dè Santo Angelo, a linha
attinge,= áo fim de 34 k., o alto da 'serra do M.ar, nâ gar-
ganta de Itaguassú (cota 820), desceií^do a referida serra, num
deisenvolvimiento de 38 k., até It^ap^ôma. "Nesse traçado es-
tão projectadas as seguintes estações : : Tayassupeba (k. 10;;
Assucar (k. 15); Quatínga. (k. . 24) ;;Itagiaassú (Jt. 32) ; Qui-
lombo (k. 42); Jurubatuba (k. 54); ^Trindade (k. 60) e Ita-

pema (k. 72) .

'
'

-í; o traçado se desenvolve pela bacia, do Tayassupeba, que,
já na proximidade das nascentes (Garganta do , Itaguassú), é
atravessado varias vezes.. Na secção de Mogy ao alto da serra,

eiri qúe a linha atravessa diversos affluentes do TáyasiSupeba,
foi empregada a declividade máxima de 7 1/2 por mil, e o raio
minimo de 312 metros. Do alto da serra aò litoral, são atra-
Yies-sados entre muitos cursos d'agua de menor importância, os
rios Quilombo, Jurubatuba,' Diana, Trindade e, finalmente, o
canal da Bertioga, á dois kilometros de Itapema. Nesse trecho
íoi empregada a declividade de 10 millimetros e, na genera-
lidade, o raio minimo de 229 metros. Excepcionalmente, foi

empregado- o raio de 191 metros. A serra, neste trecho, é re-
coberta de admirável e densa matta virgem.

A construeção dessa linha em nada prejudicará o pro-
jecto da Mogyana, de também levar os seus trilhos, por Mogy,
ao referio porto; as duas estradas servem a regiõe:s igualmente
ricas, liias oppostas geographicainente.
• A linha da Central, de simples adherencia, muito mais
'efficiente do que a São Paulo Railway, com os seus planos
inclinados, proporcionará ao Estado de São Paulo e ao suí de
Minas e de Goyaz, um mais proficuo accesso ao porto de
Santos, libertando-o do monopólio asphjxiante, incompre-
hensivelmente mantido até hoje.

Já foram iniciados os trabalhos de construeção da linha

da Sorocabana, que vae buscar o porto congestionado; o
ramal, que parte da estação Manduzinho, no k. 73 da linha
tronco, terá uma extensão total de 118 k. 966, entroncando
nas proximidades da estação Samaritá (k. 19), com a E. V.
Juquiá.

* * *

Depois de Mogy, o trem entra em férteis campos, atra-
vessa a ponte do k, 453.183 (7">',00) e passa por

Braz Cubas — K. 453.636

. 'Nome do fundador da. cidade de Mogy.
Está ahi installada uma importante fabrica de sedas.
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-nr- Transpondo, adeante, uma ponte de; 15'p,40 (k 453 998)
e-o rio Jundiahy (k. 455.725 -22™,0í)), o trem passa^traoir-
damente por '

,
, ^

' Smtto Angelo — K. 457.117 -
'!

onde está situado importante leprozario, cujas edificaçòés
se notam á e&querda, sobre uma coljna.

Correndo sobre as pontes do Tayassupeba, de 7"",0'Ô'' a pri-
meira (k. 457.516), e 22'",00 a segunda (k. 458.407), e de^
pois de atravessar um pontilhão de 3™,00, o trem passa por

Suzano — K, .462.548

Primitiva "Guayó". Joaquim Augusto Suzano Brandão
engenheiro residente em 1900. '

Ahi existe um notável horto florestal.
A linha atravessa, junto ao pateo da "estação, a estrada

Rio-Sao Paulo.
Cortado o ribeirão Guayó (ponte de lO^OO-k. 464.960),

o trem se dirige a

Calmon Vianna — K. 465.240

Eng°. Antonio Calmon Vianna, Ajudante da' 5' Divisão.
Daqui parte, para a direita, a "variante" do Tietê, que

vae até a 5" Parada, em uma extensão de 32 k. 530.
Não longe de Calmon Vianna fica a estação

Poú — K. 466.438

Talvez de ybó, riacho e a, por ã, levantado, alto, erguido :

'riacho que vem do alto
com terras cultivadas onde se notam vinhedos, plan-
tações de arvores fructiferas próprias das regiões tempe-
radas e uma adeantada industria de cerâmica.

Um ramal da estrada de rodagem São Paulo-Rio, liga a
estação ao municipio de Santa Isabel, 25 k. ao norte.

Contjinúa o trem aos últimos arquejos da possante
"americana"; já sob a luz ténue que precede o crepúsculo,
as impressões do passageiro se vão mudando inteiramente.
Transposta uma pequena ponte de 5"",00 (k. 468|.242), o
trem vae cruzar ainda um ribeirão que fica duzentos metros
antes de

Ferraz de Vasconoellos — K. 469.526

Eng°. José Ferraz de Vasconcellos, chefe do 2" Districto

do Trafego, prematuramente morto (outubro de 1924) quando,
imagem intensa e verídica do dever, teimava em continuar
sem descanso o lahor patriótico desenvolvido em Guayaúna,
e que lhe anniquillou por completo as franzinas resistências
physicas.



— 286 —
A estação está localizada no florescente subúrbio deno-

minado Romanopolis, onde existe uma fabrica de tintas.
As obras da nova estação foram custeadas pela S. A.

Fazenda Santa Branca, proprietária da Empresa Romano-
polis e por ella offerecidas á Central.

No k. 470 é transposta uma passagem inferior.

iGinco kilometros e meio além de Ferraz de VasconceUos,
surge a elegante estação

Carvalho Araujo — K. 474.994

Antiga "Lageado", já no território da Paulicéa.
Eng°. João de Carvalho Araujo, que, de entre os Dire-

ctores da Central, foi aquelle que mais elevado e mais
generalizado soube conservar o gráo de estima dos seus
subordinados (*).

Da estação parte uma linha férrea, com a bitola de
l'°,00, que, com a extensão de 5 k., vae até a Fazenda
Etelvina, situada á esquerda, em zona por onde também
a Central fez construir um desvio, igualmente de 5 k.,

para o transporte de pedra existente na região. Esse desvio
tem inicio um pouco além de Carvalho Araujo.

Roda o trem ainda; os campos vão sendo substituídos

por chácaras e quintaes regados pelos ribeirões Tres Pontes,
Lageado, Agua Verde e Itaquera, cruzados pela linha.

Quinze de Novembro — K. 478.770

Homenagem ao dia da proclamação da Republica.
Adeante passa o trem pela primitiva "S. Miguel", hoje

Itaquera — K. 481.220

Alteração de taguera, tapéra; tab, aldeia; éra ou guéra,
velha, extincta, que já foi.

Cortado o ribeiirão Jacú, a arquejante e poderosa loco-

motiva sobe a rampa forte, passando por

Eng". Arthur Alvim — K. 484.833

Arthur Alvim, chefe da Via Permanente em 1888.
E' o ponto mais elevado do ramal.
Corre o trem; as habitações augmentam de numero; o

(•) Em uma das paredes internas da estação, em artístico
bronze, lêem-se os se&uintes dizeres:

"Recebi com vivo prazer a indicação que me foi feita pelo
Sr. Presidente do Estado de S. Paulo, de dar o nome de Carvalho
Araujo a alguma das estações importantes do ramal paulista.

Accentúo, intencionalmente, essa nobre iniciativa... Feliz de
associar-me a essa merecida demonstração de apreço, determino
que a actual estação de Lagea-do, do ramal de S. Paulo, passe a
denominar-se Carvalho Araujo. — Francisco Sá".
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R P 1 atravessa a ponte do k. 489.450 (7"',46) e perpassa
veloz pelo denso casario da encantadora

Villa Mathilde — K. 489.574

e pela pequena e elegante estação

Carlos de Campos — K. 491.403

Primitiva "Guayaúna"; guayá, caranguejo; una, negro.
Dr. Carlos de Campos, Presidente do Estado de S. Paulo.

Pôde considerar-se histórica esta estação, desde julho

de 1924. Foi, com effeito, á sua plataforma que, durante
a revolta em S. Paulo, esteve encostada a composição de
um trem que era ao mesmo tempo séde do Governo do
Estado e Quartel General das Forças em Operações. Dirigiu

o serviço de transporte de tropas o fallecido Dr. José Ferraz
de Vasconcellos, chefe bemquisto na Central e prototypo dos
sentimentos de ordem e disciplina que caracterizam o pes-
soal da mesma.

Daqui partia, na direcção norte, o ramal da Penha, loca-

lidade que hoje constitue um dos bairros da cidade de São
Paulo. Esse ramal tinha 1.225 metros de extensão.

Corre ainda o trem, passando pela ponte do Arican-
duva (19"°,70) ; multiplicam-se as habitações; surgem as

"Paradas" suburbanas, em numero de duas (*), por onde o

"rápido" rapidamente perpassa; não longe, no horizonte, res-

plendem, na elevação das colinas, milhares e milhares de
fócos eléctricos; são atravessados os ribeirões Tiquatira e

Guayúna; o rio Tatuapé é transposto (ponte de 13n',80)

.

Norte Cargas — K. 497.314

Primitiva "Moóca", posteriormente, "Eng". São Paulo".

João José de S. Paulo, Ajudante da 5". Divisão em 1900.

Vasta e moderna estação de mercadorias.

Já agora, ralentando a marcha para cruzar extensas e

movimentadas ruas, o trem suavemente desliza até parar

definitivamente na estação

NORTE (**)

Rio
S. Paulo
Altitude

499 k. 153
000 k. 000
731 m. 276

na Avenida Rangel Pestana, em

(*) As parades 1», 2» e 3», foram supprlmídas.

(•«) Apezar de se chamar Norte, ê ainda a mais meridional

das estacões da Estrada.
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c S. PAULO, a, segiirida cidade do Brasil e terceira dá
America do Sul, pela sua belleka, importância commerdial
e industrial, pela sua hygiene e pela sumptuosidade de seus
monumentos e edifícios, quer públicos, quer particulares.

Data de 25 de janeiro de '1554> a sua fundação noâ
campos de Piratininga e de 11 de julho de 1711 a sua. ele-

vação á categoria de cidade.

"Norte"

De como prosperou e cresceu, ahi está o attestado pal-
pitante.

A agricultura, sua principal, fonte de riqueza, a opero-
sidade dos portuguêses, seus primitivos colonos e o braço
italiano, que de modo fecundo veiu coUaborar com os na-
cionaes na obra do seu engrandecimento, fizeram de S. Paulo
a maravilhosa cidade que ella é hoje.

Pecorre-la é passar por uma série de deliciosos mo-
mentos. A sua primorosa architectura, os seus admiráveis
jardins, os lindos subúrbios que a circumdam. offerecem
quadros de encantadora belleza e que orgulham a nossa na-
cionalidade.

.

E' séde de Arcebispado.
A Central ahi mantém importantes officinas, e um Dis-

tricto de Machinas.

POPULAÇÃO — 1.200.000 h.

superfície — 897 km''.

DISTRICTOS — Belemzinho, Bella Vista, Bom Retiro,
Braz, Butantan, Cambucy, Cantareira, Casa Verde, Consolação,
Ypiranga, Itaquera, Jardim America, Lapa, Liberdade, Moóca,
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Nossa Senhora do O', Osasco, Penha, Perdizes, SanfAnna,
Santa Cecília, Santa Ephigenia, S. Miguel, Saúde, Sé e Villa
Marianna.

BAIRROiS— Villa Buarque, Campos Elyseos, Hygieno-
polis, Santa Cecília, Luz, Barra Funda, Agua Branca, Lapa,
Paraíso, Bosque da Saúde, Gloria e Ypiranga.

Anhangabahú

LIMITES— Santo Amaro, Cutíia, Parnahyba, Juquery,

Guarulhos, Mogy das Cruzes e S. Bernardo.

RIOS— Tietê, Tamanduatehy, Pinheiros, Juquery e Tres

Pontes; e os ribeirões Ypiranga, Meninos, Anhangabahú, Tou-

cinho e seus pequenos affluentes Iguatemy, Barro Branco

e Cuvetinga.

SERRAS — Cantareira, a 12 k. do centro da cidade e

cujo ponto culminante é o Jaraguá, extremidade meridional

da Mantiqueira; Cubatão, ao sul.

CLIMA— Muito ameno, com a temperatura média de

18°,2; raramente attinge a 32°,0 a temperatura no verão.

PRODUCÇÃO — S. Paulo é o centro lindustrial mais

importante do Brasil. Tem cerca de 1.400 fabricas (*)

.

(•) A industria de S. Paulo, cujo capital é superior a 500

mil contos, occupa mais de 70 mil operários.
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Exporta flôres e fructas para diversas cidades brasileiras;

só pela Estação Norte expede: doces, drogas, massas, arte-

factos de borracha, louças, papel de escrever, apparelhos
de alumínio, apparelhos de ferro esmaltado, apparelhos de
vidro, calçados, chapéos, cerveja, biscoitos, bebidas, tecidos

nacionaes, café, etc. Preço das terras: 5001 a 5:000$, por
alqueire, conforme a maior ou menor proximidade da cidade.

VIAÇÃO — Ha no município cerca de 385 k. de estra-
das ruraes, incluindo as seguintes, que ligam vários bairros:
Estrada n. 1 — Cantareira, com 68.800 metros; Estrada
n. 2 — Penha, com 80 k.; Estrada n. 3 — Santos, com
76 k.; Estrada n. 4 — Santo Amaro, 14.400 metros; Es-
trada n. 5 — Pinheiro, com 30.700 metros; Estrada n. 6 —
Lapa, com 11.400 metros.

Estação da Luz

A Capital está ligada por meio de commodas estradas

'ãe ferro e excellentes estradas de automóveis a quasi todas

as prosperas e importantes cidades do interior do Estado,

bem como á cidade de Santos, o segundo porto commercial

do paiiz, e, em futuro não remoto, um dos mais importantes

do Atlântico.

S, Paulo é o Estado do Brasil mais intelligentemente

servido por estradas de ferro.



RML DE SÃO PAIO

(Mias BrasileirasdeConnumcAçÃo^





— 291 —

Pela estação da Luz, da S. Paulo Railway, — "o funil

dourado por onde corre toda a vida económica do Estado"— ou pela estação S. Paulo, da Sorocabana, partem trens

què ligam a Capital a quasi todos os municípios paulistas,

bem como aos Estados limitroplies e ás Republicas do Uru-
guay, Argentina e da Bolivia.

A ligação ferroviária entre S. Paulo e Santos é feita

por 20 trens diários — 30, nos domingos e feriados.

Ha trens suburbanos entre S. Paulo (Luz) e Pirituba,

servindo as estações de Barra Funda, Agua Branca, Lapa,

e entre S. Paulo (Luz) e S. Bernardo, pondo em commu-
nicação S. Paulo, Braz, Moóca, Ypiranga, S. Caetano e São
Bernardo

.

Entre S. Paulo, Guarulhos (a 21 k.), e Cantareira

(a 13 k.), ha frequentes communicações diárias pelos
tramways da Cantareira, linha que desempenha o mesmo
papel que a Rio do Ouro, do Rio.

Collectoria Federal

Entre Norte e Carvalho Araujo trafegam diariamente

26 trens de subúrbios, 16 dos qu_aes vão a Mogy das Cruzes.

Entre S. Paulo e o Rio correm 14 trens diários.

_ A ligação das linhas da Central com as da Sorocabana.

impõe-se como mediida de alta significação económica.

A Sorocabana serve a uma das zonas de maior desen-

volvimento do paiz, e liga o grande centro distribuidor que
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é a cidade de S. Paulo ao futuroso e rico interland que cons-
titue a bacia do Prata. Por seu lado, a Central tem como um
dos seus principaes objectivos ligar o Rio de Janeiro á bacia
amazonica

.

Estabelecida a ligação das duas linhas, o intercambio
commercial entre as zonas servidas pelas duas estradas far-
se-á directamente, sem a intervenção morosa da S. Paulo
Railway.

O Dr. Monteiro Lins, quando engenheiro da Central,
incumbido de fazer o estudo para aquelle fim, apresentou
á Directoria da Estrada um relatório que, na sua concisão
modelar, consubstancia, em brilhante exposição, as insophis-
maveis vantagens do emprehendimento.

Pelo projecto daquelle engenheiro o traçado, que atra-
vessa o mais futuroso bairro industrial de S. Paulo, tem
início na estação Engenheiro Trindade (k. 494 da variante
do Tietê) e termina no k. 10 da linha da Sorooabana, onde
será construída uma grande estação com a área de 200.000
metros quadrados.

Essa linha, de 20 kilometros apenas, pela natureza da
região em que é traçada, virá enriquecer grandemente o

património da Central, e estabelecerá a ligação, por dois

próprios nacionaes, das duas grandes bacias (*)

.

A cidade de S. Paulo é uma das mais importantes me-
trópoles da America do Sul.

Com relação ao gráo do seu adeantamento, transcrevemos
aqui, data vénia, os seguintes períodos de Eugénio Egas, na
sua excellente obra — Os Municípios Paulistas:

"De 1889 para cá, tudo se transformou, tudo cresceu,

tudo se fez grande; a cidade fechada dentro dos quatro
ângulos, que quatro conventos protegiam (Jesuítas, Carmo,
S. Bento e S. Francisco) desceu pelas encostas até aos rios,

passou-os, occupou as várzeas, subiu as ondulações afas-
tadas, para tornar a descer e conquistar todas as planícies,
todos os campos, todas as terras, num raio kílometríco tão
grande, que se tornaram seus arrabaldes, cidades e villas

afastadissimas.
Progredir assim é raro.

(*) Graças á iniciativa do Dr. Mário Castilhos do Espirito Santo,
cuja indefessa actividade tantos melhoramentos realizou nos 300 kms.
de linha a seu cargo, quando Inspector da 4" Inspectoria de Linha, pa-
rece que a actual Administração da Estrada pensa em effectuar essa
ligação. Este não será, por certo, o menor dos titulos de benemerência
para o já benemérito Inspector, e para a referida Administração.
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Os casos de cidades que se transformam da noite para
o dia são poucos. E entre esses pouquissimos ha dais que
são nossos, genuinamente nossos: — o do Rio de Janeiro e

o de S. Paulo".
De facto, as estatisticas faliam bem alto em favor da

capital paulista.
De 1901 a 1924, levantaram-se em S. Paulo 52.064

prédios, sendo que, só neste ultimo anno, as construcções
attingiram o numero de 4.295.

Esplanada do Trianon

A cidade, que no Centenario pouco mais tinha que

500.000 habitantes, em 1925 contava cerca de 800.000, po-

dendo hoje computar-se em 1.180.000 a cifra demographica

do município (*) .
. ^ ,

Da estação Norte o passageiro faciilmente se transporta,

através de amplas e bem calçadas ruas, até o centro da

cidade, que por si só jà offerece um lindo espectáculo, mór-

mente se o turista se colloca sobre um dos

Viaductos — Do Chá, com 240 metros de extensão; o

de Santa Ephigenia, um pouco maior e de mais solida cons-

trucção, e o da Bôa Vista, de menores proporções. Desses

viaductos descortina-se um panorama empolgante.

(•) Pôde avalíar-se hoje em 130.000 o numero de prédios

(la capitai paulista, tendo-se que admittlr, portanto, um sensível

augmento do numero dos logradouros públicos.
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Monumenttfs — Da Independência, em frente ao Museu
do Ypiranga, symbolizando a formação da nacionalidade bra-
sileira; da Fundação da Cidade, em frente ao Palacio do-
Campos Elyseos; a estatua do maestro Carlos Gomes e o

monumento a Ruy Barbosa, no Parque de Anhangabahú:
Alfredo Maia, Largo General Osorio; Alvares de Azevedn.
Praça da Republica; Celso Garcia, Largo Guayanazes; D. José
de Barros, Largo Coração de Jesus; Cesário Motta Júnior,
Praça da Republica; João Mendes, Praça J. Mendes; Garibaldi.
Jardim da Luz; Giu.teppe Verdi, Praça do Correio; José Bo-
nifacio, Largo de S. Francisco, e Feijó, Largo da Liberdade.

Monumento da Independência

Hotéis — D'Oéste, rua Bôa Vista, 46; Esplanada, Praça
Ramos de Azevedo; Fraccaroli, rua Mauá, 121; Metrópole, rua
Visconde do Rio Branco, 8; Regina, Largo de Sanla Ephige-
nia, 8; Roma, rua Mauá. 147; Terminus, rua Brigadeiro To-
bias; e Triangulo, rua Direita, 9.

Casas de Banho — Estevam Mandarais, rua Xavier To-
ledo, 28; Guilherme Gronau, rua Conselheiro Nebias, 64, e

Kugo Brandt, rua do Carmo, 66.

Restaurantes — Bolsa, rua Bôa Vista, 9; Brasserie Pau-
lista, Praça Antonio Prado; Gruta Bahiana, rua José Boni-
facio, 15; Jacintho, rua da Quitanda, 15; Adamastor, Praça

da iSé, 31; Bancário, rua Alvares Penteado, 19.



Telegraphos — Nacional — Av. S. João — Estação
do Norte — Rua Victoria — Hospedaria dos Immigrantes —
Rua Bento Freitas — Radiotelegraphica Brasileira, rua da
Quitanda, 6 — Telephonica, rua 7 de Àbril, 67. Das estr^^das
DE FERRO — Central do Brasil — Av. Rangel Pestana. Inglesa— "Luz", "Braz" e Agencia (rua Anchieta, 3) . Paulista —
Largo de S. Bento. Sorocabana — Estação e Agencia (Praça
da Sé, 37). Estraísigeiros — Western Telegraph Comp. —
Rua 15 de Novembro, 31. AU America Cables — Rua 15 'de

Novembro, 46 — Cabo Italiano — Rua 15 de Novembro, 22.

Instituto Butantan-Serpentario

Correios — Séde: Praça do Correio. Encommendas

postaes — Praça Dr. João Mendes, 10. — Succursal: Belem-

zinho. E varias agencias postaes espalhadas pela cidade.

Mensageiros — A Veloz, rua 3 de Dezembro, 5; São

Bento, rua José Bonifacio, 5; Paulista, Praça da Sé, 9-G

Passeios — Butantan — Com o celebre Instituto Soro-

terapico. Viveiros de cobras. Aberto quintas e domingos.

Cantareira — Ultima estação do Tramway do mesmo nome.

No meio de uma pittoresca floresta, onde se acham os grandes

reservatórios de agua para S. Paulo. Jardim Acclimaçao —
Com um lago central para passeio de barcos; bar e exposição

de animaes de differentes espécies — Entrada 1$000. Jardim

da Luz — Em frente á estação da Luz. Alamedas e bosques
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lindíssimos; extensos grammados, canteiros de flores, gruta
artificial, encimada por um mirante. Dois lagos povoados por
aves aquáticas, peixes, etc, e adornados por chafarizes e es-
tatuetas de mármore. Concertos no coreto ás quintas, do-
mingos e feriados. Confortável bar, diversões para crianças.

Viaducto do Chá

Museu do Ypiranga — Antiguidades históricas e coUecções do
historia natural. Em frente acha-se um bello parque com
uma grande piscina, e seis menores, com repuxos de agua,
illuminados a côres por poderosos holophotes, produzindo
éffeitos maravilhosos; mais em baixo encontra-se a histórica
colina, com o magestoso Monumento do Ypiranga, obra de
Ximenes. O Museu está aberto ás terças, quintas e sabbados,
de 12 ás 16 horas. Parque Anhangabahú — Em baixo do
Viaducto do Chá, com 40.000 metros quadrados. Artístico
grammado, cercado de bellos edifícios, taes como a Prefeitura,
Theatro Municipal, prédio da Light, Delegacia Fiscal, Es-
planada Hotel, Club Commercial, etc. Parque Antartica — Na
Avenida Agua Branca, com grande numero de attractivos
para crianças: patinação, rink, foot-bali, tiro ao alvo, tennis,

cavallinhos, roda gigante, bar e musica aos domingos. Parque
D. Pedro II — Entre Braz e Moóca. Um dos maiores ajar-
dinados do Brasil, com um parque isolado, com innumeros
divertimentos, destinados exclusivamente ás crianças. Gran-
des alamedas, bosques, grammado, arbustos, kiosques. E'



atravessado pelo canal do Tamanduatehy, formando graciosas
Ilhotas, com artísticas pontes. Em frente ergue-se o ma-
gestoso Palacio das Industrias e o monumento offerecido pela
colónia syna de S. Paulo. Parque da Penha — Penha

Avenida Paulista

Muito concorrido nos dias de festas. Parque Siqueira Cam-
pos — Na avenida Paulista, em frente ao Trianon. A entrada
é um corredor ladeado por columnas, o qual termina em duas
salas ovaes com um artístico mármore. E' um trecho de
matta em plena capital, formado de bosques com pittorescas
alamedas. Parque S. Jorge — No fim da rua S. Jorge (Ta-
tuapé), com grande numero de divertimentos. Pinacotheca
do Estado — Museu de Arte do Estado. Painéis a oleo, gra-
vuras, estampas, modelos, terracota, bronze, etc. Situada no
Lyceu de Artes e Officios (Jardim da Luz) . Diário das 11 ás
17 horas, domingos das 13 ás 17 horas, estando fechado ás

terças-feiras . Praça da Republica — Bellos grammados com
um grande lago, cujas margens são ligadas por pontes rús-
ticas. Vistosas arvores em fórma de alamedas. Praça Buenos
Ayres — Grammados adornados com bellissimos arbustos, e

um mirante. Santo Amaro — De bonde, 40 minutos; de
auto, por óptima estrada de rodagem, 20 minutos. Represa da
Light, formando um enorme lago artificial, navegável por
pequenas lanchas. Bar, restaurantes e "dancing". Parque de
Agua Branca — onde está installada a Directoria de Industria

Animal. Vasto e lindo parque contendo todas as espécies de
peixes dos rios brasileiros.
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Theatros — Municipal — rua Barão de
, Itapetininga;

SanfAnna — rua 24 de Maio, 23; Boa Vista — rua Boa Vista.

32; Casino Antárctica — rua Anhangabahú, 67; Santa He-
lena — Praça da Sé, 4; Recreio — rua Rodrigo Silva, 8.

Theatro Municipal

Cinemas — Odeon — rua Consolação, 40; Royai — rua
S. Pereira, 72; Republica — Praça da Republica, 48; Para-
mount — Av. Brigadeiro Luis Antonio, 75; Rosario — rua
S. Bento, 51. Avenida — Av. S. João, 161; Mafalda — Ave-
nida Rangel Pestana, 198; S. Bento — rua S. Bento, 27. E
muitos outros.

Bancos — Alliança da Bahia — Anchieta, 7; London and
Brazilian — 15 de Novembro, 21; Noroéste — Alvares Pen-
teado, 24; Estado de S. Paulo — 15 de Novembro, 33; Por-
tuguês do Brasil — 15 de Novembro, 26; Francês e Italiano— 15 de Novembro, 31; Sociedade Anonyma Martinelli — 15

de Novembro, 29; Commercial do Estado de São Paulo — 15
de Novembro, 50; Coramercio e Industria — 15 de Novembro.
47; National City Bank of New York — Praça Antonio Prado;
British Bank of South America — Alvares Penteado, 23;
Holandês da America do Sul — Quitanda, 8; Italo-Belga —
Alvare-s Penteado, 27; Germânico — Alvares Penteado. 17;
Italo-Brasileiro — Alvares Penteado, 29; Café (do) — 3 de
Dezembro, ii; Allemão Transatlântico — 15 de Novembro, 38:

Nacional Ultramarino — Alvares Penteado, 7; Hypotecario e

Agrícola do Estado de Mina» — Quitanda, 12; Minho (do) —
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IS; Real

S Bento, 46 S Pauio (de) _ S. Bento, 41; Brasil (do) -Alvares Penteado, 12; Nápoles (de) — D iPita
do Canadá — 15 de No-
vembro, 38; Credito Po- mm^
pular — Floriano Pei-

'

xoto, Z.
Innumeras casas

bancarias encontram-se
no centro da cidade.

Consulados — Alle-
manha—^Liberdade, 131;
Argentina - • Xavier de
Toledo, 13; Austna —
Av. São João, 85; Lel-
gica — Benjamim Cons-
tant, 1; Chile — João
Briccola, 10; Colômbia—
Av. Brasil, 62; Dina-
marca — S. Bento, 61;
Espanhj. — J-^iberdade,

200; Estado." Unidos —
Libero Badarõ, 51; Fin-
lândia — Alvares Pen-
teado, 23; França — Av.
Angelica. 29; ínçilaterra—Quintino Bocayuva, 4;
Grécia—Alameda Barros,
47; Guatemala — Av.
Angelica, 150; Haity —
Riachuelo, 27: Eolianda— rua São Bento, 61;
Itália — Praça da Re-
publica, 64; Japão—^Av.
Brig. Luis Antonio, 83; Lithuania — Aureliano Coutinho, 10;
Perú — Guadelupe, 30; Polónia — Itapetininga, 18; México
— Lifbero Bãdaró, 41; Noruega — Senador Feijó, 27; Panamá— São Bento, 81; Paraguay — Liberdade, 89; Perú — Gua-
delupe, 30; Portugal — Largo de S. Francisco, ó; Suécia —
Libero Badaró, 61; Suissa — B. Itapetininga, 35; Tchecoslo-
vaquia — Itapetininga, 18; Turquia — João Briccola, 12;
Uruguay—S. Bento, 20; Yugoslavia — Bar. Paranapiacaba, 5.

Companhias de Navegação — Blue Star Line — Qui-
tanda, 12; Cia. Com. e Nav. — S. Bento, 33-A; Com. e Ma-
rítima — P. R. Azevedo, 9; C. N. Nav. Costeira — João
Briccola, 2; Consulich — 15 de Novembro, 29; Hamburgo-
America — Libero Badaró, 52; Lavwort and Holt L. — Al-
vares Penteado, 21; L. Real Holandês — 15 de Novembro, 29:

Eoiíicio Martinelli



Lloyd Brasileiro — Libero Badaró; Lloyd Latino — Praça
R. de Azevedo; Lloyd Nacional — 15 de Novembro, 29; Lloyd
Sabaúdo. — Libero Badaró, 45; Mala Real Inglesa — Libero
Badaró, 63-A; Munson Line — Benjamin Constant, 27; Nav.
Gen. Ital. — Alvares Penteado, 31; Norddeutscher L. — São
Bento, 61; Osaka M. S. — B. Itapetininga, 39; Pacific. Arg.
Brazil — José Bonifacio, 10; Trans. -Espanhola — S. Bento,
33; Transatl. Italiana — 15 de Novembro, 29.

Estradas de Ferro — Central do Brasil — Av. Rangel
Pestana; Paulista — Largo São Bento, 7; Dourado — rua Bôa
Vista, 9; S. Paulo-Goyaz — rua 15 de Novembro, 26; Mo-
gyana — rua Bôa Vista; S. Paulo Railway — Estação da Luz;
Sorocabana — Estação S . Paulo — Cantareira — João Theo-
doro; Noroéste do Paraná — Direita, 40.

Imprensa — Jornaes: A Capital — Vise. do Rio Branco,
44; A Gazeta — Libero Badaró, 4; A Platéa — Carmo, 17;
Correio de S. Paulo — Libero Badaró, 73; Correio da Tarde— Pr. do Patriarcha, 9; Diário Nacional — Pr. João Men-
des, 8; Diário da Noite — Pr. do Patriarcha, 9; Diário de No-
ticias — Pr. do Patriarcha, 5; Diário Official — H de
Agosto, 39; Diário Popular — João Briccola, 1; Diário de
S. Paulo — Pr. do Patriarcha, 9; O Estado de S. Paulo —
Scuvero, 22; Folha da Manhã — Carmo, 7; S. Paulo Liberal— Pr. da Sé, 43; Corrieri degli Italiani — José Bonifacio, 7;

Deutsche Zeitung — Florêncio de Abreu, 40; Diário Húngaro— Av. S. João, 85; Fanfulla — Libero Badaró, 8 ; Nippak
Shimbun — Liberdade, 146; Times of Brazil — Av. S. João.

34; II Piccolo — Anhangabahú, 12. Revistas: A Cigarra —
Libero Badaró, 42; O Malho — 3 de Dezembro, 12; Revista
Feminina ^ Pr. da Sé, 53; S. PawJo Medico — Pr. Ramos
Azevedo, 16; Vida Nova — Pr. da Sé, 59; Automobilismo —
Itapetininga, 18; O Café — Direita, 71; Chácaras e Quintaes— Assembléa, 18; Gazeta Mercantil e Industrial — Pr. da
Sé, 59; Revista da Sociedade Rural — Libero Badaró, 45.

Assistência Publica — E' mantida pela Repartição de
Policia. Aceitando proposta da Cruz Vermelha, a Prefeitura
cogita em organizar brevemente um serviço modelo dessa
util instituição.

Faculdades e Escolas — Direito — Largo de S. Fran-
cisco; Gymnasio do Estado — Parque D. Pedro II; Livre de
Pharmacia e Odon. — José Bonifacio, 33; Medicina — Theo-
doro Sampaio, 19; Normal — Praça da Republica; Poly-
technica — Av. Tiradentes.

Policia Civil — Delegacia Geral — Largo do Palacio.
Nesse edifício funccionam 4 Delegacias Auxiliares.
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A cidade é dividida em 8 Districtos policiaes e grande
numero de postos policiaes.

As Delegacias Especializadas funccionam á rua Gusmões.

Policia Militar — Comm. Geral — A. Tiradentes, 13.

Governo da Cidade — Prefeitura — R. Libero Badaró,
98. Sub-Prefeituras — Ypiranga, Itaquera, Nossa Senhora
do O', Penha, Lapa e SanfAnna.

Governo do Estado — Palacio dos Campos Eilyseos —
Av. Barão Rio Branco, 47; Secretaria da Agricultura — Largo
do Palacio; Secretaria de Fazenda — Largo do Palacio; Se-
cretaria do Interior — Largo do Palacio; Secretaria da Jus-
tiça — Largo do Palacio; Serviço Florestal — SanfAnna, 71;
Serviço Meteorológico — Avenida Paulista, 69; Serviço de
Defesa do Café — Florisbella, 15; Directoria da Agricultura— Consolação, 18; Directoria de Colonisação e Immigração —
Largo do Palacio; Directoria de Ind. Pastoril — Consolação,

18; Directoria de Obras Publicas — Largo do Palacio; Di-
rectoria da Viação — Largo do Palacio; Depart. Estadual do
Trabalho — Visconde de Parnahyba; Commissão Geogr. e

Geológica — Avenida Liberdade,, 196; Insp. de Estradas de
Rodagem — Floriano Peixoto, 2; Patronato Agricola — Ben-
jamin Constant, 40; Repartição de Aguas — Conceição, 117.

Automóveis — Attinge a cerca de 18.000 o numero de
automóveis da cidade de S. Paulo; os de praça dividem-se em
automóveis de luxo e auto taxímetros. Automóvel de luxo —
Meia hora, 81; cada 1|4 de hora seguinte, 3$500. Taxi — Até
dois kilometros, 3$; cada 100 metros seguintes, $200; 1' hora
ou fracção, 12$; cada 1|4 de hora seguinte, 2$500.

Omnibus — Existem omnibus que partem do Largo de
S. Bento, da Sé e de outros pontos do centro da cidade, para

a Avenida Paulista, Braz e para os arrabaldes, variando os

preços de $300 a $500 réis por secção.

Bondes — O serviço é feito pela Light and Power, de

S. Paulo, que do centro da cidade irradia as suas linhas para

todos os bairros. Pontos de partida: Largo da Sé — Largo de

São Bento — Largo do Thesouro — Praça Giuseppe Verdi —
Rua Rubino de Oliveira — Rua Libero Badaró — Avenida Sao

João — Viaducto do Chá.









SUB-RAMAL DE BANANAL

Esta linha férrea, que já pertencera á Estrada (*), pas-
sando, em 20 de fevereiro de 1924, para o domínio da "Oéste
de Minas", voltou, por Dec. n. 19.602, de 19 de janeiro de
1931, a fazer parte da rêde da Central.

Por Dec. n. 7.698, de 3 de maio de 1880, foi concedido

a José Luis de Figueiredo privilegio para a construcção de

uma linha férrea de Bananal a Barra Mansa, tendo sido orga-

nizada, para leva-la a effeito, a Companhia Banamlense. Antes

de construir-se a linha, porém, permittiu o Governo Imperial,

por Dec. n. 8.724, de 2 de novembro de 1882, que o entron-

camento com a E. F. D. Pedro II se fizesse, não em Barra

Mansa, mas na estação Saudade.
A estrada foi aberta ao trafego em 8 de agosto de 1883,

depois de ter passado a proprietários differentes.

Com a bitola de 1^,00 e a extensão de 26 k. 677, liga a

estação de Saudade (município fluminense de Barra Mansa)

á séde do município de Bananal, em S. Paulo.

Saudade — K. 156.473

Tomando a direcção sudoéste a linha acompanha a mar-

gem direita do Bananal, corta (k. 157.525-ponte de 16^,80)

a ribeira da Bocaina, e passa pela parada

Harmonia — K. 160.067

Toma o nome da fazenda em cujas terras fica situada.

Santo Antonio — K. 161.883

Toma ò nome da povoação a que serve e que lhe fica nas

proximidades, á esquerda.

(•) Incorporada por acto de 25 setembro de 1918 (Decreto

n. 13.206 que para esse fim abriu o credito de 649.114Í91JJ.



nio (k. 162.982-5m,00) e da Chácara (k. 163.658), passa
pela extincta parada Novaes e vae á estação

Cafundó — K. 164.395

Nome de uma fazenda da localidade.

Acompanhando sempre a direita do Bananal, cujas aguas
correm á sombra de interminável floresta de ubás (*) a

linha atravessa os córregos do Sitio (k. 165.881) e da Astréa
e passa pela parada

Astréa — K. 166.253

Nome de uma fazenda das immediações.
Cortado logo após um pequeno córrego (ponte de

4™',50), prosegue o trem, transpondo, pela segunda vez, o cór-
rego Chácara (k. 168.241-6"°,20) e chegando, em seguida, a

Rialto — K. 168.327

Situada na séde do 3° districto (Espirito Santo, cujo ca-
sario fica uma centena de metros á esquerda) do município
de Barra Mansa. Da povoação partem varias estradas de ro-
dagem em direcção ás muitas fazendas localizadas no dis-

tricto, entre ellas a da Bôa Vista, onde existe o roseiral talvez

mais importante do Brasil.
Um pouco além de Rialto o trem passa para a margem

esquerda do Bananal (k, 169 . 639-26», 15) .

Gloria — K. 173.624

Nome de uma fazenda que fica situada junto á linha,

á direita.

Cortado de novo o Bananal (k. 174 .019-27°»,60)

entra a linha em território paulista, começando a atravess.ir
uma região montanhosa. Transpondo, mais uma vez, o Ba-
nanal (k. 176.813-31^,48) e passando pelo local onde
foi a estação Rapé, chega o trem a

Tnes Barras — K. 177.825

Nome de uma fazenda cuja casa, de bella apparencia, se

acha á esquerda.
A' esquerda também, na outra margem do Bananal, vê-se

a estrada Rio-S. Paulo, que acompanha a linha até o seu
"terminus".

(*) Graminacea arborescente cujas hastes servem para usos va-
ries. Ubá — corr. de uybS, a canna de flecha ou canna brava; é

a mesma "tabóca".



— 305 —

Continuando, passa o trem pela extincta parada Vargem
Grande e depois de atravessar, pela quarta vez, o Bananal
(k. 181. 792-10^,32) chega a

Vista Alegre — K. 181.894

Nome de uma fazenda das immediações.
Cortando terras de uma ridente propriedade rural (Cho-

crinha) cuja casa de moradia apparece á direita, caminha o

trem e chega, duzentos metros depois da referida casa, a

Toma o nome da cidade em que está situada.
João Barbosa de Camargo e sua mulher Maria Ribeiro de

Jesus ergueram na localidade, em 1783, uma capella dedicada
ao Senhor Bom Jesus do Livramento, dotando-a, em 10 de
fevereiro de 1785, com meia légua de terra em quadra, para
património. Só porém em princípios do século passado come-
çou a população a desenvolver-se. Para isso grandemente
concorreram, a contar de 1810, o Gommendador Antonio Bar-
bosa da Silva e outros descendentes dos instituidores, cum-
prindo não esquecer, entre estes, o Coronel Joaquim Silvério,

0 Major Braz Arruda, e André Lopes. Foi este ultimo quem
doou o terreno para a construcção de outra capella sí>b a

mesma invocação, e que passou a parochia por alvará de 26

de janeiro de 1811. Essa capella transformou-se na actual

Matriz da cidade.
A povoação pertencia ao município de Lorena. Villa em

1 de julho de 1832 (installada em 17 de março de 1833), foi

elevada á categoria de cidade em 3 de abril de 1849, e pros-

perou sempre até 1866. Dessa data em deante a emigração

de grande numero de lavradores para o chamado Oéste da

Província, desvitalizou as forças económicas do municipio,

reflectindo sobre a cidade a anemia que para logo se apo-

derou da lavoura da região.*

A cidade é muito pittoresca. As ruas largas e tortuosas

são bordadas de casas térreas na sua maioria, algumas de so-

lida construcção. Possue praças ajardinadas, illumiuação elé-

ctrica, telephonia, réde de esgotos, abastecimento d'agua e

conta cerca de 80 casas de negocio, sendo a rua Commendador
Manuel Aguiar a mais commercial. Principaes edifícios: a

BANANAL

Rio. . .

.

S. Paulo
Altitude. .

183 k. 023
370 k. 230
446 m. 480
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egreja Matriz, consagrada ao Senhor Bom Jesus do Livra-
mento; a da Bôa Morte; a do Rosario; a Santa Casa; a Casa
da Camara; o Grupo Escolar; o Fórum; o Theatro; e o Mata-
douro. Existem dois cemitérios, sendo um da Irmandade do

Bom Jesus.
Além do Grupo Escolar, na séde, conta 10 escolas distri-

ctaes e ruraes.

HOTEIíS — Bananalense, Bandeirantes e Radio.

POPULAÇÃO — 12.000 h. _ Da séde, 2.800.

superfície — 587,5 km^

DISTRICTOS — O da séde.

POVOAÇÕES — Alambary, e outras.

LIMITES — Barra Mansa, Rezende, Barreiros e Estado
do Rio.

RIOS — O Bananal, que nasce na serra do Retiro e se-
guindo a direcção geral de S. N. vae despejar-se no Parahyl)a,
recebendo diversos tributários dos quaes é mais importante
o Turvo que lhe desagi'ia na margem esquerda. De diversos

pontos da serra e em direcção
ao Parahyba, ao Pirahy e ao
Oceano, descem vários ribeirões,
entre os quaes mencionaremos:
o Alambary, o Capitão Mór, o
Doce, o Divisa, e o Manso. No
ribeirão do Braço (affluente do
Pirahy), que corre nas divisas
do município de Angra, e no
Ariró, que verte para o Oceano,
existem duas lindas cachoeiras.

SERRAS—Ado Mar, com as
seguintes denominações: Bocai-
na, Retiro, Calçada, dos Ramos,
da Quimbóca, do liarioca, etc.

Na fazenda S. Luis ha uma
formosa gruta.

PRODUGÇÃO — O solo, argiloso e calcareo, é fértil.

Produz café, coreaes, canna, fumo, batatas, etc. O numero
de cafeeiros, que em 1911 era de 3.282.000. está hoje muito
reduzido. Produz 1.250 arrobas de fumo, 3.000 hectolitros
de batatas, 4.500 de arroz,^2.500 de feijão, e 27.000 de milho.

CLIMA — Salubre.
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Com cerca de 150 propriedades agrícolas, conta 15.000 ca-

beças de gado nas suas óptimas fazendas de criação, A in-

dustria consisto em ferrarias, fabricas de lacticinios (que
produzem queijos excellentes), calçados, etc. Exporta milho,
arroz, banha, carnes, batatas, café, etc. Preço das terras:

801000 a 100$000 por hectare.

VIAÇÃO — O município é servido pelas seguintes es-

tações: Bananal, Gloria, Três Barras e Saudade, no sub-
ramal; Roseta e A. Rocha, na Oeste, que passa nas divisas

com o município de Barra Mansa. A estrada de rodagem
Rio-S. Paulo corta o município de suléste a noroéste, pas-
sando pela séde.





SUB-RAMAL DE PIQUETE

O sub-ramal de Piquete é constituído pela E. F. Lorena
a Bemfica, construída de 1902 a 1907, para servir a Fabrica
de Pólvora de Piquete, então em construcção.

Concluídos os trabalhos de construcção da linha, foram
entregues ao trafego 19 k.670, dos quaes 17 k. 200 até Piquete
e 2k.470 até Limeira, hoje "General Mendes de Moraes".

O dec. legislativo n. 3.298, de 11 de julho de 1917
autorizou a construcção de uma linha férrea em continuação
do trecho em trafego de Lorena a Piquete, em direcção ao
planalto central, passando por Itajubá e Pedra Branca, no
Estado de Minas,

f Foi posteriormente resolvido que se levasse a effeito,

por administração, a construcção da E. F. Piquete a Ita-

jubá (Estudos approvados pelo dec. n. 9.638, de 26 de junho
de 1918)

.

Os estudos davam a extensão de 64 k. 360, dos quaes
13 k. 500 em cremalheira, para vencer a dífferença de nível

de 800 metros na serra da Mantiqueira.
Novos estudos porém, baseados na portaria de 6 de se-

tembro de 1918, foram feitos para modificação do trecho da
serra, afim de ser empregada a tracção por adherencia, con-
seguindo-se o desenvolvimento de 33 k. 600, com rampa
máxima de 3%.

A construcção, iniciada em 1 de outubro de 1918, teve

I
'os seus trabalhos suspensos em 81 de agosto de 1921. A

I infrastructura ficou concluída entre Itajubá e Soledade, com
! 38 kilometros.

f Por Aviso n. 106, de 30 de dezembro de 1921, foi o tre-
• cho de Lorena a Piquete (17 k. 200) entregue á Central,

ficando o trecho de Piquete á Fabrica de Pólvora á cargo do
Ministério da Guerra, e o trecho de Itajubá a Soledade entre-

gue a então Rêde Sul Mineira, hoje E. F. Sul de Minas.
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A linha, com a bitola de l^.OO (*), parte da estação

Lorena — K. 280.604

rumando logo para a direcção norte e transpondo em seguida
o Parahyba (k. 284.155) por uma ponte de 90»,00. Na re-
construcção dessa ponte foi, pela primeira vez na Central,
applicado o systema de ar comprimido para fundação dos
pilares. Esse serviço foi feito por iniciativa e sob a direcção
do Dr. Mário Gastilhos.

Do outro lado .da ponte fica o estribo

Ponte do Parahyba — K. 284.200

Tomando a direcção nordéste o trem transpõe o ribeirão
Macacos (k. 287.963) por uma ponte de 10"',00.

Rumando novamente para o norte, passa pelo local do
extincto estribo Marechal Faria, localizado alguns metros á-
quem de

Angelina — K. 288.021

Nome de uma fazenda da localidade.
A estação está hoje transfoiraada em residência de tra-

balhadores.
Duzentos metros depois é transposto um pequeno curso

d'agua (ponte de 4'",00)

.

Coronel Barreiros — K. 291.028

Coronel Vicente Barreiros, proprietário de uma impor-
tante fazenda na localidade e empreiteiro da E. F. D. Pedro II

em 1886.
Duzentos metros depois da estação é transposto o rio

Ronco (ponte de lO^.OO), que no k. 293.474 é novamente
cortado por uma ponte de ô^.OO, logo depois da qual chega
o trem a

Francisco Ramos — K. 293.481

Ghamou-se, tm tempos "Tavares de Lyra". Francisco

Ramos era um fazendeiro do local.

Dahi, passa a linha (k. 294.570), pela extincta parada
"Novaes" (outro fazendeiro) e atravessa ainda o Ronco (k.

294.620) por uma ponte de 3",00, chegando a

(*) Cogita-se em modifica-la para a de lm,60. Já a Infatigável
4» Inspeotoria de Linha se apl-esta para atacar resolutamente os ser-
viços de alargamento.
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Bella Vista — K. 296.431

Nome da fazenda que se vê á esquerda e pertencente a

Reinaldo Dias. Ghamou-se, outr'ora, "Aguiar Moreira".

PIQUETE

Primitiva "Piquete", depois "Rodrigues Alves" e, desde
20 de Setembro de 1933 (q,uando esta pagina já estava com-
posta), novamente "Piquetè".

Nem mesmo durante o tempo exiguo da composição de
um livro os nomes das estações da Central descansam da sua
vertiginosa contradansa.

Anteriormente Villa Vieira do Piquete, erigida em séde

de município pelo Dec. n. 166, de 7 de maio de 1891. Per-

tence á Comarca de Lorena e por Lei n, 1.470, de 29 de

outubro de 1915, passou a chamar-se Piquete.

E' uma villa aprazível, na base da serra da Mantiqueira

e á margem esquerda do ribeirão Piquete, formado pelos

ribeirões Bomfim e Sertão e que, depois de receber vários

affluentes, desce até o Parahyba com o nome de Embaú.
A villa possue cerca de 500 casas, cinema, alguns bons

edifícios e a Matriz, situada em uma elevação de terreno e

sob a invocação de S. Miguel.

HOTÉIS — Hotel das Palmeiras.

POPULAÇÃO — 5.000 h, — Da séde, 1.500.

superfície — 207,5 km*.

DISTRICTO — O da séde.

POVOAÇÕES — Itabacoara e Bemfica.

LIMITES — Lorena, S. Bento, Estado de Minas, Cru-

zeiro e Gachoeira.

RIOS O ribeirão Embaú e alguns outros de menor

importância. Bôas quedas d'agua, na encosta da serra.

SEiRRAS — A da Mantiqueira.

CiLIMA — Salubre.

PRODUCÇÃO — Terras férteis, produzindo café e ee-

reaes. Conta 51 propriedades agrícolas. Exporta, além dos

productos da Fabrica de Pólvora, grande quantidade de mar-

Rio. . . .

S, Paulo
Altitude.

297 k. 531
235 k. 276
636 m. 298
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mellos, pecegos e figos vindos da serra. Possue engenhos de
assucar e aguardente. A sua principal industria, porém, con-
siste nos productos da Fabrica de Pólvora Sem Fumaça, per-
tencente ao Ministério da Guerra. A Fabrica de Pólvora de

\Q Piquete constitue, talvez, o maior esta-
^ belecimento do género na America do

Sul . Além da pólvora, sua principal fa-
bricação, ella offerece também ao con-
sumo commercial a acetona, o collodio

(photographico, industrial e elástico),

o algodão collodio, o ether sulphurico,
o acido chlorydrico, o acido nitrico.

Todos esses productos são fabricados

com matéria prima nacional. Preço das
terras: 100$, em media, por hectare.

VIAÇÃO — Possue algumas soffri-

veis estradas de rodagem, destacando-se
a de Lorena.

A linha prosegue, agora sob a ju -

risdicção do Ministério da Guerra (que
no alto do Itajubá Velho possue esr

plendido sanatório) e nella se encon-
tram ainda as seguintes estações:

Estrella do Norte — K. 298.818

Primitiva "Wencesláu Braz".
Serve a villa militar, composta de bons prédios e de

uma linda praça ajardinada.
General Mendes de Moraes — K, 300.051

Primitiva "Limeira"
vigilanoia da Fabrica.

Ahi fica situado o posto de



VARIANTE DO TIETÊ'

A duplicação do ramal de S. Paulo tem por fim dar-lhe
a capacidade de transporte exigida pelo seu trafego intenso
e crescente, aproveitando-se a opportunidade para melhorar
as condições technicas da linha, de modo a permittir maior
velocidade nos trens.

Levantamentos topographicos feitos no trecho de Poá
á 5' Parada, demonstraram que não era possível melhorar,
no trecho referido, aquellas condições, de modo a poderem
ser supprimidas as rampas de 2% existentes.

Dahi a necessidade da variante que, partindo de Calmon
Vianna, corre nas proximidades da margem esquerda do
Tietê desenvolvendo-se, com a declividade máxima de 0,008

e o raio minimo de 300 metros, numa extensão de 32 k. 530,

em linha dupla, até a 5' Parada.
Essa linha, que serve a uma zona rural de pujante fer-

tilidade, veio concorrer para o mais rápido progresso e em-
bellezamento de vasta região considerada como subúrbio da
progressista cidade de S. Paulo. Foi inaugurada em 7 de
fevereiro de 1926, até Engenheiro Goulart (k. 493.883), es-

tando hoje toda ella em trafego. Pela variante a estação Norte
fica no k. 503.904, havendo portanto um augmento de
4 k. 751 na distancia entre D. Pedro II e Norte.

Calmon Vianna — K. 465.240

Logo após a estação começa a variante, que no k. 466.065,
atravessa uma ponte de fím.OO, cortando adeante a estrada
Rio-S. Paulo (k. 466.536) em passagem de nivel.

Cortada, mais além, a estrada de Poá (passagem inferior),

passa a linha por

Ilaquaquecetuba — K. 470.949

Taqua-quicé, taquara, faca ou lamina, e tuba por tyba,
suff, de quantidade: taquaral. O nome antigo era Taqua-
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quicetuba. O actual foi adoptado por errónea supposição de
que na composição do vocábulo entrava o radical ita, pedra.

Logo adeante da estação passa o trem pela garganta da
Capella, ponto mais elevado da variante.

No k. 471.745, é a linha cruzada pela estrada de ro-
dagem Santa Isabel (passagem superior de ll^.OO). Um
pouco adeante (k. 472.283) ha outra passagem superior,
lambem de ll^.OO.

Avistam-se, á direita, as aguas tranquillas do Tietê.

Eng'. Manuel Feio — K. 473.371

Eng°. Manuel Feio, Chefe de Deposito da Locomoção.
Depois tíe atravessar o rio Tres Pontes (k. 474.590 •

—

e^.lO), a linha transpõe o córrego Itahym (k. 476.676 —
3'°,00), que deu o nome á estação

Itahym — K. 477.459

Ita-im, pedra pequena, pedrinha, conchinha.
Transposto o rio Itaquera (k. 480.973 - 5"",90) , vae o trem a

S. Miguel — K. 481.515

Deu-lhe o nonie o arraial de S. Miguel, que fica á es-
querda .

Nesse arraial está situada a egreja de S. Migujel, que
passa por ser um dos mais antigos templos do Estado. Ahi
residiu o Padre Anchieta.

Pouco além da estação é cortado o ribeirão Jacú (k.

482.748 - 3">,00) . De novo as aguas do Tietê são avistadas
do trem. Ao longe, á direita, descortina-se o panorama do
arrabalde de Guarulhos.

No k. 485.176, é a linha cruzada pela passagem su-
perior do Trocolli (12",40) . Pouco além é transposta uma
ponte de S^jOO, perto da chave inferior da estação

Commendador Ermelino — K. 486.191

Commendador Ermelino Matarazzo, proprietário da Fa-
zenda Matarazzo, em cujas terras foi construída a estação.

A linha é atravessada, no k. 488.633, por uma passa-
gem superior de 12'",40.

Prosegue o trem cortando, adeante, um pequeno curso
dagua (pontilhão de l^.SO) . Outra passagem superior,
também de 12'°,40, surge no k. 489.770. No trecho com-
prehendido entre as duas passagens, desenha-se grandioso,
na moldura verde dos outeiros que o circumdam, o empol-
gante panorama da cidadã de S. Paulo, totalmente descorti-

nado do trem.
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Eng'. Goulart — K. 493.883

Henrique Campos Goulart, Chefe de Officinas ao En-
genho ide Dentro.

A estação está situada em terras da Fazenda Puglisi.
Prosegue o trem transpondo, adeante, uma ponte de

4",00; depois, cruza a passagem inferior da Avenida Gua-
rulhos. A' direita contempla-se a formosa ponte dessa
Avenida, sobre o rio Tietê.

Um pequeno curso d'agua é atravessado, na chave in-

ferior de

Eng". Trindade — K. 494.523

Bernardo de Mattos Trindade, Ajudante d.e Divisão.
iSituada no arrabalde da Penha, em S. Paulo.
E' transposto o ribeirão Tiquatyra (k. 494.573 - .

O Tietê colleia junto á linha, escuro e sulcado de pe-
quenas embarcações

.

Depois de um boeiro de S^.OO, o trem córta a Avenida
Celso Garcia, por uma elegante ponte metálica de 45"',00';

um pouco além, passa pela ponte do Aricanduva, de iO^OO.
Neste trecho, o olhar do passageiro é attrahido pelo

panorama imponente que lhe offerece a cidade. Mas o ex-

plendido traçado da variante, e a aictuação dynamica da i'

Inspectoria de Linha na conclusão do ultimo trecho do

novo caminho para a Paulicéa, são também dignos de at-

tenção

.

Um longo e elevado aterro feito com terra vinda do

k. 484 da antiga linha, córta os campos até a

5- Parada — K. 497.770

V/ARlANTe DO T/£T£





RAMAL DE LIMA DUARTE

Como dissémos já, a finalidade económica do ramal de
Lima IXiarte, traduz-se na facilidade que proporcionará ao
intercambio dos productos de duas das mais opulentas regiões

de Minas, senão do paiz: a Matta e o chamado Sul de Minas.
Communicando-se, em Juiz de Fóra, com toda a rêde da

Leopoldina, (por meio do ramal de Juiz de Fóra, desta estrada)

e por outro lado estabelecendo em Bomjardim, (districto do
município de Turvo á 75 k. de Lima Duarte) (*) o seu
ponto de juncção com a Oéste e a Sul de Minas, esse ramal
vem encurtar, de algumas centenas de kilometros, o caminho
entre as duas mencionadas regiões. (**).

A linha, que é de bitola larga, parte da plataforma esquer-
da da estação de

Bemfica — K. 288.582

e cortando logo em seguida o ribeirão Tres Pontes descreve
uma ampla curva e vae subindo o valle do mesmo ribeirão,

em rumo sudoéste.

(•) Os estudos definitivos do trecho de Lima Duaxte a Bom-
jardim, realizados na ultima administração Frontin, deram a extensão
de 70 kilometros. Novos estudos, feitos em 1929, dão a extensão de
78.200 metros, e fazem passar a linha pela garganta do Manuel Del-
phlno, a 1.170 metros de altitude.

(*•) Foi, provavelmente, pensando nessa ligação que o "Dr.

Frontin adoptou para o ramal a bitola de Im.OO, que é a bitola

da Sul de Minas, da Oéste e da Leopoldina.
Estabelecida a linha piixta entre Juiz de Fóra e Bemfica, estaria

feita a ligação directa, sem baldeações, entre as duas zonas referidas
Não sabemos por que transcendentes razões económicas ou es-

tratégicas foi mais tarde essa bitola alargada para a de lm60. Sa-
bemos, entretanto, que actualmente se fala em que o governo do
Estado de Minas cogita em conseguir a modificação para a primitiva
bitola de Im.oo.
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Depois de transpor duas pequenas pontes (k. 289.745
e 290.318) de 10™,00 cada uma, passa, no k. 291.414 —
501, pelas do Caracol, de ll-.OO a primeira e 10™, 75 a segun-
da, ambas sobre o referido ribeirão Tres Pontes.

Sempre na direcção supracitada prosegue o trem, trans-

pondo ainda a ponte do k. 292.578 (10>°,00), e passando
pela parada "Manuel Balbino" (k. 293.688), antes de chegar a

Igrejinha — K. 295.187

Um agglomerado de casas em torno de pequena egreja
(por cuja honra a estação tomou o nome de Igrejinha) consti-

tue todo o interesse do logar, outr'ora denominado Bôa Vista.

A graciosa e pequena egreja, de estylo rococó, fica numa
elevação, a meia encosta de formosa colina.

Partindo de Igrejinha, o trem toma a direcção norte,

passa por uma ponte de 11",00 (k. 297.784), inflecte nova-
mente para a direcção sudoéste, córta, no k. 298.002, o

ribeirão do Drago (ponte de lln>,i0), passa por um estribo e

transpõe ainda o referido ribeirão por uma ponte de 9™,00

(k. 299.801).
A' direita, em pequena elevação, surge alva capellinha;

estamos quasi em

Penido — K. 303.261

Dr. José Nogueira Penido, politico mineiro.
E' uma estação pequena, de construcção graciosa.
Depois de Penido o trem toma (do k. 306 em deante)

o rumo oéste e, galgando o divisor das aguas do Parahybuna
e do Peixe, apanha o valle de um affluente deste ultimo rjo;

toma de novo a direcção sudoéste e desce o referido valle.

A região é coberta de excellentes pastagens, notando-se,
de trecho a trecho, cuidadas culturas de cereaes.

Já o trem se aproxima da serra da Saudade que o passa-
geiro percebe, não muito longe, á esquerda.

Valladares — K. 311.966

Primitiva "Eng". Navarro". Francisco Valladares, po-
litico mineiro.

A estação é rodeada de uma dezena de casas e serve ao
districto de Rosario, ao nórte, e á povoação do Quilombo.

Logo depois de Valladares o trem transpõe (k. 312)
o ribeirão S. Matheus; á esquerda, apparece o Rio do Peixe,
de aguas barrentas e abundantes.

A linha se approxima, cada vez mais, da serra da Saudade,
que no seu ponto culminante (1.124 mts.) toma a forma de
uma ampla copa de chapéo.- Um pouco além desse ponto, no
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meio de frondoso capão, existe uma bacia de granito, sempre
cheia de agua crystalina e reputada santa, porque com ella,

diz a lenda, eram os enfermos curados pelo "Monge da Serra
da Saudade".

Transposto o ribeirão Grão Mogol (k. 314,..) o trem
passa um pouco além, (k. 317...) para o município de
Lima Duarte, pela ponte do Rio do Peixe, de 52™,00, sobre o
rio desse nome.

Cerca de duzentos metros além da ponte surge o Tunnel
1, em curva e em rocha, com a extensão de 92m,oo. O Rio
do Peixe, agora á direita da linha, inflecte, a breve trecho,
para o norte, seguindo o seu curso natural, emquanto que a

linha toma a direcção suléste, vindo, porém, a tanger nova-
mente a margem direita do rio, logo depois da estação Manejo.

Orvalho — K. 323.276

Nome da velha fazenda do Orvalho, situada nas pro-
ximidades da linha.

A estação serve a povoação de Bom Successo.
Cortando extensa várzea, prosegue o trem; e transpondo

no k. 330... o córrego das Posses, chega, logo após, á

Manejo — K. 330.549

Com o fim de confabular sobre os planos da revolução
e combinar os "manejos" para a melhor execução delles, reu-
niam-se os Inconfidentes (1789), secreta e repetidamente, em
uma fazenda situada nas immediações do local em que foi

mais tarde construída a estação. Dahi o nome de Manejo, a

esta transmittida pela referida fazenda. (*)

.

Ao partir de Manejo, de novo a linha se approxinn da
margem direita do Rio do Peixe, delia porém, se afastando :í

breve trecho. No k. 333... é transposta uma pequena
ponte.

Ao longe, no alto, surge uma egreja; é a matriz da cidade

de Lima Duarte, que possue, dentro da sua zona urbana, duas

estações, sendo a primeira a

Parada Lima Duarte — K. 338,072

que serve á parte norte (a mais importante) da cidade, por

meio da mais notável das suas ruas, (a rua 15 de Novembro)

cortada pela linha duzentos metros além da estação.

A Parada está na altitude de 724"°,000.

(•) Estas informações foram obtidas "in loco", pelo autor.
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D'ahi a linha acompanha as edificações da cidade,
dirigindo-se para o rumo sul; transposta, por meio de um
viaducto, a rua Visconde do Rio Branco, o trem rodeia uma
"meia laranja" e chega a estação

LIMA DUARTE

Rio 340 k. 645
B. Horizonte (*) 403 k. 432
Altitude 704 m. 000

A antiga villa do Rio do Peixe, creada em 1881, passou,
em 1885, á categoria de cidade com o nome de Lima Duarte,
em homenagem ao Visconde de Lima Duarte (Dr. José
Rodrigues de Lima Duarte) Ministro da Marinha no
2° Império.

A cidade fica entre morros elevados, assentando na
fralda da serra Lima Duarte (1.373 mts. de altit.)

.

E' aprazível, limpa, com bôas edificações, sobresahindo
entre ellas a da Gasa da Misericórdia.

Em frente á rua 15 de Novembro, dominando-lhe o

enfileirado casario, está magnificamente situada em um
planalto, á meia encosta da serra, a egreja matriz da cidade,

sob a invocação de N. S. das Dôres.
Longa escadaria, ladeada de jardins, dá accesso á

egreja.

Em ponto um pouco mais elevado fica o pequeno ce-
mitério da cidade, com túmulos bem cuidados e todos elles

mais ou menos do mesmo estylo. Dahi se avista ao longe,

na direcção noroéste, a serra da Ibitipóca, (1.762 mts),
nas divisas com o município de Barbacena; e para o lado

do sul, percebe-se a Serra Negra, (1.500 mts.) nas divisas

com o munií^ipio de Rio Preto.

A cidade tem luz e força eléctrica, agua canalizada,

10 escolas primarias, 1 curso secundário, 2 jornaes perió-
dicos e cinema. v

Conta 1.500 prédios, 10 ruas, 2 travessas e 3 pra-
ças. Possue 5 egrejas.

HOTÉIS — Hotel Gloria e Hotel dos Viajantes.

POPULAÇÃO — 28.537 h. — Da séde, 10.827.

(•) As distancias a BeUo Horizonte sSo contadas, nos ramaea
de Lima Duarte, Piranga e Ponte Nova, pela linha de Itabirito.
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superfície — 1.394 km'.

DISTRICTOS — Lima Duarte; Conceição da Ibitipóca
(24 k.); S. Domingos da Bocaina (30 k.)

; SanfAiina do
Garambéo (54 k.); Santo Antonio da Olaria e Pedro Teixeira.

POVOAÇÕES — Lima Duarte: Bôa Vista do Vermelho,
27 — Bom Successo, 9 — Laranjeiras, 11 — Mogol, 15 —
Monte Verde, 9. Ibitipóca: S. José dos Lopes, 17. S. Domingos:
Bôa Vista do Capoeirão, 6.

LIMITES — Rio Preto, 40; Juiz de Fóra, 60; Bar-
bacena, 91 e Turvo, 75.

RIOS — O Grande, o do Peixe, o Grão Mogol, o Mon-
te Verde, o Capivary, o Brumado, o do Salto, o Vermelho,
o Rosa Gomes, os ribeirões Conceição, Ubatajas, Brumado,
Cachoeira, Oliveira e grande quantidade de córregos.

soo

250
RAMALoeLIMA DUARTE

O
O
fO

o

O municipio possue innumeras quédas dagua, das quaes

as mais importantes são: a cachoeira da Onça, (5.000 cvs.)

1623 21
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no rio Grande; a do Sumidouro, (3,500 cvs.) no rio do
Peixe, que também fórma a do Funil, (3.000 cvs.); as

duas do Gapivary, (ambas de 2.500 cvs.) no Capivary; e a
do Brumado (l.OÓO cvs.) no rio do mesmo nome.

SERRAS — Do Bom Jardim, de Ibitipóca, . de Lima Du-
arte e Negra. O ponto culminante é o alto da serra de Ibiti-

póca, com 1.762 mts. O alto da serra de Lima Duarte tem
1.378 mts. e o alto da serra da Capoeira Grande, no dis-

tricto de S. Domingos, tem 1.696.

CLIMA — Salubre e ameno. Temp. média: IT.-O.

PRODUGÇAO — O sólo do município é rico em ferro,

manganez, amiantho e possue muitas pastagens. Produz mi-
lho, arroz, feijão, canna e café, contando 347 fazendas. Ha
no município desenvolvida criação de gado bovino, equino
e suino (57.000 cabeças); possue fabricas de lacticínios, as-
sucar e aguardente. Preço das terras: 235$000 o hectare.

VIAÇÃO — Além da Central, que possue no município
4 estações, existem cerca de 150 k. de estradas carroçáveis
ligando os districtos entre si e ás respectivas povoações.
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RAMAL DE PIRANGA

Esto ramal é constituído pela antiga E. F. Rio Dôce.
A Lei Provincial n. 3,707, de 27 de julho de 1889,

autorizou a concessão de privilegio para a construcção de
dois ramaes de linhas férreas que, partindo de João Gomes,
seguissem : um para Lima Duarte e outro para Piranga, e
dahi para a freguezia do Guaraciaba, pelo rio Piranga.

A Companhia Estrada de Ferro Rio Dôce construirá a

linha até Livramento (25 k.), inaugurando o trafego entre
Palmyra e aquella povoação. A construcção não proseguiu,

e mais tarde foi a Estrada arrematada pelo Estado de Minas.

Quando a Central delia tomou conta, o trafego estava

paralisado havia 8 annos; a linha achava-se obstruída e o
material rodante inutilizado. Reparado o leito no trecho

acima referido, foi a linha reaberta ao trafego em 2 de ju-
lho de 1911.

A sua actual estação terminus está situada na cidade de
Mercês (a 57 k. 058 de Santos Dumont), no k. 381.152.
Ha ainda que atravessar os municípios Alto Rio Dôce e

Piranga, para completar o seu traçado até a cidade de Pi-
ranga, sede do segundo dos municípios citados.

A extensão provável entre Mercês e aquella cidade, ó

de 74 k.

Certo, o objectivo deste ramal será o entroncamento dos
seus trilhos com os do ramal de Ponte Nova, (entre Marian-
na e Piranga, apenas distam 42 k.) approximando assim o

dia em que, reunidas todas as linhas de bitola estreita ás

da Réde Fluminense, possa a Linha Auxiliar transformar-se
em tronco da viação dessa bitola, trazendo-lhe todos os trens

ao porto da Guanabara.
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O ramal tem inicio na plataforma oriental da estação

Santos Dumont — K. 324.050

Tomando o rumo léste, a linha descreve uma espiral,

voltando a passar sobre si própria por meio de um viaducto;
fórma assim uma circumferencia perfeita, que deu á lo-

calidade o nome de bairro do O. Continuando a subir, o
trem attinge a garganta do córrego do Ouro; depois, seguin-
do a direcção nordéste, desce a vertente meridional do Rio
Pinho.

De um e outro lado apparecem modestas casinhas qué
melancolizam a paizagem rústica.

Quasi ao chegar ás margens do Rio Pinho o trem to-

ma a direcção norte; e no k. 330.100 atravessado referido
rio pela ponte Rio Bonito, de 24"',0O, ponte esta situada
junto á foz do Rio do Bicho, que da vertente opposta se
despeja no citado Rio Pinho.

Oitocentos metros depois da ponte Rio Bonito é trans-
posta a ponte do Rio do Bicho, de lô^.OD, sobre a cachoeira
das Valenlinas, nas immediações da povoação Cidreira, que
fica á vista, á direita do trem.

Subindo o valle do Rio do Bicho, cuja margem esquerda
vae acompanhando, o trem em breve chega a

Campo Alegre — K. 332.179

O nome da fazenda existente na localidade (e que se
transmittiu a estação) provém, por certo, da topographia
do terreno circumjacente.

De facto, a estação está situada em pequena várzea,
de horizonte restricto, mas alegre.

Era, aliás, por esse critério, que se guiavam os nossos
aborígenes no baptismo das localidades; e prouvera a Deus
que o seu processo tivesse feito escola. Assim se evitaria
que o nome de pessôas vivas (e muitas vezes illustremente
desconhecidas) viesse substituir, como frequentemente
succede, nomes genuinamente brasileiros e tradiccionalmen-
te herdados das primitivas gerações humanas que pizaraiíi

este bemaventurado sólo.

E já que estamos com a mão na massa dos nomes, re-
paremos como os deste curto e lindo ramal nos offerecem
garantias de bem estar, segurança e feliz viagem: Campo
Alegre — Bôa Sorte — Bom Destino — Livramento — Bo-
nifíicio — Santa Amélia, santa que nos prodigalizará, no
termo da viagem, toda a sdrte de — Mercês.
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A estação está localizada na povoação do mesmo nome e

senve a povoação de Cidreira, que é, por assim dizer, um
complemento daquella; serve também á povoação de Mandem-
bo, a suléste.

Logo ao partir de Campo Alegre, avista-se, em frente,
a serra do Japão.

Seiscentos metros além de Campo Alegre o trem trans-
põe pela segunda vez o Rio do Bicho, na ponte do Araçá,
de e^.oo.

Marginando agora a direita do citado rio e sempre
aa direcção norte, chega o trem a

Rio Pinho — K. 334.767

Tira o nome do rio em cuja bacia se vem desenrolando
o traçado da linha.

Ao partir desta estação o trem toma de novo o rumo
nordéste; no k. 335.150-450, é ainda o Rio Pinho atra-
vessado por pontilhões de 3'",00, cada um; e ao separar-
se da estrada de rodagem que, ora numa, ora noutra margem,
vinha acompanhando a linha desde Santos Dumont, o trem
inflete para suléste e ganha o divisor das aguas dos rios
Pinho e Formoso; na parte ascendente deste trecho, ap-
parece, á esquerda (k. 338), pequeno açude. Depois de des-
cerver uma linda curva, a linha toma de novo a direcção
nordéste e desce pelo valle do córrego S. Martinho até

Bôa Sorte — K. 340.180

Nome tirado da fazenda em cujas terras foi localizada

a estação.

Um pouco adeante o trem abandona o valle do S. Mar-
tinho, galga a serra do Macuco, e volta-se, pronunciada-
mente, para o rumo oéste. Do alto da serra avista-se, ao
longe, o resumido casario da séde do districto de Livra-
mento, sobresaindo a alva silhueta da graciosa e pequena
egreja da povoação.

Desenvolvendo-se em formoso traçado a que não faltam
as mudanças graciosas e bruscas de direcção, a linha descreve
uma grande curva fechada, attingindo por fim a margem do

Rio Formoso, que se apresenta, em plano inferior, á direita.

Inflectindo um momento para suléste e entrando no município

de Barbacena, acaba a linha de fechar a curva, tomando
então a sua primitiva direcção geral de nordéste.

E' curioso, nesse trecho, observar-se a passagem do Rio

Formoso, da direita para a esquerda da linha, sem que
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entretanto seja atravessado por esta; são as variações do
traçado, que colleando por valles e montes, ora se approxima
de uma, ora de outra margem do referido rio.

Bom Destino — K. 346.226

Conservou o nome da fazenda em cujas terras foi

construida

.

Serve ao districto de Conceição do Formoso, do visinbo
municipio de Santos Dumont.

Setecentos e cincoenta metros depois da estação o trem
transpõe o rio Formoso, pela ponte do mesmo nome, de IT^.ôO,

Seguindo o curso do rio, a linha toma, por breve trecho, o
rumo léste; e depois de cruzar a estrada de rodagem a que
acima nos referimos, abandona as margens do rio Formoso
e subindo o valle de um córrego, toma o rumo norte, até de
novo cruzar a mencionada estrada, junto ás primeiras casas do
districto de Livramento.

Curvando-se então para a direita e inflectindo para o sul

em uma curva de raio diminuto, chega a

Oliveira Fortes — K. 350.190

Primitiva "Livramento". Francisco José de Oliveira
Furtes, pae ao Dr. Clirispim Jacques Bias Fortes, notável
politico e Presidente do Estado Minas.

Está situada na séde do districto (8 . 672 h . ) de SanfAnna
do Livramento, pittoresca localidade que prende a attenção
do passageiro, quer pelos ares que apresenta, de veneranda
antiguidade, quer pela graciosa topographia do seu terreno,
quer pela sua situação em face da Estrada, cuja linha teve
de desenvolver um curioso traçado para attingir o centro
da povoação.

Partindo da estação, ainda em rumo sul, a linha pouco
além fecha a curva que descrevêra em fórma de ferra-

dura (*) e tomando de novo a sua direcção geral de
nordéste, transpõe o divisor das aguas dos rios Formoso
e Lontra.

O horizonte se amplia; descortina-se ao longe, á esquerda,
uma successão de morros que relembram o panorama visto

no trecho da serra do Mar. O trem passa junto ás fraldas

(*) Essa ferradura é tão fechada que as suas extremidades
ficam apenas a uma distancia de, cerca de 25 mts.
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da serra das Contendas; entre a serra e a linha corre, em
valle profundo, o ribeirão S. Domingos.

Defrontando sempre a vertente oriental da serra das
Contendas chega o trem a

Paiva — K. 360.846

Construida em terras da fazenda Santa Rosa, gratui-
tamente cedidas pelo seu proprietário João Ferreira de Paiva,
appellidado o João Menino.

A Estrada retribuiu a magnanimidade do donativo, dando
á estação o nome do doador.

Fica situada no meio de espaçosa e aprazível povoação.

Serve ao districto de Bomfim, do município de Santos
Dumont.

Um pouco além de Paiva (k. 361.100) a linha córta
O córrego Serra Negra, por meio de um boeiro de 2 metros.

No k. 365.097 é transposto o rio Lontra, pela ponte
do mesmo nome, de 16"',20, entrando o trem no municipio
de Mercês, cuja primeira estação é

José Bonifacio — K. 367.902

Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, politico mineiro.
E' neto do patriarcha da Independência.

A linha acompanha, por breve trecho, a margem es-
querda do Lontra. No k. 372 ha um estribo.

Santa Amélia — K. 374.933

Situada em terras da fazenda Vargem Alegre, cujo
edifício se vê á esquerda, próximo á linha. O seu nome
traduz uma homenagem á esposa (D. Amélia Ramiro) do
proprietário da fazenda, que doou á Estrada o terreno em que
foi construida a estação.

Logo depois de Santa Amélia, apparece á esquerda o
Rio Pomba, que no k. 376.561, é atravessado pela ponte do
mesmo nome, de 22",00.

Passada a ponte, vê-se, na várzea, a confluência deste

rio com o rio Paciência. E' interessante o quadro: os rios,

de tão sinuosos, de tão próximos um do outro, quasi se

confundem

.

Em frente á confluência desses rios, passa, fendendo a

encosta de visinho outeiro, a estrada de automóvel de Mercês

á cidade do Pomba.



í : Mas a altenção do passageiro se volta, encantada Com ò
gracioso panorama da cidade de-

MERCÊS

j ' Creada freguezia de N. S. das Mercês do Pomba, em
1841, passou a villa e sede de município em 1911. E' cidadç
desde 10 de setembro de 1925.

A cidade é banhada pelo rio Paciência, affluente dO
Pomba. A sua parte central está magnificamente situada
sobre formosa e suave colina, de onde sobresahe a elegante
egreja matriz, de estylo manuelino.

Tem luz e força eléctrica, 5 escolas primarias, 1 curso
secundário, 1 curso profissional, cinema-theatro e 1 insti-

«.tuto de assistência. Possue 2 egrejas.
Conta 2.400 prédios, 8 ruas e 3 praças.

EOTEIS— Hotel Português, em frente á estação; Hotel
Grossi, rua Caxangá.

POPULAÇÃO — 25.620 h. — Da séde, 2.000.

superfície — 437 km^
DISTRICTOS — Mercês (21.400 h.),

POVOAÇÕES — José Bonifacio, 14 — Lontra, 12 —
Retiro, 12 e Santa Amélia 6.

LIMITES — Pomba, 27; Santos Dumont, 55; Rio Doce, 26
e Barbacena, 68.

RIOS — O Pomba, os ribeirões do Espirito Santo e da
Paciência, o córrego das Flôres, todos formando cachoeiras,
das quaes a mais notável é a do Sumidouro (900 cvs.) no
irio Pomba.

'SERRAS — A da Maria Rosa, a das Caramonas e a
do Carinana, sendo esta ultima um prolongamento da
'Mantiqueira.

CLIMA — Salubre, com a temperatura média de 19°,0'.

PRODUCÇãO — Existem no município jazidas de mica
e amiantho. Seu solo fértil produz em abundância arroz,
feijão, milho, café (1.949.000 pés), mandioca e canna, nos
seus 296 estabelecimentos agrícolas. A criação de aves e

Rio
B. Horizonte
Altitude ....

381 k. 152
337 k. 661
515 m. 158
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:.. gado suíno ft bovino, é importante, possuindo o município
cerca de 30.000 cabeças. ALám da industria de lacticínios,

: possue engenhos de farinha, assucar e aguardente. Exporta
. ílênha, toucinho, fubá, milho, arroz, feijão, carnes prepa-

, radas, assucar, batatas, couros, lacticínios e café. Preço das

-terras: Í79$. o hectare.

; YIAÇãO — A Central tem 3 estações no município,
c[ue é cortado por cerca de 140 kms. de estradas carroçáveis
algunjas das quaes já adaptadas ao transito de automóveis;
entre estas, destaca-se a que se dirige á cidade do Pomba.

Em Mercês existe uma linha icircular (k. 381.200)
com 784 metros de extensão e 63 de raio.





RAMAL DE PONTE NOVA

O traçado' deste ramal constitue uma gloria para a
engenharia brasileira, personificada em Miguel Burnier.

Era preciso ligar a alcantilada Capital da Província
á então Capital do Império; e foi este o caminho aberto pelo
glorioso engenheiro.

Mais tarde, transferida a séde da Capital de Minas,
foi ainda preciso liga-la, mais rápida e economicamente,
á riquíssima zona da Matta; foi então prolongada a linha
de Ouro Preto até Ponte Nova, prolongamento que veio,

effectivamente, encurtar de cerca de 20 horas o trajecto
ferroviário entre esta cidade e a de Bello Horizonte.

Além dessa vantagem trouxe o ramal a da uniformi-
zação da bitola, evitando os contratempos de baldeações
obrigatórias e permittindo constituir-se a Linha Auxiliar
o tronco da viação de bitola estreita para a Capital Federal,
ligada já, como se acha esta linha, ás estradas de ferro Leo-
poldina, Oéste e Sul de Minas.

O ramal de Ponte Nova tem inicio na estação

Burnisr — K. 497.931

Tomando a direcção de léste a linha sóbe com uma
rampa de 0'",0253, até o k. 498.280; depois desenvolve-se
em direcção á garganta de S. Julião, divisa das aguas do
S. Francisco e do Rio Doce.

Para qualquer lado que dirija a vista o passageiro
tem a impressão da grandeza empolgante da região que o
seu olhar abrange.

Vsina — K. 501.165

Deu o nome á estação a usina eléctrica ahi installada

e que fornece luz e f^rça á Empresa Wigg, situada em
Burnier.
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Dirigindo-se agora para a bacia do Paraopeba, a linha

sóbe até a garganta do Desbarrancado, demandando em se-

guida o valle do Rio das Velhas, em cuja vertente fica

Hargreaves — K. 507.649

Primitiva "Metalúrgica", posteriormente "Dom Bosco".
Engenheiro Henrique Eduardo Hargreaves, chefe da cons-
trucção em 1888.

E' a região da metalurgia; com o fim de facilitar o

transporte do manganez extrahido da antiga jazida Lustosa,
ahi situada, a Central extendeu até aqui um terceiro trilho

para os vagões de bitola larga.

Proseguindo, o trem atravessa a garganta do Papa
Cobras, voltando de novo para a bacia do Paraopeba.

As enormes jazidas de manganez estão á vista; o tra-

çado magestoso, por entre o minério rico, extrahido naquella
mesma região 'que durante 100 annos forneceu ouro ás to-
neladas, á metrópole insaciável, provocam uma enthusiastica
sensação de trânquilla confiança nos destinos desta aben-
çoada terra brasileira.

Transposta a garganta do Vira Saia, cahe a linha nas
vertentes do Rio Doce por onde se desenvolve até a gar-
ganta da Pedra; dahi passa para a bacia do Rio das Velhas,
até a serra de Ouro Branco.

Dom Bosco — K. 514.890

Primitiva "Hargreaves". D, João Bosco, fundador da
Ordem dos Salesianos e padrinho des baptismo do CoUegio
D. Bosco, situado em Cachoeira do Campo, que é servida
pela estação í*)

.

A 6 kms. da estação, no logar denominado Trino está
situada, no morro do Bule, uma jazida de zinco.

A estação serve á povoação de Cachoeira do Campo de
que dista 11 kilometros.

Proseguindo na direcção nordeste, direcção que tomára
desde a passagem da garganta de S. Julião, o trem em
pouco attinge o Alto da Figueira (k. 517.640), ponto
culminante de linha (1 .340",000), nas altitudes da serra
da Cachoeira, cujo dorso elevado se apresenta á esquerda.

A Estrada passa sobre uma galeria de grutas calcareas
que exigiram importantes trabalhos para a consolidação
da linha.

( * ) Esse grande evangelizador, cuja obra são valiosos ser-

,

viços tem prestado á mocidade de vários paizes, foi canonizado a
1 de abril de 1934. A transposição dos nomes desta e de estação pre-
cedente, decorreu da ordem contida na circular T 92 de 31 de
março de 1934.
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O horizonte é extenso; da serra da Moeda, a oeste, des-
ca-se o Pico de Itabira. A' proporção das eminências ven-

cidas,, o espirito se alarga; como que uma sensação de
alheiamento nos invade a alma, contemplativa e muda;
deante do panorama grandioso, accodem-nos á mente os for-
mosos versos de Luis Carlos

:

"Horizontes vastíssimos de Minas— Volúpia eterna dos contempladores,
Vibram, na transfusão de vossas côres.
Claras sonoridades matutinas".

Na garganta dos Topázios, por um córte de 20 metros
de altura entra o trem, definitivamente, na bacia do Rio
Doce. (*) E chega momentos depois a

Rodrigo Silva — K. 520.788

José Corrêa, era outr'ora o nome da localidade. Con-
selheiro Rodrigo Augusto da Silva, Ministro das Obras Pu-
blicas em 1888.

Perto da estação existem grandes jazidas de topázio.
Prosegue o trem pelo alto dos morros que o sol matinal

doura intensamente e o sol vesperal matiza de suaves
coloridos.

Tripuhy — K. 534.186

Currupç. de tipi i-i; agua de fundo sujo — (**)•

Fica ahi situada a jazida Moreiras, de manganez.
Entrando no valle do ribeirão Tripuhy, por um ter-

reno alcantilado e negro, o trem corta esse ribeirão no
k. 534.630 - 920-989, por tres pontes de lO^.OO a pri-
meira, 38"",93 a segunda e 44"',57 e terceira; no k. 535.040 -

(•) Rio Doce — Nasce na serra da Mantiqueira, município
de Carandahy, districto de Caranahyba, tendo em seu curso superior
a designação de rio Piranga.

Nas direcções S-N, SO-NE e NO-SE, em um percurso de 745 k.,
atê a Cachoeira do Raia ou das Escadinhas (de 32.000 cvs.), nas
proximidades da fronteira com o Estado do Espirito Santo, banha os
seguintes municipios mineiros : Carandahy, Queluz, Piranga, Ponte
Nova, Alvinopolis, Rio Casca, S. Domingos do Prata, Guanhães, Pe-
çanha, Ferros, Carantinga, Theophilo Ottoni e Aymorés.

Recebe em território mineiro, como principaes affluentes os rios:

Chopotó, Turvo, Casca, Matinoó. Sacramento. Trahyras, Batata, Cuieté
e Manhuassú, na margem direita-; Carmo, Piracicaba, Santo Antonio,
Corrente, Suassuhy Pequeno, Suassuhy Grande, Laranjeiras, Palmital,
Ilhéos, do Eme e Mutum, na esquerda.

Desde Figueira, no município de Peçanha, até a cachoeira das
Escadinhas, no de Theophilo Ottoni, ê navegado por canoas.

(*•) Preferivelmente a etymologia da palavra será: corrupc.

.de ityra-poi, morro delgado, ou esguio; corrupç. de tiripui, o que
secca adelgaçado. Qualquer porém que se.ia a origem escolhida, a
Verdadeira graphia do nome da estação deveria ser Tripui ou Trypm.



743-835, pelas pontes "Quarta", "Quinta" e "Sexta", de 36",
21'",40 e Sl^.EO, respectivamente; e logo depois desta ulti

entra no primeiro tunnel do ramal (OB^.SO-k. 535,953)

.

Já de relance, por entre os cabeços dos morros, á es-
querda, o passageiro lobriga a cidade de Ouro Preto.

Transpostas, sobre o córrego Funil, as pontes "Sétima"
e "Oitava", de 36^,00 a primeira (k. 539,345), e de 27"',00

a segunda (k, 540.164), chega o trem á famosa Villa Rica
a venerável cidade de

OURO PRETO

Rio 540 k. 286
B. Horizonte 149 k. 077
Altitude 1.060 m. 885

A denominação lhe veio do ouro cateado no leito do
Tripuhy, ouro que apresentava por fóra uma côr de aço,

d«negrida. D'ahi o nome de ouro preto, que foi dado ao
ouro desse rio e que depois se extendeu á região e á
cidade

.

"Ouro Preto"

Antonio Dias de Oliveira, de Taubaté, fundou, em 24
de Junho de 1698, o arraial de S. João Baptista de Ouro
Preto, Villa Rica de Albuquerque em 8 de julho de 1711,
Villa Rica de Ouro Preto em 1720 e, finalmente, em 20





DE
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de março de 1823, Imperial Cidade de Ouro Preto, Capital

da Provincia de Minas.
Foi Capital do Estado até 7 de setembro de 1896.

O aspecto da antiga Villa-Rica é typicamente colonial

e praza a Deus que a engenharia moderna não vá, com a
picareta do futurismo, desrespeitar a cidade que, perante a
nossa historia, é sagrada. Em cada canto das suas moradas,
no cimo altivo dos seus montes, nos socalvos rochosos
das suas encostas e nos seus templos sumptuosos, está viva
a memoria dos seus dramas históricos e immortaes.

Possue 64 ruas, 6 travessas e 9 praças, na sua maioria
calçadas de minério de ferro; as ruas são quasi todas
Íngremes. Conta 2.100
prédios, antigos e solidoo

e 21 egrejas de grande
riqueza. A de S. Fran-
cisco de Assis, a de N.
S. do Oarmo, e o fron-
tispício da de N. S. das
Mercês, são obra do Alei-
jadinho, a que já nos re-
ferimos, e a cujas ex-
cepcionaes qualidades de
architecto e estatuário,
devem muitas outras
egrejas de M'nas as ma-
ravilhas de arte qae
tanto surprehendem,

A cidade tem aguu
camalizada, força e luz

eléctrica, esgotos, mer-
cado, matadouro, 3 insti-

tutos de assistência, im-
prensa periódica, thea-
tro, cinema o posto me-
teorológico; tem ainda
59 escolas primarias, 2
cursos secundários, 4 es-

colas profissionaes e 3

cursas superiores : Es-
cola de Pharmacia e

Odontologia, Escola Agro-
nómica (no districto de Cachoeira) e Escola de Miuas.

A Escola de Minas, notável instituição scientifica,

funcciona ha mais de meio século e tem dado ao Brasil,

engenheiros de notória proficiência; os Annaes publicados

periodicamente pela Escola, constituem repositório de

Ouro Pieto — Pórtico de egreja (obra

do Aleijadinho)
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grande saber e utilidade profissional,, A sua bibliotheea
possue 11.000 volumes e o museu conta 7.500 objectos,

entre, elles uma coUecção maravilhosa de minérios, pepitas,
diamantes e crystaes.

Ouro Preto

Ha em Ouro Preto um grande movimento de estudantes;

o commercio da cidade é muito desenvolvido.
Na praça principal ergue-se a estatua do Tiradentes.
E' séde da 8" Inspectoria de Linha.
A estação fica localizada entre o Morro do Cruzeiro e

a cidade.

HOTEL — Hotel Toffolo.

POPULAÇÃO — 41.495 h. — Da séde, 7.050.

superfície— 1 . 732 km=.

DISTRICTOS — Ouro Preto; Antonio Dias, (4 k.) ; São
Bartholomeu, (11 k.); Cachoeira do Campo, {*) (15 k.);

(*) Lindíssimo arraial situado sobre um serrote isolado entre
campinas e vergais e defrontando as serras da cordilheira que ao
longe formam vastíssimo amphitheatro.

E' celebre pela batalha ahi travada em 1714, entre paulistas e
emboabas, em que aquelles, na proporção de um para dez, denoda-



Lobo Leite, (35 k.) ; Casa Branca, (14 k.) ; Antonio Pereira,
(•) (H k.); Ouro Branco (**) (15 k.) ; S. Gonçalo do
Amarante, (25 k,) ; Rio das Pedras, (28 k.) ; S. Julião, (40k.>;
S. Gonçalo do Monte, (29 k.) ; Santo Antonio do Leite.

POVOAÇÕES — Ouro Preto; Bôa Vista, 18 — Bocaina'
18; — Botafogo, 18 — Rodrigo Silva, 28 — Serra, 18 —
Tripuhy, 9. Antonio Dias : Chapada, 18 — Lavras Novas, 24— Morro de SanfAnna, 2 — Morro de S. João, 2 — Morro
de S. Sebastião, 2 — Salto, 54 — Santa Rita, 36. Cachoeira
do Campo: Doutor, 12 — Henrique, 15 — Leite, 6. Ouro
Branco: Carneiros, 15 — Itatiaia, 12.

OMITES — Queluz, 57; Piranga, 32; Marianna, 17;
Santa Barbara, 65; Caeté, 78; Nova Lima, 64; Bomfim, 108
e Itabirito.

RIOS — O Paraopeba, que fórma as cachoeiras da
Toca (8.000 CVS.) e de Santo Antonio (120 cvs.); o Riô
das Pedras, que fórma as cachoeiras de Volta Grande
(4.000 cvs.) e das Pedras (3.800 cvs.); o Funil, os ri->

beirões do Salto, Maracujá, Goiabeira, Cachoeira Alegre;
os córregos da Cachoeira, do Palacio, Capanema, das Flechas.
Todos estes cursos dagua formam cachoeiras, algumas j4
aproveitadas.

SERRAS — A do Ouro Branco, a do Ouro Preto e ó
de Antonio Pereira. O ponto culminante é o Itacolomy»
com 1.752 metros.

ãamente defenderam o arraial durante dois dias, terminando a peleja
em bárbaro e sangrento corpo a corpo, interrompido, afinal, pelas
Bombras da noite.

A astúcia desleal de um padre, que piedosamente commandava
um dos batalhões, salvou a situação dos emboabas. A batalha tinha
ficado indecisa ; mas o diabólico padre, machinava ; e servindo-se da
noite e do próprio génio, (negros ambos) preparou o ardil com que
perturbou e aniquilou o animo supersticioso daquelles heróicos
paulistas.

E' celebre ainda o arraial porque relembra a proposta do Conde
de Assumar, Governador de Minas, transferindo a séde do governo
da Capitania para o arraial da Cachoeira.

Possue ameníssimo clima, com a temperatura media de 16<>,0 e
está na altitude de 1.104 metros.

Dão-lhe o nome as cinco formosas cachoeiras existentes nas cir-

oumvizinhanças

.

A Lei Estadoal n. 111, de 24 de julho de 1894, autorizou a cons-
trucgao de uma estrada de ferro com a bitola de 0m,60 que par-
tindo da localidade denominada Trino, no ramal de Ouro Preto, fosse
terminar no arraial.

(•) Existe neste districto uma gruta no interior da qual ha
Uma Imagem que é objecto de devogão, motivando uma romaria annual
a 15 de agosto.

(••) Ha neste districto uma formosa gruta.

1623 22
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CLIMA — Muito salubre; temp. med. — 16»,8.

PRODUCCAO — O seu riquíssimo sólo, t}ue tanto
Duro forneceu á metrópole nos tempos coloniaes, possue
ainda, abundantes jazidas do mesmo ouro, de ferro (jazidas

avaliadas em 303.101.090 toneladas), de manganez, de to-
pázio, de amiantho, de kaolim, talco, ocres, alumínio, bis-
mutho, mercúrio (cinebrio, em Tripuhy), zinco, blenda, de
barytina, de mármore, de antimonio, de cobre e de calcareos.
iProduz chá, uvas, batatas, milho e mandioca; conta 618

Município de Ouro Preto — Cultura do chá

fazendas e 70.250 pés de café. E' deâenvolvida a sua criação

de gado bovino, equino e suino (45.000 cabeças) (*)

.

Além de cortumes e fabricas de tecidos tem a sua industria

um grande desenvolvimento em torrio do manganez, da si-

4derurgia e de energia eléctrica. Exporta agua mineral,

carvão, sóla, ócre, sabão, polvilho, toucinho, aguardente,
assucar, manganez,, tecidos, madeiras, fumo. sal, fructas, café,

etc.í Preço das terras: 110$000 o hectare.

VIAÇÃO — O município é servido por duas linhas da
Central. Possue 150 k. de estradas de rodagem, em al-

(*) o numero de fazendas e de cabeças de gado comprehcnds
também o município de Itabirito, ultimamente desmembrado do de
0>ux) Preto.



— 339 —

^ns trechos já apropriadas ao transito de automóveis,
destacando-se entre estas, a que vae de Ouro Preto a Cattas
Altas de Queluz, com 45 kms. E' cortado também pela es-
trada Rio-Bello Horizonte.

Partindo de Ouro Preto o trem toma a direcção léste,

atravessa novamente o Funil sobre a ponte "Nona", (38",78 —
k. 541.460), entrando logo em seguida no Tunnel 2, de
41"",00, depois do qual chega a

Victorino Dias — K. 543.600

Primitiva "Tombadouro", posteriormente "Itacolomy" e
actual Victorino Dias. Não sabemos, futuramente, que nome
terá. O nome derradeiro lhe foi dado pela ultima administração
Caetano Lopes em homenagem a um antigo industrial, pro-
prietário de importante fabrica de tecidos ahi localizada.

Está assente na base do Itacolomy (corr. de ita — curu-
mim, o menino de pedra)

.

o Itacolomy

Não só geographicamente é notável o Itacolomy, um
dos soberanos da cordilheira do Espinhaço; elle também o

é historicamente, pois foi o pharol, a bússola, dos ban-
deirantes temerários que deslumbrados pelas noticias do

ouro abundante do Tripuhy, procuravam a região norteados

pela pétrea eminência. O pico é formajcjo por um grande
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bloco rochoso, tendo ao lado um outro muito mêiior; tfaM
o seu nome: o filho da pedra.

Ao partir de Victorino Dias o trem penetra logo em se-
guida no Tunnel 3, de 65^,80, para tresentos metros após varar
o Tunnel, 4, de 1(>6™,00; depois, tomando a direcção nordéste,
galga o divisor das aguas dos rios Doce e das Velhas, transpõe
a ponte Oscar Lacerda, de 7™,62 (k. 544. d61) e entra no mu-
nicipio de Marianna.

Esbatidas no painel fusco da serra, vão surgindo, no
fundo, á direita, as habitações de

Passagem — K, 477.800

Toma o nome do districto em cuja sede está localizada.

Pertencentes a um particular, aqui estão situadas im-
portantes installações para a extracção do ouro de antiga e

afamada mina (The Ouro Preto Gold Mines of Brazil)

.

Ao fundo do valle, na vertente opposta áquella que va-
mos sulcando, alvas e alegres habitações operarias rodeiam as
boccas da leierida mina; nas visinhanças também fica, com
apparencias britannicas de opulento conforto interno, a ampla
casa de campo do proprietário.

Sahindo de Passagem o trem toma a direcção nórte e

róla pela vertente elevada do ribeirão do Carmo.
Muito branca, rodeando as suas brancas egrejas e cons-

truída sobre a clareira luminosa que alli formam as areias

alvas do ribeirão do Carmo, apparece, á direita, a Villa Mater,
£. mais antiga das villas mineiras, a histórica Villa do
Carmo

.

No k. 554.910 é transposto o Tunnel 5. de ôS^OO;
e terminando a descida da encosta rochosa, chega o trem a

Ao ser elevada á categoria de cidade, por acto de 23
de abril de 1745, firmado por D. João V, deu-lhe o rei

o nome ide Marianna, em honra de sua mulher D. Maria
Anna d'Áustria.

Foi fundada em 16 de julho de 1696, por Salvador
Fernandes Furtado de Mendonça, que ahi localizou o ar-
raial do Ribeirão do Carmo. Foi, posteriormente, a primei-
ra Villa fundada em Minas >

MARIANNA

Rio
B. Horizonte.
Altitude . .

557 k. 950
166 k. 741
697 m. 000
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"A cidade sumptuosa, que o rei D. João V appelida-
va outr'ora sua esposa bem amada pouco mais é hoje do que
uma reunião de egrejas e seminários" — escreveu Reclus

em 1893.
E' essa ainda agora, a improssão que nos deixa a alva

cidade, na sua tranquilidade monástica de profundo reco-
lhimento litúrgico.

Mas o que fizeram outr'ora os fios de ouro das suas
minas, fa-lo-ão hoje os fios de aço da Central que, ligan-

do-a directamente á capital do Estado e á pujante região da
Matta, indubitavelmente lhe inocularão um novo alento ás

energias de nobre rainha fatigada talvez dos explendores de
outras épocas.

"Marianna"

No Morro de SanfAnna, arraial que dista 3 kilometros

da cidade, estão situadas as ricas jazidas de ouro do Ma-
chinié (*)

Situada ás margens do ribeirão do Carmo, a pequena

cidade é de agradável aspecto.
.

Tem agua canalizada, illuminação e força eléctrica, es-

gotos, mercado, matadouro e telephonia.

(*) Dizem os moradores do logar que "Machlné dá ôro p'ra toné".
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Conta 1.100 prédios, 1 avenida, 20 Tuas, 11 travessas

e 5 praças. As suas egrejas são em numero dè 18.

Possuo 29 escolas primaria®, 2 cursos secundários e 3
escolas profissionaes; 5 institutos de assistência; 4 jornaes
periódicos. A bibliotheca do Seminário Arohidiocesano pos-
suo 6.000 volumes e o museu de historia natural do mesmo
seminário tem 1.200 objectos. Possue ainda o Museu de
Antiguidades Religiosas, recentemente fundado sob a inspi-

ração do Bispo D. Helvécio Gomes.
E' séde de Arcebispado.

HOTÉIS — Hotel Pontes.

-POPULAÇÃO — 40.787 h. — Da séde, 7.581.

superfície — 1.191 km^
DISTRICTOS — Marianna; Passagem (6 k.) ; Bandeirante

(11 k.); Sumidouro (11 k.); Camargos (9 k.); S. Caetano
(16 k.); Cachoeira do Brumado (16 k.); Santa Rita Durão
(13 k.) ; Furquim (22 k.) ; Acaiaca (27 k.) ; Cláudio Manoel
(22 k.) e Diogo de Vàsconeellos (26 k.).

POVOAÇÕES— Marianna; Morro de SanfAnna, 3.— Var-
gem, 24. Sumidouro : Sumidouro, 9. Camargos : Garcia, 20, São
Caetano: S. Caetano, 9. Cachoeira do Brumado: Barroca, 6.
Furquim.: Bòa Ganna, 18 — Palmeiras, 30 — Paraizo, 12 —
Santo. Antonio das Pedras, 18. Acaiaca: Bom Retiro, 12 —
Santo Antonio da Bodega, 9. Cláudio Manuel: Aguas Claras, 6.

Vàsconeellos: Bella Vista, 18 — Bôa Vista, 9 — Miguel Ro-
drigues, 15 — Santo Antonio, 18.

, LIMITES— Piranga, 42; Ponte Nova, 67; Alvinopolis, 42;
Santa Barbara, 54; Ouro Preto. 17.

RIOS — O ribeirão do Carmo, os rios Gualaxo do Norte
e Gualaxo do Sul, Maynart, Jurumirim, o ribeirão do Couto,
etc. Existem muitas quedas d'agua no município, sendo mais
notáveis as seguintes: Queda do Furquim, (1.800 cvs.) no
ribeirão do Carmo; Cachoeira dos Caldeirões, (1.300 cvs.)
no Gualaxo do Sul, e Cachoeira do Gama (1.200 cvs.) no
Gualaxo do Norte.

SERRAS — A do Inficionado.

CLIMA — Eminentemente salubre. Tefhp. mod.— 17° 1.

PRODUCÇAO — Ouro, manganez, arsénico, ferro, (jazidas
de Alegria e Cotta, avaliadas em 10.000.000 de toneladas)^
grapbite, bismutho, molybdenio, agua mineral e pastagens,
constituem as riquezas naturaes do município que também
produz arroz, feijão, milho, canna e café (1.505.000 pés).-
Além da sua industria pastoril, com 351000 cabeças de gado



nas 540 fazendas, outras industrias se occupam da mineração
de ouro e manganez, da fabricação

,de perfumarias, do assucari
da aguardente e da producção de energia eléctrica. Exporta
carvão, milho, feijão, aguardente, assucar, manganez, tecidos,
madeiras, fumo, sal e cimento. Preço das terras 70$, o hecú

VIAÇÃO — O município é servido pela Central e por
muitas estradas carroçáveis, algumas já adaptadas ao tran-
sito de automóveis; entre estas, a de Marianna a Piranga,
com 50 kms.

Ao deixar Marianna, o trem toma a direcção léste e desliza
pela margem esquerda do ribeirão do Carmo, de alvas areias
e límpidas aguas.

No k. 559.006, transpõe a ponte do Ganella, de 20m,00.

O terreno excavado, o leito revolvido do ribeirão, evocam a
febril actividade dos mineiros de outr'ora. "

,
,

D. Silvério — K. 566.798 >

Primitiva "S. Sebastião". D. Silvério Gomes Pimenta,
Arcebispo de Marianna e membro da Academia Brasileira de
Letras.

Serve ao districto de Bandeirante.
Prosegue o trem, sempre á margem do ribeirão. No

k, 569.694 é transposta a ponte de S. Gonçalo, de IS^.OOv

.
Ribeirão dn Carmo — K. 210

;

Primitiva "S. Caetano". Tomou ò nome do ribeirão que
a linha vem acompanhando.

A estação serve aos districtos de S. Caetano e Sumi~
douro. Não muito distante desta fica a estação

Lavras Velhas — K. 582 . 950
;

O nome provem da antiga fazenda Lavraj Velhas.
Foi estação terminal da linha, cuja construcção ah,^

estacionou durante muitos annos. Ainda conserva a linha
circular (k. 582.900), com a extensão de 533 metros e o
raio de 85.

Ao partir de Lavras Velhas, o trem córta o córrego dos
Pincéis (k. 584.550) por uma ponte de 13'",00 e prosegue,
no leito novo, até

Edgar "Werneck — K. 593.650

Primitiva' "Furquim". En^.° Edgard Werneck Furquim
de Almeida, Chefe de Deposito de 1' classe. .
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Serve ao districto ide Furquim, onde foi assigrnalada, pelo
metalurgista Roque Sehuck, a existência de molytKienio, e
pnde existe grande jazida de ouro.

Proseguindo sempre na direcção acima indicada, chega
O trem à

Acaiaca — K. 607.850

Acaiaca: o cedro brasileiro {Cedrella Brasiliensis)

.

Substituio a primitiva "Ubá" que não chegou a ser inau-
gurada e que seria localizada cerca de 4 k. áquem.

A estação serve aos districtos de Furquim e de Acaiaca.

Crasto — K. 611,740

Crasto, meláthese de castro, Castello de origem romana.
Foi inaugurada em 1929, para o despacho de mercadorias.

No k. 612.510, é transposto o ribeirão do Carmo, pela
ponte do Crasto, de SO^.OO. Acompanhando agora a margem
direita do ribeirão histórico, o trem vae a

Felippe dos Santos — K. 615.950

Primitiva "Bom Retiro". Felippe dos Santos Freire, o
único dos agitadores da Revolta de Villa Rica (julho de 1720)
que, sem interesses egoisticos, deu a esse movimento uma
verdadeira feição popular; foi também o único sacrificado

ás justiças do Conde de Assumar; enforcado, foi depois
amarrado á cauda ide um cavallo bravio que, em disparada
pelas ruas de Villa Rica, em breve espatifou o corpo do
patriota.

A estação serve ao districto de Cláudio Manuel.
Proseguindo sempre na direcção léste o trem transpõe

o córrego Pernambuco (k. 617.042) por uma ponte de
30°',00 e entra no município de Ponte Nova; subindo o valle

do córrego Bom Retiro, galga, por uma série de gangantas,
o divisor das aguas <âo Rio Doce e do ribeirão do Carmo.

Itd — K. 627.050

Ita, pedra.

A estação serve ao disti^icto de Barra Longa.
Descendo para as margens do rio Piranga, a linha atra-

vessa, no k. 632.510, o córrego Santo Antonio, por uma
ponte de lO^.OO e ganha o valle do ribeirão Mata Cães que
é cortado pela linha nos ks. 633.120, 634.166 (ponte de
27"',00) e 639.443 ( ponte de 2.0",00)

.
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Cerca de duzentos metros além desta ultima ponte chega
o trem a

Ribeirão — K. 639.072

Ribeirão que é o Mata Cães, cujo valle acabamos de
percorrer.

Agora ás margens pittorescas do Piranga, prosegue o
trem até

PONTE NOVA

Rio 643 k. 150
B. Horizonte 251 k. 941
Altitude 402 m. 000

Em 1772 já era povoação; em 1832 foi elevada a fre-
guezia; em 1857 era villa; e desde 30 de outubro de 1866 <^

cidade.
E' uma florescente cidade, de aspecto moderno, e pitto-

rescamente situada ás margens do Piranga, que a divide em
dois bairros : Ponte Nova e Palmeiras.

Possue 3.000 prédios, 5 avenidas, 26 ruas, 7 travessas e
9 praças. Conta 7 egrejas.

E' dotada de abastecimento d'agua, luz e força eléctrica,

esgotos, matadouro, telephonia, tem 46 escolas primarias,
1 curso secundário, 1 curso profissional, 3 jornaes periódicos,

2 clne-theatros, 2 agencias bancarias e 2 bem installados

institutos de assistência.

A estação serve ao Núcleo Colonial Rio Doce, que occupa
as terras das antigas fazendas "Gomes" e "Minhocas" e que
dista 15 ks. da estação Pontal, da Leopoldina Railway.

HOTÉIS — Hotel Gloria.

POPULAÇÃO — 78.560 h. — Da séde, 10.000.

SUPERFÍCIE — 1.397 km^
DISTRICTOS — Ponte Nova; Santa Cruz do Descalvado

(25 k.); Amparo da Serra (20 k.); Uracania (24 k.);
Piedade da Ponte Nova (33 k.); Rio Doce (24 k.); Oratório

(13 k.) ; Váu-Assú e Barra Longa.

POVOAÇÕES — Ponte Nova: Barra do Onça, 15 — Ceidro,

15— Ghopotó, 16— Pontal, 9. Descalvado: Sapé. 18— Vargem
Alegre, 9. Amparo: Alto Vauassú, 12 — SanfAnna, 9. Ura-
cania: Gardosos, 6. Rio Doce: S. Sebastião, 3— SanfAnna, 12.
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LIMITES — Piranga, 72; Viçosa, 50; Jequéry Rio

Casca. 42; Alvinopolis, 48 e Marianna, 67.

RIOS — O Piranga, o Doce, o Casca, formando, o pri-
meiro, a Cachoeira do Brito, de 9Ò0 cvs.; e o ultimo as
cachoeiras da Ponte Queimada (1.200 cvs.) e Alegre (1.100).
Muitos outros pequenos cursos d'agua correm pelo município.

SERRAS — A do Amorim e a do Úrucú, ramificações da
Mantiqueira.

CLIMA — Bom, possuindo localidades de amena tempe-
ratura, Temp. med. na séde, 17.°0. i

PRODUCÇÃO — O território do municipio tem jazidas

de kaolim, mica e é rico em mattas e pastagens. Produz
arroz, feijão, milho, canna e café (19.213.000 pés) e conta
1.273 fazendas. Entretém grande criação de aves (cerca de
200.000 cabeças) e de gado suino e bovino (cerca de 100.000
cabeças das quaes 61.000 de suínos). Outras espécies são
também criadas no municipio, embora em menor escala.

Possue fabricas de moveis, engenhos de café, assucar e aguar-
diente. Preço das terras: 1721 . o hectare.

Ponte Nova — Vista parcial

VIAÇÃO — A Central possue 3 estações no municipio,
que também é servido pela Leopoldina, cuja linha tronco,
partindo de Barão de Mauá, no Rio, passa por Petrópolis,

(62 k.) Entre Rios, (129 k.) S. João Nepomueeno, (232 k.>

Ubá, (306 k.) Rio Branco, (328 k.) Viçosa (386 k.) e Ponte
Nova (440 k.)



Parte de Ponte Nova o ramal de Caratinga (Leopoldina) ,

cuja estação terminal fica na cidade desse nome, a 632 ks.

de Barão de Mauá. A supramencionada linha tronco da I.eo-

poldina prolonga-se até a estação Saúde, (k. 503) no muni-
cipio de Alvinopolis.

Possue o município cerca de 300 k. de estradas carro-
çáveis, algumas das quaes .iá adaptadas ao transito de auto-
móveis. Na Usina Anna Florência ha uma estrada de ferro

de tracção a vapor, com 16 kms, de extensão.

Está em estudos o prolongamento do ramal até a séde do
município de Aymorés, nas divisas com o Estado do Epirito
Santo. Se outra direcção não fôr dada ao traçado, o percurso
provável dessa linha será pelo território dos municípios de
Abre Campo, Rio Casca, Manhuassú, Caratinga. Ipanema e

Aymorés, perfazendo um total, também provável, de 300 ki-
lometrps

.

Desse prolongamento partirá um sub-ramal em direcção

á séde do município de Jequery e, possivelmente, atravessará

os municípios de Viçosa e Carangola, encontrando, na estação

Espera Feliz, deste ultimo, a linha de Manhuassú, da Leopol-
dina Railway, Esse ramal perfará, provavelmente, a extensão

de;80 kilometros.

Ambas as regiões visadas são egualmente ricas e fér-

teis: a zona da Matta e a feracissima bacia do Rio Doce.
Tapto basta para que não haja hesitações na construcção
deásas duas linhas que, enriquecendo o património da Es-
trada, virão prestar inestimável serviço ao intercambio dos

próductos dos municípios citados.



Ouro-Preto — Bigode Chinês







RAMAL DE SANTA BARBARA

Atravessando uma zona riquíssima em< jazidas mine-
raes, o ramal de Santa Barbara estabelece o caminho entre
Bello Horizonte e Victoria, através da região regada pelo Rio
Doce, de não menos prodigiosa riqueza mineral. E, assim,
conta o Estado de Minas mais um porto atlântico aberto ao
commercio de extensa e fértil zona do seu território. Par-
tindo de

Sabará — K. 582.424

>a linha atravessa, tresentos e oitenta metros adeante, a bella

ponte de Sabará, (de 100"',00) sobre o Rio das Velhas e nas
proximidades da fóz do Sabará, que é avistada á esquerda.

Rumando para léste, o trem começa a subir o valle do
Sabará, mais conhecido na região pelo nome de Cuyabá; e
depois de defrontar por alguns momentos a parte léste da
cidade, margeia a esquerda do referido rio Cuyabá. O ter-
reno apresenta, de passo em passo, signaes do trabalho in-
tenso dos mineiros coloniaes, no valle cuja fabulosa riqueza
não está extincta.

Ao longe, á esquerda, avulta aos olhos do passageiro a
serra da Piedade, de que já nos occupamos. Mais próxima,
também á esquerda, e parallela ao traçado da linha, descor-
tina-se a serra dos Dois Irmãos.

Transposta a pequena ponte da Ilha, (k. 583.809 —
S^OO) passa o trem pela do Capão, (k. 584.796 — 6",00),
chegando pouco depois a

Gaya — K. 585.215

Toma o nome do ribeirão que um pouco adeante desa-
gúa no Cuyabá e que por sua vez o tomou de Manuel Af-
fonso Gaya, o primeiro que explorou as minas da região.
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Continuando a subir o valle do Cuyabá o trem chega

Siderúrgica — K. 586.180

Serve á usina da Companhia Siderúrgica Belgo Minei
que ahi mantém notável installação de machinismos (na qu
foram gastos 28.000 contos) para o fabrico do ferro guz
produzindo 35.000 toneladas annuaes. A quatro kilometr
de distancia estão situadas as jazidas de Segredo, da mesm
Companhia, constantes de ferro e dolomia, e avaliadas e
288.000.000 de toneladas. A Companhia Belgo Mineira en
tretem grandes plantações de eucalypto na localidade.

A região contem ainda importante veeiro de quartzo e

pyrites

,

A' margem do prolongamento do ramal, a Companhia
Belgo Mineira possue ainda riquíssimas jazidas, na região de

Monlevade, onde pretende installar outra usina, mais moderna
do que a de Sabará, e com um programma de perfis mais
pesados: vigas e, principalmente, trilhos.

Proseguindo, o trem atravessa o ribeirão Gaya (k. 587.316)
pela ponte do mesmo nome, de 57"',45. Depois (k. 589.308)
transpõe a ponte de Pompeu que fica cento e setenta metros
àquem da estacão ^
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Pompeu — K. 589.479

Toma o nome do arraial situado á esquerda, na outra
•margem do Cuyabá; esse arraial, por sua vez, herdou o nome
do Padre Guilherme Pompeu de Almeida, seu fimdador.

Prosegue o trem pelo valle estreito do Cuyabá, cujas
aguas revolvem ainda o cascalho amontoado pelos obreiros
da antiga mineração.

Cuyabá — 592.156

Cuy, abá: gente forte, valente, esforçada
A estação serve ao arraial do mesmo nome, que fica á

direita e que é séde de districto.

Ahi está localizada a fabrica de distillação pertencente
á Companhia do Morro Velho.

Uma. Companhia allemã mantém nos arredores vasta
plantação de cedro para a producção do oleo.

Ha na localidade importante veeiro de ouro.
Logo após a estação a linha atravessa (k. 592.490) a

ponte do Cuyabá, de 10'",80; depois transpõe a ponte do
k. 593.842 {1^,50) e mais as pontes Descoberta, de 16'".80

(k. 593.938) e do Registo, de 12>»,00 (b. 593.987).
Depois da ponte Descoberta a linha sóbe, com a rampa

de 1">,85, até o k. '597. O traçado, neste trecho, acompanha
o valle estreito e profundo do Cuyabá que, correndo em bai.xo
por entre a vegetação exhuberante, fórma um quadro de hu-
midade e sombra, onde regaladamente repousam por um
instante os olhos do passageiro, não fatigados, mas attentos

desde o Rio, aos incomparáveis panoramas que no seu longo e

formoso traçado lhe vem apresentando a Central do Brasil.

Proseguindo na rampa, o trem attinge, depois de gra-
ciosa curva (que lhe põe em destaque a cinzenta bocca de
cimento) o primeiro tunnel do ramal, — em tangente e curva— de 170°',00, no k. 595.337.

Logo após o tunnel apresenta-se um largo boeiro, sob

elevado e comprido aterro.

Ahi também se notam vestígios de antigas construçções
em um baixio á esquerda da linha. Essas construçções per-
tenciam ao Barão de Cattas Altas.

No k. 599.134 é transposta a ponte do Rio Vermelho,
de 7"',20.

Se bem que de horizonte diminuído pelas vertentes pró-
ximas do interessante valle, a paizagem é sempre rustica-

mente bella.
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Desvio João Pinheiro — K. 599.

Occulta entre rochoso córte, apparece (k. 602.780) a
linda ponte do Funil, de i8'",50, sobre o Guyabá, que ahi fórma
pequena cachoeira (*).

Enorme brecha cavada na rocha, á esquerda da ponte,
indica talvez a reniota existência de uma lagôa na parte su-

perior da vertente, lagôa
cujas aguas foram fendendo,
através de milénios, o seu es-
treito escoadouro, aí6 trans-
forma-lo no profundo sulco
que hoje se vê.

Pouco além da ponte do
Funil fica, já no município
de Caeté, a estação

Gorceix — K. 603. S52

Primitiva "Mundeus".
Henry Gorceix, illustre fun-
dador da Escola de Minas, da
qual foi lente de mineralo-
gia.

Ahi se veem grandes ins-

talações para o preparo do
ferro guza. A Companhia
União mantém uma linha
férrea (de 0"',60 de bitrtla)

Poste ffio Fwiil que parte da estação e vae
buscar o minério in loco.

Esta linha tinha tem 9 k. de extensão.
A Usina Gorceix, pertencente á Empresa Dr. José da

Silva Brandão, fica nas proximidades. Essa Usina produz
25 toneladas diárias de aço.

Depois de Gorceix é transposto o ribeirão Mundéus, pela

ponte idio mesmo nome, (6",80-k. 603.558).
Á esquerda o passageiro descortina toda a enorme face a

pique do Morro da Piedade.
Transposta a ponte da Pedra Branca, (31",90—k. 603.915)

o trem vence uma rampa de 2,50 % e prosegue no terreno
sempre rico de minério.

Já o passageiro contempla o panorama inteiro da his-
tórica cidade de Caeté em cujo centro se destaca a egreja
matriz, consagrada á N. S. do Bomsuccesso.

(*) Antes da ponte vê-se a usina installada nessa cachoeira
para o fornecimento de luz e forga á cidade de Caeté.



VISCONDE DE GAETE'

Rio
B. Horizonte
Altitude. . .

607 k. 292
47 k. 097

935 m. 146

Primitiva "Caeté". José Teixeira da Fonseca e Vascon-
cellos, Visconde de Caeté, primeiro Presidente da Provineia
de Minas Geraes (1824 a 1826)

.

CIDADE DE GAETE'
A estação serve a ci-

dade de Caeté (Caeté —
çorrupç. de cáa-etê; matto
verdadeiro) e está locali-

zada bem em frente á
Avenida João Pinheiro,
que conduz ao centro da
cidade.

Fundada pelos irmãos
Antonio e João Leme, ao
alvorecer do século XVIII;
com o nome de Yilla Nova
da Rainha passou, em
1714, a constituir séde de
municipio creado por Dom
Braz Balthazar da Sil-

veira .

Entre os seus muitos
títulos de celebridade, pri-
ma o de tor sido Caeté o
theatro de factos e cir-
cumstancias que tiveram
como consequência a ac-
clamação de Manuel Nu-
nes Vianna como Gover-
nador das Minas (de-
zembro de 1707)

.

A cidade conta 500
prédios, (*; 10 ruas, 16
travessas, 1 avenida e 4

praças. Possue luz e força
eléctrica, agua canalizada,
tem 21 escolas primarias,
1 curso secundário, cinemas e 3 institutos de assistência. São
em numero de 9 as suas egrejas.

11 Estação da B. P.C.B.
12 Telegrapho Nacional

, (*) O districto de Taquarussú possue maior numero de prédios
e maior população (6.671 h.).
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No seu minúsculo cemitério destaca-se o tumulo. ,á(f

Dr. João Pinheiro, notável estadista mineiro e Presidente
do seu Estado natal.

POPULAÇÃO — 22.337 h. — Dá séde, 3.173.

superfície — 1.340 km^

DI3TRICT0S — Caeté; Morro Vermelho (15 k.); Penha
(11 k.); Roças Novas (23 k.); União (30 k.); Taquarussú
(33 k.) e Antonio dos Santos.

POVOAÇÕES — Morro Vermelho: Roça Grande, 5 —
Vira Copos, 6. Penha: Hospicio, 6 — Mundéos, 3. Onião
Mutuca, 7. Taquarussú: Bom Jardim, 12— Campo de Santo
Antonio, 12 — Furado, 6 — Mutuca,, 12 — Pito, 12.

LIMITES — Nova Lima, 30; Ouro Preto, 78; Santa Bar-
bara, 30; Itabira, 75; Santa Luzia, 30 e Sabará, 25.

RIOS — Os; rios Sabará, Taquartissú e Preto; e os n
beirões Bonito, Carvalho e das Furnas, além de outros
muitos pequenos cursos dagua. O rio Preto fórma no muni
cipio cinco cachoeiras, das quaes a mais notável é a do Be
nevides, com 1.000 cvs. de força. Todos os cursos d'agua
nomeados, com excepção do Sabará, formam também apre-
ciáveis quódas.

SERRAS — Cocaes, Taquaril, Piedade, Mutuca, Taqua-
russú; o ponto culminante é o Pico da Piedade, com 1.783 mts

CLIMA — Salubre e ameno. Temp. méd. 19.°2.

PRODUCÇÃO — Sólo rico de jazidas de ouro, antimo
nio, manganez, kaolim, amiantho, talco, graphite e lignito

Possue grandes mattas e produz café (84.600 pés), arroz,,

canna, milho e batatas. Numero de. estabelecimentos agrí-

colas, 377. Ha no município grande criação de gado suino
orçando por 16.0Ô0 cabeças o gado das varias espécies,
industria se desenvolve em torno da lenha, do carvão ve
gelai, da cerâmica e da siderurgia (*).

A sua industria de cerâmica é importantíssima, apre-
sentando productos qUe rivalizam com os mais afamados do
estrangeiro. Além dá producção de excellentes telhas, ti

jolos, manilhas, ladrilhos, etc.', a cerâmica apresenta ar-
tefactos de ornamentação e estatuetas de um' perfeito aca-
bamento artístico. Muitas imagens religiosas expostas nas

(f) A Empresa Gespacher, Turri & Cia., ahi possue uma usina
com a capacidade de producção de 25 toneladas diárias de ferro.
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.

vitrinas do Rio como producção francêsa, sahiram das mãos
hábeis do artista de Caeté.

Não menos apreciável é a industria metalúrgica repre-
sentada pela Companhia Mineira de Metalurgia que ahi pos-
sua a sua fabrica de tubos de ferro. Os tubos são fundidos
pelo processo da centrifugação e com o minério extrahido
das inesgotáveis jazidas loca-es.

O município exporta calçados, alhos, cebolae^ óvos,
carvão, manilhas, louças de barro, milho, couros, batatas,
manganez, farinha, tijólos, telhas, café, etc. Preço das ter-
ras: 411000 o hectare.

VIAÇÃO — Dos seus 150 k. de estradas de rodagem,
póde-se considerar que um terço está apropriado já ao
transito de automóveis. A Central possue cinco estações no
município.

Ao sahir de Visconde de Caeté o passageiro percebe,
á direita, a azáfama dos obreiros da importante fabrica de
cerâmica a cujos productos nos referimos acima; e contem-
pla por um momento o amplo solar do famoso Barão de
Cattas Altas, solar hoje transformado em confortável vivenda
do proprietário da fabrica..

A linha coUeia, graciosamente, pelas altas vertentes da
bacia do Rio das Velhas.

Transposta a ponte de Caeté, de 14"",00, (k. 607.987)
sobre o córrego Soberbo, continúa o trem a galgar a rampa,
afim de attingiT o divisor das aguas do Rio Doce e do São
Francisco. Com a ascenção, vae-se o horizonte alargando;

já ao longe, á esquerda, delineiam-se os píncaros do elevado
morro do Garimpo.

Depois de passar np1a garganta do Veneno attinge o

trem, na altitude de i AH"',900, o ponto culminante do ramal,

na estação

João Vasconcellos — K. 619.314

Primitiva "Rancho Novo". João Vasconcellos, descendente

do Visconde de Caeté e residente no districto de TaquaTussú,
onde possuía importante propriedade agrícola.

Depois de João Vasconcellos a linha passa por um pon-
tilhão de 6"',20 (k. 620.442); e por formoso traçado vae-se

desenvolvendo até transpor o espigão que divide as vertente?

do Rio das Velhas e do Santa Barbara, vendo-se então, á di-

reita, o grandioso scenario formado pelo valle do ribeirão

Soccorro, cujas aguas serenas e reluzentes dão a impressão
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de uma interminável serpente estendida ao fundo do gigan-
tesco grotão, para além do qual surgem os cabeços da cor-

dilheira do Espinhaço, notando-se entre elles o Pico do
Caraça (*), com 1.590 metros de altitude e em ctija base
está installado o celebre collegio do mesmo nome. Ao fim
da cordilheira ergue-se, ponteagudo, o morro de S. Miguel.

No k. 630.169 é atravessada a ponte de Ouro Fino, de
25",00; e cincoenta metros adeante entra o trem no Tun-
nel 2, (tangente central e duas curvas) de 110°,00, para
logo em seguida atravessar o Tunnel 3, (tangente) de 80"",00.

A região é abundante de ferro, sendo o terreno trilhado
pela linha vconstituido exclusivamente daquelle minério. A
paizagem continúa magestósa e deslumbradora.

Gongo Socco — K. 633.529

Corruptela de Congo Chôco, segundo uns; segundo ou-
tros, Congo Socco quer dizer — caverna de ladrões (**).

Ha aqui uma activa industria de extracção de ferro e

oca, e importantes jazidas de ouro.
Cerca de um kilometro além da estação penetra o trem

seguidamente nos Tunneis 4 e 5, de 87'",00 o primeiro (curva
e tangente) e de 3l"',50 o segundo (tangente) ; depois do que,
no alto da vertente, descreve um semicírculo a que chamam
curva da Trindade (nome de uma fazenda existente nas pro-
ximidades) .

Continuando a descer em busca das margens do Santa
Barbara, o trem atravessa (k. 638.547) o Tunnel 6, de 99™,00
(tangente) ; e acompanhando sempre as sinuosidades da en-
costa elevada e extensa, transpõe (k, 644.643), a linda ponte
de São Miguel, de 3r',80, sobre o ribeirão do mesmo nome.

Proseguindo na marcha descendente e passando por entre
os últimos contrafortes das serras de Luis Sodré e do Cocaes,

entra o trem no território do município de íàanla Barbara e
em alguns minutos attinge a margem esquerda do ribeirão
Soccorro, chegando logo depois a

Morro Grande — K. 648.270

Toma o nome da pittoresca povoação que lhe fica á di-
reita e que é séde do districto (3.950 h.) de São João do
Morro Grande.

(*) o nome lhe vem da própria confígurasâo, que apresenta
perfeita semelhança com a de uma physionomia humana.

(*•) Dicc. Geogr. das Minaa do Brasil — Prandsco Ignacio
Pereira.



Nas proximidades da estação está installada uma usina
para o fabrico do ferro guza e que pertence á Companhia
Brasileira de Usinas Metalúrgicas. Produz 20 toneladas
sdiarias. A Companhia Santa Martha, da firma Walter & C,
aqui possue uma jazida de manganez.

Partindo de Morro Grande, o trem continúa por entre a
paizagem ridente.

Um pouco antes da estação seguinte, o ribeirão Caraça
lança-se no ribeirão Soccorro, apresentando um bello estuá-
rio, q.ue é perfeitamemte apreciado do trem; e a união dos
dois ribeirões fórma o lindo rio Santa Barbara, de aguas abun-
dantes e crystalinas.

São Bento — K. 652.230

Tomou o antigo nome da povoação em que está locali-

zada e que hoje constitue a séde do districto (2.100 h.) do
Barra Feliz, ex-Itaeté.

Barra Feliz é uma formosa povoação onde se nota ani-

mador movimento de progresso.
O CoUegio do Caraça é ligado á estação por estrada de

automóvel.
Existe uma jazida de ouro na localidade.

Marginando agora o Santa Barbara, o trem prosegue na
ultima etapa da sua longa e encantadora viagem. Já por en-

tre o arvoredo da colina, appareoem as manchas brancas do
casario da cidade.

No k. 658.659 é transposto o Santa Barbara, pela ponte

do mesmo nome, de 63'°,60. E oitenta metros depois chega

o trem á plataforma da estação

SANTA BARBARA

Rio . 658 k. 736

B; Horizonte 98 k. 541

Altitude 721 m. 062

A estação, que é de construcção elegante, está situada

na parte baixa da cidade que lhe deu o nome.
Fundada em 4 de dezembro de 1704 por Antonio Bueno.

Foi elevada á categoria de villa, em 16 de março de 1839 e a

de cidade em 1856.
.

. j. j
Se bem que composta, na sua maioria, de prédios de

construcção antiga, a cidade apresenta o aspecto de um pit-

toresco novo,, para quem vem de percorrer o ramal.

Assente em verdejante colina, que se debruça sobre a

margem direita do rio Santa Barbara, a formosa cidade, ms-



pira um quê áe gazalhoso acolhimento ao turista carecedor de
algumas horas de repouso.

Possue luz e força eléctrica, agua canalizada, esgotos, te-
lephonia, tem 36 escolas primarias, 1 curso secundário e 1

cinema.

CIDADE DE SANTA BARBARA

Conta 800 prédios, 12 ruas, 3 travessas e 3 praças. São
em numero de 9 as suas egrejas.

Tem 3 jornaes periódicos e possue, no districto de Cattas
Altas, uma bibliotheca de 12.000 volumes, pertencente ao
Collegio Caraça. Esta bibliotheca foi inaugurada em 1820,

A estação serve ao Núcleo Colonial Brucutú.

HOTEL — Hotel Quadrado (*).

POPULAÇÃO — 87.348 h. — Da séde, 4.521.

superfície — 2.313 km^

(•) Este hotel está instaUado em amplo prédio de vastas ac-
commodãções. NeUe nasceu o Dr. Affonso Penna, notável homem pu-
blico, Conselheiro de ISstado no tempo do Império e depois PresidentA
da Republica.
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DISTRICTOS — Santa Barbara; São João do Morro Gran-
de, (11 k.); Cocaes, (13 k.); Florália, (20 k.); Gattas Altas,
"(14 k.); São Gonçalo do Rio Abaixo (25 k.). Conceição, do
pio Acima^ (27 k.); Barra Feliz, (6 k.); Bom Jesus do
Amparo (36 k.), e Brumado, (7 k.).

POVOAÇÕES — Santa Barbara: Brandão, 4; Itajurú, 5;
Mumbaça, 6; São José do Barro Branco, 6. Morro Grande:
Agua Limpa, 9; Capim Cheiroso, 2; Lagôa do Peixoto, 15;
Soccorro, 9; Venda do Morro, 6. Cocaes: Bôa Vista, 10; Quaw
renta Alqueires, 9; São José do Brumadinho, 6. Florália:
Bôa Vista, 3; Cachoeira, 6; Carapima, 2; Cururú, 7; Onça. 9;
Refugio, 10; SanfAnna da Mutuca, 9; São José, 9. Cattas AU
tas: Batéas, 8; Matto Grosso, 6; Morro d'Agua Quente, 2; Va-

• leria, 6. Rio Abaixo: Batêas, 7; Sacco Roto, 6; Santa Rita de
Paccas, 15; São Sebastião da Vargem Alegre, 9. Rio Acima'.
Mutuca, 12 ; Vigário da Vara. 9. Bom Jesus do Amparo :

S. Sebastião da Boceta, 12. Brumado: Arranca Tócos, 3;

Campo Alegre, 3; Capoeirinha, 4; Quebra Ossos, 8; S. Gonçalo,
jdo Rio Acima, 12; Sumidouro, 3.

LIMITES — Ouro Preto, 65; Marianna, 54; Alvinopolis.

54; Rio Piracicaba, 36; Itabira, 52 e Caeté, 30.

RIOS — O Santa Barbara e os ribeirões Pary, Valério e
Caraça, além de grande quantidade de córregos.

O Santa Barbara fórma as cachoeiras do Pity e das Pac-
cas, de 5.000 CVS. cada uma; os ribeirões mencionados for-

mam também cachoeiras.

A lagôa do Rogério, no districto de Cattas Altas, tena

lOU.OOO'"».

' SERRAS — Caraça, Gongo Socco, Curr^linho. Pontos cul-

minantes: Pico do Carapuça, 1.955 metros; Pico do Caraça^

1.590 metros.

CLIMA — Temperado e salubre. Temp. méd. — 18°.0.

PRODUCÇÃO — Sólo fértil, contendo jazidas de ouro»
manganez, calcareos, mármore, linhito, amiantho, cobre e
•ferro (jazida da serra do Caraça, com 8.0O0.000.0O0 de tone-
•ladas; as do Gandarella, com 80.000.000; as de Cocaes, com
12.000.000, e as de Paracatú e Bananal, no districto de Cat-

tas Altas). Nas 371 fazendas produz café (1.275.300 pés),

feijão, milho, mandioca e canna. Além de importante indus-
tria pastoril (35.000 cabeças de gado), possue fabrica de te-

cidos, de vinho, engenhos de assucar, aguardente e farinha.

A mineração de ouro e ferro, a fabricação de cal e de carvão
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vegetal e a producçãó de energia eléctrica constituem outras
importantes industrias . -Exporta polvilho, rapaduras, doces,
toucinhos, ferraduras, mianilhas, carvão, milho, feijão, as-
sucar, farinha, algodão, tecidos, madeiras e café. Preço das
terras, 35$. o hectare.

VIAÇÃO — Cerca de 200 k. de estradas de rodagem cor-
tam o município, em todas as diirecções . Entre as -suas estra-
das de automóveis, deve destacar-se a que vae de Santa Bar-
JDara a Guanhães, com 174 kilometros.

Partindo de Santa Barbara, sempre na direcção léste.

Florália — K. 680

Situada no districto (4.100 hs.) do mesmo nome, ou-
tróra S. Francisco.

Transposta a ponte de S. Francisco (ôm.OO), sobre um
affluente do Machiné, passa o trem pelo arraial de S. Mi-
guel (k. 685). Mais alem (k, 687...) é cortado um af-

fluente do Machiné, pela ponte de Agua Limpa, de lE-^.OO,

próxima da futura estação Itajurú (k. 693...), que ser-

virá á povoação de Agua Limpa.

l^beirão Vermellia>- t> trà^esala^k; 666).

a linha vae apanhar,
um pouco além, as

aguas do rio Vermelho.
No k. 666. . . (ponte

de 5O'",0O) transfere-
se para a margem di-

reita do referido rio,

que, no k. 670. . ., é
novamente transaposto

(ponte de lÓ-",00). (*)

Não longe dessa ponte
vae o rio Vermelho
lançâr-se no Machiné,
por cuja margem es-

querda continúa a li-

nha a desenvolver-se

em busca da estação

(•) No K. 668... será construída a. estação Manga.
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A linha continua a tanger a margem esquerda do Ma-
ehiné até a juncção deste com o Piracicaba, que é agora acom-
panhado ;pelo trem. No k. 695... é o Piracicaba tçansposto

Rio Piracicaba (k. 694)

pela ponte do Funil (34n>,00)
. Mais alem, (k. 699...) é

transposto o córrego Bicas, pela ponte do mesmo nome, de
IS™,00, A' direita fica a povoação Bicas.

Proseguindo sempre á margem direita do rio, chega o
trem a

RIO PIRACICABA

Rio 701 k. ...

B. Horizonte 193 k. . .

.

Altitude 623 m. 310

Pira-cycaba : local que, por accidente natural do rio, não
deixa passar o peixe; colheita de peixe.

Situada à margem esquerda do Piracicaba, (*) é uma
Villa (desde 30 de agosto de 1911) pittoresca, com 230 prédios,

(*) o rio Piracicaba nasce na serra de Ouro Preto, districto âe
Santo Antonio; depois de um percurso de 224 k. na diregão SO-NE3,
vae lançar-se no Rio Doce. Atravesa os municípios de Ouro Preto,
Marianna, Alvinopolis, Santa Barbara, Piracicaba, Itabira, Antonio
Dias, S . Domingos do Prata e Ferros . São seus principaes affluentes

:

o rio Prata, na margem direita; e o Santa Barbara, na esquerda.
E' navegável por canôas e barcos, na extensão de 50 kms., desde a
'barra até a cachoeira da Fumaça.
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= RIO ~
Piracicaba

7 ruas calçadas,
1 travessa, 1 pra-
ça. Conta 1 grupp
escolar, 10 esco-
las, e i theatro
(o Club Natal) .

A matriz, erigida
no centro da villa,

é consagrada a
S. Miguel. Pos-
sue mais as ca-
pellas do Rosario
e do Bom Jesus.
Tem llluminação
eléctrica, abaste-
cimento dagua,
matadouro, hos-
pital.

POPULAÇÃO—
11.000 h. — Da
séde, 2.000.

superfície—
521,53 km^

DISTRICTO —
O da séde.

POVOAÇÕES —
Bicas, 3; Carnei-
rinho, 18; Caxam-
bú, 12; Conceição
do Piracicaba, 12;
Gomes de Mello,

12; Ponte Nova,
14.

LIMITES— Ita-

bira, 42; S. Do-
mingos do Prata,

30; Alvinopolis,

30; Santa Bar-
bara, 36.

RIOS — O Pi-
racicaba, que a-
travessa o muni-
cipio quasi pelo
meio; o ribeirão
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Carneirinho, com a cachoeira Monlevade, de 50 cvs.; o ribei-
rão Caxambu, com a cachoeira do mesmo nome, de 50 cvs.;

o ribeirão Talho Alberto, com a cachoeira ponte do Saraiva,
de 25 cvs.; O córrego Santo Antonio, com a cachoeira do
mesmo nome, de 35 cvs.; e muitos outros cursos dagua que
affluem para o Piracicaba. Ha a lagôa Itajurai, á margem
direita do rio acima referido.

SERRAS — Serra do Mendes e varias ramificações da
cordilheira do Espinhaço, com denominações locaes.

CLIMA — Bom, com a temperatura média de IS^.O.

PRODUCÇÃO — O sólo contem ferro, ouro, manganez,
barytina, mármore, graphite. Produz canna, arroz, feijão,
mandioca, etc. Nos seus 160 estabelecimentos ruraes possue
568.000 caféeiros e abriga uma população pecuária de
-15.000 cabeças. A industria é representada por vários es-
tabeliecimentos de artefactos de ferro e pela extracção de mi-
nérios. Exporta cereaes, queijos, ferro, etc.

VIAÇÃO— Possue 300 kms. de estradas carroçáveis, que
se vão transformando em rodovias. A Central atravessa o
municipio de sudoéste a nordéste.

Proseguindo, o trem passa para a margem esquerda do
Tio, pela ponte do Saraiva, (k. 705. . .) de 36™,57 e, sempre na
direcção nordéste, transpõe o ribeirão Jacuhy (k. 714...),
pelo viaducto do Jacuhy, de 10">,00. Logo adeante passa pelos

viaductos Fabrica Velha (k. 715...), de 92">,00, e Tres Casas
(k. 716...), também de 92">,00, chegando após á estação

Monlevade — K. 717...

onde será installada a grande usina da Companhia Belgo Mi-
neira, a que já nos referimos.

Depois de Monlevade a linha corta o ribeirão Carnei-
rinho (k. 718...), pelo viaducto do mesmo nome, de 92'",00.

Não muito longe desse viaducto passa o trem para o mu-
nicipio de Itabira, cuja primeira estação é

Macacos — K. 726. .

.

No k. 728... surge a ponte do Santa Barbara, de OO-.OO.

Cachoeira — K. 734. .

.

S. José da Lagôa — K. 744. .

.

Situada na séde do districto (9.000 'h.) do mesmo nome.
Povoação próspera, com desenvolvido commercio, bôas casas,

entre ellas a do Cinema Lagôense.
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Dahi segue a linha transpondo, no k. 751. ... a ponte
do rio do Peixe, de 30">,00, seiscentos metros depois da qual
fica a estação de

Entroncamento — K. 752 (*)

com a linha da Victoria a Minas que, tomando a direcção
noroéste, deve chegar em breve, com a extensão provável
de 36 kilomotros, á sede do município de

ITABIRA

Ita-bir (corrupção de tabira, anta) : pedra que se le-

vanta, serro empinado.
Data de

30 de junho
de 1833 a

sua elevia-

ção a séde
de munici-
pio. E' uma
cidade irre-

gular, mas
aprazível.

Possue 750
prédios, 27
ruas, calça-

das algumas,

18 traves-
sas, 7 praças
arborizadas.
Conta 3 gru-
pos escola-
res, 26 es-

colas, 1 ins-

tituto de as-
sistência, e

1 theatro
municipal

.

E' illumina-

da a luz elé-

ctrica e tem
rêde de es-

goto. A ma-
triz, consagrada a N. S. do Rosario, está situada em vasta praça.

(•) Nao foi ainda inaugurado o trafego no trecho de Santa.

Barbara a Entroncamento.



— 365 —

ALTITUDE — 815 metros.

POPULAÇÃO — 47.000 h. — Da séde. 6.000.

superfície — 1.659,28 km^

DISTRICTOS — Alliança, 30; S. José da Lagôa, 36; N.
S. do Carmo, 27; Santa Maria, 27.

POVOAÇÕES — /íaòira : Bateas, 19; Capão, 12; 8ant'Anna,
6; Santo Antonio, 18. Alliança: Macuco, 9; Turvo, 12. S. José:
Macacos, 18; Onça, 18. iV. S. do Carmo: Campo do Gordura,
6; Serra dos Aives, 12. Santa Maria: Barro Preto, 15;
Chaves, 4; Córrego da Lage, 12.

LIMITES — Conceição, 90; Ferros, 60; Antonio Dias, 60;

S. Domingos do Prata. 51; Rio Piracicaba, 42; Santa Bar-
bara, 52; Caeté, 75; Santa Luzia, 100.

RIOS — O Piracicaba, que atravessa a parte suléste do
município, e que apresenta a cachoeira do Funil, de 8.000 cvs;

o Tanque, que corre na parte nórte, e apresenta as cacho-
eiras: do Tonnbo, 200 cvs.; Bengue, 200; Sumidouro, 1.000;
D. Rita, 1.000; e Pae Chico, 800; o ribeirão do Capão, com
a cachoeira do mesmo nome, de 50 cvs.; o rio do Peixe, com
& cachoeira Gabiroba, de 90 cvs.; o ribeirão S. José, com a
cachoeira do Aprigio,. de 350 cvs.; o ribeirão Conceição com
as cachoeiras da Conceição, de 100 e Bálsamos de 70 cvs.;

o ribeirão do Giráo, com a cachoeira do mesmo nome, de
40 cvs. e da Pedreira, de 60; o ribeirão do Turvo, com a

catíboeira do mesmo nome, de 50 cvs.; o ribeirão Macuco,
com a cachoeira do mesmo nome, de 400 cvs.; o ribeirão

Monteiros, com a cachoeira Fortuna, de 50 cvs.; o rio Prata,

com a cachoeira Barra do Prata, de 150 cvs.; o ribeirão Matto
Grosso, com a cachoeira Alegre, de 80 cvs.; o ribeirão do
Leitão, com a cachoeira do mesmo nome, de 26 cvs.

No districto de S. José da Lagôa, encontra-se a lagôa

das Paccas.

SERRAS — Pedra Redonda e das Tres Barras, nos limites

do município de Santa Barbara; da Cambraia; do Redondo;

e outras. O ponto culminante é o Pico de Itabira, com
1.386 metros, no districto da séde.

CLIMA — Excellente, com a temp. méd. de 18°,9.

PRODUCÇÃO — Ferro (jazida Cauê, com 132.000.000 de

toneladas; Pítanguy, com 56.000.000; Santa Luzia, com
32.000.000; Conceição e Esmeril, com 396.000.000). Pom-
blagina, amiantho, mica, mármore, gesso, salitre, ouro, pedras



preciosas, mattas. Produz mandioca, feijão, milho, arroz, ba-
tata, café e canna. Conta 380 estabelecimientos rnraes.
3.650.000 cafeeiros e uma população pecuária de 40.000
cabeças. Possue fabricas de tecidos, chapéos, artigos de mon-
taria; officinas de fundição; ferraria; industria extractiva d«
ouro e minérios diversos. Exporta carnes, couros cereaes, e
artefactos de ferro.

VIAÇÃO — O município é servido pela Central e pela
Victoria a Minas. Conta 350 kms. de estradas carroçáveis e
algumas rodovias.



RAMAL DE DIAMANTINA

De entre as linhas da Central, é o ramal de Diamantina
um dos mais interessantes, não pela originalidade do seu
traçado ou sumptuosas obras d'arte, mas pela região incon-
fundivel, de aspecto inteiramente novo, que, no percurso dos
seus 148 k., atravessa.

Este ramal, que pertencia á E. F. Victoria a Minas, foi
incorpiorado á Central, em 6 de janeiro de 1923.

Partindo, como o ramal de Montes Claros, da estação

Corintho — K. 852.175

a linha toma a direcção léste, desce o valle do rio Picão,
atravessa as pontes do Jaboticaba (21'°,30 - k. 862.966), e

do Tabatinga (16'°,45 - k. 869.329); transpõe depois a
ponte do Capim Branco (ll'°,24 - k. 874.067), que fica

quatrocentos e cincoenta metros áquem da plataforma de

Roça do Brejo — K. 874.665

A estação adoptou o nome encontrado na localidade ao
tempo dji construcção da linha.

Descendo sempre a vertente esquerda do rio Picão e to-

mando agora a direcção nordéste, a linha attinge o Rio das
Velhas, no ponto e-m que este rio f6rma dois canaes, que são
.transpostos por pontes de 69'",80, a primeira, e 99'°,80, a se-

gunda (k. 889.274-480).
Desde a ponte do Jaboticaba até as do Rio das Velhas, o

leito da Estrada serve de linha divisória entre os municipios
de Corintho e Curvello.

Transposto o Rio das Velhas, começa o trem a subir o
^alle do Rio Pardo . Não longe fica a estação

Santo Eyppolito — K. 891.175

Tomou o nome do districto em cuja séde está localizada e

•serve a séde do districto de Nóssa Senhora da Gloria, situada
16 k. ao sul.
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O trem passa pela parada

Limoeiro — K. 899

Nas immediações do k. 906 fica a Lapa do Rosilho;
os trilhos da Estrada passam perto da entrada da gruta.

Ainda na direcção nordeste prosegue o trem, dirigindo-se
agora á estação

Monjolos — K. 907.175

Tira o nome da localidade em q^ue foi construida.
No k. 910.690 atravessa o trem, pela primeira vez, so-

bre uma bella ponte de 41'",60, o rio Pardo Pequeno e entra
no município de Diamantina.

A linha toma a direcção léste; e, traçando o espigão que
divide as aguas do Pardo Pequeno das do Pardo Grande, at-
tinge a estação

Rodeador — K. 920.275

Nome da povoação em que está localizada.
Ck>meça a desenhar-se a paizagem original da região : ser-

ras negras e núas cortam o horizonte largo

.

Serras que lembram o levantamento do planalto bra-
sileiro na remota éra em que a crosta erúptiva, quentíssima,
alterava os primeiros sedimentos por activo metamorphismo.
Serras huronianas, extraordinariamente possantes, que for-
maram o arcabouço do continente sul-americano.

Inflectindo um momento para o nordéste, chega o trem a

Conselheiro Matta — K. 936.771

Primitiva "Riacho das Varas". Conselheiro João da
Matta Machado, medico e politico mineiro.

A estação está situada na séde do districto (3» 187 h.)
do mesmo nome.

Nas immediações fica a jazida de manganez explorada
pela Empresa Francisco Briffault.

Se bem que mais próximos do leito do Pardo Pequeno,
estamos na vertente do Pardo Grande e ás margens do Ria-
cho das Varas, cujo vallé vamos subir.

A linha volta á sua direcção geral de léste; o trem vaè
subindo o valle pittoresco do Riacho das Varas; ao longe, para
os lados do nordéste, delineia-se o lombo negro da serra de

São João da Chapada. A linha se desenvolve em amplas cur-

vas, sobre o terreno arenoso, cuja alvura contrasta com a
lombada das serras.

O trem vae-se agora afastando do valle do Riacho das

Varas, que, á esquerda, a nordéste, apresenta a formosa ca-

choeira dos Olhos d'Agua (300 cvs.).



No k. 964.608, atravessa o trem, pela segunda vez,
isobre uma ponte áe 31'",40, o rio Pardo Pequeno; e, tomando
a direcção nordéste, vae galgando a montanha. O traçado é
he^roico; transpondo gargantas, tangendo precipícios, o trem
atravessa as pontes do Tamanduá (10'",40 - k. 967.335), e

do Bexiga (lõ^.SS-k. 970.045) e chega a

Barão do Guahicuhy — K. 972.155

Primitiva "Baraúna", posteriormente "Gouvêa". Jose-
phino Vieira Machado, Barão do Guahicuhy. Foi o emprehen-
dedor da navegação do Rio das Velhas.

Serve ao districto de Gouvêa (10 k. ao sul),
Quatrocentos e quarenta metros depois da estação, é trans-

posta a ponte do Baraúna, de 15'",35. E, vencendo a rampa
hostil, ganha o trem o divisor das aguas do Jequitinho-
nha (*) e do Rio das Velhas (garganta da Bandeirinha) na
altitude de 1 . 400 metros, a mais considerável das altitudes
attingidas por estradas de ferro no Brasil (**).

Descendo agora pelas vertentes do Jequitinhonha, o trem
vae á estação

Guinda — K. 988.291

Tomou o nome do districto a que serve e cuja séde fica

situada ás margens da linha, para o lado do norte.
Prosegue o trem, sulcando o alto do massiço diamantifero.

Tomando de novo a direcção léste, vae descendo o chapadão
histórico; á direita, no alto, descortina-se o perfil inteiro da

(*) Jequitinhonha — corrupQ. de Jikitynhonhe, côfo mergu-
lhado .

Nasce na Pedra Redonda, contraforte da se.rra do Itambê, muni-
cípio do Serro, districto de Milho Verde.

Nas direcções S-N e SO-NE e com um percurso de 896 k. em
território mineiro até á Cachoeira do Salto Grande (250.000 cvs.), na
fronteira com o Estado da Bahia, o Jequitinhonha banha os seguintes
municípios : Serro, Diamantina, Bocayuva, São João Baptista, Grao
Mogol, Minas Novas, Arassuahy e Jequitinhonha.

Recebe em território mineiro os seguintes rios: Arassuahy, Piauhj',

São João Grande,. São Miguel e Rubim do Sul, na margem direita ; e

na esquerda : Itacambirussú, Vaccaria, Salinas, Itinga, São Roque, São
Pedro, Ilha do Pão, São Francisco, Panella, Rubim do Norte e Salto.

E' navegável por canoas, de Diamantina até o Salto Grande, nas
divisas com o Estado da Bahia.

(•*) As estradas de ferro mais altas do mundo estão na America
do Sul : a de Rio Mulato a Potosi, entre Chile e Bolívia, se eleva a
4.880 metros; a de Morocoeha, a 4.840 metros, e a de Tíclo a 4.780.

no Perú ; em La Oroya, perto de Lima, os trilhos attingem a 4.750
metros; em Portez dei Cruzero, ainda no Perú, a 4.373 ; e no trans-

andino, entre a Argentina e o ChHe, os trilhos sobem a 4.200 metros.

1623 24
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egreja do Sagrado Coração, de construcção moderna e ele-

gante; mais alguns minutos e eis-nos chegados á memorável
cidade de

O antigo arraial do Tejuco, habitado desde os albores do
século XVIII, passou a villa em 1831 e é cidade de Diaman-
tina desde 6 de maio de 1838. O nome lhe vem da pedra pre-
ciosa de que são férteis os seus arredores; suas minas de dia-
mantes foram, no século XVIII, as mais ricas do mundo; nem
os diamantes da índia ou os do Cabo se egualavam aos seus,

na limpidez e na qualidade.
A cidade está situada na encosta de uma montanha (serra

do Itambé), no cimo da qual fica a estação da Estrada.
Larga rua macadamizada e em declive, conduz á praça prin-
cipal da urbs. Em frente, outra montanha elevada tapa o

horizonte

.

Como os de Ouro Preto, os seus prédios são todos de so-
lido estylo colonial; as ruas são estreitas, Íngremes e cal-

çadas a lages.
Conta 1.400 prédios, 2 avenidas, 39 ruas, 31 travessas

e 18 praças.
Possue ricas egrejas (vinte e tres), tem grande movi-

mento commercial e industrial e é dotada de luz e força elé-

ctrica, mercado, matadouro, telephonia e Posto Meteoroló-
gico; tem 68 escolas primarias, 1 curso secundário e 3 es-
colas profissionaes; 5 jornaes periódicos, 1 agencia ban-
caria, 3 theatros, cinema e 4 institutos de assistência.

E' séde de Arcebispado.
Nos arredores da cidade ficam situadas as grutas do Cláu-

dio, de Lourdes e Barão do Rio Branco.
Do Estado de Minas, é a cidade de maior altitude.

POPULAÇÃO — 75.766 h. — Da séde, 11.047.

SUPERFÍCIE — 11.704 km^
DISTRICTOS — Diamantina; Extracção (12 k.); Rio

TVIanso (22 k.) ; São João da Chapada (27 k.) ; Dattas (24 k.)

;

Gouvêa (26 k.); Inhahy (36 k.); Felisberto Caldeira (100
k.); Tijucal (42 k.); Mercês de Diamantina (60 k.); Cam-
pinas (62 k.); Guinda (12 k.); Conselheiro Matta (41 k.);
IBuenopolis; Joaquim Felicio; e Curimatahy (53 k.).

DIAMANTINA

Rio
B . Horizonte
Altitude . .

.

999 k. .691

423 k. 724
1.262 m. 890







POVOAÇÕES — Diamantina: Formação, 9; Ribeirão do
erno, 9. Extracção: Bom Successo, 6; Itaipava, 18. Rio

anso: Cangicas, 12; Gangorras, 6. São João: Beribery, 21;
hapada, 6; Chifre Quebrado, 3;, Macacos, 24; Pinheiro, 12;

Quartel do Indayá, 12. Dattas: Cachimbos, 9; Cunha, 12; Pal-
mital, 12; Poço Fundo, 6. Gouvêa: Camellinho, 18; Ribeirão,
C; Tigre, 12. Inhahy: Paiol, 112. Felisberto Caldeira: Ale-
crim, 12; Grota Grande, 12. Tijucal: Andrequicé, 15; Trinta
Réis, 6. Mercês de Diamantina: D. Isabel, 18. Campinas:
Contagem do Gallinheiro, 30. Guinda: Sopa, 3. Conselheiro
Matta: Quartéis, 12; Rodeador, 12. Curimatahy: Santa Bain-

hara, 24; Teixeiras, 18.

LIMITES — Curvello, 138; Conceição, 120; Serro, 60;
Itamarandyba; Bocayuva, 163; Pirapora, 249; e Corintho,
150.

RIOS — O Jequitinhonha, o Paraúna, o Pardo Pequeno, o
Pardo Grande, o São Roberto, o Pinheiro, o Biribiry, o Inha-
cica Grande, o Caeté Mirim, o Manso, o Preto e outros.
Grande quantidade de córregos e ribeirões correm ainda pelo
município, que é fartamente dotado de importantes quédas
d'agua, sendo mais notáveis: a Cachoeira do Seraphim, cora
30.000 CVS., no Pardo Grande; a do Curral, com 2.000,
no rio Pinheiro; a das Escadinhas, com 933, no Jequitinhonha.

Ha no município algumas pequenas lagôas.

SERRAS — A do Cabral

.

CLIMA — De grande salubridade. Temp. med. — IT.^O.

PRODUCÇÃO — O território é rico em jazidas de dia-

mantes, ouro, crystal de rocha, prata, salitre, amiantho,
manganez, possuindo também grandes mattas e varias fontes

de aguas mineraes. Produz café (98.634 pés), arroz, milho,

feijão, mandioca e algodão. Conta 654 estabelecimentos ru-
raes. Possue grande criação de gado vaccum_ suino e equino
(cerca de 50.000 cabeças), e, além de fabricas de tecidos e

de vinhos (excellentes vinhos), mantém uma importante in-

dustria de extracção de ouro, diamantes e madeiras. Exporta
sabão, breu, toucinho, rapadura, milho, sola, couros, feijão, fa-

rinha, fumo, café, ouro, diamantes, etc. Preço das terras,

39$000 o hectare.

VIAÇÃO — Termina aqui o ramal de Diamantina. Em-
bora a quem da estação lance o olhar pelos arredores pareça
impraticável qualquer prolongamento da linha, para a enge-

nharia brasileira nada é impossivel.
Para além da cidade, a topographia do terreno apresenta,

é certo, difficuldades que parecem intransponíveis. Já se
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pensa, porém, em prolongar o ramal até o município do Serro;
e o pensamento é, nestes casos, um começo de acção (*)

.

Assim, nada tem de utópico o vaticinio de uma breve li-

gação do ramal com os trilhos da Victoria a Minas ou com 03
da Bahia e Minas, ligação que abrirá uma sabida marítima á
producção do vasto e abundante celleiro que é o nordéste de
Minas.

Cerca de 500 k. de estradas de rodagem servem o mu-
nicipio, ligando entre si todos os seus districtos, destacando-
86 entre as suas rodovias, a que vae de São João da Chapada
a Curimatahy, com 45 k., e a de Diamantina á cidade do

Serro, com 55.

(•) o trecho de Diamantina a Serro já. foi estudado, dando uma
extensão de 116 k. 788.



RAMAL DE MONTES CLAROS

Destinado a estabelecer a communicação ferroviária

entre a Capital Federal e o nordéste do paiz, tem este ramal,
actualmente, a extensão de 265 k., distancia que vae da
sua estação inicial á cidade de Montes Claros, no k. 1.115.863,

a contar do Rio.

Tem ainda que atravessar os municípios de Brejo das
Almas, Grão Mogol e Tremedal (k. 1.364.126), onde espe-
rará os trilhos da Viação Bahiana, que já estão quasi em
Bom Jesus dos Meiras, localidade que dista 237 k. de Tre-
medal, Partindo de

Corintho — K, 852.175

o ramal toma a direcção nordéste e descendo pela vertente

sudoéste da bacia do rio Bicudo, atravessa, no k. 864.960,

uma ponte de 23"",30: no k. 867.420. outra de 11M5, sobre

o rio Cardoso.

Aporá — K. 869.227

Corrupç. de a-porã; elevação ou altura bonita.

Pouco além de Aporá (k. 870.800 e 871.212) o trem

atravessa duas pequenas pontes (11"'.20 e 6'".90) ; e pro-

seguindo sempre na direcção supracitada, vae-se approxi-

mando das margens do Rio das Velhas.

No k. 877.543 é este rio transposto pela ponte

"Dr. Paulo de Frontin", de 167"',00, junto da fóz do Curima-

tahy, cuja margem esquerda vae agora a linha subindo.

Estamos no município de Diamantina, districto de Bue-

nopolis.
Cerca de oitocentos metros além desta ponte ficam as

ruínas da extincta estacão Eng.' Dutra (*).

(*) Não é a unica estação inaugurada e baptizada com um
nome próprio, para depois ser abandonada, extincta, sem que esse
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No k. 878.628, ã linha corta um affluente do Curima-
tahy (ponte de ll^OO) . E passando pela parada do

Kilometro 882

corta ainda, antes de chegar á próxima estação, mais
três affluentes do rio citado, sendo o primeiro no k. 888.417
(ponte de 11",00), o segundo no k. 890.955 (ponte de 21'°,00;

6 o terceiro no k. 896.882 (ponte "Dr. ílrancisco Sá", de
22'",00), perto da estação

Francisco Sá — K. 897.231

Dr. Francisco Sá, que, como Ministro da Viação em
1910, bateu a primeira estaca do ramal e em igual funcção.

em 1926, inaugurou a estação de Montes Claros.

Ha aqui uma linha circular (k. 897.023), de 991 me-
tros- de extensão e 167 de raio.

Prosegue o trem sempre á esquerda do Curimatahy e

á viista da serra do Cabral, que se delineia ao norte. Outros
affluentes do Curimatahy são transpostos nos ks. 899.655 -

S^OO; 901.564 - 16'",80; 903.190 - 21n',00; 905.615 - 4'°,00; e

907.974 -ll-",30.

No k. 912.272 o trem transpõe uma ponte de 32™, 10,

sobre o ribeirão Malha d'Alta, chegando pouco depois a

Curimatahy — K. 914.800

Corrupç. de corimatã-y; rio dos corimatás.
A estação serve ao districto do mesmo nome, á cuja

séde está ligada por estrada de automóvel, que passa pelas

povoações de Santa Barbara e Teixeira. Em território deste

districto está situada a Lagoa Comprida.
Setecentos e quarenta metros além da estação o trem

transpõe a ponte do Curimatahy, de 53'".70.

Depois desta ponte a linha se desenvolve pela vertente
esquerda do Rio das Pedras.

Para os lados de noroéste notam-se ainda os contra-
fortes da serra do Cabral.

Guahyba — K. 918.746

Guá, baixa, valle; ahyba, ruim, imprestável.

nome venha a figurar em outra estação, e entrando, portanto, aos
poucos, na penumbra da indifferença, para por fim cahir, definitiva-
mente, nas trevas do esquecimento.

Não deixa de ser um tanto ou quanta exquisito, o critério.
Mas não ê novo. Já nas civilizações antigas, na Pérsia, na

Grécia, e mesmo em Roma, não raro, depois da celebração do pró-
prio triumpho os heróes cabiam em desgraça e eram banidos.

E' velho, pois, o systema de homenagear para . . . deshome-
nagear.
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Continuando sempre a subir o valle do Rio das Pedras,
o trem atravessa a ponte do k. 926.812 (S^.lõ) e chega a

Buenopolis — K. 929.276

Bueno-polis — cidade de Bueno. Coronel Julio Bueno
Brandão, ex-Presidente do Estado de Mlinas,

Riachão, era o nome da localidade quando o engenheiro
Pedro Dutra nella traçou, em plena matta (1912), ruas e
praças, iniciando a construcção dos edifícios para a Matriz
e para a então 11» Residência. Hoje é séde do districto de
Buenopolis e possue mais de 4.500 habitantes. Tanto pôde
a acção ciMilizadora da locomotiva !

Buenopolis é séde da 12» Inspectoria de Linha.
Serve a povoação de Curimatahy (5 k. a suléste) e

a de Burity, á noroeste.
A alguns kilometros de Buenopolis acha-se, no districto

de Curimatahy, a fonte thermal Agua Quente.
Continuando a desenvolver-se pelo valle do Rio das Pe-

dras, a linha corta um pequeno curso dagua (k. 929.922 —
5"°,15) e transpõe, na garganta do Cruzeiro, o divisor das
aguas do Jequitahy e do Rio das Velhas, apanhando aguas
do Embaiiaçaia. Não longe da mencionada garganta fica a
estação

Joaquim Felício — K. 945.425

A primitiva "Tabúa", posteriormente "Embaiaçaia", to-
mou o nome do districto (6.000 m.) em cuja séde está loca-

lizada.

Estamos na bacia do Jequetahy e no valle do Embaia-
çaia, tributário daquelle rio e cuja margem direita é, por
breve trecho, tangida pela linha.

Transposta a ponte do Canna Brava (k. 948.674), de
20'",00, o trem corta ainda o córrego Agua Bôa (pontilhão
de 2"',00 - k. 951.400) e o riacho dos Cavalhos (k. 953.610
-ponte de 10'",75), antes de chegar á estação

Cattoni — K. 961.816

Appelido de uma tradicional familia oriunda do logar.

A estação serve ás povoações de Caiçára e Gamelleira,
situadas ao norte; e á de Curral Novo, situada á léste.

Afastada já das margens do Embaiaçaia, que toma a

direcção norte, a linha corta os córregos do Corredouro
(k. 963.986 -ponte de 12",00) e das Lages (k. 972.830),

passa por um pontilhão de IS^.OO (k. 974.865), transpõe



— 376 —

a garganta do Cesário e os córregos Pindahyba e Sassua-
rana, seguindo a margem direita do Pindahyba, ate

Bueno do Prado — K. 977.764

Primitiva '"Gaiçára". Manuel Franklin Bueno do Prado,
Engenheiro da 6' Divisão Provisória, em 1904.

Proseguindo, o trem atravessa ò rio Gamelleira (k.
972.230) sobre uma ponte de SO^.OO, transpõe a garganta do
Rodeador, corta um pequeno córrego e no k. 986.090 atra-
vessa a ponte do Jequetahy, de 45"',00, entrando no município
de Bocayuva.

Transposto, por fim (k. 987.019), o córrego da Olaria
(ponte de 9«>,00), chega o trem a

Eng.° Dolabella — K. 989.212

Primitiva "Jequetahy", depois "Camillo Prates". Lu-
dgero Wandick Dolabella, autor dos primitivos estudos do tra-

çado entre Corintho e Montes Claros e empreiteiro das obras

do mesmo trecho.
A estação serve as usinas de assucar Malvina Dolabella

e Maria Sophia, á distilaria de madeiras, e ás grandes serra-

rias da propriedade Granjas Reunidas; serve também ao
districto de Barreiros (15 k. a noroéste) e ao de Olhos
d'Agua, á léste e em cujo território está situada a Lagôa
Comiprida (*)

.

Cerca de cinco kilometros além da estação, fica a de

Granjas Reunidas — K. 994.000 ('*)

Granjas reunidas, importantes estabelecimentos agrí-

colas pertencentes á firma Dolabella Portella & Gomp.,
Limitada.

(•) Não confundir com a do mesmo nome, já mencionada e
que fica em território do districto de Curimatahy, do municipio de
Diamantina

.

(••) Com o fim de ligar a Central do Brasil á "Bahia e Minas",
ha o projecto de fazer partir desta estagão um sub-ramal que su-
bindo o valle do Jequetahy e depois o do ribeirão Caatinga, passe
pela séde das Granjas Reunidas do Norte e vá galgar a garganta
das Perdizes, na serra Geral (cóta 840 — k. 60). Dahi, apanhando o
valle do ribeirão Perdizes, a linha descerá até a confluência deste com
o ribeirão Ferreiros, que será acompanhado até o seu encontro com
o ribeirão das Areias, por cujo valle se desenvolverá o tragado até as
margens do Jequitinhonha.

Transposto este rio, no logar denominado Fazenda da Extrema,
a linha seguirá em demanda do divisor das aguas do Jequitinhonha
e do Arassuahy, apanhando então as cabeceiras do rio Piedade e
descendo até as margens do Arassuahy, que também será transposto
na cachoeira do Boqueirão. Dahi seguirá a linha até a cidade de
Arassuahy, no k. 305, a contar do ponto de partida.



— 377 —

Proseguindo sempre pelas altas vertentes das aguas do
Jequetahy, o trem sobe até a cóta 730 (k. 1.004), onde
apanha as aguas do córrego Lavagem (*)

.

Eng° Navarro — K. 1.014.740

Primitiva "Malhada do Meio". João do Nascimento Na-
varro, Engenheiro Residente, morto em um desastre entre
Itatiaia e Barão Homem de Mello (linha de S. Paulo), em
1907.

Serve á povoação de Malhada do Meio.
Oitocentos metros depois da estação a linha corta o

córrego Dimoeiro (ponte de 4'",40), e um pouco além o
córrego Lavagem. Desenvolvendo-se pela bacia do Baixinho
e passando pela garganta deste nome, vae apanhar aguas
do riacho do Barro, seguindo em demanda da garganta da
Estrada Real. Transposta esta, a linha contorna as cabe-
ceiras do córrego Tabúa.

Ao norte avista-se a serra dos Fonsecas, ramificação
da cordilheira do Espinhaço.

No k. 1.020.278 é cortado o rio Laranjeiras, por uma
ponte de 10"',00; transpostas as gargantas do Algodão e da
Maria Preta, o trem atravessa (k. 1.038.018) o rio Ca-
choeira, por uma ponte de 41'",90, e passando ainda pela

garganta do Jatobáziinho, desce pelo valle do Angicos, em
cuja margem esquerda fica a estação

Bocayuva — o mesmo que Macaúba, macahyba, baca-

hyba: palmeira. {Acrocomia sderocarpa. Martins.)

A estação está situada na cidade de Bocayuva, cujo

nome representa uma homenagem ao General Quintino Bo-
cayuva, por ter este conseguido a transferencia da séde da

Villa, de Jequetahy, onde era localizada, para o actual sitio

em que se encontra a cidade.

A primiitiva povoação de Bomfim de Montes Claros,

depois Villa Nova de Jequetahy (14 de novembro de 1873)

BOCAYUVA

Rio
B. Horizonte
Altitude ...

.

1.045 k. 395
469 k. 428
662 m. 000

(•) No k. 1.000 foi projectada, quando se construiu a linha, uma
estação que se chamaria "Centenario"'.
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e actual cidade de Bocayuva, possua 2 . 800 prédios, 1 avenida,
18 ruas, 10 travessas e 4 praças.

Tem 11 escolas primarias e 1 instituto de assistência.

E' abastecida por um sortido mercado e possue matadouro.
Conta 4 egrejas.

Está situada ás margens do Guavinipan, affluente do
Jequetahy.

Bocayuva é séde de um destacamento de machinas.

POPULAÇÃO — 37.800 h. — Da séde, 21.800.

superfície — 6.479 km^
DISTRICTOS — Bocayuva; Olhos d'Agua (60 k.) ; Ter-

ra Branca (88 k.) ; Barreiros (72 k.) e Tayobas.
POVOAÇÕES — Bocayuva: Bom Successo, 20 — Carne

Secca, 24 — Malhada do Meio, 30 — Morrinhos, 6 — Rio
das Pedras, 30 — Santa Clara, 18 — Santa Rosa, 30 —
Sitio, 40 — Tatú, 2 — Tolda, 20 e Vaquejada, 12. Olhos
d'Agua: Barreiro, 6 — Bom Jardim, 18 — Duas Barras, 36— Estrellas, 18— Jardim, 30 e Santa Maria, 3. Terra Branca:
Macahúbas, 20 — Machados, 24 — Santa Cruz, 18 — São
João, 6. Barreiros: Burity Grande, 18 — Cabral, 30 —
Carrapato, 18 e Espirito Santo, 18.

LIMITES — Diamantina, 163; Itamarandiba; Grão Mo-
gol (*), 180; Montes Claros, 60; Inconfidência, 108 e Pira-
póra, 184.

RIOS — O Jequetahy, o Lages, o Ferreiro, todos for-
mando cachoeiras, das quaes é mais importante a do Ca-
choeirão (1.200 cvs.), no Jequetahy. O municiipio é regado
por innumeros outros pequenos cursos dagua, entre elles os
rios S. Lamberto e Guavinipan.

SERRAS — A dos Fonsecas.

CLIMA — Salubre, com a temperatura média de 20°,6.

PRODUGÇãO — O município, que possue jazidas de
diiamantes, ouro e crystal de rocha, é rico em mattas e conta
361 estabelecimentos agrícolas, produzindo abundantemente
o algodão, o amendoim, o arroz, a canna e a mandioca.

(•) No município de Grão Mogol, dlstrlcto de Crystalla, existe
um tunnel natural (Gruta do CascaUião), com cerca de 2 k. de
extensão, podendo ser- atravessado de um a outro lado. Possue va-
rias e interessantes galerias, com a temperatura sensivelmente va-
riada de uma para outra.
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Conta 9.000 pés de café. As suas industrias se desenvolvem
em torno da pecuária (95.000 cabeças de gado), da extrac-
ção de madeiras, da fabricação do assucar, da aguardente
e dos lacticinios. Exporta toucinho, couros, algodão, fumo.
batatas, tecidos, madeiras, tijolos, telhas, etc. Preço das
terrgs: 18$. o hectare.

VIAÇÃO — A Central possue seis estações no município,
cujo território é percorrido por cerca de 300 k. de estra-
das de rodagem.

Partindo de Bocayuva, o trem transpõe, setecentos e

vinte metros depois da estação, o córrego Angicos (ponte
de 20'",00) e logo em seguida corta o córrego Macahúbas
(ponte de 10"',00) .

Os córregos Jacarézinho (k. 1.052.750) e Genipapeiro
(k. 1.054.424) são também transpostos por pontilhões de
3"",00 cada um.

Antes de passar pela vargem do Limoeiro, a linha corta

ainda o riacho do Barro; o trem sobe, afim de attingir a
garganta do Traçadal (altitude 739"',000), formada por con-
trafortes da serra dos Veados, que se descortina a noroéste.

Camillo Prates — K. 1.056.834

Primitiva "Engenheiro Dolabella". Camillo Prates, poli-

tico mineiro.
Depois de cortado o córrego Traçadal por uma ponte

de 10'",00 (k. 1.057.750) é por fim transposta a garganta
referida, passando o trem da baaia do Jequetahy para a do
Verde G-rande (*)

.

Apanhando agora as aguas do Verde Grande, attingido

pela linha nas suas origens, o trem vae descendo as altas

vertentes deste rio.

(•) Rio Verde Grande — Nasce no planalto do Mocotó, muni-
cípio de Montes Claros, distrlcto da séde.

Nas direcções S-N e L-O e com 495 k. banha os nrjunlciplos

de Montes Claros, Brasília, Grão Mogol, Tremedal, Januarla e serve
de divisa entre os Estados de Minas e Bahia, desde o arraial da
Caatinga (bahiano) até ao porto de Melancias (também bahlano),
situado na sua £6z.

Sâo seus principaes tributários: Juramento, Vacca Brava, Canna
Brava, ribeirão S. Domingos, ribeirão das Mamonas, rio Gorutuba
e Rio Verde Pequeno, na margem direita; rio Serra, ribelrfio do
Ouro e rio Arapoim, na esquerda.
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Cortado o córrego Mucambinho, por um pontilhão de
8'",00 (k, 1.071.885), desoe ainda o trenu, transpondo o Rio
Verde e chegando a

Pires e Albuquerque — K. 1.073.894

Primitiva "Rio Verde". Eng°. Manuel Pires de Cai"valho

e Albuquerque, Sub-Director interino da 6* Divisão ao tempo
da inauguração do trecho que vamos percorrendo.

Esta estação serve ao districto de Itacambira, (*) do
visinho município de Grão Mogol.

Depois da estação o trem córta o córrego Vargem Alegre
(k. 1.075.950) por um pontilhão de 3'",70. No k. 1.076.690,
atravessa o córrego Brejinho (pontilhão de 3'°,70) ; e tomando
a direcção noroeste, rodeia as fraldas orientaes da serra dos
Veados.

No k. 1.086.692 é transposta uma ponte de lE^OO,
sobre o Rio das Pedras; logo além, fica a estação

Juramento — K. 1.086.955

Toma o nome do rico e prospero districto a que serve
e cuja séde está situada 18 k. á léste.

Depois de Juramento é ainda o Rio Verde atravessado
(k. 1.087.110) por uma ponte de SE^OO, entrando o trem no
município de Montes Claros.

No k. 1.088.010, é transposto o rio Barreiro d'Anta
(ponte de 11°',70) cujo valle vae a linha seguindo até a gar-

ganta do Boqueirão (cóta 739)

.

Antonio Olyntho — K. 1.106.357

Antonio Olyntho dos Santos Pires, que, como Ministro
da pasta respectiva, prestou grandes serviços á viação férrea

nacional.

Deixando a estação, a linha apanha aguas do rio Cru-
zeiro, que afinal é transposto por uma ponte de 10'",00

(k. 1.107.404) e, novamente na sua direcção geral de nor-
déste, vae buscar a garganta dos Paus Pretos, divisor das

( • ) Ita, pedra, cãa, matto ; bir, pontudo — pedra pontuda que
sáe do matto. A serra de Itacambira relembra a Lagôa de VupabuQfl,
em cujas margens pretendia Fernão Dias encontrar os socavões de
Marcos Azeredo, recheados de esmeraldas (1781). A povoagão de
Itacambira foi fundada nessa época para servir de celleiro e de guar-
nição do districto das esmeraldas.
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aguas dos rios Cruzeiro e Vieira, rio este em cuja margem
direita está situada a estação de

MONTES CLAROS

Um núcleo de população em torno da fazenda Mucani-
binho, originou a vilia (1831) e depois (1859) cidade de
Montes Claros, primitivamente arraial de Formigas, fundado
pelo Capitão Antonio Gonçalves Figueira, cunhado do Te-
nente General Mathias Cardoso de Almeida.

Construída em vasta planície, a cidade apresenta um as-

pecto colonial que contrasta vivamente com o bulício da sua
grande actividade commercial.

O facto social da abolição teve em Montes Claros uma
das suas paginas mais brilhantes; a creação e a efficiencia

da Sociedade Beneficente Emancipadora, cujos fructos come-
çaram pela carta de alforria concedida á escrava Carolina,
a 14 de fevereiro de 1887, conforme documento da época.

Tem luz e força eléctrica, mercado, telephonia, 4 jornaes
periódicos, theatro, cinema, 20 escolas primarias. Escola
Normal, Agencia Bancaria, Posto Meteorológico e hospital.

Conta 3.800 prédios, 2 avenidas, 27 ruas, 10 travessas, e

9 praças. Possue além da Matriz, 4 egrejas.

E' séde de Bispado.

POPULAÇÃO — 68.480 h. _ Da sédc, 32.349.

SUPERFÍCIE — 7.557 km=.

DISTRICTOS — Montes Claros; Morrinhos (30 k.) ; Jura-
mento (52 k.) e Bella Vista (50 k.).

POVOAÇÕES — Montes Claros; Bairro dos Bois, 3 —
Burity, 21 — Cedro, 6— Guiné, 15— Morro Vermelho, 36—
Rio do Fogo, 21 — Rebentão, 19 — Salto, 24 — S. Geraldo,
9 — Vereda, 33 e Vieira, 12. Morrinhos: Barreiros, 24 —
Bom Sucesso, 12— Graça, 60— iSanta Rosa, 30— Veados, 6 e

Vista Alegre, 30. Bella Vista: Ermidinha, 24 — Patys. 30 e

S. Bento, 21.

LIMITES — Inconfidência, 72; Bocayuva, 60; Grão
Mogol, 144; Brejo das Almas, 45 e Brasília, 108.

RIOS — O Cedro, o Vieira, o Verde Grande, o Juramento,
o Saracura, o Pacuhy e grande quantidade de outros cursos

d'agua.

Rio
B. Horizonte
Altitude . . .

.

1.115 k. 863
539 k. 896
638 m. 000



A cachoeira do Theodosio, (650 cvs.) no rio Saracura,
é a mais importante das cinco cachoeiras do município, em
cujo território existem também doze grandes lagôas; entre
estas a de João Ferro, que fica a 6 k. da cidade.

SERRAS — Boqueirão, Lazan, Comprida, S. Domingos,
Santa Maria e Espigão do Salitre.

CLIMA — Bom, com a temp. méd. de 23°,5 . .

PRODUCÇAO — Mattas, calcareos, mica, salitre, chumbo,
são as riquezas naturaes do município, que produz algodão,
canna, mandioca, fumo e arroz. Conta 1.410 estabelecimentos
agricolas. Possue grande criação de gado (191.000 cabeças)
e tem engenhos de assucar, de aguardente, de algodão, além
de cortume e de fabrica de tecidos. Preço das terras: 18$. o

hectare.

VIAÇÃO — O município é cortado por cerca de 450 ki-
lometros de estradas de rodagem que se vão, rapidamente,
adaptando ao transito de automóveis.

E finaliza aqui, por emquanto, o ramal de Montes Claros,

I i i I í i I i I i ll 1 1 ll
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índice alphabetico e histórico das estações

NOME LINHA o
5

PAULO ^GINA

C/3
a.

Centro 993

608

1.274 172

Ac3Í3C3 Ponte Nova. .

.

891 344

512 103

Centro 535 818 142

Pi uete 297 237 311

Alfredo de Vasconcellos Centro 390 672 128

154 435 95

Almirante Barroso 000 500 43

Centro 574 855 187

Alto de SanfAnna Centro 205 488 101

Centro 27 472 74

171 453 96

S. Paulo 335 163 267

283 225 310

M. Claros. . .. 1.107 1.389 380

M, Claros 870 1.152 373

S. Paulo 298 201 260

729 1.011 163
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Aranha

Arco Verde

Arrojado Lisboa

Arrudas

Astréa

Austin

Avellar.

Bananal

Bananeiras

Bangú

Barão de Vassouras

Barão de Angra

Barão do Quaicuhy

Barão Homem de Mello

Barão Homem de Mello.

Barão de Nepomuceno.

Baraúna.

Barbacena

Barbosa Lage

Barra Longa

Barra do Pirahy

Barra Mansa

Barranco Alto

Barreiro

Belém

Bella Vista

Bello Horizonte

Centro

Centro

Centro

Centro

Banana!

Centro

Centro

Bananal

Centro

Angra

Centro

Centro

Diamantina.

S. Paulo...

S. Paulo..

Centro

Diamantina.

Centro

Centro

Centro

Centro

S. Paulo...

S. Paulo...

Centro

Centro

Piquete

Centio



Bello Valle

Beltrão

Bemfica

Benjamin Jacob

Benjamin Jacob

Blas Fortes

Bfcas

Bifurcação

Bôa Sorte

Bôa Vista

Bôa Vista

Bocaina

Bocayuva

Bom Jesus

Bom Destino

Bom Retiro

Braz Cubas

Brumadinho

Buarque de Macedo

Bueno do Prado. . .

.

Buenopolis

Bulhões

Buritys

Burnier

Cabangú

Cabuçú

Caçapava

1623

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Piranga

Centro

S. Paulo

Centro

M. Claros...

S. Paulo

Piranga

Ponte Nova ,

S. Paulo

Centro

Centro

M. Claros...

M. Claros...

S. Paulo

Centro

Centro

Centro

Austin

S. Paulo

o
5

PAULO

•AGINA

<fí

531 812 184

895 1.177 170

289 571 115

618 900 153

523 806 184

395 677 129

605 889 151

65 434 80

341 622 325

178 460 97

217 282 247

492 774 137

1.046 1.318 377

416 84 278

347 628 326

616 899 344

454 45 284

580 862 183

450 721 132

978 1.250 376

930 1.212 375

183 317 243

977 1.259 171

498 780 137

342 624 121

50 460 233

366 133 270

25
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NOME

Cachamby

Cachoeira.. . . . . .,

Cachoeira

Cachoeira Grande

Cachópa

Caetano Furquim

Caetano Furquim.

Cazté

Caiundó

Caiçara

Calafate

Calmon Vianna...

Camapuam

Camillo Prates. .

,

Camillo Prates . .

.

Campinho

Campo.

Campo Alegre

Campo Bello

Campo Grande..,

Caniias

Capitão Eduardo.

Caramujos

Carandahy

Carioca
,

Carlos Campos.

.

Carlos Niemeyer.

Centro

S. Paulo

Santa Barbara,

Centro

Centro

Centro

Centro

Santa Barbara

Bananal

M. Claros

Centro

S. Paulo

Centro

M. Claros . .

.

M. Claros

Campinho

Centro

Piranga..

.

S. Paulo

Angra

S. Paulo.

Centro

Centro.... .

Centro ,

Centro

S. Paulo

Centro
,

10

266

735

649

8i0

648

129

608

165

978

635

485

505

1.057

990

18

000

333

204

42

273

602

57

420

540

491

166



L
Carvalho Araujo..

Carvalho de Britto

. Casal

Cascadura

Cattoni

Cedofeita

Centenario

Central

Cesar de Souza

Chacrinha ,

.

Chapéu d'Uvas , .

.

Christiano Ottoni

Chrockatt

Commendador Ermelino.

Commercio

Concórdia

Congonhas

Congonhas do Campo...

Conselheiro Matta

Contria

Coqueiros

CÕrte

Cordisburgo

Corintho

Corôa Grande

Coronel Barreiros

— 387 —

NOME

Centro

S. Paulo....

Centro .

.

Centro

Centro

M. Claros..

Centto

M. Claros.

.

Centio

S. Paulo...

Centro

Centro

Centro

Centro. . . . .

,

Tietê.......

Centro ,

Centro ,

Centro

Centro

Diamantina.

Centro

Angra

Centro

Centro

Centro

Angra

Piquete

—

715

475

653

160

16

9Õ2

257

1.000

000

445

523

304

439

492

487

147

143

483

487

937

876

36

000

744

853

76

292



r

Coronel Magalhães Bastos

Cotegype

Crasto

Creosotagem

Cruzeiro

Cupertino

Curimatahy

Curralinho

Cuivello

Cuyabá

Derby Club

Deposito de Palmyra

Deodoro

Demétrio Ribeiro

Desengano

Desvio do Matadouro

Desvio da Pedreira,.

Diamantina

Dias Tavares,

Divisa

Dom Bosco

Dom Bosco , ,

.

Dom Pedro 2°

Dom Silvério.

Dona Clara

Dr. Frontin

Dr. Joaquim Murtinho

Angra ,

Centro

Ponte Nova...

Centio

S. Paulo

Centro

M. Claros....

Centro

Centro

Santa Barbara

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

S. Paulo

Diamantina....

Centro

S. Paulo

Ponte Nova...

Ponte Nova...

Centro

Ponte Nova...

Campinho

Centro

Centro

26

246

612

282

253

15

915

853

5

322

23

122

133

642

233

.000

294

173

508

515

000

567

18

15

478
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Dr. Lund

Dr. Sá Fortes

Edgard Weraeck

Ellison

Embaiaçaia

Embaú

Encantado

Eng'. Araripe

Eng\ Arthur Alvim..

Eng". Bianor

Eng\ Caetano Lopes

Engo. Corrêa...

Eng». Dolabella

Engo. Dolabella

Eng°. Dutra

Eng». Feio

Eng°. Goulart

Eng°. Heitor Lyra....

Engo. Junqueira

Eng°. M. Guimarães.

Engo. Navarro

Eng°. Navarro

Eng°. Neiva

Eng". Neiva

Eng°. Neiva

Eng°. Neri Ferreira.

.

Eng». Passos

Centro

Centro

Ponte Nova. .

.

Centro

M. Claros

S. Paulo

Centro

Austin

S. Paulo

S. Paulo

Centro

Centro

M. Claros

M. Claros

M. Claros....

Tietê

Tietê

Austin.... !•—
Augra

S. Paulo

M. Claros...,

Lima Duarte.

S. Paulo

Centro

S. Paulo

Centro

S. Paulo

643

359

594

69

945

250

13

60

484

222

499

510

990

1.057

870

474

491

69

99

385

1.015

312

288

29

116

92

217
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Eng°. Recemvindo

Engo. Sá e Silva

Eng°. S. Paulo ,

Engo., Tiindade

Eng°. Trindade

Engenho de Dentro.. .

.

Engenho Novo

Entre Rios

Entroncamento

Escriptorio Urbano

Esperança

Espirito Santo:

Estação Alfandega

Estrella do Norte

Eugénio de Mello

Ewbank

Fecho do Funil

Felippe dos Santos

Fernandes Pinheiro. .

.

Ferraz de Vasconcellos

Florália

Floriano

Francisco Bernardino.

.

Franòisco Ramos

Francisco Sá

Frederico Lage

Freitas

ULO 1
LINHA o

S.

PA
PAGI

331 613 121

S. Paulo 359 140 270

S. Paulo.. 497 2 287

Tietê 495 8 315

46 501 216

12 487 70

9 490 70

Centro 198 480 99

Santa Barbara. 753 1.036 364

S. Paulo 500 000 69

528 810 141

239 522 105

000 499 69

299 237 312

377 123 272

311 592 117

587 478 188

Ponte Nova . .

.

616 898 344

205 487 101

S. Paulo.. . , 468 31 285

Santa Barbara. 631 964 360

173 327 242

Centro 279 562 115

294 331 310

M. Claros 898 1.180 374

294 576 116

648 930 205
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H NOME LINHA g
K

1S.

PAULO

[
PAGINA

{

Ponte Nova. .

.

594 877 343

fiaoré AIA 756 136

Marítima 2 501 403

fiamelleíra.- Centro 916 193

ODl 843

868

143

Santa Barbara. 585 349

KQ1 873 150

General Mendes de Moraes 300 238 312

filoria 17/1 359 304

Santa Barbara. Da4 902 358

Santa Barbara. 604 887 352

Diamantina . .

.

Q7^ 1.256 369

M . Claros 972 1 .260 376

M . Claros 919 1.201 374

S. Paulo 426 73 279

S. 205 257

CSnnvníinn . s. 492 7 287

s. 463 36 285

Guedes da Costa.. 65 434 80

Diamantina . .

.

989 1.271 369

Gustavo da Silveir 788too 1.069 165

Ponte Nova... 515 797 332

Ponte Nova... 508 790 332

161 346 303

Centro 425 707 131

Hcrmílln Alvns 411 692 129

Honorio Bícalho.. 561 843 143
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Horta Velha

Horto Florestal....

Hospital

Humberto Antunes

Humberto Antunes.

Ibiretê

Ibicuhy

Igrejinha

Imperial

Independência

Inhoahyba

Inspector Octalicio

Intermediaria

Itá

Itabira do Campo. .

.

Itabirito

Itacolomy.

Itacurussá

Itaguahy
,

Itahym ,

Ilajurú

Itaquaquecetuba

Itaquera

Itatiaia
,

Jacaré

Jacarehy ,

Jatobá

Centro
,

Centro ,

Centro
,

Centro

Centro

Centro

Angra

Lima Duarte..

Centro

Centro

Angra ,

S. Paulo

Centro ,

Ponte Nova..,

Centro..

Centro

Ponte Nova..,

Angra

Angra

Tietê

Santa Barbara,

Tietê

S. Paulo

S. Paulo

Centro

S. Paulo......

Centro

2
o

.

K cu

643 925

645 928

729 1.011

90 410

40 459

613 895

96 550

295 578

4 495

1.008 1.290

46 500

233 258

10 489

628 911

524 805

524 806

544 826

82 535

66 520

478 25

694 977

471 32

481 19

212 288

592 824

407 92

620 902
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NOME

-aetahy

ão Ayres

João Gomes

João Pinheiro

João Ribeiro

João Vasconcellos

Joaquim Felício...

José Bonifacio. . .

.

Jubileu

Juiz de Fóra

Juparanà

Juramento

Kiiometro 392....

Kilometro 882

Kosmos

Lafayette

Lageado

Lages

Lassance

Lauro Miiller

Lavras Velhas

Lavrinhas

Leprosario

Lima Duarte

Limeira

Limoeiro

Limoeiro

LINHA

M. Claros

Centro

Centro

Santa Barbara

Centro

Santa Barbara

M. Claros...

.

Piranga

Centro

Centro

Centro

M. Claros

Centro

M. Claros

Angra

Centro

S. Paulo

Patacamby. .

.

Centro

Centio

Ponte Nova..

S. Paulo

Centro

Lima Duaite..

Piquete

S. Paulo

Diamantina. .

.

990

352

325

600

505

620

946

358

478

276

133

1.089

392

882

48

463

475

68

919

3

583

246

595

341

300

400

900
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NOjVlE

Livramento

Lobo Leite.

Lorena » .

.

Ludovina Martins.

Luis Carlos.,.;..

Luis de Paula.. .

.

Macacos. .

Madureira .

.

Malhada do Meio.

Manejo

Manga

Mangaratiba .".

Mangueira.

Manuel Balbino..

Mantiqueira

Maquiné

Marechal Faria-. .

.

Marechal Hermes.

Márechal Jardim.

.

Marianna..

Mariano Procopio

Marinhos..

Mário Bello......

Marítima.

Martins Costa., ..

Marzagão

Mascarenhas

Piranga

Centro

S. Paulo

Centro ,

S. Paulo
,

S. Paulo

Santa Barbara,

Centro ,

M. Claros

Lima Duarte. .

,

Santa Barbara,

Angra

Centro

Lima Duarte. .

,

Centro

Centro ,

Piquete

Centro

S. Paulo

Ponte Nova. .

,

Centro. ;

Centro

Centro

Marítima

Centro

Centro

Centro

o
o g
S s o

<
tfí

351 632 326

483 765 137

281 218 255

289 571 115

433 67 280

118 381 237

727 1.010 363

17 482 72

1.015 1.295 377

313 614 319

659 952 350

104 558 227

5 494 70

294 576 318

338 619 121

765 1.047 165

288 248 310

21 478 72

198 301 246

558 840 340

278 .550 114

554 836 187

72 428 81

2 501 69

97 402 85

593 875 205

770 1.052 163
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NOME

atadouro

Mathias Barbosa

Mattosinhos.. . .

Maxambomba

Mello Franco

Mendes

Mercês..

Mesquita

Metalúrgica

<Meyer

Minas

Moça Bonita

Moeda

Mogy das Cruzes,.

Monjolos

Monlevade

Monteiro de Barros

Montes Claros.. ...

Moóca

Moreira Cesar

Morro Agudo

Morro Grande

Morsing

Mundéos

Muriquy

Nazareth

Nilopolis

Matadouro...,

Centro ,

Centro

Centro ,

Centro ,

Centro

Piranga ,

Centro ,

Ponte Nova. .

,

Centro ,

Centro

Angra

Centro

S. Paulo

Diamantina

Santa Barbara

Centro

M. Claros

S. Paulo

S. Paulo

Centro

Santa Barbara

Centro

Santa Barbara

Angra

Centro

Centro

o
o PAUl

•AGIN^

57 512 218

253 538 106

659 941 157

36 464 75

567 848 187

93 405 86

382 663 32S

32 467 75

508 790 332

10 489 70

640 922 194

29 505 213

544 826 186

450 49 282

908 1.190 368

718 1.001 363

542 824 143

1.116 1.399 381

498 2 287

315 184 263

40 459 77

649

99

931

401

356

85

604 887 352

86 540 224

27 472 74

29 470 74
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Norte

Norte Cargas

Nova Granja

Nova Iguassú

Novaes

Novaes

Olinda

Oliveira Botelho

Oliveira Fortes

Oriente

Orvalho

Osorio de Almeida.

Óswaldo Cruz

Ottoni

Ottoni

Ouro Preto

Paciência

Paiva

Palmeiras

Palmyra

Paracamby

Parada Lima Duarte

Parada do Mello...

Parada de Mendes.

.

Parada do Prado...

Parada 1"

Parada 2"

o <
LINHA o

°^

S.

PAU
PAGIN

S. Paulo 499 000 287

S. Paulo 497 2 287

633 915 154

36 464 75

294 333 310

Bananal — 304

Centro 28

189

472 403

S. Paulo 311 243

351 632 326

428 81.

Lima Duarte.. 324 607 319

83Q 1.112 168

Centro 19 480 72

49 450 77

90 409 85

Ponte Nova. .

.

541 823 334

50 504 217

361 643 327

83 417 82

Centro 325 606 118

Paracamby...

.

71 445 80

Lima Duarte.

.

339 622 319

138 420 94

Centro 92 407 85

Angra 56 532 220

S. Paulo 498 2 287

S. Paulo 497 3 287
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ada 3»

ada 4»

ada 5*

ahyba do Sul.

"ahybuna

-a Vinte

sagem

lo de Frontin.

la

ra do Sino .

.

dro Leopoldo.

ido

'pery

"o

edade

damonhangaba

'ahyba

nheiro

quete

ipóra

e Albuquerque,

mbal.

,

mpeu.

S. Paulo

S. Paulo

S. Paulo

Centro

Centro

S. Paulo

Ponte Nova. .

.

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Penha

Lima Duarte..

Centro

Centro

Centro

S. Paulo

Centro

S. Paulo

Piquete

Centro

M. Claros

S. Paulo

S. Pauio

Santa Barbara,

o
S

S.

PAULO

PAGINA

1

497 3 287

495 5 287

494 6 287

188 469 97

226 508 103

173 327 242

548 830 340

171 454 96

86 414 82

659 941 157

282 564 115

430 712 131

649 930 156

493 7 287

304 586 318

661 943 158

812 1.094 163

14 485 71

326 173 263

770 1.052 165

131 369 237

298 238 311

1.006 1.288 172

1.073 1.356 380

466 33 285

165 334 242

590 872 351



Ponte do Arame

Ponte Nova

Ponte do Parahyba.

.

Ponto do Carreiro. .

.

.

Porto Faria

Posto do Rasgão. ....

Posto da 6^ Divisão.

.

Praia Grande

Praia Formosa......

Pref. Bento Ribeiro.

Primavera

Prudente de Moraes.

Pulverização

Queimados

Queluz —
Quintino Bocayuva.

.

Quinze de Novembro

Quiririm

Rademaker

Rancho Novo

Raposos....

Rapé

Realengo

Registo........:.....

Ressaquinha

Retiro.;....,....,...

Rezende

Centro.

Ponte Nova..,

Piquete

Centro .,

Centro

Centro.:

Centro

Angra

Centro

Centro

S. Paulo

Centro

S. Paulo

Centro

S. Paulo

Centro

S. Paulo

S. Paulo

S. Paulo

Santa Barbara

Centro

Bananal

Angra

Centro ,

Centro

Centro ,

S. Paulo

538

644

284

8

940

76

72

89

3

20

169

672

111

49

229

15

477

353

139

620

571

178

28

369

403

267

191
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NOME

Riacho Fundo

Riacho das Varas

Riachuelo

Rialto

Ribeira

Ribeirão

Ribeirão do Carmo

Ribeirão da Matta

Ricardo de Albuquerque.

Rio Acima

Rio das Mortes

Rio Novo

Rio das Pzdras

Rio Pinho

Rio Piracicaba

Rio das Velhas

Rio S. Pedro

Rio Verde

Roça do Brejo

Roça Grande

Rocha

Rocha Dias

Rodeador

Rodeio

Rodrigo Silva ,

Rodrigues Alves

Roseira ,

Centro

Diamantina . .

.

Centro

Bananal

Angra

Ponte Nova...

Ponte Nova...

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Centro

Piranga

Santa Barbara,

Centro ,

Centro ,

M. Claros

Diamantina. .

.

Centro

Centro

Centro

Diamantina. .

.

Centro

Ponte Nova.»

Piquete

S. Paulo

. ,770

937

8

169

101

640

579

621

25

551

129

278

19

335

702

611

57

1.074

875

586

7

345

921

521

298

309
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Sabará

Sabaúna

Sahy

Sampaio

Sanatório

SanfAnna

Santa Amélia

Santa Barbara

Santa Cecilia

Santa Cruz ,

Santa Luzia ,

Santa Luzia
,

Santíssimo

Santo Angelo

Santo Antonio

Santo Hyppolito

Santos Dumont

Santos Dumont

São Bento.

São Caetano

São Chrlstovão

São Diogo

São Francisco Xavier

São José dos Campos

São José da Lagôa. .

.

São Julião

São Miguel

o

LINHA o
2 1 1

583 865 14S

S. Paulo 437 62 280

92 546 225

8 491 70

380 662 128

103 396 86

Piranga 375 657 327

Santa Barbara. 659 941 357

S. Paulo 113 387 237

55 509 218

611 893 152

S. Paulo 371 128 272

36 490 214

S. Paulo 457 43 285

163 348 303

Diamantina. . .

.

892 1.174 367

325 605 117

342 624 121

Santa Barbara. 653 935 357

Ponte Nova... 579 861 343

4 595 70

2 497 69

6 493 70

S. Paulo 389 110 273

Santa Barbara, 745 1.028 363

498 780 137

482 18 314



401

São Miguel

São Sebastião

São Silvestre

Sapopemba

Sarzedo

Saudade

Scheid

Sebastião de Lacerda.

.

Sebastião de Lacerda.

Senador Camará

Senador Vasconcellos

Sergio de Macedo

Serra

Serra da Moeda

Serraria

Sete Lagoas

Setembrino

Siderúrgica

Silva Freire

Silva Xavier

Sitio

Sobragy

Sõuza Aguiar

Souza Noschese

Suruby

Suzano , , ,

.

Tabócas
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482 18 286

Ponte Nova. .

.

567 849 343

. 421 79 278

23 476 73

602 884 189

157 343 242

78 421 81

122 405 92

147 429 95

34 488 214

40 495 214

318 601 117

. 76 423 81

515 797 183

213 494 102

685 967 159

286 558 115

Santa Barbara. 587 869 350

10 489 70

706 988 162

Centro 364 645 123

239 521 105

218 499 102

585 867

S. Paulo 189. 311 243

462 37 285

715 .,997 162
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NOME

Tabãa

Taipas

Tamboril ,

Taubaté ,

Tavares de Lyra..

Teixeira Leite..,

Tombadouro

Todos os Santos

Tremembé

Tres Barras

Tres Póços

Triangulo

Tripuhy

Tunnel Grande...

Ubá

Ubá

União..

Usina

Usina

Valladares

Vargem Alegre,.

Vargem Grande..

Várzea da Palma

Vassouras

Vespasiano......

Victorino Dias..,

Viégas

M. Claros...

Centro

Centro

S. Paulo....

Piquete

Centro

Ponte Nova.

Centro

S. Paulo ...

Bananal

S. Paulo....

S. Paulo....

Ponte Nova.

Centro

Centro

Ponte Nova.

S. Paulo,...

Centro

Ponte Nova,

Lima Duarte

S. Paulo.,..

Bananal ....

Centro

Centro

Centro

Ponte Nova.

Angra

496

425

813

345

293

143

544

11

337

178

136

500

535

90

171

604

116

282

502

312

122

183

953

129

628

544

34
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O grypho indica os nomes substituidos ou supprimidos.

eira Cortez

illa Mathilde....

illa Militar

illa Queimada...

.

isconde de Caeté

ista Alegre

olta Redonda

"encesláu Braz...

'encesláu Braz.. .

piranga

Centro

S. Paulo

Angra

S. Paulo

Santa Barbara,

Bananal

S Paulo

Centro

Piquete

Centro

178 460 97

489 10 287

25 479 211

237 262 250

608 890 353

182 369 305

145 355 239

693 975 162

299 239 312

116 398 91

Nota — Em 3 de outubro de 1934, quando quasi todo o volume

estava composto, foi aberta ao trafego, no k. 27.718, uma parada
e começou a funccionar com o nome Olmda. Em consequência da

raxe que já conhecemos (pag. 162), é bem possível que, quando
livro entrar em circulação, a nuper-nascida já tenha sido

ptísada com outro nome, e chrismada com um terceiro. "Gamboa",
O annos de idade, e "Intermediaria" contando apenas mezes,

saram, respectivamente, a Marítima e Silva Freire.

Que se lhe ha de fazer?
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Apreciações da Imprensa e Pareceres sobre
o presente trabalho

O Dr. Max Vasconcellos acaba dc dar a lume, editado pelo

Sr. Alberto P. dos Santos, o 2" volume dc uma obra interessante—"Vias Brasileiras de Communicação".
O trabalho de agora, com 400 paginas, cheio de lindas gra-

vuras, excellentes diagrammas, bons mappas, compreliende a linha

do Centro c ramaes respectivos.

Em cstylo muito elegante o Dr. Aíax Vasconcellos, que maneja
bem o vernáculo, consegue, por muitas ve^^es, impressionar de tal

fórma quem o lê, como se o leitor tivesse diante de si uma photographia.

Ha etymologia explicada, dados históricos excellentes, descripções

gcographicas perfeitas.

Os municipios fluminenses e mineiros, que a Linha do Centro
percorre, são estudados á luz de um critério feliz, opportuno,
completo.

Felicitamos o Dr. Vasconcellos, pela superioridade com que
organizou o trabalho sobre a linha do Centro, c respectivos ramaes.

{iro Imparcial, de 19 de Junho de 1927).

O Sr. Max Vasconcellos, que está fazendo um trabalho paciente

e meticuloso sobre as nossas vias dc communicação, acaba de publicar

o scgiindíj volnnic, referente á Central do Brasil, linha do centro

e ramaes. E' um volume de quatrocentas paginas, impresso em
excclicnlc papel c contendo grande numero de mappas, diagrammas e

perfis, aiéin de clichés, com vistas de varias localidades, que ficam á
margem da estrada de ferro, nos trechos de que se occupa, parti-

cularmente, esse volume.
I^rofhicto de longo esforço, de trabalhosa investigação e viagens

penosas, afim de colher " in-loco " a impressão exacta para fornecer

a informa(;".n honesta, o livro do Sr. Max Vasconcellos é um
trabalho precioso, sobretudo para as pessoas que viajam, e terão, com
o seu auxílio, perfeita segurança a respeito da região a percorrer.
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o volume contém, realmente, informações detalhadas, sobre cada
cidade, cnnumerando os hotéis porventura existentes, a superfície

e população exactas, os districtos em que se divide, a altitude, as

povoações que a circumdam, os limites, clima, produção e viação, de

modo a permittir um juizo verdadeiro sobre a importância do logar,

sem esquecer as curiosidades porventura existentes.

O trabalho do Sr. Max de Vasconcellos é, pois, um repositório

de informações de valor, que prestarão um serviço indiscutível a
todos os que desejam conhecer as regiões cortadas pelas linhas da
Central e outras vias brasileiras de communicações

.

(D'A Noticia, de 21 de Junho de 1927).

Temos presente o 2° volume do trabalho de informações úteis

a que se vem dedicando o Dr. Max Vasconcellos.

As publicações desse género exigemi, mais do que parece á

primeira vista, qualidades especiaes de quem se abalança a empre-
hendel-as. Entre ellas, a segurança nos informes, a clareza na
expressão concisa, o conhecimento directo do assumpto. Ora, o livro

do Sr. Max Vasconcellos satisfaz essas condições.

Sendo a Central do Brasil a nossa primeira via-ferrea, inte-

ressando os grandes Estados mais visitados pelo' estrangeiro, é de

interesse geral o conhecimento das localidades por ella percorrida e

demais dados úteis ao viajante curioso ou movido por espirito de
utilidade commercial.

Este livro descreve a Linha do Centro, a Linha Tronco da
Estrada com todas as minudencias proveitosas.

O trabalho do autor foi fatigante. Mas, deante da sua obra,

nenhuma consciência realmente digna deste nome, poderá negar as

inestimáveis vantagens que trouxe á propaganda do paiz no que se

refere a uma das suas extensões mais progressistas.

(D'A Patria, de 22 de Junho de 1927).

* * *

A historia rodoviária do Brasil... eis uma interessante e grave

matéria, que desafia o engenho dos doutos, dos competentes, uma vez

que nclla se resume a nossa mesma civilização, o necessário emba-
samento da nossa economia publica e privada. Se a circulação da

riqueza é a sua phase mais importante pois que generaliza o apro-

veitamento das utilidades produzidas, é obvio que, sem os meios de

se transportar, resultariam inanes os esforços do trabalho, o emprego
de capital, a feracidade do sólo, a efficiencia das industrias.

A que ficariam reduzidos os nossos campos de lavoura e criação,

os nossos centros de actividade rural, as nossas florestas ligniferas,
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as nossas jazidas metalUcas, os nossos mares e rios piscosos, os nossos

litoraes salineiros, se não foram os préstimos valorizantes dos trans?

portes marítimos e terrestres ?

Em regra, pôde dizer-se que não ha paiz rico e inteiramente bem
defendido, sem grandes rêdes, rodo e ferroviárias, que approximem e

solidarizem os seus núcleos de população e tornem possível a fácil

circulação da riqueza extrahida ou manipulada. Assim é que o Brasil,

sendo naturalmente um celeiro de matérias primas dos tres aspectos

da riqueza — vegetal, animal e mineral — é, todavia, pobre porque

ainda não produz o bastante para o seu consumo, não tem sobras a

permutar, nem dispõe dos transportes modernos necessários á vastidão

do seu território.

Esta afigura-se-me a ultima expressão do nosso problema eco-

nómico: insuf ficiencía de transportes, donde derivam as díf ficuldades

de ínstrucção publica nos pontos afastados das metrópoles e o entor-

pecimento do trabalho, sem larga applicação utíl e remunerativa

.

Suggere-me estas considerações o segundo volume do Sr. Max
Vasconcellos — Vias brasileiras de communicação — onde estuda esse

aturado especialista a linha do centro da Estrada de Ferro Central

do Brasil e seus ramaes. O terceiro e o quarto subsequente serão

consagrados a Angra e á linha auxiliar, na conformidade da taxio-

nomia, a que houve de cingir-se o autor, para observância do seu

methodo

.

Ao que nos diz o Sr. Max Vasconcellos no seu resumo histórico,

foi na regência do padre Feijó que se pensou, pela primeira vez, em
ligar o Rio de Janeiro ás províncias de S. Paulo e Minas por meio

de via-ferrea. Uma lei de 31 de outubro de 1835 autorizava a con-

cessão desse privilegio por 40 annos, dobrados para 80 em 1840, quando
assumiu esse encargo o Dr. Thomaz Cochrane, organizando-se, então,

uma companhia para tal fim. Mas a infausta concessão caducou duas

vezes, pela impossibilidade de realizar o capital ; o que levou o governo

a uma directa intervenção nessa improrogavel iniciativa, a que estavam

condicionados os mais altos interesses do paiz.

O visconde do Rio Bonito, Caetano Furquim de Almeida, João
Baptista da Fonseca, J. C. Mayrink e Militão de Souza tomaram a

vanguarda do emprehendimento e conseguiram que, em 9 de maio de

1855, fossem decretados os estatutos da Companhia Estrada de Ferro

D. Pedro II, iniciando-se as obras em 11 de junho do mesmo anno.

Correram ellas com tanto afinco c celeridade que, a 29 de março de

1858, ou sejam tres annos depois, se abria ao trafego o primeiro

trecho da linha entre esta capital e Queimados.

E foi assim, com o entrave daquellas vicissitudes que não des-

nortearam os estadistas do império, mas, pelo contrario, os fizeram

mais deliberados e perseverantes, que conseguimos encurtar a enorme

distancia entre a Corte, Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas, que pu-
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deram para logo receber o impulso da nossa politica de central izaçSo,

pela natureza do regimen.

E não nos detivemos mais na dilatação daquella enorme conquista,

c|ue tão propicia foi ao grandioso futuro económico das tres provindas
contíguas, nas quaes se fizeram sentir todos os beneficios e vantagens
do progresso, pela simples facultação dos transportes ferroviários.

Essa historia instructiva e edificante do nosso senso económico,

da nossa diligencia administrativa, vem enisodial mente narrada pelo

Sr. Max Vasconcellos em 396 paginas, illustradas de gravuras, de

schentas e pequenos mappas, que deixam a matéria perfeitamente escla-

recida e documentada. A.li se encontra em artistica miniatura a chro-

nica dos logares, onde se erigiram as estações, por entre as quaes

hoje se estende a linha do centro com os seus ramaes. servindo aos

grandes núcleos de actividade industrial, agricola e pastoril, decorrentes

dos seus bons préstimos.

Este livro, que faz honra ao civismo, á preparação technica, aos

esforços do seu autor, encerra com os seus informes ferroviários,

iconographicos e estatísticos, uma aprazível e pitoresca corographia

das zonas mineira e fluminense servidas pela Central. Ha mesmo um
certo esmero erudítivo na averigruação dos dados históricos, na expli-

cação dos toponymicos, na urdidura das narrativas, que se mostrara

em tudo bem proporcionadas e correntias.

Carlos D. Fernandes.

ÍD'0 Pais. de 22 de junho de 1927.)

O 2' volume desta publicação que acabamos de receber, veiu con-

firmar plenamente o que, ha um anno, aqui dissemos sobre a impor-
tância da obra, tão corajosamente encetada pelo Sr. Max Vasconcellos.

Com effeito, a 19 de julho de 1926, depois de resumida noticia

do livro, publicávamos o seguinte:

" E' um livro para estar em todas as salas de leitura dos nossos

hotéis e casas de pensão, em todos os paquetes nacionaes ou estran-

geiros que navegam para o Rio de Janeiro e na banca de todos os

qtie trabalham na imprensa, porque constitue uma das melhores pro-

pagandas, intellígente e seriamente feita, do que temos de util e bom,

(luaiito a vias de communicação.

O 2° volume, tratando agora da "Linha do Centro e seus

ramaes", confirma plenamente a nossa previsão e oonstitue, no

género, uma obra como não se encontra outra egual em nossa lite-

ratura; porquanto o Sr. Max Vasconcellos fez ao mesmo tempo
obra de engenheiro e technico, de historiador, de geographo, de

pesquisador ethnographico, e de literatura também, de modo que,
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acmpanhando a linha férrea, vae ao mesmo tempo descrevendo,
illustrando, esclarecendo e documentando tudo de que se possa ter
necessidade de saber sobre as terras, logarejos, estações, villas e
cidades percorridas, historiatndo todo o desenvolvimento da vida
30cial, politica, económica e commercial de cada localidade e seus
municípios, dos Estados do Rio, de S. Paulo e de Minas.

Por isso, repetimos, essa obra é única no género, por ser a mais
ampla e completa em todos os sentidos, de dados mais seguros e
verdadeiros, e enriquecida de numerosas photographias, plantas e
mappas nitidamente impressos.

(D'^ Noite, de 27 de Agosto de 1927).

Em aprimorada edição apresenta-nos o âutor de Vias de Com-
rnimicações Brasileiras, uma obra notável quer sob o ponto de vista
technico, quer de apurada investigação histórica, escripta em lin-

guagem elegante e fácil.

O segundo volume que temos em mãos percorremo-lo com
interesse até aos mínimos detalhes, podendo affirmar com segurança
que é o trabalho mais perfeito de quantos no género conhecemos.

O excellente livro de Max Vasconcellos pela distribuição que
o seu autor deu á matéria que enche umas centenas de paginas,
torna-se utilíssimo tanto ao viajante como ao tourjs*-e, constituindo
ainda um valioso vehiculo de propaganda do Brasil digno de bafejo
official quasi sempre rebelde ao auxilio das boas iniciativas.

,1 As monographias históricas de todos os logares alcançados pelos

t Estradas de Ferro, de que trata o elegante volume, são completas

'i- e de um admirável poder de synthese. Os variados mappas que aqui

% e alli nos apparecem, são perfeitos, minuciosos. As illustrações ni-

i tidas, dentro dos limites da paginação, e de uma escolha feliz e pa-
> triotica. As plantas das cidades são o que ha de mais moderno,
V refertndando-as muitas indicações elucidativas.

^
E', emfim, um livro que attingiu, sem favor, e com galhardia,

um successo justo e merecido o que só por si representa uma recom-
pensa moral ao talento e á competência technica do seu autor.

(D'A Manhã, de 28 de Setembro de 1927).

Vias Brasileiras de Communicação — Com este titulo acaba de
publicar o Sr. Max Vasconcellos um grosso volume de cerca de

400 paginas sobre a Estrada de Ferro Central do Brasil, linha do
Centro e ramaes, o 2° da série que o autor pretende publicar.

O livro abre com um ligeiro histórico da estrada e traz, a
seguir, uma descripção da linha e das localidades por ella servidas,

informações sobre as estradas que convergem para a linha dó

1623 28
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Centro, incluindo as de rodagem, etymologia c origem dos nomes
das estações e noticia sobre os municípios atravessados pelas linhas

da Central, parte esta muito util aos viajantes.

O trabalho do Sr. Max Vasconcellos é enriquecido com nu-
merosas photographias, mappas e plantas que muito illustram a
matéria versada

.

E' pois, uma obra que se recommenda por diversos titulos e,

sobretudo, porque constitue não só um excellentc guia como também
um utilissimo vehiculo de propaganda.

A edição é esmerada e está nitidamente impressa, em óptimo
papel.

Muito grato ao autor pela offerta .do livro.

(Do Brasil Ferro-Carril, de 30 de Junho de 1927).

VIAS BRASILEIRAS DE COMMUNICAÇÃO

E' este o titulo de um volume dado á publicidade pelo Sr. Max
Vasconcellos. Chega-nos agora ás mãos o segundo volume refe-

rente a tudo que concerne á linha do centro e ramaes da Estrada

de Ferro Central do Brasil.

Pelo titulo ve-se que se trata de obra de grande utilidade e

aquelles que o folheiam verificam que o trabalho é de facto de

grande valor e não menor proveito.

O autor na sua primeira pagina homenagêa os directores que

estimularam a publicação do livro, os engenheiros Carvalho Araujo
e Fernando Zander.

Trata-se de um repositório de informações de reaes vantagens

a iodos que se desejem servir das linhas da Central.

A par dos instructivos e elucidativos informes, ha, no livro,

matéria de muito interesse e recommendavel por sua leitura amena.
Os nossos agradecimentos ao autor pelo exemplar que teve a gen-

tileza de nos enviar.

(Da Revista de Estradas de Ferro, de 15 de Julho de 1927).

«. * * * .

O Sr. Max Vasconcellos acaba de dar uma 2" edição de sua

-mportante obra — Vias Brasileiras de Communicação — A Es-
trada de Ferro Central do Brasil — Linha do Centro e ramaes".
Trata-se do paciente esforço de um apaixonado dos estudos das

riossas grandes ligações ferroviárias. O sr. Max Vasconcellos,

já na 1' edição desta obra. confessava o eeu plano de abranger
em quatro volumes os assumptos que devem mais directamente inte-
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ressar ao publico e ao futuro da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. Nesse 1° volume, realizou principalmente o trabalho do pes-

quizador. E, nesse particular, seu esforço merece todos os encómios,
proporcionando um conhecimento fácil de toda a vida da Central,

desde a Regência do Padre Diogo Antonio Feijó, quando se tratou,

pela primeira vez, da ligação da heróica cidade de S. Sebastião

do Rio de Janeiro ás provincias de Minas e São Paulo. Os dados e

informações que se encontram nesse livro são abundantíssimos, sendo

indispensáveis á consulta dos estudiosos dos aspectos da vida bra-

sileira, A edição de agora é illustrada, trazendo photographias que
testemunham o progresso das regiões percorridas pela Central como
ainda mappas utilíssimos. Por outro lado, o autor, comprehendendo
a finalidade da divulgação do seu livro, deu uma grande amplitude

ás informações económicas e de colonização, sobre as mesmas re-

giões. O seu livro nesse particular, é um verdadeiro vademecum,
indispensável aos próprios viajantes, que nelle encontrarão dispo-

sições de leis e regulamentos.

(Do Correio da Manhã, de 26 de Fevereiro de 1928).

Sã.) tão raras, entre nós, as publicações de cáracter informativo,

guias, roteiros e indicadores de nossas vias de communicação urbana

e central, navegação e turismo, que o aparecimento de um trabalho

dessa natureza, criteriosamente elaborado, não só concorre para o
preenchimento dessa lacuna, tão sensivel em um paiz como o Brasil,

que necessita ser largamente conhecido, como ainda deve despertar

o mais franco apoio e sinceros applausos daquellcs a quem cabe o
encargo de promover o desenvolvimento de nossas pittorescas ci-

dades do interior e grandes e futuros centros de commercio.

E' desta natureza o livro que, sob o titulo — "Vias Brasi-

leiras de Communicação" — acaba de oferecer ao publico o sr.

Max Vasconcellos, funccionario da Central do Brasil; o trabalho

é fruto de muita observação, paciência e tenacidade e representa,

sem favor, um excellente repertório de informações não só para

os interessados em conhecerem o traçado, movimento principal da

via-ferrea nacional e suas ramificações, como as localidades por

que faz passagem, cidades e povoados apr ella servidos. Sob este

ponto de vista o livro é de utilidade indiscutivel

.

O que porém, torna o trabalho em verdadeiro guia para o

viajante, veranista, commerciante e turista, guia indispensável e

magnifico é o precioso conjuncto de noticias que nelle se reúnem,

relativas a outras estradas de ferro do paiz, companhias de nave-

gação, viação aérea, indicação de hotéis, theatros, ruas e repar-

tições publicas a que, de momento, podemo?. ter necessidade de

recorrer.
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; A parte do livro, que se refere á Capital da Republica, é nm-
completo roteiro para o estrangeiro que nos visita, e da mesma
natureza são as informações que nelle se encontram sobre as cida-

des por que passa a Central e seus diversos ramaes. Por isso o —
" Vias Brasileiras de Communicação " — não é livro de simples

i.iteresse dos que procuram informações sobre a Central c outras

vias-ferreas ; elle é mais do que promette o próprio titulo — é

livro de propaganda e propaganda intelligente de todas as grandes
cidades do interior, de nossas estações termaes e maiores centros

de commercio nessas vastíssimas regiões por onde se extendem
os trilhos da Central e as linhas que delia se derivam.

O que acaba de fazer agora o operoso e diligente sr. Max
Vasconcellos, dando-nos esse magnifico e util trabalho, devem man-
dar fazer os governos dos grandes Estados, por onde já se vae
encaminhando o turismo, que se desenvolve, e bem pertinho de nós
deveria emprehender o Lloyd Brasileiro, cujos interesses muito po-

deriam ganhar com isso e muito mais o paiz a' que essa empresa
de navegação está obrigada a servir.

Mas o Lloyd. . . — C.

(D'0 Jornal, de 6 de Março de 1928)

.

"As Vias Brasileiras de Communicação" que o Dr. Max de
Vasconcellos deu á publicidade, numa edição muito bem documen-
tada, constituem um trabalho de competência technica de primeira
ordem e estão por isso chamadas a prestar as melhores e mais
abundantes informações a quem queira orientar-se sobre as estradas

de ferro brasileiras, especialmente sobre a nossa principal via ferroa.

Além disso é um livro de propaganda das coi.sas da Central do
r>rasil

.

O trabalho do Dr. Vasconcellos abrange, sobre o assumpto
de que se occupa. larga matéria e documentação compacta, con-
tendo mappas minuciosos, estampas variadas, reproducções de linhas,

perfis, etc. Tudo isso illustra o trabalho consciencioso do autor

com precisão e competência.

O histórico da nossa principal via-ferrea abre o livro, seguin-

do-se-lhe de uma descrij^ão da linha e das localidades, informa-

çõe.> sobre as estradas tributarias da Central do Brasil, incluindo

as rodovias construidas e indicações das que se estão construindo

ou projectadas. Apparecem ainda informações sobre a origem dos

nomes das estações, noticias sobre os municípios servidos pela

linha férrea.

Numa mera noticia, vindo, apenas dar a conhecer ao publico a

existência deste livro, não é possível dar uma idéa completa do que

elle seja, missão tanto mais difficil quanto o volume é vasto, de mais
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indicar a natureza da obra e que muito a recommendará, é que as

Vias Brasileiras de Communicação, resumem um guia magnifico para

quem pretenda conhecer toda a região atravessada pela Central, desde

a sua estructura physica, até as condições sociaes, os recursos eco-

nómicos, a vida commercial, como indicações de estabelecimentos de
primeira ordem, hotéis, etc.

A parte final do trabalho do Sr. Max Vasconcellos abrange

horários de trens, logares de passeios pittorescos, cinemas, legações

e consulados, theatros, esportes, bancos, companhias de navegação,

viação aérea, pontos de vender estampilhas, assistência publica, policia

civil, marítima e militar, repartições publicas, etc, etc, fechando o
volume uma relação alphabetica das estações, linhas a que pertencem

e distancia que separa uma da outra.

Como se vê. As Vias Brasileiras de Communicação são um índice

autorizado e precioso para quantos desejam conhecer ou viajar pelas

nossas estradas de ferro.

(Do Jornal do Commercio, de 2 de Maio de 1928.)

O Dr. Max de Vasconcellos acaba de publicar, em segunda edição,

seu livro "Vias Brasileiras de Communicação".
Esse trabalho representa um esboço, o ponto de partida de uma

importante publicação de uma obra de vulgarização de conhecimentos

amplos, mínudentes e exactos, não só sobre a Central do Brasil, como
sobre as outras estradas e os municipios por ella percorridos.

O volume em apreço descreve a linha do Centro, e todos os

ramaes daquella ferrovia.

Essa linha, como se sabe, liga o Estado de Minas a esta capital.

Os ramaes são os de Angra, de S. Paulo, de Lima Duarte,

Piranga, Ponte Nova, Santa Barbara, Diamantina e Montes Claros.

A classificação de linha do centro, a que liga as estações de

D. Pedro II e Independência, diverge da classificação official.

O autor explica os motivos em que se baseou para seguir essa

orientação

.

Dá uma breve noticia histórica da linHh, uma descripção succinta

desta e dos ramaes, das localidades servidas por estes e por aquella,

informações sobre as estradas que convergem para a linha do Centro,

incluindo as de rodagem, etymologia ou origem dos nomes das esta-

ções e informações contendo: a historia, descripção da séde, hotéis,

população, etc, dos municipios percorridos pela linha; estações, suas

posições kilometricas, altitudes e datas de inauguração ;
tunneis

;
planta

da linha e das estradas de ferro para ella convergentes; perfil e

kilometragem da linha.
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o livro dá ainda amplas informações sobre as condições dos
transportes

.

O capitulo quarto refere-se a esta capital, que descreve a largos

traços, tal como o faz com S. Paulo, Bello Horizonte e demais
cidades, villas, aldeias ou simples povoados.

Contém plantas não só da linha e dos ramaes, como ainda desta

cidade, de S. Paulo, Bello Horizonte, Ouro Preto e outras e photo-

graphias sem conta de estações, cidades, etc.

E', sem duvida, um livro utilíssimo, não apenas para turistas,

viajantes e passageiros, mas ainda para quantos queiram conhecer

»ssa região do paiz servida pela Central.

{D'0 Globo, de 20 de Março de 1928.)

Refeito de anterior edição e agora de tal arte accrescido, é este

agora um livro novo e interessantíssimo. O seu principal objecto é

o da informação util e exacta sobre a nossa principal via férrea e

isso daria apenas para um guia pratico, como existem outros. O autor,

porém, embellezou o trabalho, dando escorços históricos e geographicos

de grande valia. Assim é que encontramos numerosas cartas topo-

graphicas das cidades do interior e dos subúrbios, e, a par de noticias

históricas, a averiguação dos nomes tupys e das denominações colo-

niaes antigas e muitas delias esquecidas ou substituídas por outras.

Centenas de gravuras aprimoram o livro, que, sem embargo de

mais de 520 paginas, constitue uma leitura attrahente para todos, tanto

melhor quanto a linguagem é, sem emphase, muito cuidada, o que é

raro e digno de nota em livro de tal natureza.

As Vias de Communicação, certamente pela utilidade que repre-

sentam, hão de ter numerosas edições. Não ha outro livro que nesse

formato reúna tantas informações de utilidade, não só para os te-

chnicos, como para o leitor commum.
O autor reproduz alguns juizos de revistas technicas, do Club

de Engenharia, de Victor Konder, Carvalho Araujo, Luis Carlos,

E. Schlobach e Ubaldo Lobo, todos de notória competência no

assumpto

.

Juntamos a estas a nossa fraca autoridade de bibliophilo.

João Ribeiro.

(D'0 Jornal do Brasil, At 14 de Março de 1928.)

5r. Dr. Max Vasconcellos

.

Tenho a maior satisfacção de vos communicar que o Conselho

Director, em sessão de 22 do corrente, approvou unanimemente a

seguinte moção, apresentada pelo Sr. José Dunham:
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"O Club de Engenharia, tomando conhecimento da publicação,

feita recentemente, do 2° volume do trabalho organizado pelo func-

cionario da E. F. Central do Brasil, Dr. Max Vasconcellos, deno-

minado "Vias Brasileiras de Communicação", e tendo em vista a
grande utilidade dessa publicação, já como repositório de informações

de todas as localidades servidas pela referida Estrada, já como me-
moria descriptiva de todo o traçado da linha, indicando nominalmente
os cursos dagua atravessados e de todos os valles percorridos, etc,
além de noticia histórica, resolve congratular-se com o Dr. Max
Vasconcellos pelo seu minucioso, cuidadoso e utilissimo trabalho, dando
desta resolução conhecimento ao mesmo senhor "

.

Officio dirigido ao autor pelo Director interino do Club de
Engenharia, Sr. Dr. José Agostinho dos Reis, em 30 de Julho
de 1927.

Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1928.

Prezado Sr, Dr. Max Vasconcellos.

Muito lhe agradeço a offerta gentil de um exemplar da 2° edição

do substancioso volume que em bôa hora consagrou á Estrada de
Ferro Central do Brasil, como inicio á série intitulada "Vias Brasi-

leiras de Communicação "

.

Posso assegurar-lhe que a minha impressão, á leitura da 1° edição

do seu trabalho, subiu de ponto neste meu novo contacto com a sua

actividade de pesquizador e de coordenador de tudo quanto se prenda

á historia ferroviária do paiz. Seu livro, claro e conciso, é, pela

abundância dos informes geographicos, como pelo caracter pittoresco

das descripções, um guia seguro e um companheiro ameno para as

longas viagens pela Central.

Com os testemunhos de sympathia do leitor ás ordens

Victor Konder.

Rio, 29 de Junho de 1927.

Presado Am." Sr. Dr. Max Vasconcellos.

Não ha como deixar de louvar e engrandecer, mesmo dentro dos

acanhados limites de carta intima, escripta ás pressas, por atrazada,

o grande esforço, a paciente e acurada investigação, o cuidado na

concatenação dos assumptos, a intelligente e bôa ordem na sua dis-

posição, encontradas no utilissimo trabalho, a que se propôz, com
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tanta fé, paciência e coragem e ao qual vae dando o mais cabal

desempenho.

Excellente repositório de informações de valor, honestamente

fornecidas, o seu trabalho prestará inestimável serviço a todos os

que precisam inteirar-se de taes assumptos ou mesmo aos que o
procurem manusear por simples curiosidade. Para o futuro será

grande o seu valor subsidiário, porquanto, ao que me conste, nada
ha compendiado ou compilado sobre o assumpto, de indiscutível

interesse e importância.

Felicitando-o, portanto, muito sincera e cordialmente, agradeço
ainda a generosidade da dedicatória apposta ao exemplar com que
me distinguiu.

Faço votos para que o merecido successo da obra compense o

seu árduo trabalho e o conforte e anime a proseguir em tão louvável

e patriótico emprehendimento.
Abraçando-o, renova suas sinceras e effusivas felicitações e agra-

decimentos o

Att." amigo sempre ás ordens,

J. Carvalho Araujo.

Jlio, 12-10-1927.

Prezado amigo Max

.

Saudações cordeaes.

Tenho a agradecer sua delicadeza enviando-me o seu livro "Vias
Brasileiras de Communicação "

. Felicito-o sinceramente pelo trabalho,

que, attestando sua competência no assumpto, proporciona a quantos

o lerem preciosas informações, instructivas e interessantes.

A parte relativa á Estrada de Ferro Central do Brasil — Linha

do Centro e Ramaes — que me foi dado conhecer, é uma valiosa

contribuição para o estudo de corographia do Brasil, da maior utili-

dade e incontestável proveito.

Cumpre ter a perseverança necessária para proseguir na tarefa

que, si é de vantagem para a Central, também o é para todo o paiz,

que fica, por esse livro, conhecendo a sua principal e mais rica via

férrea, tendo delia a mais minuciosa e completa noticia.

Com sincera estima sauda-o, agradecido, o

Att.o am.° obrig."

José Bonifacio.
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Rio, 26 de Outubro de 1927.

Prezado patrício Sr. Dr. Max Vasconcellos.

Percorri, no seu excellente livro, toda a Linha do Centro e ra-

maes da Estrada de Ferro Central do Brasil. Digo — percorri —
porque a leitura valeu por ,uma viagem com todos os gosos que

eu teria se a realizasse, não em tão encantador vehiculo {comes

facundus in via pro vehiculo est, disse um latino) mas em comboio,

direi até : mais commoda porque, na fluência dos seus periodos,

talhados em bom vernáculo, não ha temer desastres, nem esbarros

e solavancos, como os que, ás vezes, nos trambolham os trens, ainda

nos melhores carros PuUman. O seu trabalho não é somente uma
exposição technica, é também um guia, e dos melhores, e mais agra-

dáveis, no qual vêm descriptos os sitios atravessados pelas linhas, com
o que nelles ha de curioso como pittoresco, histórico e artístico. Os
conceitos nelle expendidos são os mais justos e opportunos e prou-

vera a Deus e aos governos fossem elles tomados na devida conta.

As linhas férreas (a comparação é serôdia, mas é a que mais calha)

são como artérias e veias por onde a vida corre, infiltrando-se nas

terras, fecundando-as, á maneira dos rios, não com o beneficio das

aguas, mas com o elemento humano, e o que elle agita e carrêa:

já a instrucção, já o commercio, já a noticia do mundo, já a defesa

levada rápida ás lindes mais remotas. Orgulhamo-nos da posse de

immenso território, e rico, mas território vago, corpo inerte, sem
alma, tanto como o deserto. E mais serve ao homem um pequeno
oásis, onde acampe uma caravana e tenha sombra e refresco, do que

um areal que se prolongue em horizontes desdobrados, todo elle sáfaro,

ondulado em dunas.

O seu livro merece lido e meditado: lido, porque é interes-

sante e instructivo; meditado, porque está cheio de lições de grande

proveito aos responsáveis pela sorte do Brasil. Telegraphos e vias

férreas, eis as duas forças vitaes das nações, os dois propulsores

máximos do Progresso, correspondendo ao que são no corpo os nervos

e o sangue — os primeiros, a communicação espiritual — o aviso,

a confabulação, a noticia, a palavra, emfim; as segundas, o movi-

mento, a acção . Mas . . . tréguas aos commentarios

.

Fique como remate desta, com o meu agradecimento ao prazer

que me deu, o louvor que merece por haver realisado obra tão nobre

de sciencia, de arte e de patriotismo.

Patrício e sincero admirador,

Coelho Netto.
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Rio de Janeiro, 7-9-27.

Caro amigo Max Vasconcellos

.

Affectuosos cumprimentos.

Aproveito a grande significação nacional do dia de hoje —
7 de Setembro — para dizer-lhe, com emoção especifica, o meu
pensamento sobre o seu trabalho " Vias de Communicação Brasi-

leiras " que, além das demais qualidades exigidas pelo assumpto, tem
o cunho do labor patriótico.

Nunca realizei, pela Central, viagem tão agradável como a que

fiz, lendo a sua obra. Você substituiu, na Central, a roda pela asa.

Fui de D. Pedro II a Pirapora e a Norte, levado pelo vôo da
fantasia, tão de molde ao meu espirito sonhador. E percorri a Estrada
inteira com olhos de vêr, verificando todos os pormenores da linha,

sem a trepidação desarticulante do trem, que me acompanha, ha 26

annos, vibrando-me nos tympanos a ruidosa canção do meu destino

ferroviário.

Apresento-lhe, sem rebuços, meus cumprimentos. O seu livro

interessa, a um tempo, ao literato e ao technico. Lendo-o, tem-se

a impressão de cantar o que se apprende.

Não ha meio mais suave de apprender.

Muito grato, pela generosa dedicatória com que me distinguiu,

sou seu amigo, confrade e admirador attento

Luis Carlos.

Rio, 8 de Julho de 1927.

Meu caro Vasconcellos.

Saudações attenciosas.

Accuso em meu poder o 2° volume de "As Vias Brasileiras de

Communicação ", que tiveste a gentileza e a lembrança de enviar-me.

Excusado é dizer-te quão bôa foi a impressão, que tive ao lel-o

e no meu fraco modo de entender ainda sobrepujou de muito o
primeiro.

Não precisas de palavras de alento e conforto para proseguires

na trilha encetada, pois o teu êxito é crescente, porém, os meus votos

são que, daqui para deante os successos se succedam em progressão

geométrica

.
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Qjnta commigo para elevar ainda mais o teu mérito e a tua

inquebrantável energia, synthetizados na obra que acaba de apparecer,

como patriota que faço questão de ser, por ver em teu trabalho a

propaganda do nosso caro Brasil.

Acceita por isso meus effusivos cumprimentos pelo teu merecido

triumpho.

Com todo o apreço, do teu admirador attencioso

Ernesto Schloback.

Max.

Recebi o 2° volume das "Vias Brasileiras de Communicações"

.

Agradecido pela remessa do livro e pelas palavras amáveis da
nota preambular.

Examinei ávida e attentamente todas as paginas da publicação e

venho agora apresentar-te os meus parabéns, pela obra realisada,

avaliando — pela minha experiência — todo o esforço e todo o

trabalho que tiveste para a entregar á publicidade.

Nada mais nos alegra do que a consciência de ter produzido

alguma cousa de util e essa alegria agora deves possuir — serena e

reconfortante.

Rio, 22/6/27.
Um abraço do teu

Ubaldo

Rio. 25 de Fevereiro de 1928.

Meu querido Max Vasconcellos

:

Acabo de ler, no exemplar com que V. me presenteou, o seu

belíssimo trabalho, belíssimo e de bom patriota, — Vias Brasileiras

de Communicação, c cumpro gostosamente, nestas linhas, o dever de

manifestar ao autor a minha gratidão pelos encantadores momentos

que me proporcionou a leitura do seu livro.

Atraído pela sua maneira de escrever — linguagem flexível,

elástica, harmoniosa, colorida e correcta — fiz agradável e instructiya

viagem de caminho de ferro em carruagem excelente de comboio

rápido . .

V meu caro Max. desde a quadra saudosa em que ambos

estudávamos no Colégio de Pedro II, revelou notável gosto no
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cultivo da nossa lingua, e foi um aluno que meu pai e nosso mestre
de português naquela antiga, célebre e amada casa sempre distinguiu

com particular apreço. Continuou V. a estudar o nosso formoso
idioma, leu os grandes autores, praticou a arte de escrever. O
exercício e os bons modelos aperfeiçoaram-lhe a linguagem e, come
só escreve de coisas que comprehendeu bem, dá-nos livros como este

que acabo de ler, e que me parece escripto com simplicidade elegante

e clara.

Abraça-o o seu velho amigo mt.° grato

Mabio Barreto.

O livro do Sr. Max Vasconcellos expõe a organização da nossa

principal via férrea — a Central. Faz isso com methodo, systhe-

ticamente, estudando a linha do Centro e os ramaes, examinando
o problema de transportes, a situação ferroviária do Rio de Janeiro,

e dando por fi^ti informações varias, todas ellas úteis.

Seria difficil preherxher melhor o fim para que foi escripto.

Medeiros e Albuquerque.

(Chronica literária do Jornal do Commercio, de 25 de Março
de 1928).

* * *

No género, é a primeira publicação que se perpetra no Brasil

e constitue um verdadeiro Baedeker nacional, de cuja falta muito

se ressentem os nossos fóros de paíz conhecido e procurado por es-

trangeiros de todas as procedências.

Ou o turista ou o homem de negócios ou aquelle que viaja

levado por um interesse scientifico, encontra no livro um fóco de
informações precisas sobre a historia, os recursos económicos, as

riquezas mineraes e a geographia dos municípios servidos pela linha.

Procurando amenizar a aridez das informações technicas e

estatísticas de que na sua mór parte se compõe o livro, o autor

consegue, pelo seu estylo claro, elegante, correntio, tornar leve e

agradável a leitura do volume.
Que as Vias Brasileiras prosigam na realização completa da

obra que. tanta honra faz ao civismo do seu autor, são os nossos

votos.

(D*^ Rua).
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"E' uma obra utilissima e patriótica: pela riqueza e exatidão

das informações será não somente um excellente guia, mas um ins-

trumento de propaganda de nosso paiz."

(Trecho da carta de 17 de Junho de 1926, em que o Dr Fran-
cisco Sá, então Ministro da Viação, agradecia a offerta do livro)

.

Trechos de officios dirigidos á Administração da Estrada, agra-
decendo a remessa da 2* edição do livro:

Este livro concorrerá para o engajamento de turistas para
o Brasil" — Bluc Star Line.

"Queira V. Ex. aceitar congratulações por tão valioso serviço

prestado ao paiz". — Archivo Nacional.

"E' um livro util e interessante sob qualquer ponto de vista"
— Lloyd Sabaiido.

O Dr. Heinz Stinner, Conselheiro Technico das Estradas de

Ferro do Reich Allemão, quando esteve no Brasil, em 1928, fez as

mais enthusiasticas referencias á presente obra.

No officio em que a administração da Estrada pedia, em 1928,

autorização ao Ministro para aceitar a proposta dos editores da
3' edição lê-se: "Tratando-se de obra que interessa de perto o ser-

viço desta via férrea, matéria que, de prompto servirá para resolver

em certos casos, duvidas que não raro surgem, principalmente em
pontos afastados desta Capital, esta Directoria julga-se no dever

de propugnar a sua publicação..."

Egualmente, na informação prestada pela administração, em
1933, no requerimento em que o autor pediu ao Ministro a impressão

da 4" edição pela Imprensa Nacional, lê-se:

"O livro de que trata o presente requerimento é de utilidade,

quer para a Estrada quer para o publico, que delia se utiliza. Cons-

titue um repositório de dados que, com grande proveito para o ser-

viço, temos necessidade de consultar a todo momento, não só

para a solução de questões suggeridas em processos, como para

prestar informações".
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Quando da "Campanha de S. Paulo", foram, pelo Excellentis-

simo Senhor Capitão Lima Camara, então Director da Estrada,

distribuídos alguns exemplares das Vias Brasileiras de Communi-
cação, a vários officiaes do Exercito. O autor pediu ao mesmo
Sr. Capitão Lima Camara que lhe désse o insuspeito e honr<5so

testemunho do Director militar da Estrada sobre a utilidade estra-

tégica do modesto trabalho.

S. Ex., que na sua meteórica passagem pela alta administração

da Central deixou um luminoso sulco de sympathia e bem querer

de todos os seus subordinados, S. Ex. (cujo testemunho pessoal

por si só honraria sobremaneira a presente obra) quiz, generosa-

mente, levar a sua nimia gentileza a limites inesperados, que muito
desvanecem o autor do livro; e provocou a seguinte e alentadora

carta

:

Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1933.

Estado Maior do Exercito, 4* Secção.

Ao Sr. Capitão Lima Camara.

Attenciosas saudações.

Em resposta a sua carta de hontem datada, devo declarar-Ihe

que, de facto, o meu camarada quando na direcção da E. F. C. B. teve

a gentilesa de offerecer á 4' Secção do E. M. E. dois exemplares

da obra Vias Brasileiras de Communicação . (A Estrada de Ferro
Central do Brasil — Linha do centro e Ramaes— e Linha Auxiliar),

da autoria do Dr. Max Vasconcellos

.

O trabalho do Dr. Max Vasconcellos, representa realmente

uma bôa fonte de informações condensando com muita proficiência

dados colhidos em fontes autorizadas sobre as linhas da Central do

Brasil, o que facilita sobremodo a consulta de todo.í quantos neces-

sitem se utilizar dessa rêde ferroviária.

Nesta Secção, temos frequentemente reccorrido, com proveito,

ás informações contidas na obra do Dr Max.
Por isso, julgo-o merecedor de estimulo, para que não csm.oreça

nõ propósito de fazer uma nova e ampliada edição do seu trabalho.

Com especial apreço, continua a seu dispor o

Camd*. Adm°. e Amg".

Tenente Coronel Ary Pires,

^ Chefe interino da 4' Secção.
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Sobre a utilidade da obra e os serviços que porventura tivesse
prestado, foi também pedido o precioso parecer do Dr. Caetano
Lopes Júnior, já por duas vezes Director da Central, e que, repre-
sentando a Revolução de 1930, administrou com habilidade inegável
e completa efficiencia os dois terços da extensão total da Estrada
em poder dos revolucionários.

S. Ex., com fidalga gentileza que muito penhora o autor, res-
pondeu com a seguinte honrosa carta:

Rio, 7-5-933.

Presado Sr. Dr. Max Vasconcellòs

.

Saudações cordiaes.

Sempre considerei de muita utilidade o seu trabalho intitulado

Vias Brasileiras de Communicação. De tudo quanto se tem publicado
é o mais minucioso no género.

Realmente, na opportunidade a que se refere nesta sua carta, o
seu livro presíou-me grande serviço.

Am", e Cr". Attento.

Caetano Lopes /unior.

A parte inicial das "Vias Brasileiras de Communicação ", do
sr. Max Vasconcellòs, é das que mais avultam em publicações desse

género no paiz. Copiosamente documentado sabe elle redigir de modo
escorreito e não mostra nenhuma sympathia pelos solecismos.

Accentuemos que o volume equivale a uma excellente chorogra-

phia. Detalhes topographicos, históricos e etymologicos completos.

E tudo pontilhado de notas pittorescas em que se sente um espirito

arejado e sadio. Trata-se de um Baedeker dos mais amenos e viaja-se

agradabilissimamente em companhia do sr. Vasconcellòs.

Nem ha come deixar de applaudir o autor quando se insurge

contra a estúpida mania da mudança de nomes nas estações da Central.

Nada mais hilariante que a barafunda desse " changez de place "

.

Francamente, já é tempo de applicar uma cura de bom senso aos



governantes para que não continuem a atrapalhar a vida dos mora-
dores da roça com essas constantes alterações de nomenclatura. Ou
então, debaixo de cada letreiro de estação, coUoquem ligeiros traços

biographicos do varão homenageado, -uma vez que não figuram elles

no Larousse nem foram mettidos em nenhum pantheão histórico.

Nós outros, que vimos de percorrer o livro do sr. Max Vascon-
cellos, bem sabemos quem foram elles. Mas os pobres contribuintes

do interior, não conhecedores desse bello livro, têm obrigação de ser

melhor informados pela administração da Central quanto ao padro-

eiro ferroviário do sitio em que residem...

Deixemos, porém, essas minúcias. Melhor é refazer, em com-
panhia do Sr. Max Vasconcellos, a viagem que fiz .tantas vezes á

minha Parahyba do Sul, no tempo em que lá ia encontrar pae e

mãe. Viajemos. Não sei de melhor cicerone.

Agrippino Grieco.

(Vida literária d'0 Jornal, de 15 de Julho de 1934.)
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